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1 povo português tem direito à liberdade e à
tlça pela qual vem lutando tão duramente"

ürtuníí j inaugural
t Sociedade dos
tf vWa Dstnocra-
da Portuguesa

:* da iiande nú*
i i- bi4.uk in»

,...-; ?-.***, otitrtn,
IWülktl» liir Im*
te ioati$u*al ila
Asiiia» «ta Demo*

It-»-.

n J'i-

ts»-»-

«fi Rtfc

Irssor llrr*-*.»,-r-arm» *vlt*»
CTtcrntOni * Moa*
(M , .. i.-la a to*
« rii-mada pjia** m**» pmidrn-
A:»»ro Moieyia.

te, Aiv-.ro Ventura,
em Pmhíuo «toi
Cf-rceni, ccinan-

i fUstaa, ttptetxn*
•****âA*seU{-*0 Cutllrlra Ce*
trcjn t* era Egptnho:. Dan-
e .';*-*•- t Manuel IluU EU*
rfí*

ím-nto. foi lida pe*
a**s**» Mtiat-jrr Wernrck unia-t-*i-|ta de -eüif-itifdade ende-
rjiií.11 SKft-dsde dos Amigo*
aasxe.rí. I*oí1!ísií«* «-cio
a, ***•**. f*rJnklln e uma outra

enviada pela S AA.
f? ta tnitít-ctuals br*M!<*lros,
si}»*.'' na pcsioa do prof.
te-i Lima,
htfia m irprcientar nn sole nl*
fif-c hkIo de Ajuda IFED

tdt-rei da Uj-lit. Co-
leo l*r*>i-rf*sli.!n tíe
a Uranjclras, Co-
Iro de Santo Cria*

tmocrntlco Proj-r*"*-
fcade; Comlié Pro-Rel-

-.i"- tliitiiliu* I|**C1T**-, *j Partido Comunista

do Brasil. rep**c**«n!ado pelo dirt-
«ente Álvaro Ventura e o Co-
Mito de Mulheres PrODcraocra-
ela.

•PORTrOAl PRECISA OU-
GANI7.AIÍ O POVO" 

Falou em primeiro lugar o tr.
Hermes Uma. que fixou de uma
maneira precisa aa atividade*
fascUtas dr Salarar. mostrando
o verdadeiro sentido de sua su-
posta neutralidade. Neutralidade
«filmada por ocasilo da morte
de Hltler, "quando Salaair or-
denou manifestações públicas de
pesar pcln morte de seu chefe
jtóM«J(jo!l-Jialc--adlaWt*--iifiniift
o sr. Hermes Limo: "Portugal
precisa de u n aUtcma tíe gover-

A mesa que presidia os trabalhos
no que o*i*anl*e o povo. para i agradeceu em nome do Portugal

O TERCEIRO
ESCALAI) DA FEB

O porá Mrfora ri*íft»*rd
t-MiM. eat»»* dc-"ioiif»Oi'«Jei
4* tibtl», r-iei. fcn rnrafdo do
Pmta Htp*4ie!a%aml<t ltf«t'.*
Ififo. cs»* if-iui'ú da irafia.

.S4o «• reneedwet dt Man*
ieít, Irroft ç*e <*ír'rr«*rcr*i
tv**ii> dn *i»i* iVfat j-dotaei
do rmio *inf..'ia 'i.','ií-i*. qne
letào opMiimlade de ten.
tir. mtui orno r*-*, toin ti eo*
lae da 4-n***»ls*t»i#» popoior,
hula o rarinüo 4a Polua por
eguelet ¦*•.*- de err*io« no
r*»do. HêU (li tmat Ua4teée$
Ae liifn pel* iide-tendêneia,
detoerarerem o honra tto*
eanal ferida ptlot Mrbfl«oi
to-ti/C»,

Compwfo irl-ii-lpeir-r-ife
de impei ©rtei-iérfai de Mt*•m Ofroí», ITifeifo df ton*
Ia* fro4ir-iV« riemaerctleo'.
esiei toldados riioriotat 1*4-1
receber etpeeiait homena*
pem dot teu* rtmlerteneett
damtellíadot netla eoptlal.
arte aa testemunhar na ara*'.•¦'..;-. prfof ittttM 4e arma*
dt II,* R, I- tfftemunharâo
o prévio apreço de todo o
povo hte<itettti pelas forca»
que ocíwij re«rti'em.
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que o povo loroc conta dos teu*
aw.lnot".

Usou da palavra em seguida
o ..-•:•<: Aníbal Macliadu. quetraçou claramente as traiçoeira»
manobras política* de Satat-ir.
afirmando que, nos, brasileiros,
r-tamos com os poriugursi-* por: um Portugal digno daa gloria*do passado e do futuro que lhe
«'A reservado.

Após o discurso do escritor
Aníbal Machado, foi convidados
tomar parte na mesa prcsiden-ciai o Jornalista Arlsteu Ai|iilles.
repr lante 4o Mi vlmento Uni
flcndor dot Trabnllisdorea.

Prosscgulndo, falou o professorLuclo Plnhtlro doa Santos, que

!BA CONSTITUINTE E CONTRA
O AVENTURiSMO GOLPISTA
Ogowrno pede confiar na disciplina da oficialidade do Exército

¦.••."•'•.fl

»***»*»i9feA(-.; fts**Sí%|^^^^^.;J*9^

Fala á TRIBUNA POPULAR o tenente Firmo de
Almeida, do glorioso Regimento Sampaio — "A
Assembléia Constituinte será um fator de unidade
do novo" — É inútil querer dividir faciosnmente
o Exercito — Apoio ás palavras do gal. Paquct

,° primeiro*», Albertata» seu
WHíito ,
JUllMíH ««o* tuMar RKirfi
*.Mtolu de"..ii rrp
.Quando bí
!n ío r.-nhit» tiMnJ
f0 de Almel1)1 i I-iüa';

gWttte

f**WKsW*m
'"to tíe Almeida

tenente do Exér-
Firmo de Almeida," lhado 1 Ruerra

e que participamos:no, tendo tido um
í? iiitcitrarniti o po- '
nio Sampaio, qne
glorias na campa-

MILHARES DE PESSOAS PEDIRAM. ONTEM.
|™K|A CONVOCAÇÃO DA. CO*

no Brasil, an-' dn nossa For-
e. o- tem ntt Pir-
ajudou n levnti-
Dcieía Nacional,
papel importiin-*------e organismo po-"•iitiar no fortaleci-

ttldl >nfcdí ¦'« retaguar-
bra.- ,'J'- "'"-' os soldados do
d ou- ,' " 'utar confiantes
fa.lam !"'V:":'!.<atrlutas u(|iil
«ali ««„ • an.tM m defesa dos

que agitam o Pais ne.ste mo-
mento, so comparável em am-
plltudc c slmpntls poputnr ao
movimento em fnvor da anistia
nos presos políticos: convocação
de uma Assembléia Constituinte-

CONTRA OS GOLPISTAS
A resposta do tenente Firmo jsobre o assunto é Incisiva:
— Nilo nos compete, n n<V> jmilitares, servi) de veiculo para

que um dlvlslonlsmo político- j
parllda-io chegue cos quartéis i
como motivo para quebra de'
disciplina
pert
sei
nad
nrelonaf. Coro oficial, Int-res
sado em dar fl nilnlin Pátria e
fi tnlnhi oirpornçfio n experi*
cncln colhida na guerra de II-
lif-itntão dos jiovas, de que me
ufano dn ter pnrtlclpndn. agra-
tleço n o])i)!'t.utiidno'(! que fe me
oferece de manifestar publica-
mente n"c- como filhe do povo.
titincn me separarei do seus
problemas, sentindo sutus angus*
ílas c seus nnfeíos. com o senso
dns responsabilidades cívicas e
Imposições funcionais que pesnm
sobre meus ombros de cidadflo
e soldrdo, Estou de pleno açor-
tio com as pn.nvras do nosso
comandante, genern1 Paquet,
quando aflTmn que os oficiais do
Exército brasileiros se conside-

ram o-imo um só pensamento e
uma só nção pnra mnnutcnçlo
da ordem e dn tranqüilidade
que tantos desejam ver pertur-
liadas.

Quanto A pergunta que me
dirigiu, só vejo um caminho, o
innU curto c amplo, pnra che-

(CONCLUE NA 2* PAG.)

Democrliico ao Drtuil demccrA-
tico a (olidatirdade afirmada pe-
Io* presente* »n tnotimcn-o anil-
fascuta iniciado. Pazendo uml
estudo pormenorizado da política I
fascista de Salasar. o professor I
Luclo Pinheiro afirmou ser o dl-l
lador português o corruptor da
consciência do mundo latino,
tendo ainda o Inimigo número
um de todos o* brasileiros e par-
tugursrs cm gera! Ftnnllrando.
dl* o orador: '•Entretanto, por
de'_ràa da camarilha do poder
hs um outro Portugal. R-mpre¦qUU~íã.-cr acreditar 

"nesse 
miirò

Portugal. Hoje. o Brotll acredl*
ta nesie outro Portugual. Brasl*
Iclros, o n-Ei-ndrclmenlo do Por-
tugal democrático ao Brasil de-
mocratleo. do Portugal do íu-
turo no Brasil do futuro".

FALA O REPRESENTANTE
1)0 P. C. n. 

Usou. em seguida, da palavra o
dirigente comunista Álvaro Ven-

tura, representante do P.C.B..
que. Inicialmente acentuou: "Re-
conhecemos nesse movimento que
surge um vigoroso passo pnrn
unir e con-rrwrar brasileiros de
toda* as tendenrins, no sentido
de ajudar os nossos Irtnlos na lu-
ta pela restauraçSo da IX-mocra-
clrt cm Portugal". Adiante contl-
nm: "Lutemos unidos até a vi-
teria, porque também o povo nor-
tut-ués tem direito A Hbirdadc e
1 Justiça pelas quais esll lutando
slo duramente. Assim como a
n.*i7. é Indivisível, também n Itiln
uiM-ersal nnlas conquistas demo*
rrátir.is csiA Intimamente ligada.
E' prcelco irninnnrmo-nos nes-
sa niesma luta. dando cada um
de nós n sua parcela de contrl-
bnlriio pessoal para que se con-
solide definitivamente sobre a
face da terra, a Liberdade c a
Paz tio alme.lnda prr torio»
povos". E finalizando: "Tudo
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UMA CARTA
DO COMANDANTE
DA F.E.B.

Rr«r-ondrndo am l*lr|T»-
ma 'mini-, pela Junta Rr-
pobllrana Anslrlara o ernr-
ral *' i- uri-i,,. iir> si,.- ,-.
envlnu ao ronsol Otlo llaf-
lil'fll .1 \r llll.tr , ir-.i"Esro*. Sr. Cônsul Ollo
llnfmann. — Acuso o rrerlil-
mrnlo do teletnirea rm nue
a Junta Rr*iuhl|p»na Ans-
in v- , a« . .ii.i.iiiii. .i.i,. re*
gféfisri ao llr-i»ll da minha
pi.-i.i e do* no«*o« brnrot
p.tlrli-|..-, iine i <•¦ íi .ii.-t nn not
camrios da Itália.

Aproi-rllo a oportunidade
p.*ira_e\*ire«»sr, na pe«*o« de
V. 1'. I 1 . I>S 1*1.-1!*. m.-lli...
re» a-T-.iiii-riinrniiiv * enviar
o* mais ardrnlr* voto* prl*
»n*« vrnlnr.i n.¦>• ...I c prosne-
rldade eresrente da Junta
RepuMIesna Auslrinra. mia
dlrrrío em boa hnra lhe fnl
rnnfla-»». (a.) CEN. J. B.
MASCARENHAS PE MO-
RAES — Oen. Illv Cmtr. da
F. E. B.".
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Em cimo, Pratei quando /alcra e em balro, um aspecto da ojitíicncta

Uma homenagem, ontem, ao
governo e ao povo do México

\A mercha para a democracia aterrorisa o capital'
; colonizador — Daí cs tentativas de seus agentes
; visando perturbar a ordem — O povo deve con-
! servar-se atento para evitar as provocações dos

Intervém o governo ií™to 
" OproV.ema eleitoral - Só aCons*\

titamle nos dera uma carta magna realmente
argentino em tavor dcm-.crátka — Os dois candidatos usam uma
de lima vitima linguagem q::e o povo nâo compreende
de Franco

BUENOS AIRFS. 15 (U. P.)— fníorma-se oficialmente queo governo argentino Instruiu ao¦mbalxador deste pais ne Esn.-i-
nha, sr. Felipe Espll, p-ra quesolicite clemência f.r favor docldidfio cubano Zaplraln, ontrm

J», detido pela policia cponhola.
por ser acusado de
comunistas.

A DATA
NACIONAL
DO MÉXICO

Nj platéia do Inrtl-.uto Nado-
nal de Músha. os eperarios da
industria mobiliária* iaguardam a
palavra de Prestes. Vl-rcm cem
suas í:mlllas, cm rjrande nú-
mero: rapar.es c meninas tom*
bem 11 es!"o atentos A chegada
do lhler rio povo.

De rm lado c outro do pais-)
doh retrates, rebre ns colunas
revestidas da bandeira me-;icn-

atlvidrdcsjrie: — Lázaro Cardenas o Avlh
Ccmscho e IA fim cima. cr.cl*

I teresses da Na-

.TI

ir.o 5

a.:J'ia dcfi™deacia e

ll !ef luta
da,w:'.timi

'inctif, ,
tor '.« paro dar

''-¦'iciciütwtia cum-""¦fi', e a I.igu de; ioi seu màxl*"*|*i> moral durante• quí on nosso? com-bateram de armas¦'"'«ia os fascistas¦remando 
teu san-sa du própria inde-

oerdndc du Patrtn,110 Brasil, depois"u lliuia, o to-' Firmo de Almel-1 freqüentar nor-¦-UN, eonio todos os
tanto con-

Ida ao mais'•-vil (pie JAi'ie nfe. LA fo-10 ontem pnraiptnllo sobi-i- mulantea problemas

.JTITÜINTE
Apelo aos candidatos para que desistam do pleito — Em nome das mães delamiha do Partido Comunista - - A Cruzada Brasileira de Civismo é uma
afronta á memória dos bradeiros morks no combate co nazismo — A
palavra do ex-senador Abel Chermon t — Condições atuais da JuventudeRepresentantes do MUI. - - Cairam as máscaras dos falsos democratasO espirito de Hitler no "Correio da Manhã" — Homenagem c Olga Prestes

Perante umn
iilirtms inllliari

assistência de
il>> pessoas,

renllzou-se ontem. As 1S.-10 ho-
ras tim grnndo comício na Pra-
ça da Bandeira, em que vários
oradores pediram a convocuçâo

A R. A. F. comemorou a

Imediata do
OonsUuInte,

unia Assembldla ! necossidados
qno elnbovnrá, de- sallsfaçilo di- arA o promulgará uma Cons-' Ias". A

íomocrAtlca paru o | rompidotltitiçao
Brasil, garantido „ma snttlit l x0 a fome o .. .,: ¦ .,¦"iiie verdadolrnmente Interesse ! tusIAstlcn

na presen-: Dlss

Batalha da Inglaterra
O povo de Londres DOIS SUBMARINOS

•ÍNDIO NA
, vKRO-NAVAL
DE RICHMQND
0\ad - •U. P.l

«Ia
ti,l!"••«Irr..

(nu
11-111.1
ilveií

- A Ar-";-*i noite queodos os "lwn-
'; naval d» RI-'ometros no sul

UTm chama-
.todos_OÍ bom-

cherou do emoção
LONDRES, 15 (A, P.l •- Mi-

Ihares Ue pessoas, em todos ns
runs desta oapitnl, romperam
nn grande! aplausos quando 300
encas e caçn*bombaideii'os. ceda
um pilotado por uni herói da
R. A. P, sobrevoaram vertiglno-
laiiiinte a velha Londres, cc<re-
morando n Batalha d . tnglater-
ta e abrindo, oficialmente, nova
campanha de economia.

Muitos dos populares choraram
ao se lembrarem dn situação hA

I cinco anos atrás, quando a Ale-
manha realizava terrível "liütü"
aérea contra Londres-

O herói sem perna, capitão
Douglas Bacler. que esteve preso
durante ü anos num campo de
concentração alemfto depois de
ter ajudado vuiieir a Batnlhn da
arft-Bretanha, oncontrava-se a
frente de umn das formações
aéreas, Bader, juntamente com
outros 14 veteranos, brlfanloos
vonram lm|e pelos céus de Lon-
dt es nn pende dn vitoria Esses,
homens representam cerca da oomerelarlos. estudantes, escritores
n ptncle dos "tfio poucos" que
repeliram a Luitwafic.

| ErJKiu
Passam, hoje, por esta capital,

em transito para os Estados Uni-
| dos, sob comando aliado, dois BUb-
, marlnos nozlstai.: o U-530 e o
. U-977, que se entregaram, reccn-
temente, As autoridades orgenti-

: uns de Mur dei Plata.

Fundada em Nova
York a "Sociedade

de Amigos do Brasil"
NOVA YORK. lfi 'A. Ni --

Foi fundada, nesta cidade, por
um numeroso grupo de norte-
americanos, a .Sociedade de Atui-
gos do Brasil". Compareceram ,
no ato professores, Jornalistas, nd- i ,,,,..,„
vogados, comerciantes, médicos, | ™»eisco Gome

representantes
I fissões.

Ce outras pro-

ao povo brasllelri
to crise política.

Ao comício de ontem, na Pra-! voz ti
ça da Bandeira, acorreram nu-'
mei'ostt3 células do Partido Co-
munlsta, ostentando faixas «
dísticos i!ii que era pedida n
Conatitiilnto. Anotamos os no-
mas do algumas dns células
presentes: "José do Patrocl-
nlo" - "Ataide" — "Aquiles
Lopes" - "Luiz Mala" —"Ciara Zetkn" •-¦ "V" — -7
da Agosto" — "Nina Aroelva"
— "Nntlvldada Lira" -- "Colu-
na Invicta" — "Mauá" —"Luiz Palm" — "Leblon" —"Copacíiliiiiin." ••- "Henrique
Dias'», iileni d^ iiiuiins outras
cum a grando massa popular
tn-.s- Imiiedlit de- enxergar, Ao
kidii das faixas eom os nome»
(ias células, tliruraviim numero-
íoh enrtuses, bandeiras e tllsti-
cos, todo.s eles exprimindo o
desejo iinaiilmo do povo brnsl-
reiro: CONSTITUINTK!

[nioiaiido o comício, no (innl
atuou como "speaker" o eapi-
ião Aiilnnlo Rolemberg, falou
o dlrlítente nacional do Partido
Comunista do nrasll, o líder
i pernrio Kr-inelsco Gomes, t|tiu
dlíisfi, entro outras coisas: "Nós,
o8 comunistas, somos combali*
dos não porque nos chamemos

Maurício Ora*
bois ou Luiz Carlos Prestes,
mas sim porque lutamos ao la-
do do povo, seiilindo a*, suas

clamando pela
mela uma dt-

eòsa altura, foi lutcr-
aos brados de "Aliai-

d a en-
massa iiiir, o ouvi».

depois que o s . Macedo
ís, osso conhecido poria-
a reação, havia n'erlto em

uma das suas "gazetadas" 
queele, Francisco Gomes, por nAo

saber encontrar uma conclusão
para um discurso pronunciado
em Copacabana, o liava feito
gritando: Constituinte, Constl-
tulnte, Constituinte! "lümre-
tanto, — continuou — não po-
derla eu aclinr termino mais
feliz para uma oração do quo
Constituinte! C o n s l I tulnte:
Constituinte!" A massa assis-
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mando a assembléia, a bandeira
do Brasil a o pavilhão ib Sln-
dlcalo da classe, um sindicato
cheio de tradl^ôe-i na luta pela
ccmocracl.i c peli Ilbcrdr.de.

Valcntlni Fernandes anuncia a
presença do Sccrjtailo Geral do
Partido Comunl-,ta do Braill o
do Crnsul Geral do México, dr.
Rubem Navarro, representando u
embaixador da grande nnç.lo
atnlRa.

O. trabalhadores do industria
mcblll.-iri.-t aclamam a ambos. As
li itlheres o crianças tambem .>.*-
tão de pé, vivando Prestes c vi-
vando o México, terra das lutus
pcpulares pe'n liberdade, asilo
do perseguidos políticos, selo on-
de Jaz o ctrpo de d. Leocadla
Prestei*, onde moram até hoje
sua filha Llgin e Anita Leocadla,
menina ermo está que es'.A nqul
nu terceira fila, batendo palmas
ile esperança.

Mario Pacheco Jordão. do.s
marceneiros, Roberto Morena, :il-' rigente sindical da sim classe,

| João Amazonas, do Ccmité Na-
I eloiial do Partido Comunista,
[Francisco Gomes, secretario do

(Concluo nn •»*. pdíf.)

Ktrpprlnnals i- e-, .-i.i...ns te-
j rão prestadas, hoje , prlo rovo

!lra-1*4* 

ro ao lorerno c ao povo
tio México, trndo ror.in molívo

. a passagem da data da Inde-
pcndcnna mexicana.

10 tlc selembro reror-la o mo-
vlmento lllieríarin iniciado prlo
padre ;:ei. ! .*. o cura de Doía-
res, fazendo com '-iir a cnnju-
rai.ão ile Qncrétaro se Iransfor-
m-.ssc num imenso levante po-
pul:.r, na I roprla insurreição
pela Independência. Coube rt
Mareio», entro rui a pobre •¦n|.n
aspirações llbcrtarlai lambem so
antepunham .-tes Intere.-fer do
alto clero espanhol, levar adian-
te a iit.-i i.:ir nda pel i sarerdo*
(n aml,To ri. pevo c da tritura
dns cnclclofcdl Ias, ajudando a
transformar nn realidade o Ideal
de emancipação de todos os me-
vii .nos.

Ptir trai» de uma ver rm sua
h.slorla, tiveram os i- *¦*. • um*
quo luiar pela sua liberdade •
autonomia, de armas na mSo,
nfirmando-re dignos herdeiro»
ilis tradieCes lcyndas nelos fun-
dadores da 1'atrla. 1" rm su»
Historia npatcet-ram fljrurss da
envergadura mundial, como Ue-
i'1'n .Iu-"e7, eliefe esc'.iree'di da
resistência d Ioda a nação â,

[CONTINUA NA 2." PAG.)

PARA OPINAR SOBRE
A PAZ COM A ITÁLIA

Convidada a Polônia, Ukrania e Rússia Rranca

Eugenia
quan d

Alvam Moreyra,
falava

Prestes ei Pelroiõils'

LONDRES, 15 (U.P.l — Texto
do comunicado cia reunião dos
Chaneelleres dos' Cinco Grandes:"Sob a presidência de Bidault

| o Conselho de Ministros das Rela-
ções Exteriores ei:'..-.ou a quinta
reunião.

A próxima reunião do Conselho
será realizada tis 11 horas dn

manhã de segunda-feira pró-
ximn.

O Conselho resolveu Juntar o.s
nomes da Polônia, Ucrânia e
Rússia Branca A lista de países
convidados paru submeter seus

I pontos de vi.sía, por escrito, se
j assim o desejarem, sobre o tra-
! tiuio de paz com n It.nUa

A inalo:- parte das duis ulti-
! mas reuniões do Conselho foram
| dedicadas A consideração das Co-
i lonlas Italianas. Deoldlu-so ho-
I je transferir esta questão nos

suplentes pnra um detalhado es-
tudo, levando-se em conta os
pontes de vista expressos por ou
troa delegações, Pediu-se nos su-
plentes que submetessem suns re.
comendnções, duas semanas antes
da datri que serA marcada depois
pnrn n segunda reunião do
Conselho de ministros das Rela-
ções Exteriores".

0/ÁoMáffüh.

Extraordinárias homenagens de recepção Ver-
dadeira festa de União Nacional — 0 programa

O povo de Petrópolis ter A hoje,
n oportunidade de proporcionaruma extraordinária homenagem
a Luiz Carlos Prestes e, ao mes
mo tempo, ouvir sun palavraesclaieccdora sobre os relevan-
tes problemas da nossa atunll-
dade política e social, ,

O objetivo principal da visita
do líder mAxlmo rio povo brasl-
leiro á tradicional cldnde serra-
na é dirigir-se pela primeira vez
n população pet.ropolltana, num
grande comício promovido cm
sun honra pelos elementos anti-
íaaoistas e patilotas locais.

Diante do entusiasmo que re
observou em todas ns fases dos
preparativos do comício nos se-
toras progressistas e democratas
daquela cidade fluminense é de
pi-esumlr-se que a recepção 11
Prestes assuma características
Inéditas na historia de Peírópo-
lis, converbondo-sa pelas propor-
ções de vibração H júbilo numa
verdadeira, festa de união na-
cionni.

O programa elaborado pelaComissão de Organização do"Grande Comido Luiz Carlos
[CONCLUE AM 2." PAU.)

Passa pelo Rio o sr.
Enrioue Rodriâiez

Procedente dn Montevidéu
oliepi boje, ao Itlo. por,via
aérea, desembarcando m Ae-
ropin-tn Saiiti.s Dumont, n
seorctnrlo geral da Cònfc-
duração dos Trabalhadores
do Uruguai, sr. Enrique Ro-
drlguez. Nosso hóspede tem-
porario scguirA, dentro em
breve, paru Paris, imile re-
pr escutará o Uruguai no
Congresso Mundial de Tra-
balhadores a ser instalado
na eiipiliil francesa.

i ,S' empresas ju, nuUíticati -;or»
te-americanas que. se t'.e-

dicam á indústria do sensacto*
nallsmõ estã'> enchendo página*
n páginas da imprensa, em vá-
rios palscu, com a lavagem da
roupa suja do fascismo. As"memórias" abundam por ai.
As du t.Iargarita Sarfatti. uma
tlcia muitas ex-amantes de Mus-
sollni, devem ter deixado em
muito mã posição todoí aqueles
que num passado recente, em*
penhados na dajesa dn jamilía,"ameaçada pelo comunismo".
latiam do ex-Duce seu paladino
c sua bandeira de combate. Náo
havia. com. eleito, vida /ami-
liar mus depravada do que a
dou nialorals desses "cruzados''
vutxiinos do anli-comunísmo, quetanto: dh"cii)ulus jizeram entre
nós, discípulos que oi estão, re-'calcitranies,. 

Iléis ainda á pala*vra dos mestres já desapareci*
dos na lama das sartjetas ou*
diante de pelotões de fuzila-mentos..
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A CIÊNCIA DLFOIS DA GUERRA
SE PROJETANDO NO RADIO

Of -M»-!Í.-i. .-tnriit,,, tlr.lumbrantra
?foi .'.|iiir:li.)j que iiiiiil.im dtaecit**

A mwrfa, n* tu» n*f#M* *'«V*. W****-**-*» nu **?*#¦!»,* ¦-.«» »*>-*

PRESTES IRA
\ CAMPOS

mntftrandq t**4» * tiinninMa-te.
ten* tratMn, *tn i.».u« as 4**n-
t*A #í«iti»#*tie* df*ff«*-«a* -j4*•*-8u«tj*m, *»****?> en &t-*«#ti*tíi-
*#»* -gtgfl nata nán tuetwiat*«*n

f a*"* '"-* h**H**<* d» loi** •*
n.»r<V. ,iu,i.nd.. Aewn*U*t **U
tt*t*u**4>i.> |.a'ii.>l|l'*..k> t# ******
aaiiitani1 i ma *niiaii* mianmi i aa mmimi »»«»•¦**»*»»«*»»*•*

A t]¦''-••¦ nacional
t\f* '•^?Çfít-0

(Cewct.üSAti 04 t* pini
a,-i. > i.. ,-i ,. -.i,, t«,.-.-i
'". • i» *** \- •>..,;.,.. . ... ;,.
r**, t*m a ***** n* *-*«*»Mt *-i~¦¦•• ,..-#. 4» , „, ,,.¦.

m* <•» liilrr*'»»**'**
O *»¦*-»* 

«I* tt*nt«« i=... , *,

*i>'-*> boja, • i.mi 4* ia«1* ««a*
na rio »*»• r»»****** ,-»-.,-.». .u
4***** 4* ii. <m» *attl***-t ¦
í-ríi .. ,,.,,il.l|. ,i,o ,....,.,,..(
•SN .ft* 1*1* ...i.l'» * 1,-1.rtr,.
«Ia --(¦«,.¦».» d* Me** «**•*>tmi-f# ff.Kit-«|rtl rum *l''t*** *
i**.t*rfn l»4»*« a* «,,,-..¦•. ||>
r*nt*«**, * .«nS. r«m|*«r*i4»-r *
Um*** • peH»a e** •»•*«¦»•••**»¦
»» p»r* * ti***n»*»M»d» » dotol-
sln *»hii*4I*. ittj f*»H.m-k.

***>**• 
• »**»»• * • ,.-••-. ¦-.

»-*i'*tn -> •' "'(-. 4e t****>* »">¦•,*
a» I"4'*t4*>*» rar»» n»;»* m a»»
.**-•• o »*»j***t**> 4a 4»f*li* »i'.»i .
* * P*t" — <«••*•> • »r»n4*» *f»»»
re» I. nir t ¦¦.!,• t:- v *>tt« •**¦
-*>**»l a p-»*** * o (utrrt.a 4a*w*»leM. r-*r»**,lfir»d«» tt* ******
•Ir* M—•**« rama * f***»d*-n*»
*v1* t'*m*rhm. í*i*er*l I »r*r«
r*rit»**»4t, t «**m**jri<*. T*.!*"*»*-*».
Ml-o-l tlrpiin A.lfen«a tSrr*.
h-.mr»». *>«-> «*« hf»»P*»***» »d-*l'
net nm. »n»le-** flf'« 4» **»*
'• ¦¦¦ > n**. mn"i*pt*M difleet» *
a** t**r»« dr >'"•'%

K*t» * r »¦¦ 4*« h-rr.f 
çr* h*.'* »* twe*i»«n »• ****»'*¦«
n» tt»** 4» •»* Inr1rp*-n»l*nfl».
•ft..»--,!,!».!» ....... i- *n»* 4*»
h»«»« *n»l* un.*-rrnUt * herAlea»
4» ni-loH*.

Olho má?ico
(CONCLUSÃO DA t.* FAO.)

•
' t S "metadriot*" tnau. recenfeJ.
¦*** em eUc-lacio. tão o* ie Dl-
no Cranil. *nte, 4 maneira ie
tanto* otjtrc*. lambem re opve*
ie*fa turera como rWfma io*
ttut eamçartas ie ontem, ie
t*fO «n*rir*o procarcu atestar-
se atsm que tia o borco tm
perigo...

Velsmot q*e tspicte i* titi-
ma é essa.

o
XTASCBU rte em Uordano em
-* 1C0S. ITirudanfe eo iniciar-
se a guerra, interrompes o* et»
fadot pera servir na exército
Ovando foi deimobilUodo tot-
tnu d Universidade para eom-
plrinr teu curto it ilrelto.

Era fio trt-ipo e.n otre ot gran-
de- f*wiw: ¦ ItaVanas. sobre-
tudo a Fiat. ettavam organuan
t'o grupo* de (ura-gretes e ban-
dot 0'rnado.t para atacar ot tfn*
d cotr-s operários e dcioraantsar
ot parfdat do povo. Desses gru-
pi*, errfos menforet u*onom
«•nn IInr/ti07em ifemnerJoiro cr-
plo-lra net suas arengas aos
t"m -trabalho, foi que nasceu o
/-Tftmo. E Dino Grandi Mm
p-r-fri de temno pôt sua ijr|'*
dade de "doutor" ao tervlço »'<•
Ut Seu campo de açáo era Bo-
l"nhi, onde, depott que se uniu
o .*fa---ll-if. Wie deram recurso*
fra funda' um tornai, que se
ci-nmova "O Assalto". Em 1921
o fascismo o elegeu deputado.

*>
ns "doutores" eram ainda es-
'' c*!*wt errfdo no fascismo,
que recrutava suat massas en-
Ire os lumpens, entre os tle-

¦í». MtJfOtu, *tift.*Mii4i* ran
um |*TOtjoreiii>Mt *»?**** «wnia.
ntn!i» 4* **>*t*i4,r#****t..iía tm »#.
i-iit» •«* «ttj*< libtrta, p»-** • f#.
trtrt A Palltl * «*.*l«l e t*.*\*
ptiiena -*<'-i«<a*i«{*> para **r
«*«f*>4»rt-

0*1, «* 4**e***n*» ifiim****
t'k»*l*pi4»r**'**«r»iaiJoí«i«.
oX f*>Bitt«*indi> a h-im*w4*4*
nm pr*n*>í*í ptmst »l*»***i»}4»Vtm*t-* m ptmwm 4$ nlâitl.
e*. a elrttrfla a4*UU*la. ftp-f'
»?!,«¦»'*. a* «pirtüt-M an*lás*4>
tm k,'...ii:kil!4. i* Hi.iiie,*-*. Di|.mt-tuA, * |nu*4io I4««i# ti* »-*««
ü» üÁiki* t pot litii ti* nvt*4*r.
***4 »p**r-r*e-4 4# r»*üa„ íui|* **!•«
i*i;f.,.»iif*3*** *.í*s***n4i m»
mtr*»H» «lue 4 o mo*»4*.i 4*
4i*€*m d***«*ntea4» "Tnoi**.»*",
k,;'.j«,i ptutra eta a***»*!!»* 4*
mu-ltr «ii****** i*»Hfr*i-5lo rtn m**
i-íitUI futtoftnflra. **-**i4eB*i*í-»
auliimaileameni* OttS a *$?* dl*.
et*. ****** f!*kf«***l*.t4» tt* IR**"»
v«nno netktnal, t*m r#artiU<l#r d*
ttloçWtd-. ailenthKO. s*iar,4.
.fiílftlí-, tu» ãUra lits*t. dtítiM par»
lauto um* r..*j-Miti«j' tniiü,,
dtnarta *o •#« pft-ml4t*r (tn*.****Ba»*a*V******4t rr!«.i.«».-.*a d*;i.
ri*-»#. t*m N m«f»r. rom ••
ml.trjs t, ro.-r-.id 4* t*m 4t*.
rot p-ltilr-tatiof.

O **«mbi»4ar auforniliieo mi
mu4»4**r «w 4lte*»* "Tnofen***
ura* dat pottntooM 4*-*<e***?f.
t*« do ft>*Dlo *>o *-»át.t*terra. e«.'-'"! • «**n liti-fís b-.*h «om
rtdlo. filo* .-r •-•'.-.:-. , #
dltao fe »**r rt*mlr**do e **-**>.
r!m**rta4« na* r***t tmperun-
tt» 49 ¦ffr.trf».

WÊÊÍêÈISÊêêÈêêêê

mf-W '»**&
¦Mr - "wBÊm

BB*^E^ aataa\\ ^ÉiÜk, ¦ jFí!a.^»Ba»nml'¦b' ¦•* SSIE
2f4lf^"41%*w»r***. - S3**3,.«t8rM

K«*»^«FlSar *Si»«»i^»»tl
4«r»*m _•• f»«^*. b**-* e*mffs.*t

l*«r-.".. - tUilntá .!.-|.-.M .<r
ji,. .nl. a . .i..,ir tle CttaV
**04, dt» j;' ¦-...- ¦-. !-,.!.. ..ri

na lula rotttni o f»*rUmt>
vertle.

t'mn ComU*àr» Jr Herep.
< j... tia t|iia| (ai parte rntro
MrtfM

"Príncipe de Galles"
FECHOU

para reabrir no
ti ia 18 — t^rça-feir

com NOVAS ESç/'SAaONA«í
R E M A R C A C O E S

em Me-i oi »*ui wrjvPhpiPi arlifoi
PatvS - CtVPAS MAÍTEAUX TAILLEÜRS

por prr.;ui jam.ti viftoi no Rio!

GONÇALVES DIAS, 57
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NOTICIAS DO PAR
COMUNISTA DO BR

es

IA

Comicio PróConiirtubte Milhares de pessoas
cm Nilopolii

Pl*a**Í*tvHo *»*¦!*•** CemP-t* **** '
-ml***** 4a M-mt-ii** d* *<o*a

,i «*-4»tk» t*tl f>*tkUi*ííí* *m»*i|í.pe»«.«» de proHâo jj |§ R M p,^, p,^ ,,,M ..ii j ritlatle lluinturnn* r- •-ü- ***» Hlfe-aOkU. itm iran>
o lider camnoné» Anlonia M* «**»lrt-» WIÍWI**1IMnll tm
dt» harta, prtrpara t*tprt**Al.N*. M «K,r*46*«i» ft» aiunHí*»
VM li.»incna.'en» ao «mofa» **«•** c--*it!4td*4 paru *•••- rtnt*
•Ho geral do ar lida o*tm. Btto P*-t>Uf»>*
ni«la da tlraUI.

Kfllia ,...!.'r rtiliikijMii.i
e I....III- ..» , .. „i a |ir„Mam
vitlla dn lidrr dn pmlrl*i*
rlnda e do opvo br*udltiro*u

Pela Constituinte e contra o aventurisrno::.
iro.vrtr.-i4f* OA f • rsa i ,4a* •*¦-•--.!¦•!,* M mali emtrm.:--,i da f . •:¦•*.. «a* ivim*¦tarríto* A v-rdidr!** derrorrafl* | ter;*, comu um ach*n*-*lh* »

2 TERNOS

— a ceiiv-5-rarâi- de «.I**»*-*-»* p*ra um* A'*-*mbWla c-mtiitui??»*.
f-.k:-..V- -. í -a» --;'--. ;--.-.-
io Ju»um**ni» lado* o* ptir!o*
ta*. Par b**m eemnrend**»rc*t a*
Urefn* tt***nie*r*t que o fum*
rt» no* rrwt*, é tro* **be*n«*
(A pederma* d****m«*»**ihrr a
eonlen»o r*o*ta eb*1**ae*a. pro*-*u**n»r*do pa- u-i f**«w d* uni-
dade da na**o ptvo, E*fe fator
d* unidade nsHon»!. na mn.
m**nio. é a A*tc*»*blM* r«^»*n-
tuinte por me»o de ele"<*kV* B»
tre* e hone»*a» fj* a mtl* ati-
ttda a*o,*ac*'> da por-. bratiM-
ro, e conto tal deve «er rt-ndl»
da e *>'!*-!*. rter au»*>'*»t *-¦
**»J»m a rnarrh* paHne* do
B*a*lí pata «imtn»*-, da d*m»-
er*rf*. de um» derna-rraHr de
falo e n*o --'">. um tlmult-
ero de daTOcrar*». cta-no on*-
rem *!*ttns A el*lc*o d* uma
A**'mb'*'a Co*-«ilii»,ni»' *e*A o
penhor d* re*'lnr*io dot Ideal»
por que luiamot de armr* n*«
r'.-• no* campos de taUlha d*
f*iiropa. Ubertando-a do tu
cl*mo.

tfJM ACttTSC*im A08
N08S08 MORTOS 

Periruntíimo* »o tenente Firmo
sua opinião sobre a rearUcul-t»
tio dos ;: ¦-.;-¦! •--.-* ; :-. i -..-
momen'o se Inflltrrm entre os
r-lHesa» e ent*e os adeptos de
smbot os c-indldato* A preslden»
cln d* Ri-pii-bltc.1 numa tordída
rampanh* de cnltinls* cont-a os
rtie querem a drmo-ratlraeflo do
Pala. Sua resposta é igualmente
franca:

— Considero a rcart!cuUç.1o

Fundada em Porto Alegre
a sessão regional
da Ahape

PORTO ALEGRE. 10 (Do cor-
nen<? í;.VÍ^.L ™«J!5f' respondente, J Acaba de sersem trabalho e sem perspectt- .^^^ nM,a Mtáa , itcrAn

reglonnl da A '..... ¦ Bra llrlrava. detlravam com a <fema70(7la
p-ptoslra de Mussolini, compra-
do peto grande capital monopo-
Uta. Subsecretário do Interior
em VTA, em 1925 do Extclor,
em 192Í1 era, afinal chanceler.
F.m 1912 a ca-a real o fazia con-
de e o mancava para Londres,
como embaixador.

•
/) PORRE advogado ie 1921

ftníia 1'caão para frds. O"coriífe" D'no Ornn-tf já era
onora um dos grandes magna-
tn' ttn importo, vm dos homen'
v"i' ricos do scu pah. E eom
r'e todos os dTrai.t "qcrnrca*"
do ta-ci<mo: Mussolini, dano,
S"*!fc'i. cfc.

One é o fascl'mo sendo a dl-
t"''va dos trusts. do grande ca-
r"nl ? Mas é claro que aven-
t-irclro' dessa espécie riáo esta-
r.'am rffspo*'os a exercer es%e
ponel de mâ'i beijada. Favorn-
c'n o E-fcfo a concpnfrncdo ie*
selndi prlos moitonolMas, mis-
Uirnndo aqui e ali os recursos
do Tesouro aos dos noros tniii<.
que se ornanl-aram, mas me-
tendo neles, como diretores e
acionista*, os chefei fascistas
oi ministros, etc. Dino Gran-
dl por ercmpla, operava nos
conscre;os de eletricidade. E o
qne ele anora pretende com n'
swrw memória'! é salrar a pele
para -<a-ar a torluiw com que
con-ennln sair da Itália quando
a dcbaclc principiou.

dos Amigos do P.vo Espanhol
rm as"embléla poprlar. esM"td*
pelo secretário peral da A«soch-
çfio. comandante Rnfccrto Slsson

Ncsa ocarllo f-t psssado um
telctrnmti, no Prcfldcnle Varra*,
pedindo o rompimento do rrl*ç0er
com o povèrno natt-fascUta de
Pranco, tendo cm vttta as rese-
luçô.s de S.ín Praiicl*co c Pots-
dam, sendo também ervl^doi» te-
legrnnns o Luh Caries Pretc,
general Ei'rl-o Dutrí e Brl»ndi>l-
ro Eilitardo Oonicn comunlcand i
n fundnç.lo e pedindo np6lo par.i
ns futuras reallzaçOea dn Assn.
clacilo.

,\ ,11—*-r(, pl-l'^ *»! - -
te: Presidente. Mlcardo Oo-zalrs;
Sccr?tárii, U He Hlniieiri M -
chado Filho: e Tc?nurclro, Luiz
Cirlo* Reis de Frel'as.

mew-tlt Am nejsínt ***-m->»!-*o-
*at • .*• i *,t * •>.* r»mr**»t d' !**»•
ta*tu *l» R«*ff»*a p**» r.,.- luto
ram »lrt? Centra que luia-amr
Lti!*r*m pe'a il**«*-d*o> e p»l*
lr*d*»i»f»ter*e,a do* *- ¦• e luta-
ram contra o n-tl-f****!*-!» m»
aireact*** e**ti lilt**rd»4e e *****
tndefinde-ela, IJ*»«a forma. 4
Mrtco eu» n*o p rmlitr-etno* mi*
r>— '¦••' fr» Tenham rov»-
menie pfrtartnr a un'd**"e aoar**»-, p**»-, e in-ç--not l-rm-e»
tawoc* rotrte o fiittfo rrl ara»
h***-»t 4* s*'r 4* tvra lula -tf-
rasteja e dtl'**tl con-ra *« f«r*
e»* dt ***rt-r**o t da tt**-»'*
f*k*r**ta. f.1 •.'¦•!». p*la t*rt*&o
tt •:• \ o*i dpftrcada.

COr*ÍTRA OS OOtriSTAS
A pro-i-*«*lo dt reacjlo. *l'*d*

ao* fav-i-ts* terde-, lnd*i--ar**oi
tab*-*> ot ra-ove^ada*** de dt»
•ordens e ot ln*ktt*T*dore* de um
rtíltf **-Fsdo rr**a on» *e b*n*e
o ir-oe-^o de d*maer*tt*a-«o do
Paia O tenente r.rmo not m»
soada:

—" R»»amn* ermeeneidaí de
mie. d*pot« Je tanto «*n*»iir der-
mmndo, »A st *e»»-a-* ....<•-..
Inlercnm k Naeao O rmtyente
d» ns* é ho"» o arab'-nte pro»
plrlo â dem-k-r***!* dal •ii-ntri*
ea*--re a confu*5*» letmnlari* ne*
Io* pnrtivo-e» da re*ie*o. «Ihda
*o ln'eüT!-tlsmn :•¦!¦.. por
nm eolo* mi*, nla tn*e*,e***i eo
povo br*slle'ro. «b"a,ur'*m#''*t*
Cu**a nos crer oue aln-** ho«e
se wnt-* em "0'n"* *iii-k'",i o
mundo In^e^n r>reel*fi d» or^em.
de nn? e de d^mor»*"'*. mra
ref*"er-re d* d*-»'**!-*-'» **tovo*
eadr e re-'t**-d*t pelr* n*.-**!-!*
e *e'— a***r*cria rn •-«-•'o lnt«t*
ro. Es'nr*ti-* o-r»o* de aue o
p*jnfn**«n'smo, »« ne-turrte*,***
4% or-'".m e a sn-lo «a* •nl-»*
«A favercer!*» "*»» f****!tr** oa
•0* qi<*> silo \"'l*tpr*f»tm" *-n mi**
h*'a deirner-el-* ou f*****«^"« oo
Bts'1 nr>'nn- rt, fri'*." d- **ms
proo-tos lnt*re*»e* nn dn* |p»-.
r»*«r. fi*. *«,| e-T-v». ief>- mie
exnmcro» neste» ey-s na
tu'* rtr.'-* n fasrltmo. contt-
nim»»in* a tmtT dnt ln*r-e*»e«
dl Pl*r(-. p*~e-*>-,*!yi >»"¦'"*- »r<-0
-e*nff*ri'\-p«t tl + l «|»|f-*,r»»*n t*trt**-«»*wa% fi*^f*-****-f»*ir*.-i nroTC^n p**m o
.Brnsll, e e-*e p*r^ r—n -d a-»-
''••* \"**** f\ ftf» *-*»*ti*--**í*,ei»,;*l «Í#* 1*"*"^
rp**41****t*i fJptlif)»7rsPls, F'

tm
^^^r • JIw

PELO
PREÇO
DE UM!

SOB
MEDIDA

CrS
179,00

n 5C itc l.rim riot-o a
14.30

PtftlO •»>*» :. '• '»•'.. .*.--
80 <$• <*rtetnbro .... Ki.no

I7P.UO

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

O 3o escalão da FÊB
tCONClüSAO DA f • PAO.i
Naturalmente, rai-m tfe ou*

:¦¦:' tetet. a cidade se mo-
611'rard p-*ra receber not
brocot o* brarot -troa*** que
HrVrforom ti*n<ttt ia fira-
tiia naH-lafi'fn t ntanta-
ram o ourt-re*rfe p-*i-fdn na*
encosta* io* 4**ei*aa». rea-
firmando, ie manrtra es-
pt»r>dl*e>, o no'to amor d ll-
berrfiife e 4 de**ioe*-**e»a.
Prrmie H*t. que contribuíram
d»rf,/p*,mf*i'*> para criar
r*"ti<f'/"õ>» pera n democra-
tl-aeân do P-ratA hoje em
marcha rllirto'*. anot* de-
t*n**n*a a ordem e i trai-
traiVín*.* interno*. flI*r***i»4o
o nat-a bre*i'e|f/» * to'nrinnaT
a cri'* pnllfen **m o"« o tdlt
te oeba. r*rtlrhe-dr>, "¦ -r
aa rneatifro ,*e umn 4*»em»
bVn Con-titulntr fln-e**,***!»
fe efelfr*. iJwíra forma de re-
pnr r.o' se»» p*-»*ri'**,r'*« fer-
f>o« n problema ItrtHtiehttal
gue é. no momíiifo. o magno
proM-rra hrri'"»|-o.

icusrt.vstn 04 M |»40i
sct.!*. ttSt, ,m ' .*i.«. a raio.
«¦*¦«. 4# FnnHtett Ooh-f* o •*><
iribllb-t (jm-rída prorumpead»
»m * *•-« ',»$.. "OoM io t
ia, iN.b.iii-tiB'* Crn«lllalai«i".

f*1tiallfaado a *aa oracla. o
tr. tYaaei**-** *:..*ar» rei am
«!¦«!¦• *0* í»MM»! » tr*. 0**>
i»r Ouir* • i:j-is.»<i dom**, no
*«ai!4o 4a qua rt*lr-**n a* **ta*-••;•.'.!»¦ .rs» pairiaiiesmeaie.
faelitando uma **•*.* 4*mtKtS-
re* • .,...£!... i'. para a da»
m-*-*rai!*4-**0 da flr«»ll. Ao tr
crio: o v»*f >• o orador *- •'
ato am oairo a*w>to. para •
pretfdt-aia da Repabltra * co*
• * j» ->> ao lado 4n povo. eamo
d* auira* tn-te*. decretando a- ¦ e.,, i- ir, 4a a a * a m bl4|*
Cuatiliolata. Panai aplaato*
abafaram a* AHIrn** palavra*
4aqeel* 4'rtKtni* popatar.

PAM ¦TOKffU AI.VA*
M<> MORKTNA .

O Presidente ds Ren-*b«le«
n.slnnu n* t-»**J*» rie ontem, nm
dec-*e*o. canriderondo ffirladn no
Distrito Federei nm-rtil se-

•virj-undr-fel *. rm v'r*if** de de-
I t•«ri ni"< -.n-'-."**-* , r«-V"rti- í semh-reii" do 3" r.—IH-" -"a For-

e-««o rti rov*) d* e!e'eÇ?s —•-*! ça E^pedlclomrte Bra''tp!rn
/kirf-n-rtprjtf»'*** p-*»**n-*tl*t*'v*t* a» | f t *> --f -*.

A aagatr, atoa da pala*rra a
tra, Kageafa Airaro Mnrerr*.
fjitaadfj -m n.'.- # da* mâe* de
f-imlll-i qna pertenciam ao Par*
tido Comualtia. DIotorrcBdo
fkt-bra a ataicAo aueenlva do
aail»lBl#*rall*mo em noua P4*
(ria. d-Mdo o* dt*« *aa*;ren:ot
em qco o* f**c aora* verdea e*-
lavam no sa-*. p***aado peta
epot* da iralcAo aberta ao na*
to pai*, tm I»I3 • dnranio a
aaerra, a(4 cbeiiar A reartl»
eal*ç3o d**»e* Indesejável* em
rlnlea* erutada* dita* de elvl*
mo. disso que a A «tem bléia
ronst.iolnio n&o permitir! a
eü-tench* d***» nrgaol«mo. K
conetondo. afirmeu: "Parque
4 Inconcebível quo. depal* da
dtrrota do fascismo na Europa.
t»oto *tn sobreviver em no**o
pai*, afrontando a memória ve-
aeranda do* no*«o« morto* da-
qatlet que r*p.*u»*m nn fundo
rji Allrnlleo * dn* que Jatem
para «empre nn cemlierto d*>
PI»to'a, tombado» *rlorlo«em*»n.
t* n* luta. morto* nn unerra
provocada pelo» comparsa» des-
re* mesma* f»»e'*in».

o nisrrit*io no kky\.
mm AllKI, CRKIUfOKT

Discursou, denol* o ex-sena»
dor Abel Chermont. do Parti*
do Democra* ico Progrestlsta.
uma da* pouca* vozes que *e le-
vantaram no ant"*ro Sen.ido. pa
ra protestar contra ** alroct-
dade» de qu* estavam sendo
vitima» os anil-fasrlstas brasl-
lelr*>t. no» pr:me'ro* dtiro"
snos de r-¦••..". qce se . nlraro
ro heróico leven*e ponulsr d"
-ovembro de 19S5. Cor^ecnu o
rr. Abel Chermont nnr rKar-
dar o fechamento arbitrário >*1
Câmara e do Senado em lí<17
f.«ii'd» da ->ut-rea dt COOSfl-
tnlcSo para*faclata nue c?ra.**j-
••mu n eh^mirtn E*!cdo Mnvn
•ín^ri depo'» a ar«l!im»l« ma»-
¦-an-S de maneira clara tue.
f'e'cCei r¦"•,''' •*,e!el> p.-im *
"-.ria d.-> 10 do novembro, na

sediram ontem:..
da ma!» «tialfleam do qna "ata*
mt um >ri»* • fi p tr: ,i„ ..
p. ta fletr aa depondeneta 4*-.ir •!. -mJ* nm man on nm
4l**4er pontinho,,.". Pinai*
Bitola, apot «ariaa outraa ron
•idertcAe* larldlra*. eipatu*
rom nm* frand* elareta. mat
«ra qn« a anlea • : *. verda*
dxiramenie demnerAiea p»ra a
aioal erl«*> 4 a --•¦-* de
nma A>»»mbl4ia roB»*linlBi»H
•si» »*rA eteolhlda polo par*'.,•-•rs».'» da rir ; r, ; .rr. » **,,).
netta*.

F*M O SOVStM CtYttV.
jntíTA r.vn tmt\ns% —

Oeapea em *eRutd* o mlrr-t-'en*, o jovem «t»muni*ia l.o t
P**rat, o qual, Intelaq a ioa
araciía «f.rm*nda nn* a |ur«*n»
nda ala pod* flear dltorela-i*

4 * trsnie-i mavtmtnto* papt
Iara* demarrlitea», dltanda
•tala qoa ela tam nn praltlarla*
In a ten aliada natural, para
t lata peta* aBa* r*'vlo4le*.-

a-*-* • --- ela» torneara pod'-.
rin »er eonnnVrtad»» nnm r»
*;lm«i de ?er4*de*ra demaeraei»
em que o partido d» rantrnar-
da d« nrple'»r**4n e da p**va
— o Partida Cnmoflltta — ea-
»«•'"! 4e**4*>".-"**. r»nrt*«»n*«rt.»

Pn**rii. denoto f >> r a* arml*
rsj^kdjça** d* moc!d-i4e. »n»t**'
het» em enf*re-e pef****nl»"**m.
*em po**» HlTdrdr* d» e*ee.'".**T
rarr lr*a de nta tr»*dlIe*-io Pai»
rt-rrente dHmolrlda. *e*n dtrer»
•ô**. wftm. tima ma**M»a> rroe*•**> i-iwihtee um» vfdt dl*rna e
fel'r. Caaelntnda «t^jp.rni c*v—>
**i'ca '*'4* para t&o denln-»vrl
stluteâo. a cnnvocre* |m*-*,t-*,i
d*> i'm* A**e".h**l* Capt^Pnlnie
ande a* verdtd troa len***»»**-
tante* do povo po*aam relvlpdl*
—- .. m-i. tf-nida* a*p!raç3e»
da juventude

tV-fS í-.intx li».- no
mut 

'•"filcrem. ileno'* -•p»."».«,v-*«""
'». a* «t» Ve**»-<eno tur do
Movimento üri,"e'*,ak dn* T*m»
ba"hn,'ore* <-tet *rmnlti*no> e
T"tt*i»my Rima*, nel» me**n-,
nr***nt>***»'. m»» no »eti nmhl*
tn n.etoa»! Amhns n» n"**'**v*
d'*****fr**err mwf -, n-í"e1 rt*.
»-k--irMk«*-»dn n-t-*« irn,'".|,*»-l**re«
?»d *i*tTlA*»**«l*,*a|'*taJi*> (JO T?-»»-1',
«""rtn fpr*e-n»*|t-i •.'•'virtMo-
neji numeras* es-t-^eneln,

» rk^»r»t nt? M»ÜRlCfO
on *."-o»q

f-"e''*rn
.., -4„-*,_

* co*i*ra

ROUPAS UkSADAS
Cnmprsm - «o

rOHIUIM lisiitljia,
<l«..ll|.|llll. _

• vendom -1
Atpiul (••***»

Tel. Si.tt-es

Tinturaria Aliada
Itt A DO SENADO, 4*

PRESTES
em Petropolis

(COÍVCL(7S40 DA 1.* PAG.)
Prestes" consta do seguinte, con-
íorme já noticiamos:"I — As 10,30 heras — no Sa-
ifio Nobre do Palace Hotel —
palestra do Prestes com fnure-
scntnntcs das classes conserva-
duras.

II — íis 13,30 — no Salfio No-
bre do "Jornal de Petropolis
— sabatina com o proletariado

III — as 15,00 horas — na
prnea cin Liberdade — grande
comido, falindo ao povo petro-
polit.ano Luiz Carlos Presto.».

IV — As 20,00 horas - Insta-
lação s-lene do Comitê Munic!-
pai do Partido Comunista do
Brasil, rob a presidência do L.u,;5
Carlos Prestes,

— As 21,45 horas — regresso
de Luiz Carlos Prestes e cotnt-
Uva no Rio.

No sentldri de proporcionar a
todos os moradores de Pe*vópo-
lis a oportunidade de verem e
ouvirem o grande líder comunts-
tn, a Comissão de OrRnntençAo
tomou as seríiilníOR provlrien.-las
sohre 03 locnls e conduç.to parti
rificcraíOos, caravanas e povo em
gerai:

I — A'to da Serra — O novo
8 operários que residem ne«t,>
bairro e snns adjacências (Vila
Felipe, Mmin, Pnlíitinndo, Melo

O R:iíz da Serra), deverfio ron-
centrar-se em frente ao Clniii}
Enterpe. Dal fer-fte-á o deitl»

em dlreguo ft Praça du Ll-

Eleições na Faculdade
de Direito do Rio
de Janeiro

Num ambiente rte Inteníu cn-
tuslasmo, renllz*.nim-Ke ontem.
na Faculdade de Direito do Rio
de Janeiro ns eleições para a
escolha do paranlnfo e orndnr
de turma dos bacharclandos do
corrente ano.

Os trabalhos foram presidi-
dos pelo professar Ari Pranc...
diretor da Faculdade.

Os bacharelando» comparece-
ram em ma-si.

ApÓ3 a vo'açAo, o prof. Ari
Pranco deu Inicio íi apuração
cujos resultndrs proclamaram o
prof. I-ieonldns Rezende c o aca-
dòmico Paulo Silveira, respec-
tlvamcnto, paranlnfo e oratior
da turma deste ano. Logo apas,
numerosa delegação do es'udnn-
tes visitou o professor Leonldas
de Rezende, coniunlcando-lhe cs
resultados do pleito.

instalados na UNE posto?
eleitorais do PCB, da
'm p. da LEC

Rcalir.ou-sc, na aede da Uni&o
Nacional dos Estudantes, a co-
rlmonlíi de instalação de três
postos eHtornls serdo um do
Partido Comunista do Brasil,
um da UDN e outro d: Llgn
Eleitoral Católica.

Durante a cerimonia, usarnm
da palavra oiadorc de cada
uma daquelas correntes politl-
cns.

Contra a reforma do
^'K-ino Comercial

Uma comissão de estudantes
de comercie riu E?cola Tácnicn
Carvr'ho de Mendonça, esteve
em nossa rrdaçfto afim dt pro-
testar contra a nova reforma do
ensino comercial SetrundO nos
Informaram, ntimpiitoii para 10
anos o referido ottrso Os estu-
dantes lançam um rpelo nos
seus coletas de curst para que
compareçam hoie. ís lfi. horas.
A rua dn Cnnstltulçfio 71. afim
de coletivamente debaterem o

mo* eni'rn
os rm'-— —'—•*—»»

Ac:r,».r"-.p<» p.. j^| M*rg.
MO PROBLCMA ——-

— A fevi ve-, tod"1* o"*»* em-
.-. p-*--j |r*tm"",ent.-. rel^etn-
nnrtas. A o- iricâo «"ie '•*-»-• »•*
f-l-ns de—."."tn* A »nnvnr-r,*iij
de uma A"e.mhl*'n Coiutlht,nte,
p-*, *r»-tf*.p''*''i te*npo rrri nn** rlt*n*
cl-m sobre a r"a-t!ci.'l"c*o eir**
|***<*--.*.-iV"*'li «s* **, »*icn 7 ¦"•***•« (Í'fl**"
ren*c-. d' nrr m-rmn problema!
fjrt->e<|-i*-*-t p p**,**çHo íf* pf*nH'"^*í

pnra d»-rnbT- o Onvcr-io nnr
nm r,r.ipn> e pntreíft-U » mii's
brn''l''lros. rtie p-**nr!nm a
:rt»r o nod*r enn'rn ns !nt**es»
ses do novo Per Isso cre'o nne
l>--t"-"n o p-kPtrt rle vl-t» dos
nf!c'nis dn minha nerre.rio. mr.
Hrutvmente H-.nve'es ene Inte*
^rnrnm n PEB <- n--|-*^-»"i »
mop^nrrom r) pnhi d" frente ft
U-.a d° Dc*'.*n N"c!on»l r''r-
rn-^-rin mie o nr-wrden*" dn Re-
oi''b'lca c chefe der fo*eps *r-
mTtas nnrlnmls e dnmn|p che-
r«s m'11'i'e* nos qiinls e-temns
(iirr--.r.,,trf mente RUhonPn^do»;
pod-m rnrfar nn dlscln'!*** e no
ann o dos militares, como ea-
r^ntli do prrw"n de d»nee-H-
n-r-trir) pi>- estft sendo levada a
tc-mo no Bra=ll

PREPARA-SE 0 RiO GRANDE
PARA RECEBER A VISITA DE

LUIZ CARLOS PRESTES
PORTO ALEGRE, 11 (Do cor-

respond-nte) - Todo o povo
"•aucho se moblitn para receber
o a-onds líder nacl nal Luh Car-
los Prestei. Oaucho de m'clme-i-
to. Preste* vlcl'n seu t»rr.*o r.i-
tal i*eln nrlmelrs vez d*mol» d»
orolong^da eusancln. HA um
«trande mcvlm*rtn e entuiiumo
-rosccp'e ra sele da Cnmls*&n
Central de rer-epcA'- a Prr-tc"
quo t comnorta i'e fl*rur«s re
nvesentntlvnt (la l-dilHrln. do
com-rclo. d-1» letra*, da soM»1'-
ds rlo^ran^í^se rm ptersl. 'endo
fi. frente lideres do proletarind.-
í"i'cho.

Chennm eonütariiemeit» A Cn-
rnl«.c*" Central ndesoes A- irnn-
des homenagens oue r* preon-
ram dúranfl a e.»tttd* de Prei-
tes no Rio Oranrt". w-sas vm
•fo some-te dn cnpPa!, ma» ^c

'odo o Interior do Estudo. N"r,

0 i^cvo ^ortíioiiês tem direito a liWrl-íil...
fCONCLI'S/10 DA 1 " PAG I

nela unldnde entre brasileiros e
portugueses".

Em prosseguimento, falou o
escritor Álvaro Moreyra. que evo-
cou a velha urlSo luso-brr.siH-
ra. reafirmando a certeza de
nn» em um futuro próximo sur-
clra um Portugal dctnocrAtlco e
livre da tirania opressora sala-
znHsta.

Foram lidas, em seguida, men-
sagens de solidariedade ASA
D. P enviadas pel"" nnrtugue-«s
"ntl-fnsclsta dn Niterói e do
Enrtenho de Dentro.

Antes de eneerrar-sc a reunlfio
•iccllu a palavra o sr
Ramos Mnehndo, que, dcclnran-
do-se espirita, historiou a vida de
crimes políticos de S'il"*r, fo-
cnllzando, nlnda. a maneira dos
espiritas encararem os movlmen-

tos democráticos surgidos atra-
vis dos temDos.

Encerrando a solenidade, foi
r a a seguinte declaração, que
foi assinada por todos os presen-
tes:"Na scsfto solene de lnstnlacao
d° Socl"dnde dos Amigos da De

bairros rte Port A rre s; r^n
U'.:*m (liariamenti» dc^o-:-* dp cn-
mklos prc::ara'orlr-- do "r^nde
ccmlcb ru-1 s-. renM-ará rom a
presença de p-estes e no *jii*l
o comardan-p d i Coluna Invlc-
ta. nu; nartlf de S-nt A"g" c
aTavesmntlo o Brasil etn t.i.1"s
os sentido*-, dlrittira h palavra
ans stus cnrfrrípcos A«' runs
de Perto Ale-rre ach-m s» re
pletas de faixas cnr'n'c« e vo
'antes alurlvos íi rtrii-iilp n". n-
teclmentn oue A a oroxlma v-í»'-'a de Prntrs Tudo (az D""V°r
que as hnm«nn?8na i'o Ri O* ¦•'•
d.> conrtltulr5o inn vènindeln
apoíocí? ao seu filho dileto.

R{enniu-se o Rotar'V

Club de Campos
APLAUSOS

DENTE DO I.
AO PKESI.
A. A. 

Reuniu-se qulnin-icira última
o Rotary Clubi de Campos íoj
a presidência de sr. Jul.âc No-
gueira, presidenta tambem cio
Sindlca'o c!os ínauatrlas do
Açúcar do Estadi. do itio. Po.am
t:atados assumas de vital lute-
resse pera Can.pos Com a pa-

\ PRODUÇÃO CIVII

mocracln Portuguesa
assinados nroclnmãm e Teconhe*
cem oue só num ambiente de 11-
bardada e de legalidade, podem
ar relações entre o po.'r> brnsliet.
ro e o povo portusmô* continua-
rem nn linha cemum dn destino
htstorleo. one torna as duas nn-
Wips expressões da mesma cul-

AnoclPto '"**•
Em eons^ouencla. hl"nteeam

Sfln mnls dectdMn nnolo A cniion
nn-f-fns^lsta em Portugal, con-
^rettzadn nn luta contra o go-
verno nolHni de Ralnznr. e dlti-
ir*m umn fraternal sn"Hnciio aos
nortiirriieces nnH-fn.sclst,..H norirpqll os oinls desde o >*rlmelrn
tnct.kTite. nnolsrnm a pasleRn de
nnflso nflt*i nu ^""ti no ."''o dos
nnvos rímAnt** da liberdade.

P; '•¦ Janeiro, 15 de setembro
de 1(M5".

os abaixo'lavra o sr. Julião Nogueira, loi
por..ele, feito um circunstanciado
relatório sobrt n. saíra de açu^.
oar camp'stn do corrente ano.
S s. teve palavras elogiosas
quanto a stuaçAo do Instituto
do Açucai t do Álcool ne Esta-
do do Rio. destacando o esfo ço
patriótico do sr. Barbosa Lima
Sobrinho & frente da autarquia
nçucnreiia Ao terminar, o sr.
Jullúo Nogueira solicitou dos
presentes umi cr.lorosa salva de
palmos em homenagem no sr,
Barbosa Lima Sobilnho.

1
MOSCOU, 15 (U PI — Em

editor;il de hoje, o "Prnv'a"'
i firma ser a Apoce para a in-
dústrla tomar partido ao." gran-
des des nvolvlmentos tccnológl-
cos rcali/ndos riu'ante a guerra,
desenvolvendo a p-oduçfio civil | joAO PESSOA, 15 'A. N.i -
numa escala glennfesca. a Prefeitura de Santn Luzia rte

O editorial do "Prevela" nnun Sabu.. deu o nome. de Exp-"M-
ciava ainda que a Indurtrla bé- | nlonaíló Rosendo Medeiros Fl

ontenagem a nm
•""'••'*n innrto

JOAO PESSOA, 16 (A.

llea deveria entretanto, manter
a produção de guerra nu nível
reclamado "p.la nossa, segu-

lho, a uma das runs daquela cl-
dade. Este bravo éXDedMn*"ir)o
narnlbano tombou em combate

Comício Pró-CoFsti-
bünfe em N'!gfHís

Renllza-se, amnnliS. As 19 horas,
na Praça Paulo de Prontlm, cm
Nilopnlls o comido pró-constituln*
te promovido pelo Comiií'. Demo-
r.ratico Progressista do Mutilei-
pio de Nova Iguaçu que abrange
os distritos de Nllonolls. Mesqul-
tn. Olinda, Nova Iguaçu. Posse.
Queimados. Belforl Roxo, Anchle-
ta_C-R.lcardo de Albuquerque. Pa-
rn essa reunião oro praça pública,
em que diversos oradores prnnini-
clarão discursos sobre a momen-
tosa qup.stfio da Constituinte, os
promotores do comido rnnvirinu a

COMITÊ METROPOill
CitfiitVíef Pf« Constituinte

m. t*f ««rkit.» as**» Oiiniiii lUifttptMivm 4iiuu 4a BftiMl. ****»**) nmwtni «* it*fii**.i--» e
rn», 4*t gmt*4* Onortfcto m^mstíltim* tm tn*
a 4» fwrejat**, n» tsrm rta e»»!**?*, *v* tí **»*.>

TiJt'PA: - mm, &mtit>K m Wrtm - * ¦
.»*.-. ii^iwk-wi, t*u célula -A»tu* ftíU,-.,,-
ilmna !»»»*«*. Jotanr c*ni*rí>> Mana e*m• nn*, *i»*« Hi»»»».
! hasta Cfnuíi' - Itej*, A* 14 hmm m •-" ,
jrM na Uatn do ftadetÃ». pfwiwtuta* ;»*:*<'

mata"
HAM«.rt -. Ha**» A* It tm-** A ru* **,»«-

ih,.'*4.i i*-a t-Viui* 'Anita íl*nte»hu" u -
4* *kt*r*.l.* e M4*t>«| Bisiriê,»-.» lirnntiiii

ROCM* MlltASUA «* Ilaje, t» !,;,« s
i-rkiif-*,-t}!4fia4. !.i.*tv«l4» I*-*!,* ("<*!it*a -Aí'.;-
Win. i, tVitcii* •*.»» tt*nu#. A«»..f Ptatrnii i
d»***, At-il-t** lUraia. A»t***i*4>» !*«*.«u-<» » ,-

IMlI.MtHiÜ - ||k**#, a-, tt* t;,-^ ...=.
do limeis, |*r«itnr*t**ii* ym* Celut* *-|ir«..;.s...
Nttt* a -M-i ' •¦•¦ '¦¦¦ ¦•»" >

PARAliA DK UOCABl - tkljf. As S* s; .s.-..
ttHnáã 4* l-tK--*.*. Onàom: Oetatók, mlUtut, jôs* A*rft-4« Maita »n!Ma Pimenttl * *
COmlftO # Bfwttt&trUlo ppl* CétUl* -|*ti-«os-J-:, m

HilAil m PINA" - fl»***. a* lá h
iiinftt-nttl.i pel» CíiuJa jt de NtWimntn o?aa
itono, v*..irm*i Artt-to e Ijiw tit fui, i. >..-
dsitok a f<inii*»!»*e*fr i«*4«»t «*s r*ti*arat}*t iw,i
«,l!s.-nvr*4s, dtfHMO Ua.il OUtllH BUtKlfn* A (
de lain-fMn i»»n*> rui iisa*.s-»»'* «u» »*•• MtA -.

VAZ LOItO: - Dia u, ir*i*;a.feini, a» |táí ,
V»u Let», t,j. liv.vitJu» prla Célula *Pr-aVi* Kn*&rjadoa imi.**. i*» t»4rf*-iii--s dMia Ceiuía.

VII-A I8AJIIX « Hoje. a* lí (Mini « ,-Heel n***". no Urto tí<» M»*ar4ni t>rt*4<ffr!
i*eo9 8*einlj<rr-*, Zarana» Ct*-m«. Dmanrc TenlitUm. L-tUfo líi^rne* 1*\i ÒuHdrut 8*» » Manrjviu iHAlii-t.- - Dta 11 ** ii h*-*m*. |tuta "Nuei it*»!*'-, na Pr*ca dt- Orajan Orííi^r- .•Imxiw, o^nur*. lo* aena. Jar»l» ti-nM**-*-,' j
nw*a. Matla LiKena. Laurm de Oralaú Ma«a ¦ •
ditjjws Prar,;*, K*tana, Uutter** 4* 8ilv* e -Itui

C0MICIO8 RKf^AMPAOOe: - Nr» tt-*-;..
Vlíarto «trai. a* I7J0 hora*: Parada *fe \n.ii-i.i: a* te.*o iit-rtui; Diai de Pina. a« |'t* >
mo. t 1950 !»,«-*«*• Circular 4% iViil» i» :
rojo hora» ouria. A* Ul Ikw*» Rino*. ft- ;i

IRAJA* - riaje. aA W Iwra*. m Etirad» M-m**letrada do Quüunt-o.
OI/JRIA: - Di* u. lerca-felra. A* » i •

C*luta ¦BtrilirnltTi Ck-ntiam", em colaU*r»t4.) .
Minlkíeno 4* Pa**t*ada. Orador.; MâUrtau Çmim* * ¦
rt* de Olln-lra

H ntAMOISOO XaVIRR: - lloíe. át » u. •
Ctne ra!*r:« Vf.«>*l* ie*<*uina d* tu* Ur. Oar»C«iut*t -Auçuvle K"!*^*" n," 39 Ititunpalo-Ri*.•lACARHMOUA': - Hoje: a* l»x» i*-**.•niara, de or.de a *ra**a ir» em i*. ra* • *¦*¦e 14 realir*** ou***** c«*m!do Oradotjra: A-mir :Ríedel e Dioco Sr-sre-. Cardo*», d» Céluía útCOMÍCIO VOLANTC: - prom-iVld** i*-«.-,< L b.»Ribeiro, Madureira, OtvaUior Cn». Marrei:*! H-t?.-** ,-. «randa. dia 19. ou-sia-frl-a. e-, i*. hora*PRAÇA 15 OE NOVEMBRO - Dl» -9 «
tido nelat (V.u . *MsuV*. *-A'*»ísÍa **«!¦*«i
Hmua". -AntrA", -lh't.sn: hs I7.U0 hora» tVi: -,
iU»*o. Alei Pinheira, Marta C-uaia. Prantmt» 8a Pi

*" en"*n ^'Mi-in e.*** nr-^nr»»

n |-ve*n dlrl-e'»*e *.*-•—-1 -*t
n»r'|^-k »*--«»-•»-*•( H-, T»ra*|'

»„,,-,.!,, rj|r-l>n(* x,.*»,,,^.-'
•* a"!tfy «i»* •*•*•**• e» ****>•*•*-• *»»l***t*. » .,

ç5o do< verd-idelro* dem-er tn*
r-r ..... ..¦^.-
-*-*,*• J*.»* e> rft f\-* tl-T**** fr* r-.* *
•"W ft CfTtíl •*** f dp **i**.t»f**»K-.,
«•^•a•(•-**>»l«*-»»»-*-«J*» tmftt mttp »*• *•>•.*"* —\ •
A a-i-wl*****-*»**!^ ,1**, *n. - • . t^-r)*«M-rj_
•¦'¦«ta. * wler **** — ni'- *•¦*« »

'4. ,!- t*m re-ime «;***.ta.r*e|r**-
»--¦»"•*>•, f "> •*?•*» n**vA* | *•#> i"**-*- *^* *• í' "I
•***«•*•: "An'»*, cn gtti-t> r-1PÍ-

CONVOCAÇÕES

r* ***ll
<* «st ;,«!¦

t'-*. -***>-»r"l Tl*t •f»»*'* r*j T?y *"'*i •*-•*.**••) .,

tf »•«¦»•»**» ****4e*i*i «••* •*¦ «*t t»J-"** *i'*»**m«

I " e| tf A *•*•*• •n-'*^*****--** t% ***** *• tf *f»»»*nV*-.»***l

t-t» *«-»--**j^n('>,'<ii»» a)*"»-!»^^ ryftfet rt*
4 •* (*e*»*^*> •**>»*•»**(**'(**» fte*--#)ft **->e>U*|

#>¦»•)¦• +*-*) e-it-vt*!'.-* - ***w-»v,e»,.* -*.->tr>

.l-*», f^-«»n ^ ln***** f*'»-*' ff,f*l~A<r-

I***?*»'****•»*¦ n f**r\ *¦***!**l-» At} ••-**•.
¦ »«-l»*^ **1 tt*r*ir**> f*<t*^i]M**i*-'-iaj «A1

•t J r" 1*»** * í **' - i»í *—t --w*** •**** p et •r-(-,o»

**tr\ y•*¦*—*!tf**} tf-,*- «r*»*.-^*»» -e»-**,

yn »ri,.Brn Pt Ml-
N-!V

R?'T*-*e. rie-<f.(qt a lmTcn' a¦^«"ilo-dcmocrátlca. que r.roetirn--i'-!r bendelra* fl" desordem-edln-'o golrcs pnr-do« "im
— .n^jr r, rnr.-"-.'-l-r.'"S rt" vn-•.-•- ne*,u'er E •'flrm-'- "O tn---1 "r.-.MPnlo (|n ««o-.'-".' 6 ..~

,.-.ç<.Cs ort"in'. NSo rP"to rfrtvl»'n o"e n p-*k'rlto d" Hi'ier deve".tar e-?oir!l.'o na sua red"e'o"¦**n f-p." nrr?-ira rta ?**,'
;li rl»'s e ft*ilnii*n« E m-.-"ItIp. fn!?p,li ^o*.r" n recen*""Iscurro dn sr. rdtínrdn Gomes,••vo-u-c1"'^ e-n P."ln Ilnrbon-"
rt!?: r-t,-". o P.tr'lrt.. C m""l'ti n"r>
-•ode e"lnr fl" icorrln fluandn""t'c!? CT-dldito, "e^r'n*r.""'p
Infliisnslado nor elemantos lr>te-
Trnlist9s e reiclonrirlos'. n-o-
enra col-car nn me^mo nlrp.
f;ircl"t."s e comunlfitis, aftrman--"o mils pup "rodamos mavnrwr
Indo a lido eo"i todas ns por-
ren'?s rlemocráHca". so nfto cotri
ns fas:l:-'t.ns p rpnci-nnrlos".

Por fim. rpferl*.lo-^e A posl--An do Pnrtiiio Cnmurl"ta. emr'ce do sr O-ulio Vnrgn^, nfr-mg ent"^or|..nmpr!,e: "P-> cie
descia mir"hnr cem o nov. u°artlrlo mirrlinrA com ele! En-'retiinto, soh punlrcuèr rcnril"õ"s. nrn-s-71'lrpmns lutando sem
var)'ar, V. o novn enfia no nos--o P.irtldo. porpDfi «abe rutp pn*,'ut-.mcs ras pomll-ões m^l' dK!-
íeis.. rn lle-nü-lnd". tnrt.irnrtn.-'
na cartel", mas siistpnMmcs h
no'sa bandeira I'' A nunieroirti-nas^n ponnlar. lrrrmnmi em ínr-*'s"lmns ^"iniroo n P"Jjs nnln-"ras rte Mntirl"ln Grehpls oiu>.•*nrn eny-liilr, mos*rou nue a c-"nntln única nam umn ef-tiv».l"mncrn"ln no nosso nnt''. «em
1 or^niT^íin d" novo e nue r„"¦.nmonio a A«>i"mv.ir'l-i Cnn^tt-'uintfl A o pmnrie fnfpr rt" nn-'--("np^n rt"s eorrpmps pro^re---
l"t"s n ri"s rpnelnnri-lns. n m"t^imei"nfT dss aspirações do pov;.*)t-asllplrp.

— A TODAS A8 MVI.HERIS DO P. C llir<i[K.!liano conio.-a tod*» a.t com-nnh-i,,.. .*
de bairro e de cmni-e-in» para imix-itaiuc reunia16 hnras. A ru» Conde la<*e. 25

Todo* oa Camaradas e »mi,:. 4 do P. C B t
para uma reunião, ailm de ter ,•¦,;-..!; a onband.t de mú*.lca. |>ara o Comi*e Meironnliiaü ¦
n •^lJ"" •*r*x,n*a seituiuta-leira. dia 17. o* ?". .,

,!vxl*Lt*5 Pajl<,l"*>» membros do Panilu rn *üe t»P*clí'r'>- hoje. as 14 horas. A rua Conde l>-*e 1Todo» o* ndercn**-* da Célula "Noel Rina". ho» dt* H a
de a«unto ureiUr'4*' 

*' CoW8,pc n- m- íaí* "•a

tr -.-.T0^*1, «*. •e^*-;»-1*' «*» *«•«"•*•• <1* cetu!» -lAum ft iixas" -
m è;m!lc; *? " !'t,;ní,'> Iua c"'««e lí'8e n. 25, Ouu« i*ftM. convoca para hole, ás U horas, todos « ai ?<•:.-* 1 -ter* 1»mia p.-ira uma reunlfio no me:.rno '.-«il
* «Ü?XI?* S5 «atlorcs da CétiUa -Tirajentes", hole. As lf s-tia rui Conde Ln-e n. 25.
*. 2^»0*»'t,crenilM c1a CcIllIa "W <'<• Níalo", hojedn manhil. A run Cond» I.a-te n. 25
i« *ÍH7 f" •tetptos da CAlu'a -Do!* de .luüiu' terei18. As 2.1 horas, á rua Conrl** La*-c n. K
JO^t) horas, ri Av, Conaeabana n. irt:ToíUü pS recr«a*-ios daa Células "Baeta" ••*
tirí^T'00 W* 

"C«,-»rrio'-. -Antonlfor---,*.
tlrhn Jp-è ,in Co»'.a". "L-or-níMa Pre«'e-.- «. -1
ra . hr-lc. As 13 hnrn*. n rua Conde La-c ntc-a* o* csmü*fid^.-. r?":et-i.ri<>-( fl," 1* - ¦
vji!-."-'.o rte rnda.- rt- C*!u!nt. tn<i*o <• ¦ i.-,i -, ,S^*.B^.^*^*Styíi;

Todns os nderer.tes da C''uln "Aní-into Ode, hoje é« n h'.-?-:, n rUa do Ui*-*-«.'o utn Cii"ri*i Mt!-vi n. 3.
Todo-i eti adprr-ir^ dn Ce!-j'i *Ba. -

rua Co'v:e Ln-e 11. 25.
rodos o--, membro* do Pnrtlíln rcrl:i--:>dia 17. sepunda feira n* 20 ho>8- tt rua <Todos os edese-.ile.i ria Célula «NeurK

17, r-csnndfi-fflra Ã* 20 !-.
Tr<l;u; tx? memVjros do Pr. •

clnía nâo utruturados p« cíJu
jíelra, á> :.'i honu ;*i Esirída¦ Totía- .-/- mi* 'cr.íe .
!tcr-;i.tt.lrj, tUa it». •-• )•;
| Todo* .. ad.-. >n ¦

ÍWO horas iia tua ta-jivír.a
Trio., .,. adcreiitiM |a rriv-íiíide:

lulas de l<*mprt*ía c a< <ji;.* tíc p-mh j-.rdentro tí* i-c?.Utnto BKirijelio:" rua VEarrCo Cal. Polldoro. Te ¦ \ Oulm-iS-vcrir.no c Av P.r,'rur aí' 1'avl'háoa ser rrr!!r..-c!a.í.t: 23 horas k'c hsje A
Todos o- aderentes dn C"i:'i 3a-&.> de

I Cavalcanti, hoje domingo, As 17 taras a r»
n° 85.

I Todos os adorcritca da Céluin Píd... Ivo. .
dentes as ruas 10 de kTevcrciru, R:ai C;
rc^unaa-tsi--.'.. os 20 h.ra- u rua Huinai

j Todas os ntlerente:: d*j Célula "Leo a;»a 1
blOla gera.', Ec-^tinm-Icl a. ús 20 n.i a»,

Todot: ei aderentes oa Céítila "t-'d: on M' cxc.c-^o de Cai"bambi, teca-feira, as 'M 11» ,1-
n.° C3.

Os S:c"c!arlos Póllllíoa dat Ct-:u:.-u Ti;.iJ.-.'¦ tes — José do Pa -c-inlo - Ca um .1 '¦ <¦
pa.a u:.ia teunlao hoje, dcinin-.-o. ta li li-,.
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:E?ARA RESOLV
SITUAÇÃO DOS

Um aviso da miníslro da C

El
mni

in**4 HOMVVAOEM A
GA PRESTES —•

Parti encerrar o

01,

comício foi
nrestiuln umn comovente home-•meem A memória da heróica tu
tndorn anti-fisclst-).. Ol^n Be-"n'io Prctes. que re^entps no-
iclíis cheiradas dn Alemnnn*i"nunrlam como itma das vít-lmaj.
fln° fnsclstar alemães E a mui-
Mriêo manteve-se cm silencio rttirante um minuto em homennit-m
énupla Inesquecível lutadoraApòs este ato, foi cantado nor'ndrn os prementes o Hino Na"Innnl. encerrando t ns^immn.'•m er°.r>,'° comício norjular urô-

tjtltuliite.

O ministro ili Guerra, treii"-
ral (lo!a Munteiro. assinou, on-
tom, o se-ruliilik avi'0. da m-jls
alta Importância: "Afim ds re-
tolver, rm caráter defln't~vn, n•iltita'..":o dos snrfíentos, cujo li-
"anolamonto fl snf-tntln etn ra-
(1'n-clrcnlnr n. 1üV. de 0 do
corrente, determino As Rasüies
MíütnrpB que onvlcm A Pr'-
!orla des Armas, ntr^ :!1 d • nu-
rbro (IpsIp nno, relnf-fies no-

mlna's de todm niiueie'! quo:
,i) — foram con voei dos e con-
!.'tni:im nas fileiras 011 que fo-
ram atingidos pela lei d^s !)
•mios dn Bervjrjns e que dose-
!:ini pormflticcer na atividade'
'i -- alcançaram o limito de

idade, Nesüns rel.t','ões deve
ser declarado «p convém ""
não ao Exército a permanen
cia de erulti rm dos sargentos
enumerados, leva n d o-se em
conta os seus nsspnlnmentns "
a capaeidadn dpm.mstrada no
exercício das funções regul'!-
r.ientares, Do pos^e densas in
forniaçfies. gera regularizada n
nnrmanenc'a dos que desejarem
cnntlnuar o obtiverem Infornn-
.,,".!¦ favorável. Oti: c) — liceu-
c'od:!s os quo requererem: d!
mantidos nas fileiras, em f,:i-
raler provisório, os qi:e nno nh

t verem
;'¦ qu -

HlPi 1 -."!
-i pn ii'.. (... ,„•,,
do .11 d'
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"cconheci-!© p?!r Rnei! o
novo ^ovtrno da Pi'cn a

Comunica-nos c ItamiraM 1'"'
ln'i.|'nierilo da A':enela Ntici na!"O Governo brnallflro res»!-
vou reconhecer, em data rte 14
tio corrente, o novo governo do
P.lonla. com rede em Varovl.i

Essa decisão foi comuni"atls¦Srnicle Roverno por Irtcmedi" d.i
Embilxada do Brasil em Lon-
lrej
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mal, íu t.to; laleffari ct\ e te

, iíimm vi* ti-titA - parta -•»'«<'•-
.ia, "Mareio, llerife, t..«» p**-,;»», ,s,r»
§at» l*i<i, Tertiina • flçiam; I.SO;

MtéaM a At'*»; »**
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Salário mininitt

para oi medicai
Q Pmuteite é$ fitmmm am»

ii»**. -Hfeta tal tfí<f**f*« W*laMerearfo « taf«i*a w'*ii»*o
ptt* a* taMkm, «*« rt***i *u.
íi** wiiitain a »*v' ¦ ¦ .-"V*.
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RSO INFELIZ
tm atteerae taft-ll* a .*» o t»rfea<t»>tro

íãferia «aiem em U*lo itoritoeie, a raaot»
uwm a *«a rampa-*** eNieral, am i»r*
ms!!* o »»••* -tt. se a» « raia a* cilada 4*-Ofaaalstaa eom o* ra*cf*u». Ceti* a me. irtiamealoa » laformaetaea tio aMard**

...« «4 fHBqafefnían u t.ra4í»r para aiartr o
;s,?r'r« IMaaf.l. t.a.tMr. flHe-cy l*í,!,.„ *it, R, da capital mineira, am «-qulti*»*
iligdai eettilru* para a d****ntailtimeniíi da*

iifS*, O rMeíliIltticr.Ia, ,1a, f.ll,** Púl|t!*ã«,i, a preitlaio «fe «oa eaotii4aiurA, Ti*
an l*r o oí»»*ar*o da ranttltlate da

..«¦«ria no* dt** «In golpe da 11, na prepa*, «... de qne ale dia ttr lalmlco, a rentra
. ,,l t»nioo «partvcr eomo campeão perante

«mirins aa mondo tntalra qoe nAo A ,«»««|....¦¦•rada tem o eanrorta do* r«imunl*ia*. Oa•,» tretimirBto*. A tuerra proroa 4- mNo¦,,-ti-jririi»». na lota contra o fa*el*ma, »-
li d«tn,vraett, foram o* m*"* tarrifitad*.*.
net, et mal* reallita* no *«q método <U aeA**»

, éw aeoaieclmfBi'!**. O* fala» protaram qo».
tf a aluda «Uai 4ot ftttado» Unido* e latia*
aeracia »<K-!altiia 4a U. II. R. A. ealvon a
leoa terríveis de «II a it, eafremande o peta
«roto* ¦ »e¦ -:r- , i. Itlerltt-, ,.:, t - -...:, p*r*- ¦ t» l*nr»pa ata*ra*ltada. A democracia,
ít alenma, a toa torte em Rrallrrcrado.

AUmeia. «leram aa t«p!#a4l4a* vtorlaa aa*

I '
,1

IS"'
lp-i

_ - trram qnt, attln eomo nlo imora tnrom-
i (.«-??*. entre a democracia *i>clalUia da
* «* d»*ffictcTaelat captialltta*. nto nA nem poda•ae hA d* iraret em t»o t-".'¦¦ o anlqullameato

Io *-->-»»:-»¦.. Neta» n eoIabaraçAo do* coma-
***» tt ««-¦--'< **»-..* da democracia qy« *m todo* o* palte*
. tw:!»:'» ae lira*.!, e . ¦:• * eotea í . onttm e de '••• Í4 —
o* ir' a -'»'-.- e a f"-:a;~-. - «om a mAtima coa*
<*w**i; li »•** **nfra*. do t«o «aerlflclo. do *aa TteaT polf*
(*t kíU nesia teclar det*r a marcha da aitorta. Impedir a
ir»:-'. ;-« ¦ , :»*» a Iltwrdad* • o prt-r-».»» «eria fster

t, **rla i-nflm. Mtolr A rlaca oa m»Mo4o« atual»
fl rm-*-'*¦;**.

Uf ovámosOme^/c^
RESTRIÇÃO Á LIBERDADE RELIGIOSA

••s r* ttr tn íraballio de ler
MaWnte totlot o* Evaneclho*
-Srtr.'! * cí>r.-iii»Ao de que nada
«« s; onrsdo que maU contra-
OtfMrôtfiírtciido da* p*!»-?T*«
iCrír» ei ooe o fí»*,.-!•.mo. M.1»
* * !tttl«r, i ftltmAo. coerente¦jr* «ws-í», rra por Imo m**-
Bis:-M*,i»á'', JA ca outro» tn-
f*í*»ii-i par outro caminho:•tcríí v.!í.-n para o crUtlanltmo.
ttetat pabc* latinos, uma ti-
arij i :* contraditórias e

!t> t a de aparciJer
o tenrtri a sua sorte

1 d«s*s slnUtro» avcn-
ra. que i-e nrgnnlrmrain em

rát m tnundn Inteiro para¦ecs» hrrri*\»e do erande ca-
r.srio. a marcha dos

».rlallsmo. porta de• rdadelra cIvllIracAo.• „•• rra* .íí«/) nAo tém culpa
tetera m fTi»»Aff*, ninccror. mas
aui e. cjós, «..otierido* dos cn-

do M*,»tre. da sua re-
Cl- rr tprorelttm para a sa-*r*fe doi teu» Interesses Imc-tra.

•
0 IrnituMa Carlos Borche. so-«rs,'u p*!pitontes reportnt»ens•ePL-tcnjl )A íalomos aqui va-•a «iw, trouxe-nos de Assun-

J_ potlda de que ali o prl-5te ínito íritlItracAo no poderOn.:*rr» * rivls fascistas e da:-t eu* tm rarnum resolveram•"-"r* MB! o aüo clero local, tAo¦^•¦•.'r.-f! quanto o govcnio pc-a cm.^afSo dn povo pelo ca-
W r^eniiador estrangeiro, foi¦«creio refrlntrlndo a llbcr-•M Rli-poti de que nntes go-ana os pri.trjtantes, os esplri-¦«•rtí- rm imialdado de con-otw cem o* católicos.

J_« rralmente ao Jornalista
g" *¦ o dr. Artur Palodos, da«t-wln Central Evangélica:- 0 problema religioso come-
Pl'"btlr depois do golpe que
£¦"¦".•-; o governo do coronel
J*»r! fttnco, rm 1937 e A me-«| que «» correntes direitistas•lasrts Iirr.ilecendo no poder,"«¦«ia separado da Igreja foir.U0 fe !s,!o e principiou aWK'r o Estado militante de«» ifíorminada religião. Nos
^osm toma parte o presiden-«« Republica e o arcebispo JA

BUdo nat0 do Consclho de

_£" !v ' nl*o bastasse, reiu
r.-fjeto.lei, o de número 8.219,
tWr,íe ^ !lcste nn°. deter-
_«mo o seguinte: "o culto
SFIJontlente a todas as reli-
letiva, 

''r U'ar-sc t[mtT0 dosrn ílos ou lugares es-
iM;,;"" ' designados pelos au-" ¦ • nacionais, exceto o culto
WUrnente

Sffi0 cr,íftllC11' nue o Esto
Z iwtegt! nr -

{fw» com
Suposta

Hepúbllca. de açor-constltulcAo", Isto é, deo constituição fâsels-
P"!a ditadura militar

Mm<5V '^ Cristo náo preci-
Ho b.m ">:l'lir'o conublo para
j*> Ptrtlev 0 5eu prestlgl0 no
Cl mir,~ "11"'i!1"' a Carlos Bor-
*C°5°? I">f"»BUelos. Mos-
<-íf-, ? t001"0 rollBlfio cIns
ias caní ;"ldtl'' lln antigüidade,

mie ela so universo-

Pe
de

• -

l» w.

lixou. O «ru lutar «A pode *er.
portanto ao lado do* que lutam
con ira o fawltmo t* contra o* queatiittnt. m e financiam o fascltmo.
Al cslA o exemplo da Igreja crt*-
lA ortodoxa, que voltou ao selo
do povo. a cata co-exl*Undo com
o Partido Comunista cm OU-
mat condições na U.RB.8.

•
Ainda a propósito do Paraguai,

e agora no campo da política: o
velho Partido Liberal, de que é
chete o cx-prcsldenlrt Ouuglorl.
resolveu Inienslflrnr a campanha
que vinha fazendo cm favor dn
volta A democracia, c para Uso
estA ampliando seus comitês de
aç'o e propaganda no exílio, co-
mo auxiliares dos seus comitês
Ilegal* dentro do pais.

A soluçAo proposta no povo pe-
lo velho partido é a Constltuln-
te. a mesma soluçAo que JA ha-
via sido proposta pela congrego-
çAo da Unlvcrsldnoe. pelos nlndl-
catos operários, pelos comunistas
e outros forças democráticas na-
clonal*.

E rsse tem sido, alIAs, o ca-
mlnho escolhido para a redemo-
cratizoçAo por todos os povos nos
quols foi Imposta uma carta rea-
clonorla, tanto na Europa como
nn América. Menos agora nn Ar-
gentlna, porque na terra de Sar-
mlcnto o problema dn constitui-
çAo nAo estA cm Jogo. A carta que
rege em Buenos Aires é a me.t-
ma de 1853, que continua rm vi-
gor. apesor de tudo, e que é ncel-
ta por gregos e troianos. — B. O.

Homenagem a Luiz
Carlos Prestes

A Inl.in tlia. Reformado* da,
Policia Militar e Corpo de
Bombeiros, promoverá, hoje,
uma homenagem a Luiz
Carlos Prestes, em sua sede A
rua Carlos de Oliveira, n.°
15R á» 12 horas.

Para a referido homena-
gem que constará de om re-
citai de poesias e de r.m-
to, a 1!. R. V. M. C. B. con-
vida o povo em geral e
particularmente a todos os
Comitês Populares.

Prestes será representado
ns homenagem pelo capltáo
Trlflno Corrêa.

¦-í»*it .,«< í»riJtw?*»iw-*fref"f*p;
fa imm ttm tiaéwtim aitutei
At fotfo o r.'tsa)

4t«»*«ti44, 
m *** imtth ta

t« »*K*» n«» «*# **<*'*» o mm
mlkMmm, «ao w »*»f»f m «»*4} otHttetan 4» frat»-taa r*ti« He laia m^nmát, to*m aa
a*j*a»o fk»fy>,.-4f -

Al fKQlMãti Atreveu -*»*¦
Ite mt o itiMuria» tt** {^ictri.
ta Itttai *e* tm'tl."an wfilai.
araS«t o carta** iot laf*»f*ai., «fai*Mf eaii-f-at ^ffta-iMiUivat m*
attiaffetiif <•¦*. «tt» «fft-ie*»«fo M
Ittm pato '"ii, ro*« rteiio a
*•*».»¦ ai em 0a»# »»» rret^iftM, aa
it* e'«n ftafeíKfatttr fmaiiaia ti*
m wWttwmmetíê «l<* r-erMumil»»
farto, tUendendo a-t ctítHtt*
Uialedui. e #jw»f#4 re.ti*»! í***i o»*náo tia lio ffiimt ««araiiiia' at*
pt-aufo *ímí«*m*» aa »--.-ur. ,«4

A tfiitferttr-fa todaf, tft*i*ai»af*
tf.j ..tí, rroare u auttlieo eo
r<>*ii,í!o»i.i laditidaat pato o
oi,.» m PMfetta rAe»*a' e roa*
nifOriO tolfflto, Mtr-ttrfii ttíttOwea rrfe,<ft*firni Ai f*t*«fit»r4e Iam'
b*n * pe'i o t^i4h;>4c4o 4f
pata o médico, em t*«í 4o me*
to tfe contuüa. apoint* íom-
tttm o »a,*j»ío. mnno UortoM»meafe eo AoipiteL aa rata detetc*»*. ao maimuiede, am ia»*
fifttfot iKifrafotiot rot o rat*
iribiti.e.i dot qae UabalHam.

Teado oae rrttr»!?»', ramo ai
(••rt-t.t-1 niarotiet, d»» rgwi m-

Infra, ¦tajtott'» adt» AercUa ele
de ter r«i-*v«» o *ca Mlartoi-iinimo»

Bulgária, Rumania

e Huogria
(*iatT<»!« J-.tnali-i-s.» nrian-

grlraa», da . a*e.-.::, tlaout»-
tra trará o* qual* não t atei-
tawl uma auimiica Unni»»
«rracta, t*,<cullicTam por ultimo
um metodo t**tr«a«rdinar»a»
rncnit» orteinal para ocultar
»ua* ..;i!!.!.'-'! :evi.;,ir:v
Quailtlram dt* *MalllafaMno""
uualqurr matilfratscAo de "»*er*
tiadrira Iniciativa popular.

A ratoracAo deste* cidadAf*
JA NtA caracit-iitaAa. Sua fl*
«latit-mla pajüiira e i»crfeiu»
r:.r:-.rr cirrlt-Mliia SAo o* que¦-.•»•:. patmtu ao n»elmr anil»
poputar da Orcda ondr a ca*
marttha ttucUia t-»m»ca lo-
do* oa anM-lo*. driivariatir-n
do povo t* vai an iraonlo de
anular «letçA»*-» lesntma». por-
que oa comuntata». cmtK>r*
twwciruide* a caltmtadú*. 00-
Ureram rsmaeadira maioria
na» uma*. SAo •«* que apre*
i.- ..-.rn ii.- a URSS. tem de*
admira Impertalhia». *obrc o
Mrtlirrrrar.eo. quando fato*
recentes provam que nenhum
paU hA mal» fiel A letra do*
tratados que a UniAo Sovle-
tlea. SAo os que elogiam oe
frovrrrno* de piutc* onde nAo
se leva a cabo a luta para o
extermínio dos restos do fas-
chino.

SAo o* advogados da exU-
tenda de partidos político*
que atuaram como agente* da
pcnetrnçAo '..¦¦:•• sáo os de-
frnsorts de toda a espécie de
colaboraclonlstas. E precisa-!::.-..¦• esses reacionários é que
atacam a Bulgária, a Ruma-
nla e a Hungria, acusando dn
totalitários aos regimes poli-
tico» desses poises.

Ora, é preciso desconhecer
completamente a historia des-
ses países e n suo atuai situa-
çAo política Interna, t preciso
fechar os olhos deliberada-
mente A forte c Jovem demo-
crncla existente nesses países,é preciso odiar ns Iniciativas
(ropulari-s organizadas c o tra-
bniho democrático de massas,
parn denominar de "regimes
totalitários" aos exUtcnles na
Bulgária, Rumania e Hungria,

E quando ns Jornalistas rea-
donarlas umitem quaisquer nr-
gumentos. por mais esfarra-
pados que sejam, é que estes
se voltam contra a própria
tese que defendem. Dal essa
mudo. que JA se estende a ou-
tros poises c contamino ou-
tros setores, de chamar do"totalitários nas autênticos rc-
glmes populares. Se assim
acontece com Jornais ou Jor-
nnlistas portn-vozes do isola-
clonismo americano, também
se dá com ns correntes poli-
tlcas reacionárias espalhadas
pela Américo, Intensas á era
cie cooperação pacifica entre
as povos na qual estamos In-
grcssontlo, c Inimigas enco-
bertns das resoluções Interna-
clonals tomadas pelas poten-
cios lideres democráticos, no
interesse da causa da clvill-
zação e do progresso. O fe-
nòmcno que se pasta no mun-
cio. c de que os países balca-
nicas cm conjunto são um ca-
so apenas, cies sabem qua! é:
o povo desses países, pela prl-
melro vez no Historia, torna
de formo seguro, o seu des-

tino cm suas próprios mãos.
Porlsso, c náo por outro col-
so, é que são combatidos.

A j*WM»*MW»lfW*"f^^ t^-i^r--^**»^ 
•*iPaaii»"r'wm 

^ffitrwi»*'^^ -«MIM»*a%MMia««;

I Ds snlvii(iois:s Imcassam: veiilia a Cunstituinte
li

fc-fírd mui:
NwRta aceitiitet .¦-••<•» leiwfit pt

iJ0kj»Mf*A.dtt+iWt.,v

M Oi 11. r.i.-H,,» feitii ,ta t»t «, «aa»
d.t.on.J,, jo dclechi, ,í, jiwti (filO
"•••itlca. • .-.1 .».!» (Kla pispi.iad*
de um doi . "¦ 1. :-r 1 a f»itr».4*at*i;
.¦•'.»!•.» CHI tal I- i.l.Vf»»

fuí ioImcjo late te «tp rifa «itrtte.
Cial.lO IcfiJ, Á «KNICeftfi* lalan<.Ha
ri» Ciud.lht, jadi mi í<uii do Ia»
cUmo, onde lodo (itt h eraiquiiimeit.
te era ».--„„ do Ntvtfff, de Ovte. do
Chefe r., c.j eo "fWMiJti" A «I*
conl«t,.Umoi 4 tormuli ,ui!i «eattç-
rnot no i> ¦•¦>

Nto Míini » o pípci de p.-iufii
l'.f í-i.-i com tau ou qu» » •irtwdei pro»
pfiti. moraii e int-.lecti.aii, decorren»
fet de toai qujlididct inliintecti •.
«obreiuJo dt tUt lormiílo pol lif*. no
tenlido mtíi 4mplo d* pa a*ra Cita*
pettontlidadci «jltrm, porem, n* me-
didt em que reprct.nlam toicat le-
(••'•• oiganlltdtt. -aue nelai te apoiam
t ¦!¦!»» »»" inlerpiefei e fuiai ao mei»
mo tempo Quando io trata de ia*
contfruir a «ida de umi Nacio em ba-
tet democrática*, o fundamental nio
lu de ter a lanterna de Diò(cnci ptrt
a dctcoberlt de um homem, t quem
io enlrefue unipettojlmenfe a teipon»
itbilidtde de tudo Ao povo. forte*
lecido em »u •-. orf-aniiaçoei de mtita.
politicai e económícai. e atravét de oe*
r*JO» Irç limai, num interna rcpreirn -
fativo. é que incumbe ettiulurtr «
conioltdar a democracia.

Anda em tua recente iibalin* com
O* Lrro.nrio» d* Lropod ni PrcitCI
colocava a qucttto not devidoi ter*
moi: "O homem no poder nio age
riclutiv »mrnt,- (). 11 tu* * o n t »dr. mal
fic í tubordinado at correntet quo o
apoiaram c it forç-i que O m.mtcm
E, aludindo ao* ictorei rctciontrioi
aaittentei noi grupo* fofmsdot em
torno do* doíi candidatai, tdvertia:"Para nio perder o poder, qualquer de-
lei pode le ver obrigjdo a trantigir. e
na Carta de 1937 eitio todoi o* ele-
mento* preparadoi para mo. conter n-
do a um preirdente de fato ate mcimo
a faculdade de dinolvcr o Parlamento,
que ele próprio convoca. 60 diai ap-ót
ji eleiçõet".

Muito* homem bem intencionado*
confiaram no brigadeiro Eduardo Co-
mci De nona parte, ícm cometermos
a injuitiça de negar lut honrtdei. dii-
icmo* icmprc que o mai* importante
era a composição dai forçai que o
apoiavam, bem como o programa que
ic criitalixano no decorrer da campa-
nh.i Nenhuma rcierva opuiemot.
lambem, i pctio.t do general Eurico
Dutra. Cidadão igualmente digno, po-
ileri.i vir a ter um candidato aceitável,
desde que a pol.irix.icio política te
opcranc a icu favor, reunindo a maio-
ria da Nação, o povo c 01 íctorci mait
progrcuiitai. Senão uma terceira que
julgancmoi a melhor, qualquer dai
du*aii candidatura! — do começo ao
fim tão icmclhantci — teria podido

«ir i ftr a *»•»«» I t-tría iawtta %m
nwcleittc * que de melhor ttttlt ta§

Vaaaaa. «afttiinia. que mm umi
nen» oulii 10 mivilt,»,.., i tlluii dit
(iKuniiancui filio falhando a---
fc do pata I cerne «««la-qucncit, j.i
iiM..t>.jo »c ..-.', »et m*i» do p«*e,
.».cUc », at. a i J.i fM Ivl. 11. ;...l.-:

itfõei. em eei de J»< ¦• •» «ipeitatat
áa uma ft-trti(ult(Ío pari m*i«h*t
tem e po.u tiiaiii mnitiim *e con.
<>>> paia 1 »..-•--» mt t reaiioniriti
tm.!» I» lilam uma linguagem que •
pe»te ttu habituado a ou»if na boca de
leul p<0'Ct .!>•.. t,l

D.»iu«nt..ii» em leio Hotitonie.
alem de tecer .-!.._.-« • Ctita r •¦•
fiicíit* de i ' o candidato de PSD,
dilCOfd* dtt lic.l.iai .» dO* !'¦:

Crtndet em Potidtm, ti-gundo at qutit
o que uige o liquidar moral e polti»
cimente o fatcHmo Prefere concli»
mar i luta "contra mimigoi dt lgrt*j*
Cttolict. d* Civi 11 h» • criitÃ, d* i.!<.»
da Pitila. d* alutl otdem econômica e
tocUr.

Por tut vet, o candidato d* U D N ,
inicando tua "virada" anti-democrt-
lie* no diteurto de Coiumbi, póe A
mottrt toda a inllueno* d» propagtn»
dt iaiciita. ao dirigir-te aoi cadetci
do C P O R . de que foi ptftninfo,
moinando ta- 1mp.rr7.ri.el | 1.-1I1J1

de eapottt 10b a lut crua dt guerra.
Sente»te em tua linguagem o homem
que nio leu nads. nio conhece nada
do movimento locial em nono p*ii e
no mundo, nada aprendeu nem mei»
mo diante dt tragédia un vcritl deu*
conflagrtcio, em que a parte mau
progretiilla da humanidade, i frente
ai du.11 grandei dcmocrjciai ctpittlii-
ta* tng o-ttaonicai. c a democracia to-
cialiita d* URSS, coaitguiu «bater e
monttro totalitário Pira o candidato
d**i* União "Dcmocritici" Ntcionil
o que prevalecem a nd* tio ot vclhoi
preconceito! intitomuinir.it. bttetdot
cm caluniai intccitavcii por homem
eicltrecídoi.

Acertarnot. poit, e conoico vio acer-
findo ai manai populsrct do pa 1, o
prolettritdo. ai cifcrai mtii adianta-
dai da burgueila. homem e mulherci
de todai ai tendenciat democriticat,
de todo* ot credot religioioi e filotó*
ficoi, comun.1t.1r. liberait. cito icoi,
protettantci, etpiritat, nena avatttli-
dor* c.rmp.inh.1 a favor da Comtituin-
to. O caminho c o da convocação de
um* Aitemblcia de autcnticoi repre-
lenttntci da tobcr.mi.i popular, para
redigir a Cart.i Magna de que o Bratil
prccii.i Um governo de confiança na-
cion.il que noi de elciçòci livrei.

A qucitão não é de homem, pro-
long.indo etta situação de governo de
fato. já inadm jsivcI O que o povo
reclama é mcimo a Constituinte, que
not anegurari uma efetiva c ampla
democracia.

MUITO OBRIGADO
AMIGCS BRASILEIROS _

P: NÚNE7. ARCA
o TWUÜNA t-OPUUMIi

tngsemt o» 0'Jiata* lerntratatMa
W ai»..»,, tm tm * itmt&a *>,,
w-tao» «*w ittt*.* a» trWpiMt* t*
ar*l*llatí*«tj _** ^i*.'i iMafa.. «a* ltt<
r»t fta, -*aiafi.ílw 

p$í* t*»»B««rãr» %**,
•fTWa**^ v ^»r™ ™*rTT^»^w|r**t»j 

p^w****~* ?™««* »i*r.. «t *»**

tmàmin e ^iriilttf»*, i»ai*te« tm
mm iiirtiii*» a*w»ta*, maiai»-
We J^*WWiW.RwW***fMF Wí^P™r p™¥9*»^í,Wf*^íe"

•a* a *fv^*4 *rffii'>r*f' >

PlUlhtlu lii> fU» t*4 altfiata-lt*» t,
moim, tm ti&a PwiaiiA. (MM pila*.tii»t« d* rJmrpMH e lmtd*de
i»*»fti.-ft4i, ttm (iftatUiaiH a rW-*.
UAc IttaiXl» ,$.* atHUA a.
fy.*»» fi4«t>iih-4. nm tmenénam a>
mg mm* amUu, v»*r* aiitâafi*.« Cf*» im*n tiatem de ftutSH-a
pÉfa a i'v.-{'4iai»*. aara-Ad -renMA»
fi* « «tiiotiatia •*.»* wiiutei aa
ia aitidtr.it-»., qu» \im a &__£_!__!»•_¦*• * « **w» fc-
(a+ímataia. ntpm. de rm !»*•«¦?«,•<*** «Wft™» " P**«a «**»•
«fritem*. mWBm dei**, tm* »l» íí_*a *** IMHM» « inimlo tia n.

ttMfletQ. d«* í. .t*t«» httiltmt tt*-.
i,*t<» tt r«àf.4<» A flieff» ftr* 1*4'alta |*«M !ttrv>ai-mai u*«4|» nele*»Mg,» raa^Mfcaae, imU mtmnruk^) e Btta mwem* tim**um a *awm «-rttlibatrKaa i<sí*í*4-íw__ e h*i«*!«4 da Hi«tis mnm
g Ui-.»!», rtdrtiata» uii-a p*ite ##.ií*i»**-i.» o, t«a u<n>tanxi * d*.OM«>t*an* a»*m<4»i4„ f*tiiii,t-i .»n_H|ionM um amMtuajn o woiitj»! e, BMÀniMla ttm beraifwMi».» *«. * ««.ia. eterfi-MM de »*»
laU-a ÍU*t*4*4 j*** tlfttffva

Attttf*. e pratt-ltti e aiai.íi, 4 ,»a4 mellwt MMMO nm na» ol»*rt»r»>.
«'4ftl M f?*ri4 d.» AU*'!!***» tiaiíf,
que nau *# ¦»«•»¦ dmtn«t nm
mu eiarfra e iima «tierta da p-itte eanli.* pelo imt* e. q-aa^eo ia» 1*»*,. qur a f«nh4 »» #i»'«.t_»*j

a etm
da n»

\4m pa* Niaiiia* «tr M»-.tií.i e|í*!SÍ*í* f*»íM}**r •* a»P»nl-a tútpode ficar p^-rrgada neti»» iitui».
t» *.5***1 amaiiiitve A primetra »*«.

^^?5 Si*? .ttil*^ 222 -K1 «** »»4"-»»«»•** t»t»4r*»,rti «4
Kaatt* isnFtuttZtZJFiT I*"**^i*"1»"* mrmdtj -m* dai
t^tn^alL a SllíX M^^l l4* "*»r,.*!»áÍ*-- t.4l|»Hi!t*t4ltrtltí r*41

^S,»!l^«i li'.'***• *»•**' l*«!'*<«P»r*m mui<.«» o
tt^^L™£^*3£,£r t£ t "H"5r* *,*Ul**M»a». akiafVí*ii.$ 1 nm*

marv*»_tkrav*-t*iif«» t*t41 a aju- 1*4*1 0 mm»»*. *• tarudru a tan»da MM um n** ptmam h<». ficjari* ,u lodot.» !»«»«»
jt O* -'!¦:»' I.."»;!'.,:; : fltlfr f»4
qual* lisiirarti «a que » .lu,r»n».
¦HMa ftitram A Ktt|»4iih4 j-»i a pa*Sa-jar prta ttaWrii»*,,.!* o* dum-
tiatia « a titofüadr d.» p-tter*.
t*rl» dar-âeiicl* no irwiamattit» t-ti*
lie »»» fttrti»*, que h-aí* nio raltie
na Hapanlsa,

fui o 'iij»», |.a«j,»à«. mttlrtcn»
M, uiiimado t*t*k> -"nitt*» imnit ¦•
d.* t..jjM.i iv» iirAatl tm Atattt• •*•'.»:¦ l: i.í . --«Ataram, Ali fl*ratam rntf*»adít5, tot»*fmf]oaitrtt.ra.t.K pelM i-,:<!a.!,« oa B*brtdailc. qut» «_, :, !; -. ultitttmtua ajuda pata laamtacm lieeritrOfrtrtrtll.ft-a !tí4t». qU4 i not- [a Ka|t-tlil:a. a "&p4nlta Cli* MO-

ta iil!tt?rrt*»ade. e nno* no» |*o«n.»mcnitii «*»«• ctamar e t*n* 11,4.».
irttr»raoe o que a tt«r-.t::. a »..»
-¦ ' a i',rlr U-t. II* ia» t-»|afa~.:.»,>•-<;»: « na tua ttaura *Mtllca, é
>U t«.ít-,}ae'.r:-.e:» 1414,4 dt» |- 1 - «*>>
;.»r-,|.„: qu* ítam ttit* *t4tt* II-
mtBMOta m*ntí«".44f*. co rom

mutio. rititentcmenie uma Rm»nha at» Mítica da llitmaiudad»*.
A «vil» da Ittimblics» l**t«»ittu>.ia «*rA atura de rtiort* defini*Uva, o inunfc» de lodra. Na Rs-

panii* . ,-t... : a atierra e nalua.» atitia». m * tt».» m> ttr tbti- i K»t»4ithrt arabarA cit- it-smlnar c»sin
I cada. pela r«uAo mi pe** finca, j a rrimplamaçAã, ,ia ¦*V»nt<Tfiatlle.

. •a.-i. a ..*i*urA-t* de nma. e Nu* dctiruiu o ria;:-f«-»-tim»-. re*.1: »:» que lito «*;a :.*... para ti'.;r is!r:m«, a lü-públira,
tataa o ansa^^uimio franquia',*, j A K•; at.r.i -. j...;.-,r * dentoa-ra-uca. a ».-,--.. que «ncamantft».no*. -...-.-. Uraiu wlateramo-cetm r.nv.» ttralMdho. no campo tna .::.-..:- para progtttto dt-tlafrrande it-rra. que- t-*rtnlV»t*mai-

I dot. o ftanqulítaV' atnúa !»»|e par-r- i te ¦ ¦¦:..: !r; ,::-. :- ...,,.-.i .,t.,,..,.,
j durar na ».-.: -.:.r.a e o franqult- j fiatr

ivo* qui» Mtame* • -¦ •-: •-'• deve
moa 4judar *. «t-tmo «ptiih-a;»-..• --.,.-. > r.-;. * am »¦ . •
:,,-a»!>:r a »ua »».!.«» , .. ia-.--

| dadt*. *,» :ii'-r. iem a ajuda d* lo-

i Rio r.trr,:r.a.i r faiciua nAo de•
jtT , -,:e.i-,e; ao tlt***n!*ct» ¦:-•¦>
I*ut-;ra anu-fatcuta.

A !¦¦;• -:..".a fo! u prtmtiro rnAr-
Ur dt-»» ::•.¦.-..,:e. fotatitarlca*. e o j

[ ¦•:.-.' que antma a* nuuua daa
I *.4'.v. inlda» e o extermlri.»'

tna e jx*r cuj* llbefdaaV e tn-árfrendcnci* ittmbem prttrjarta»•no*». »e prfrtíitj tente, netta «tr-
iaarira l^nha, aeracl<xe e nAcjHldará a generim* aluda doaamtgon bratllelrnt do poro es-
P*nhol. AmlgoA leal» e quen-do*, muito «brigado.

£*>âtuhii/t<c
TETOS DO CAFÉ

SERÁ REALIZADO EM SANTARÉM
UM COMÍCIO COMUNISTA
Severas ordens do governo para garantia do meeting

BELÉM, 15 (Atapress) —
Chegaram mni« detalhes sobra
a tentativa do agressáo em San-
tarem ao líder comualsta Ivan
Ribeiro, emissário do I*. C. B.
afim do Instalar o Partido Co-
mualflio no Amazonas. Segun-
do esses detalhes, no dia da
*»***>»'***s**J***+s**~iJ*+*>**^m*m*^***»*m***»*'*»**~*

Aqueles que hoje os acusam
de totalitárias, como acusam
de "totalitários" até a demo-
cracta socialista, nunca deram
uma palavra contra o nazi-
fascismo. Pelo contrario. Por
omissáo ou por cooperação
oberta, ajudaram a nscensAo
dos inimigos da humanidade
c da cultura. E agora aflvc-
Iam o mascara de democratas.
Mas o povo sabe quais sáo os
seus verdadeiros amigos e
identifica pela ação c pelos fa-
tos, e nfto por palavras vazias,
qual a forma de regime queconvém aos seus interesses.

passagem do avIAo, varias ca-
sas de ex?membros da AçAo In-
tegraüsto Hr.-rtlleira e estran-
gciros, reconhecidamente ger-
msnoflloi, puzeram a bandeira
brasileira a melo pau. O» pa-
Ares locais aderindo ao movi-
mento, mandaram dobrar sinos
no momento o quo o aparelho
omerlssava. O Uder Ivan RI»
bolro dirigiu-se para a sedo do
Partido Comuolsta afim do rea-
llzor o meeting quando ocorreu
o conflito. Estamos seguramen-
te Informado» do que por oca-
sláo do seu regresso, Ivan RI»
hclro realizará um comício em
Santarém, teado os autorida-
der, policiais recebido severas
ordens para garantir toda e-
qualquer manifestação que
queiram realizar, dentro da or-
dem. os dirigentes do Partido
ComttnlBta.

Comício na Praç*.

Saenz Pena
Terá lugar, hoje, A» i.^iu no-

rar, na Praça 8acnz-Pcna, um
granei- comício eleitoral do Par-
tido Comunista do Brasil, promo-vido pela Célula "André Rcbou-
ças".

Grande Comicio Pró*
Constituinte em Niterói

No bairro do Barreto, principalsetor operário de Niterói, o Co-
mlté Municipal do Partido Co-
munlsto do Brasil realiza, hoje.
ás 17 horas, um grande wmt-
do de massa pró-ConstltuIntí.Afim de participarem do gran-do "meeting" popular, penúltl-mo da campanha da "Quinzena
Pró-Constltuinto", forom convl-dados todos os Comitês Demo-
crátlcos de Niterói e do muni-clplo de Sáo Gonçalo. bem comotodas as células do Partido.

Poro dirigir a palavra ao pro-letarlado c ao povo barreten«c,
foram designados vários orado-
res, os quais falarfto dn palan-quo exls*ente na praça Enélui
de Castro.

Vimos ontem como colnddem*om as dos demais palsr** pro*dutores a» reivindicações da nos»
ta economia cátedra. O pontoestrndal ¦*• a aboilçAo uu a deva-
çáo dos preçns-teto americanas
.«ei cft/irTff-prffe* foram institui-
dos «m fins de 1941. Naquela
época eram remuneradore*. Ma*
a evoluçAo do* acontecimento*
produziu uma sltuaçAo dlfcrcnie
daquela. Qutul todos os países
produtores entraram em regime
de InflaçAo. Buas respectivas
mordas, para efeito Interno, tive-
ram uma drsvatorUaçAo bem mais
acentuada que a do dólar. A*
conseqüência». .«.Ao bastante nossa-,
conhecida». Deslocamento de tra-
lialhodorcs dos campos para as
cidades.

Ou parA culturas mais remu-
nerotivas. Ou para a garimpa-
gem. Velhice das arvores. Pe-
qiiena renovaçAo de eafesnis. Es-
casseis de adubos. Secas. Enchen-
les. Etc. Resultado: reduçáo da
produçAo. A outra serie nega-
Uva é esta. Aumento dos Impôs-
tos. Aumento dos fretes ferro-
\1ariai. Escassez de transportes.
ElevnçAo dos preço* dos manufo-
turns. especialmente do moterlol
de uso agrícola. Credito curto e I
coro. EspcculoçAo. Etc. Resu!-
todo: encorcclmcnto da produçáo. 1Essas duas conclusões completa»
ram-sc sempre, Invarlavelmcnto,
Dal n necessidade de um rcaju,-
tamento nos preços. Aliás, náoé preciso Ir longe, no que noi diz!
res licito.

Quul o produto cujos preços seconservaram estáveis desde 1841?
Só o café para exportaçáo. O «te
consumo Interno nunca deixou de
acompanhar a alta geral dos pre-ços. E' necessário, entretanto.
nAo perder de vista a outra rea-
lidado. O governo americano foi,durante as últimos três anos, pra-tteamente o único comprador' quetiver om os países cafcelros. O
que estes venderam, ncs.se pcrlo-do, o outros mercados, foi umainslgnlflconcla. O governo ame-
rlcano distribuiu parte desse ca-fé aos países aliados.

A política da bomba atômica
Quando os Estado* Unido* lançaram a

bomba atômica sobro a cldad» Japo-
nosa do Hlroshlmo, ao mesmo tempo preclpi-
taram sobro o mundo um grande problema
político. Esse problema diz respeito ao do-
mlnlo desse Instrumento de poder novo o
quase fantástico.

A força atômica, como os clontlstas o
engenheiros nos informaram, é copaz náo 60-
mento do destruição sem paralelo na guerra,
mas também de conseqüências de longo ai-
canco na Industria. E' claro, portanto, que o

Por William Z. Foster
(Secretario Geral do Partido Comunista doa EE. UU.)
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controltr-^as5TC_'fcn'Çã--ôsiianfõsa nao pode ser
deixado em mios dei reacionários, qrre certa-
monte causariam aos povos do mundo dano»
Imensuráveis, se a pudessem usar á suo von-
tade.

Se eo tem de evitar esse desastre e so
a nova força atômico, que é produto da cl-
Oncla Internacional, devo ser empregada para
fins construtivos, o seu controle gerai terá do
ser confiado ao Conselho de Segurança das
Nações Unidas. Também as fábricas que a
manufaturam om vários países teráo de ser
nacionalizadas. Ademais, táo vital 6 toda a
quest' ) que, mais do qüe nunea, as massas
devem procurar fazer com que os seus go-
vemos, detendo esse instrumento poderoso,
sejam seguramente controlados pelas forças
democráticas, que nfto abusarão do seu riso.

A necessidade de controle democrático
da força atômica é especialmente urgente na
esfera do seu uso militar. Para perceber a
loucura do se permitir que os reacionários de-
tenham esta arma estupenda, tudo o que
temos a fazer 6 considerar o terrível uso que
Mltler teria feito dela so os cientistas ale-
mfles fossem bem sucedidos no seu desonro!-
vlmento. quando ainda havia possibilidade do
empregá-la na guerra. Talvez pudesse con-
quietar o mundo, depois do imensurável ma-
rança da humanidade.

Devemos reconhecor, ainda, qrre os rea-
cionários em nosso pais, que têm em monto
o domínio Imporlallsta dn mundo, nfto hesi-
lariarn também em rrsar es:<n arma dévastl

tlsta», poderia conduzir também A destruição
do próprio mundo que habitamos.

Em conseqüência do tremendo perigo
apresentado pelo uso reacionário da bomba
atômica, torna-se mais necessário do que
nunca Impedir a Irrupção de uma terceira
guerra mundial. 08 que acredjtam que o po-

j[aX.^^'aflJ-a.dc4i-4ft--b^m'ba""aTÓm"lca Impediria
os reacionários de usá-la numa nova guerra
subestimam a crueldade dessa gente.

Se, ante*, era vitalmente urgente forta-
lecer as Nações Unidas e democratizar varias
nações de modo a se poder conservar a paz
do mundo, agora a necessidade de se alcan-
çar esses objetivos torna-se Imperiosa. O des-
tino da humanidade depende disso. Sob pena
da mais terrível calamidade de toda a hls-
torla da humanidade, a reação deve ser poli-
ticamente desintegrada pelas forças democra-
tlcas e Impedida de qualquer esforço para
travar uma nova guerra mundial.

A segunda grande razão, alem da razSo
militar, por quo os reacionários devem ser
privados de todo o controlo da nova força
atômica, é a destruição industrial qrre causa-
ria pelo seu mau emprego. Esto segundo pe-
rlgo, embora não tão Imediato como o rnlll-
tar, é o que mais fortemente bate á nossa
porta, pois, segundo muitos engenheiros e cl-
entlstas, é apenas questão de alguns anos nn-
tes que a nova força derivada da desintegra-
ção do átomo seja aplicável em usog Indus-
trials.

O resultado poderia ser um Incrível ha-
ratonmento da produção de força, calor o luz
em quantidades tão Ilimitadas quo causaria
uma profunda revolução tecnológica nos trans-
portes o em todos os ramos da industria o da
agricultura.

E' evidente que a sociedade, como se acha
presenlemente organizada, com ns industrias

dura afim do concro tizaT os seus próprios pro-
póslli ionarlos, Isso poderia que

terras em mãos de proprietários privados
apenas procuram lucros, não eslá em po-

mento considerarei da produção, qu» provo-caria o uso geral da energia atômica. Mesmo
como se acham as colsa_ agora, com a nossa
maquinaria de produçáo capaz do manufatu-
rar apenas uma fraçfto do que so obteria com
a aplicação da energia atômica, o sistema ca-
pitallsta está engasgado com a "super-pro-
duçáo".

Eqüivale a dizer, os capitalistas que, cn-
quanto as suas Industrias se tornam cada vez
mais produtivas, usam todos os meios possl-vels para manter baixo o poder aquisitivo dns
massas, de modo que os seus lucros sejam
maiores, o em consoquencla os mercados mun-
dials ficam abarrotados de mercadorias cm
grande parto Invendaveis. A contradição bá-
nica do capitalismo entre a produção o a ca-
pacidndedo consumo das classes trabalhado-
ras, por isso, torno-se ainda maior com o
progTeBso da técnica Industrial. As duas gran-
des guerra mundiais e ns devastadoras crises
econômicas da última geração tiveram como
causa fundamental o alargamento da brecha
entre o poder das massas para produzir o a
sua capacidade do adquirir o que produzem.
Somente nas grandes guerras o capitalismo do-
minado pelo monopólio pode usar a sua pro-
duçáo "excedente", a nfto ser quando esta
puper-produçáo é impedida pela prostração ge-
ral da indústria.

A aplicação da energia atômica, mesmo
em escala modestíssima, sob as presentes con-
dlçôes, acentuaria grandemente a contradl-
çáo capitalista entro a capacidade de produ-
çáó dos trabalhadores o o capacidade de ab-
sorção dos mercados organizados em modelo
capitalista. E o resultado, so os capitalistas
nfto tentassem suprimir o uso da energia
atômica, seria ou uma crise econômica per-
uianente de dimensões monstruosa?, com ml-
Ihões de trabalhadores desempregados, uma
desesperada campanha dos reacionários paraa guerra afim de manter em funcionamento
as suas industrl

grande salto no abismo ds guerra. O perigode um crescimento do fascismo geria Insopa-
rnvel destes dois perigos gêmeos — crise eco-nomlca e guerra.

Esses desastres de crls.e econômica, fas-
cismo e guerra. Já constituindo um perigo agu-
do, certamente se registrariam se os roaclo-
narIos es11Vesaem no domlnb_.rlas_iridi+rtfía*-
e, do governo e soTívcssem o controle da ener-
gla atômica. A necessidade imperiosa, porisso, ó democratizar o nossa sociedade do mo-
do que, por nm lado, os reaclnnnrlos nfto do-
minem o governo para provocar a guerra com
o emprego da bomba atômica, e, por outro,
que os Industrias sejam controladas pela so-
cleriade, evitando-se o perigo de ficarem pa-
rallsadas pelo mau uso da energia atômica.

Cada pa-sso que o povo der no rumo da
democracia contribuirá para afastar o perigodo crise econômica, de reação e guerra apre-
sentado pela nova torça poderosa soli o cn-
pltallsmo, Mas somento quando so alcançar o
socialismo, quando as Industrias, os baacos,
as ferrovias e as terras forem propriedade
do povo e quando os governos estiverem em
mãos dos trabalhadores do braço e do cere-
tiro, somente então passará o perigo e a ener-
gla ntômlca poderá ser verdadeira mento de-
senvolvldo para o beneficio de toda a hiima-
nldnde.

Mesmo nntes da descoberta da energia
atômica, as condições objetivas para o socla-
llsrno Já existiam tanto em nosso pais como em
outros altamente Industrializados. Isto é, a pro-
dução já havia alcançado nm nível elevado
de eficiência O a brecha entre a capacidade de
produção e de consumo das massas tornou-
se táo ampla que a Introdução do socialismo
se tornou tanto possível quanto necessária.
Faltava apenas o fator subjetivo, isto é, a
compreensão pelas grandes massas do povo
da necessidade do socialismo. Com efeito, no
final de contas a descoberta da força ntflml-
ca tornará imperioso o estabelecimento do eis-
tema socialista. O capitalismo nfto merece

confiança de manejar tnllitarmente o poder

Distribuiu pela Lei de *':¦•.¦-
ttmea e-Arrrendsmínto. Quer di-
«cr. sem outra compemaçáo quao esforço de guerra de cada um,
E* evidente que os países produ*tores. a maioria dos quais te btr-netldou daquele sistema, também
deviam contribuir com r.ua par-cela de sacrifício, na luta -o itr.iu fascUmo, no imenso esforço cioreu IrmAo yankee. Da m»**na for-
ma que seus IrmAos .•irlUn.ciis.
rassos e demais contribuíam co*no sangue e o esforço de u-do o
povo. Mas agora a situação mt.-dou. A guerra acabou. .O ,<•--.!-
tease foi suprimido. Na proorlaAmerica do Norte o controle de
preços foi suspenso p»ra vários
«tores e numerosos produtos. Os
países voltaram a negodor 'hre-
lamente entre st. NAo hA mais
um único comprador comum »i«-
dos podem comprar. Conclusão:
rle-saporeccroni os fntores que a» -
terminaram o manutcnçAo dosantigos retos. Eis, em síntese, a
rl"t:açAo da economia cafeelra.
Essas as razões por que es'.fto lu-
tando at pttses praidutor»» ,e r-
té, dos quais o nosso ainda e «
maior.
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civilização e. como nos advertiram os deu- elçãu do ajustar-so construtivauieuto a um au- _ as coisas, uma grande crise econômica o
ou, provavelmente, ambas atômico, nem pode aplicá-lo Indu.-.trlalmentnte.

cidades diferentes,
de dia. De noite,

— todos as cidades são
iguais. Porque, de noite, a
gente olha para o chão. Os
olhos baixos ás vezes não
significam tristeza. Pode-
se ir alegre assim. Mas os
c.lhos baixos mostram sem-
pre a solidão. Ao sol os
homens vivem aglomerados
c separados. Cada um tem
uma idéia. Essa idéia, em
geral, é de egoísmo. No
luar, os homens, raro, se
aproximam, confraterni-
zam. Uma saudação une
ao mesmo tempo dois que
iam em rumo diverso:

Boa noite, amigo.
Boa noite, amigo.

Como se aparecessem
então sobre o mundo. Não
sabem nada. Não se lem-
bram de nada. As htitá-
rias que contam sáo rrotiat,
ndo lhes saem de dentro;
vim de fora, do silêncio,
da claridade esparsa, da
imaginação sem dono. Pu-
ra poesia :

Eu vi um sonho...
E diz em segredo o so--

nho que não viu e está—trerfrfb. ' 
O amigo escuta,

muito interessado, e aba-
na a cabeça e sorri e se
põe sério, aflito, se o so-
nho se torna perigoso de-
repente :

Que coisa, heim I
Contudo, tudo se salva.

O narrador para, limpa a
boca, tranqüiliza :

,41 cií acordei.
E' por isso que eu não

gosto de dormir.
£", dormir não é bem

não.
Nenhum tem certeza de

que já dormiu. Outros não
falam: fazem monumen-
tos, estátuas perdidas. Ou-
tros cantam, de vagar, cuí-
dando que a voz não suba
além dos seus ouvidos. Ou-
tros, três, quatro, nas so-
lelras das portas, nos de-
graus das escadas, formamdesenhos que ainda náo fo-ram desenhados. Restos de
vida. Cairam da mesa,
ficaram na terra, junto daterra, como pedaços dela,
nas calçadas, no meio darua. Pobres. Maníacos.
Doidos. De dia. De noite,
náo. Homens apenas. Sim-
plesmente homens. Com
um drama. Com um paísQuando? Onde? Sem me-mória. Sem ninguém. Os
noturnos. Serenos, irmãos
das árvores, que também
olham para o cháo; irmão?
do mar, irmão da música...— Boa noite, amigo.—- Boa noite, amigo.

A. M
um Someiito o socialismo pude fazer essa3 coisas.

Si

í

si i

M



PI*.*» *
*.n*«mMi*. »i»i»«»iiir*Mi»ir«i»«r«a»Wraaa»*ra*»«r«rar«<*»**a*>«r^

TRIBUNA rtlPUlAK b li
> v^,W *»»».>,¦ BVfti» «ilttft "UM1.**: 3*13» 88 safflS6t*s* >*ÁitiMMM-g8i<*8f í •¦.•Jíjfeil¦ •j8*8/:##rfc»t»#-|T ** #i*í#i8:8>**>*.4SjAn.-*> -t- ¦

II

"W h.\s bttm imhivrH* th sr* Nuncio»,
\m*VA • hmé AAWm t**wm ****** *$>****m** em* * M'«HÍ* *» 8JMI9 Pi*» #* tfcW* A «*»**•*** A*

»¦*«. •¦», afí*»4<*l** tt V»
«S**WUWr*f ** *tt»

fi-jr irinisci-». — i-iifr-»- oajsita.
HW*» f • H«**'M 1MM« 4* 8 .
r bès •*»** * **»*t*\ ***** ***• *»» **"• ** »*»*»*»**»#, 8»
WÍWMM ,*'*«* tf#U ãgfJTMfa o **** **mt a* f-l 08888

A* Mira MJÍ*jMiMtl ***** mnMB88M8 fpi *>'*
&»» Qwis t i* .«ataiam aanalna * ««** mom In
rai^iiiÕéA* 01*1.1* *¦*» P-flUN* fi** *^**i****a flf* xn
PA* *Aa*f*v* •u»v8i 4a *4«»> I» irV**4* p« i**na A» *st»
ft*át«* 4* tm**?. («aso i*u* i**í*.t*# ai****,*&>*'*> A* **»-¦tn» *ff-r*l*«í** «• Mi*v*4m- #•**»*»* **>*»> «¦ w* «A
ataMve) |*Ma ***i**s*!Wi * %«w*ji B*»»a ****-!* 1*4 g 8JIVr1Ml
fi^rti Af^síete»! ft* R» ** Jafl**»'*-

H" »*fA*«* quo fl Vaiwaiw» *»»* **<» f**í«*-« da* «****¦•í.k rt* fJeitapa, MM ft-i*»!»*** r*i<tu-.» ¦IJW .#*«*> asa «•***»
• qua • r(Bwrtlat¥i li*****!»*"* # * ««***»«« 4* A*#t* m
**• a*?i**o* **<*• •> «i..*-^i*»-jtía«*i'..* Aa ps«ií«ft{* 4** tfiUMqe..,
lístf ****hí*i» * MsV88m88 pttfl tfo w^»*. r»s*»ftu-. M
*ií*nt* 4* rm* a*w«4a ««a tuas iw»*.*^. MM tottttea *
<»«!»» (te *'.*«**» «mm O f**|**V IV»*** *»1*S «*-«t», (A*.***»*.
j>;«tt** ll# frlUH** «*<**% «tu*** q-41 fW ¦BB HOlÉn *»*>¦
4r*i*rt4d U «MM * S*J» ***» * p*&* *MMJ *»> *>.»s*tu* ÉS
P*4»t g*#m» ro» *'««•* » » imintello Aa «*•**¦* lll*l 88*
d»4*. tt-ttr-4- apmti m laMaio» ftrainptm Ha* *tiiw-**H«^
Oo pslArü» |..*i*ti * aiR*» r*o pWlsfariW >» 88881 |MM «K
Nr*li*l4**l* A l<"rí*•iévi «.rjat,--,,» if.»u t?«:uta. 09 quo lata M*i«i*A« e«
o f»-{ij»n«:t:*ís5« *•* ri uma f*,i»nií»ni> a mau a^t«i«»«s>4a anu-
í*!1*- 3» l**i*{», ttm Atm A» iritn***** q-# «Sa te* t** Mt
rrcíiar, d««tfa* açaKgttat m DOOQi e*>'*«:Ar*-,. o »»«« <*»,
íliiwia a otlmi-ia * ;r*n r»4*.lur-r* *<*» M»4a4i** A* Hiu*r

A tt** 10* lttB>BlOa*M *«» '.--í-J W*<M, (**-'* riívíti —•
ílllsir,*» o .t*?u 8MNH PM8UHBI0 «W PBM8B888I èlflr.»
*?* dAi qual* imVii a d{f;*il «etiur <*» p88 ««r»!**» .- n < : -•
*«-•« o l»'..i 4* nAu Mirr H«o--a r*'-4d na* ****•» 4*> Us.
S»; « «•«SfrlU*. I!»«.««* * »!H*!V*!v# t***»*w, «!lft. I*» *!#•
n*uftin <¦- amat*i eipiomaiA

¦BqMBMr* t»¦'*••" totttn os atiinStti os turtU* do Ta»
I8U.T, v m *aritMa*-pitlo* d# 'qtdaiiftg'' Mu^toUr-i itmte»
»*m *wít>>> m-iiiit&tos r*:** j»!»»t*;ewJr*, o r«r»*«nt»f*l Wâorso
«ItA * **:*¦*»t»a
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tm* tnilitiquriro* tln *lni*>ilsm!*f n>r*tr«* . Os eaiovxc*t
Ao ir*.-:; i. ,r ;,r ¦..-:!*?*»!. i: <#;.j,*» ir.f.rumrr.fâ* oa v*t»-
p»s»:f.i* aiisd*.

>:, o t:-'-i Nvv--' • «»'A e«r?*f*4a *» laiAo. «*p:M4r.-
«*.•> a *ua i* 1* * naiuia*. dfiia<*4s» p*S« ruadaiitoo lÍLtouiti
para drffndrr o chefe Aa Iml*. » «ta...

Aaifromío -•« ATOArOS".
-M«- Aa mia* — t» **í*t4*« — t da «oto»

troai* :ks •

^r Os "liras" inconsolaveis
tt voa impo* Mudoaoa t» qua atr cemsstil*, tra

•••^crtmt...-

'ReaeAo BratBtlta" — W A* Sttembn At ISO. —
(O "diretor" choma»r« Pr4.*o l*tSatt.*e. •..-«i^iho-i
na i-.':.» t*r!ra*c!a d> orrlfrc pnlilíca * soclsl. * hoje
* politíal.amador. Sohrt 1 - *D*mns«" •..¦-V~- .•
««. s d» luiho de*!* aao;

« *TA* c..-.•* com uma aprectartl soma Aa srr^lço* praa-* * tado* ao r.aiícrno co Braati Oi s*u» aenlcoa fo-
maram Ul* proptirçAc-*. que o (ornaram mrr*e«d«r tíe uma
InvrstUscio. em IW3 pría poUrl* do e*;on*l Aktile» Utche»
trolrn c¦¦;.-. o objetivo de apurar a* .«*<»>* d* Lalajrr^r com
o* ...:<¦-.:.! da r.-.pur.iá-rrt-, *:<•..-.. no ii.-*: Lalsfrie. mau
friu do que o teu coleta da *Oa**u da NoUcias", MeSo
?.í ,:i.. r r.t'.-jlu tradir^e â vi*ti*ecla policial, maa nAo
conirtuiu apsear. por onde tem (taaado. as marca» dc suas
prolundat aflnlda*!** e Ut^coes com o nasíimo alemão.
Como era moda naquele irmão, o sr. :¦-:.-> I~*fave'.e acuma-
lava as furicoes de mviatitadsr ds r*-.:.ci* com a* de agente
provorador do na*l-fa*cumo no ü¦.*¦.'. Sua CSUXtbl no po»
lida íol rápida. Tendo sido nomeado Isvestleador emt-
ciai. pelo rntao major Felmu» .'¦!..-.- em IS de Setembro
de 18*1. Pedro t -.: -:•-:• permanreru adido á Srcçáo dr Im-
preruo da Policio, dlnr.da pelo seu coleta '.'.'.. Sodré e
•upcrintcndida pelo *ru atusl locatário, sr. J. CIvli P*rrlra,
ale 19 de lulho de 1942, o momento esato em que se ope»
rava no Rio a mudança de orientação do aparelho policial
para atender à nova sttuaçlo criada pelo ratado de Kuerra
entre o nosso pai* e as potências do £>xo — orientação ao-
mente Interrompida durante o período em que o sr. Corto»
lano de Qocs esteve A frrnte desse aparelho. Quanto áa
:.:...... de asente provoeador e propasandlsta do ruulsmo,
Lafayetc os exerceu com a máxima eficiência, principalmente
na célebre revisto 'Oito Dias", ca ias* mulata da •Osseia

~e^Nâtí«tL*^-e'Tit»--mefwár!o -Novas Dlrcirtrca". Ultima-
mente, o sr. Pedro Lafayele colaborava na revista "Carioca",
dirigida pelo sr. Reitor Munir., Em todas esso.* publicações.
simpatizantes ou subvencionadas pelo 'Crvtco de prop«4*n-
da alcmá no BrasU. o sr. Pedro Lafayele se distinguiu pelo
seu ardor combativo, mas fot especialmente na "Oito Dias",
que suas campanhas pro-cazlstas tornaram-** mal* *xa«-
peradas n ponto de obrigar o ar. Lourival Fontes, entáo di-
retor do DIP, a determinar o seu fechamento, por ccasl&o
da ;•..-..:.. da Conferência dos Chanceleres no Rio de
Janeiro. ..:¦•:.¦. naquela época, o ar. Pedro Lafayele. obe-
decendo & voz dos seus donos, torsou-se autor de um Uvro
apócrifo, cujo principal moUvo era o de intricar o Brasil
com a ('.-.'. Bretanha, exatamente no momento em que os
rvos dc Londres se transformavam na úlUma trincheira da
liberdade contra o nazismo. Este Uvro, Intitulado »Icgla»
terra", revivia a -Que tão Crtstle" e difamava a Inglaterra
capitalista com o mesmo Ímpeto com que hoje o sr. La-
fayctc difama a Unlfto Soviética Socialista. Outro detalhe
de Interesse reside no fato do Uvro ter rido editado nela
conhecida casa nazl-nlpdnlca. 'Século XX", estabelecida á
rua da Assembléia, aqui no Rio. e que se especializava em
publicar livros de conhecidos elementos simpatizantes do oa-
zlsmo, como os srs. Heitor Monlz, Alexandre Konder e outros.
O desmasenramento do livro de Pedro Lafayete foi re*U-
zado pela sua própria tia, sra. Albertlna Berta. que denun»
ciou cm carta publicada no -Jomal do Comércio" a baixa
manobra desenvolvida pelo seu sobrinho, que atribula a au»
torla do livro ao Conselheiro Lafayete Rodrigues Pereira,
uma grande llgura da nosso história e que usava o pacudA-
nlmo literário de Lableno. Finalmente por preaiáo da fa»
mllla. o Uvro foi retirado da ctrculaçáo. Esta é. em ligeiros
traços a pequena biografia do grande provoeador. Agora,
quanto ao seu Jornal, basta um rápido exame no seu con-
teudo para nele se locaUzar umo tiplea reedição do "Melo
Dia" e da -Gazeta de Noticias", quando a propaganda dls-
tribulda por Goebbcls tinha Uvre curso no Brasil. E para
melhor caracterizar o Jornal, ressurgem em sua» colunas
alguns dos mais fiéis colaboradores daqueles dois antigos or-
gãos nazistas, todos clc3 felizes por poderem levar sua acha
de lenha á fogueira que. outra vez, se pretende atear no
Brasil. Há uma parte da "Reação Brasileira", porem, que
merece ser estudada mais detidamente. Rcfcrlmo-nos A* nu-
merosas colunas que neste Jornal são dedicadas ao general
Gaspar Dutra, que é apontado como "o nosso candidato".
Nota-se nesse Jornal, que surge com um programa dc "rea-
ção contra o espirito do século", o evidente propósito dos
l>rovocadores nazrtas dc se acobertarem eom a figura digna
do candidato do Partido Social Democrático A presidência,
para melhor poderem realizar o seu trabalho de desagrega-
ção e sabotagem contra a unidade nacional. Já uma vez, ura
órgão da mesma espécie, "Oito Dias", utilizou a mesma ar-
tlmanha para poder realizar o seu nefando trabalho de de-
sagregação, mas agora acreditamos que o general Gaspar
Dutra, ao par do que acontece, não há de permitir que seu
nome sela novamente explorado pela mesmn quadrilha que
o fichárlo nazista da Policia aponta como constituída por
elementos dos mais perturbadores e perigosos á paz interna,
do que o Brasil necessita hoje mais do que nunca".

UMA HOMENAGEM ONTEM AO GOVER-
MO £ AO POVO DO MÉXICO
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,*j.uj.m a!«»»i* • .*• r*a*<t« Iw.tr^t*. fi* ts Sitim 4* <*«*
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'-*¦-» i--Kfc «<*:!« « '.--»i-- iKi
í« asma*4«. Mwboüo 4« ata afatto
.»» •¦¦:»! a* t-.Stt o* .-¦-:.*¦.*-¦ I

,1 ..tt,;.!*». i*Om m**!*tll*m O
rl*itF.»*M Ateu*** ¦!«.* I«i— -•¦'* 1
* o»404a M88 .«'• ;it*'í
Í.J* 4* mm ¦::»¦. * •« HB ps*»,
t*vir.$o q-*« a *»i»4*..*«i5s a Mrar
» o*io do e*mp-4 4* 8888NI8*
«Ao

tt «.-*<¦ a Moiimvs f*ia «ta \".
?.»!• 1 -*t-' pai* **oA*r l'---

:«>« tço* t> ftüht o ««ua MMIt*
ia* tta dUM pf88B8l ¦ 9881a
i*f*ss fiJ* fl****» O ir*atila oe
».-.'.* *F*<ii ft,.:»« au* »t ••»
i* « .|;t»a*4,lA • ijívVtíUi tu*
jKntaau* * •<- •..»'--¦ i.^i»--t-^ f >;
ri** eVa to*****.sl«*e 111 ***. apA* a*
:.-;:!•.»» * ;-¦ »f -[Vi « . >*
atw« O* * ¦- ¦ ¦ ; < ' . a
tva ::.!»f o aV8888M MlllâUm

Mal dtawsrsm e* .;¦•»-- ao
araOdr • uru < ís.:»»í<> At &*•*¦
.-, • 1 -: ¦¦¦ii a PfWtM un •»«•
... rm' r :, • * «i*||U4u !-«•*
Vacai* da ii»**.:. • 4« mairtna.
ii* Mith*r«* •" ««itfi*' :••» 4*
iratairudM**. numa '¦¦ •* úa
apelo «ftllvo O nm.-.Urf.e

|*ach*tti Jordão. i*ut»*»t>atn»,
:. ..« a :>•-.. .. . • :*r **-
. • -. •» ri.v a íif. .'..:-a M**t<
cana. "qua itM umti-tn no (*)•
r»>Ao 4 a p»ro braAlirlro",

ir eemum o pairiotUmo qua
smnoa o* po**»* '-fr.tr:.. « t»ai«

rr •¦.*:; f .:* O 41* * a <*t*iO
c. ** pri»ft*mar * r*eonh««r o
atento eo* o» m«slrano» «mm»*-
um A campanha 4e .-.«:. -i--.
sacáo, *¦..•••'¦ o *«u lerrrr.a. &
' ¦¦•* t-r-.-t ,!'.i i. ;. A*lla Ca»
m«-'ho • «si*» *»!**(¦ »*ir artn-
d« ->¦»' •'¦¦-. que é Loaaiu Car-•'-¦»• alram atu pota t *u«
tl*«:« operaria. Ildrrada ptlo
ir; '.<¦ ;:••'..'.-:•, 4* C«>4ílr4er*-
çso Sindical dot Trsb*th*<!orrt
da '.r.f>-. Lailna. v;.¦..: - Lo»-
bardo Toledano,

Em ««isdetlmínlo. rr";«ondr-
ria tocu "*.»•• y.t o Cônsul Oerat
do un'-- • dr. it :: i.i. .'.-¦*.-.--
Rrvohxlssarlo • pnru. mir.llra-
U tut tmo-ào raqurle ln»t*nie
ma qu* »- *-•.•> * riootcruietn
aa atéatco, *«ta pmtada so ata
am!<u. "o rtu companheiro"
PmlCS. >t».-*. tua ;.:-.».;¦
dado t presta ie--t drpolmrnio- •.-- o ¦•¦..:<¦;: tm que o ttm
oa ,'..rUtr.\r-. • aa massa* dt aua
:t-¦* liomcnateU depois, cl*
próprio, a proflaráo dó* manl-
:-•»:.:n aquele* que trarufor-
roam com suaa mao*, a árvore
para torná-la o berço du crt»
ancas, a esma dos velhos, a mesa
onde aa come c ftnalmt-me o
caulo onde ae ¦:•¦¦.:•. \ psra
lodo o aemprt. HMnrta a •<¦-
gulr as lutas pela Indepemlnncta
de tua Urra t mostra a tvolu-
çáo hlitorlea: — a Revolução
Política, a Revoiuçlo Social, tt-
ta dc que também participou.
Proclama estar o seu povo dls-
posto a lutar aempre. a cada
ves que lhe ameaçarem a* prer-
rogaüvas posularc* ¦• nacional*.
Sabe da gratldlc, que Prestes tem
pelo México * clu »¦:•.::..i como
por todos o* laços, c*U o no*.«o
Uder ligado á aua PatrU.

A atalstenda corresponde com
aplauro* enluilásttco* ao colo-
rido eloqui>nU do discurso do
cônsul artUla e revolucionário.

Viva o México I México I Mé-
xlcol

E agora chegou a vei de Luiz
Carlta Prestes.

Alt e*U como membro rttri-
gente do seu Partido, o Partido
Comunista do Brasil. Velo aten-
der ao apelo da classe do mo-
blUarlo e respoder ás pcrgunUa
?ue 

lhe forem feitas, debatendo
raUrnalmente oa problemas eco-

nòmtcoi e sociais de nosaa ter-
ra. Maior 4 aua satisfação por
se realizar a reunião na véspera
da daU nacional do México. De-
ve e deve multo ao seu povo
a ao seu governo. Lembrs sua
mie. que IA descarua de ves.
A trmá • a filha, ambas mere-
cendo o carinho do povo lntelni
e diz que Anita LeocadU encon-
trou no grande filho da nação
mexicana que é Lázaro Carde-,
nas seu segundo pai. Mesmo an-
tes, aempre devemos multo ao
grande pais. Sou nome foi des-
de aempre equlvolente á tnde-
pendência, á dignidade — aflr-
ma — á honra, á democracia e
ao progresso. Sua historia, daa
mal* gloriosas dentre todos os
pautes do centinente. Lembra a
luta dos grandes lideres da In-
dependência. A luta de Htdalgo.
cujo desenrolar descreve, cltan-
do entAo oa sacerdotes católicos
brasileiros também ligados ás
nosraa pugnas hLstórlcas, como
Frei Caneca e o Padre Mlguell-
nho. Na luta contra o fascismo
é conhecida a atitude do* me-
xlcanos, ao lado do* poves mala
democráticos; a atuação dos seus
delegadoa na Liga das Nações,
apoiando Lltvinoff c depois o
asilo dispensado ás vitimas do
atcnUdo de Franco contra o po-
vo espanhol. O amparo dlspen-
sado ás crianças dc lá, quando,
Infelizmente, aqui no Brasil era
proibida a entrada de exilados
de Espanha. Relembra a reforma
agraria do Cardenas e depois a
sua atitude firme em foce dos
companhias petrolíferas que náo
se quiseram clnglr á lcglslaçáo
do país. A exproprlaçáo, final-
mento, libertando o país da In-
tluencla do capital reacionário,
esse mesmo que omprega'os re-
cursos do suborno para que tan-

iu* puH*** •*•»*-.*<.<« murai*
M888 a**t lo*«i*'***» papii!****.-t . t*tBiM *#t qt|a t *t t. .*»
*iu*i »«!'-> tr* ate*» o o*;
»*••«!>* H88888II A*t laa»-***»..!,
u*. **tm t*n U^u a *?*«»* IM í

l ;.,!. <...»<l'IJ '***W <**"
ttr a Ti*u»*'** 4» om s««»
m Ao ****. ***** 1888 #» P*»***
fesU Mi* •*** »i#*i«!»»*A»

ISil* * **i-»r «* anilio 4ra*
p^»i«a»»« MdOfMUA Ate»* ***
*ii*4*««i aa t-oUfr** At *t*
•srra,

E ene* mi l«(t q** •* *U
õrt nsçfíítMi ¦.-: 4* . «i ao
ia4» ,v«, tpeniiic* P-rqu*» 1 «o
puto qi*t tm qtf«r a:i*t/ |*«:*t.-
Go ttma 4lr*c**)i« o*, PsmMj. 4
:.¦.;,. .»'*,....• a , 4U»f,

*"al«4* pn4c«fi * HriBMi * nlo
f.iín-.... tfOUtir» 1^440 ••..;«;..!•
4* DM8 i'«i» am M Ml «¦»¦**•
í.íü.*- a tjM r**?4t • faf*ja*\

Àiravtr*r*Aia* •> friM - om
a-tim*u\u trem tftQCll, TUte* «»•
•an* * at!,».*tt. a» ¦MMM8B88I
Aa au*n*m«> 4<» ru*io 4* »14a
As ci.*i ..-!*.:»• c*» -.»*»¦*-« II*.
t**titi4 <»i a !i.:i» ii. co4s
«tr| :..:*» ?,>» . -a: r , . • j.
4<> •-'-> :>* t«qi.ç| rn» para um.
fa" liti r»*_> fa-jlu. ;*;s.;;-.t..
r*m :.';» rerao é fM M BMtM
t-*:i»:•:-. »?;«;.;*¦¦ ..;, ,»¦_*:,.«.,. a
ttm* O* iiaTHÁu * t-iUl. Nfto ta»
.¦¦-•¦¦'.• i. -.< mo na ttAaA* tal.**
:*-a mau mfti Ms* ai * o
prbOlcot* 4<i InOfBOftq q>4« tur-
te K a :.:•.. ota rrtaoca*,
o pn»ç»i do* r«m«4ln*. , As*m«n-
llfn«W »•* «sUikm. Ma* a *i«.
«açAs 4o custo da «vá* * multai¦¦tor*

ftau a rtaíKls.tr. R**tl<]*v*«
qiM »¦ .-*''.. V. t . ,1. :;.l*'.« Cuf-t<(.
rt « *»«>'-•» a qual luiarnoa. Kv»
*Ob « ;..:.:.. d* » ¦'» •¦ • ríi-u: •
I' .:¦: * . -- . •» . = : . .-:•:'¦ da
itn-, -..<: r *\a resçAo i:-."..--
ma* *u}«l!o« a «rrmirt «niretu**
ao chltol* 4a OMtani. Cmsura
& tmprtnta. .-:»¦•'- ¦•.- : -•»
O-.lf.ll. :*-:«f.l'vrV. >.:i',»t*. r*.
«:• > por uma c»;ta c .••.:¦¦¦:
ci:n*l qu* o ;•¦» . nlo rolara,
eafcre a qual nio fera ,-.'.-
cü»m*do a opinar. Ms* ver:li-
qurmo*: ~ aqu*'.« ,...-... qut
*• :..•»•» para o raartrmo rm
dado i-.-'-.-:.<•:-.:. começou a ceder
«mando o ramlr-tvo 4a !»-i-
erarl*. Rm C apot o* tor;*»
dramenlo*. trio. ante a pre»**o
pOpuUr. O ---:.:¦»'n.r:.!0 dO
«ttado d« b»llstr*ncis. f »»l*
dmte que se tratava «ntAo 4»
un governo de fato. Dt*punha
de força. Ma* «.«deu, como et»
deite drpott ao envlsr aoa ram»
po* de bauth* a ..•:<» yy.n
B depois i!. -.-:r Ttert • Cri.
méU • o Ato a.:; : .-.•: «tn fert»
rtiro dt 45.

Hoje o PirtMa Comunista
apo* 31 anos 4r tida -¦-.-•¦ ;..\
t uma :-.:.: .i:- ¦ iefsl, rtconhr--'¦'* pelo governo. Chama a
;..-.>•_-.::.:-.. chamado T
atençáo psra a Importancta de*.
*e fato para o prcteurUdo. quer
no preienie, quer no fuluro. O
;.r .r- \: 1 -.•; . chamado á .'.!•¦ ;l >
política, num mundo que mar-
cha para o tocUIUmo.

Mas náo pode haver democra-
cU sem a ;»-•!-:••:'¦ do pro»
leunado, organliado em teu
partido.

Há evidentemente, no poder,
elemento* fs»cl»u*. resclonarlos,
• :'.:."^-. i.:;;.-•.! ¦ n E*táo agarra,
dos aos posto*: — *4 sairão ar»
rançado* ;>•.» máo do povo.
Mss reconheçamos que o gover-
no em seu todo cede e continua
cedendo no caminho da demo-
era cia.

Reata usar « garantir o uio
daa armas da democracia: — a
liberdade de manlfer-taçáo do
pensamento, o direito de rru-
ntáo, a livre atividade dos par-
tidos políticos, e a lei eleitoral,
que ai esU promulgada, lmper-
felu, 6 certo, mas náo dos msls
resclonarias, a*«egurando o voto
secreto aos cldadáos de ambos
os sexos, a pirttr dos dfzolto
anos. Através um pleito fiscal)-
zsdo pelo povo, devemes a**egu-
rar e garantir o direito do voto,
nossa grande arma de cidadão

Destt apreclaçAo da nosaa fl-
sloncmU econômica e política de-
vemos concluir que lodo* oa no*-
sos problemas econômicos * ao-
dal- podem ser resslvldos através
essa- grandes armas da demo-
cracla.

Exnmina entáo a careatia, con-
requencU da política flnanc'J-a
do governo, decorrência da lhT,a-
ção. Expôo a aituaç&o de nnaan
terra, organismo enfermo, nato
ainda atrasado, com uma Indus-
trla primaria e atrasada, restos
de feudalLsmo, submetido a"tnists" e monopólios. Lembra
o* efeltoa da crise de 1929 e rea-
firma a incapacidade do movi.
mento de 30 para resolver nossos
problemas fundamenuis.

Nesse- oulniso anos tais pro»
blemaa náo tiveram aoluçáo. Pre-
valeceram os Interesses dos"trusta" estrangeiros.

Mostra ent&o como a nossa tn-
dústria não se pode desenvolver
enquanto náo se elevar o nivel
de vida das massas, pelo aumnn-
to de seu poder de consumo Se-
tenta por cento da população vive
nn miséria, c dessa a pior é n
dos trabalhadores rurais, multas
vezes pior que a dos urbanos.

Os nossa* Industriais Invertem
seus lucros cm apólices e erra-
nha-céus ao Invés de o fazerem
em fábricas c usinas. Mas a ver-
dade é que náo há mercado In-
terno para a produção nacional.
Já cm 39, exemplifica, a indus-
trla têxtil se achava em super-
produção. A* fábricas sô fun-
clonavam dois ou três dias na se-
mana. Por que? Náo Unham a
quem vender. E isso com uma
indústria têxtil atrazada, em que
um operário maneja no máximo
dois ou três teares, enquanto nos
Estados Unidos, um operário tra-
balha com 18 e 20. Ali, ainda, o
camponês com seu arado canse-
guo um rendimento de 50 vezes
maior do que o do nosso lavra-
dor com a sua enxada.

A ampliação do mercado Interno

conpiiiiAmnA a GUANM-r.
DO BRASIL

0 0r*»vl| ir*#f« AAertpm, rvífUfill tks HMÍI WildOf típOI 0 iM*^*iin»fi» • e§t*#Ç&*l ,
ttxJJOf'•».*. aLi .lulàii-riite .! lc»n.ici.

A e«oiru te dev* imw poftinto ctentro tUn t^rt^ffctiv*.! m n*»li defigu«>i 0 tm e?
tknfcos»

A COMPANHIA AGRO-PECUÁRIA BRASILEIRA
rom* (itiumijtri 4«wt deiMMamentoi um corpo (W técnicei 0*p»xUlíiade* par* a Inftmiiie.

'!.-•« 
e da . e--..j¦ -v

A 0KOir*i do Círneo par« « pcculrli ©u da t0rri pai» m a|iicuUui* « « U*« eMAtxi&i j-,-
itMiMina dai meni'*-.

*?oii»nlo a í|ficullura aliada i p0cuáila 4 o noíto fHegiiMna da tia»>atho.
ADQUIRINDO AÇÔIS DA

COMPANHIA AGRO PECUÁRIA BRASSLEIRü
corxorrefi par* o dtwnvolvímtrnto do riMio Biaill, 0 0mpr0gafi lm0li|W»0m0r.t0 o «Hi f*p.-»*'
d« lucrei anuai» da Ctwpanhla.

A COMPANHIA AGROPECUÁRIA BRASILEIRA
•lavou o teu capital para Mis mllhtet do cruiaircn. achando-to abaria a vartda dat Ktks no* u ¦
rir» titos A A««nid« Apsricio tor|ci. 207. El.d cio Borba Cato. 12.' andsr. talas 1 205, I, II, III [,.:,.
nada da Caitelo. RIO OE JANEIRO

Algum dot Bancoi autoriiedo» a afatuar racabimanto* por conta da Cia.:
Em Patrópolli, ot 8ancos Predial do Ettado do Rio de Janaíro. o Fturninante da ProducBe; tm v*mv

ras. Banco Mandaro Cr Filho; em Rio Bonito. Banco Agrícola de Rio Bonito; am Muriaé. Bk
dito Real da Minai Ceralt: em Bangú, Banco do Comércio Nacional; em Nova Iguaçu. Bane;
cio a Indústria de Minai Gerais: em Beto Horizonte, Lafaiete a Itabirito. Banco Industrial de Matj
Gerais; no Distrito Federal, Banco Comercial e Agrícola do Brasil* a em Joio Ribeiro, tV»;
Banco da Lavoura da Minas Gerais.

tr.Uraaa ao* pr»»prlM pairAr*. aoa
tiurgue**-* proffresitita* r pauio-
ias. tnlereuando ainda áa rran-
<:---. mataa* rampcnna*. du qual*
natal parte * como te náo esU-
::-.- t: sob o ponto de vuu eo-
nômlco: - natt* produxem e na»
da consomem. O produto de teu
trabalho ê apma* o que etarirm.
i nessa* .:¦::.'-¦ ntáo cerra
d> vlr.U rmihoes de braallrtro*.

M -••:.. Pre»tes como Inierr***
ao irabaUisdor urbano a ¦>¦.•..t
do ntnl de rida do camport**.
Oe que valerá a ?¦ ¦<¦ ¦• - por mau
• -.'.ar: na cidade ic do camno po-
dem vir braços egreaao* da ml-
seria, dispostos a trabalhar por
salartoa m!*rr*v«U?

O probtema fundamentai é por-
Unto o do campo. E* ampliar o
poder de consumo das grandes
maata*. Para Isto é preciso que
no* unamos: — operarit*. pstror*.
fazendeiros, lavradores, todos In»
leresaadoa de modo viul nc*.sa
solução e Inuresaados ainda na
Uquldacáo do fascismo.

Esta jnláo se manlfesU • con»
crellzA através de comitê» popu-
lares, organizado* na* localidades,
cidade*, bairro*, ruas. onde se con-
gregam os cldadáos Independen-
temente de condição de fortuna,
crença, raça ou loeoloRia.

Pela união atingiremos á «olu-
ção pacUlca tle nossos problemas,
com as armas da democracia, dai*
quaU o voto é a primeira.— Porque nos comunistas, ex-
clama Prestes, nlo somos mania-
cos da violência. Ela só prejudl-
caria, em primeiro lugar e mais
do que a todo* ao povo. Náo aa»
riam por certo prejudicados por
ela nem os generais "salvadores",
nem oa político* que pregam rt
guerra civil, mas á massa popu-
lar.

O mundo — prossegue — atra-
vessa uma nova etapa. O capt-
Ul financeiro mais reacionário
perdeu seu grande instrumento, o
Exército nazlsU. Em 36, 3S —
Franco poude assassinar os es-
panhoes porque contava com os
nazistas. Hoje, um Franco é tm-
possível no mundo. Impossível
tombem e mnossa terra.

Etxa marcha para a democra-
cia aterroriza o capital mais rea-
clonarlo. Dal as tentativas para
perturbá-la. Sc a marcha do pro-
gresso continuar nesse ritmo, me-
elida» concretas serão ndoUdas
contra o monopólio da terra e os
abuso* d* reacionarismo. Essas
medidas é que o golplsmo quer
evitar. Por lsao, eom a guerra cl-
vil que pregam, tentam dividir o
povo. Organizam novo* golpes"salvadores", tentam provocar lu-
taa religiosas, pregando a desor-
d»m e a agitação que só oo fas-
cismo i..tcres*am. Mos o povoso manterá unido, para aUnglr
os soluções pacificas.*— «o desenvolvimento paclfl-
co" — dizia Marx, só pode aub-
Mr.tlr enquanto aa rlasses doml-
nantes nio usam da violência Por
Isso luta o povo contra a provo-
cação. E para tanto, aperta mui-
tas vezes a barriga.

Evitam as greves, que Justlfl-

ram a atliacAu pretexto d * «oi-
pes.

Conservein-i-roa. portanto, airn-
tm. Pronuiic .d" M-mnre %,- w.i-
entre operari'*» e pairoc*. iBSÜ»
tulndo i.¦«•.!•• *-» mis**» oos lo»
ísU de irab»'.-» O» pürV*. rnr-
lhorando o vUaito e: a* condlvdrt
do timbalho <* operário*. :>•¦•••
curando aun«-r.tar o temlirreeit'0
do trabalha.

iM-ar as agltac&r*. Portnie o*
colpuua tsiáo à etecra de um
pretexto.

Pas*a Preste* a refrrrlr-so de»
pois. ao problema eleitoral.

Como Já dUse. os candidatos of •
ram lançado* antes doa partidos
e do* programa*.

Em tomo de ead* um dos can-
dltiato* á prealdencU ha forca*
em agrupaçâo. ainda náo reuni-
das. LVntre esses elemento*,
subsistem democratas sincero*,
ligados por compmmlMO* pes-
soais aos candidatos. Mas iam-
bem ha reacionário* e iascistas
que soo os que capitaneiam a
propaganda eleitoral de nmbo*
os candidatos.

O povo contudo náo se Inte-
ressou por nenhum dos doU can-
dldntos. Porque Já compreendeu
n realidade.

O povo sente a marcha psra a
democracia, mas sobe que ainda
esUmos tob um governo de fa-
to, regidos por irnia carU — a
de 37 — que náo foi. não é, nem
será aceita

O povo vê o Partido Comunls-
U na legalidade.

Dnqul para diante essa marcha
parn a democracia só se poderá
acentuar.

Em contraste com essa sltun-
çáo existente, qual a lingugagem
dos dois candidatos?

Ambos evidenciam estar mal.
informados sobre os sentimentos i
populares c se limitam a pedir1
votos, enquanto comitês da UDN,
e do PSD espalham boletins com
as seguintes declarações: — "Vo-
tem em Eduardo Gomes que é

r«?!rn o rcmunlAmo". "Votem portar.ic o r
rm }•::-•» Duira. o maior adrer- uilnie an pensarro do* romunUUs". j A todos <<» prtsfttu* -i-« <.

Em Delo HorUonte. um Aoa llpllrar rv»r mfi a ipnis 4t i_
nindUatos f»s a rtefna d* C»r- .rarem fisilrai rm l*twe**si
t* de S7. O outro, em CoiwmbA"**» nafiísr.i!-
d*cl*ra qti« » UniAo Soviética éj "Cornofsfio d** «ít*^,.
um pai* ioialiiario, Igual & Ale-sa A**»mbrft* Nitiens!
manha e â Halia I lulntr

E*ifto evidentemente nul tnfor- ( ProionrsiU >*. • * it ;sieti 3•ader*. pol» náo sabem que o po*»interompei* rarki 'nn
vo náo eootvrrrf* com formulicoes; dlirur*** d» Pr-.tr* Ai*-*, * 1
dfsa nsmrwa. f staimda em peso t-tnt«1

O Partido ComuntiU Ao Brasil J «ra ríe mt!»»?; Cmt-met-i
luta peta unllo nacional, vtian. j Já tarde tetsra ttMtUm 1
do realizar a verdadeira dono-1 -«rgunta* «a potóv» * ti-r*cia — e dá a máo a todoa eu j Prm-a r»i*»«w»'4 *.,*5stfjí
nartldos democrático* de fato «1» j te. O adiantado A* ivr* art i«ando um ronr-açanienlo de p*- [ pede d* rrorodutlf * HH'
troe». operário*, fazendeiro*.: ««bre que«if>» de tzltttm e
ramronr»>*, homens e mulher**, clsl dos frsb*!fssíwr*
vl«ando -nronirar a aoluçáo p*-| já urde. miarnío tatmtt
rifle* do* nosso* problemas eco-!mo* eau re«ma*-ra, fsna
nomli-o* e selais. I rlada* a* perr;-".» n 1

O Partido Comunista, organiza- Prestes cowcwí » resseofit
do. fone em todos os pontos do elsrez* e rt*!»!» •'»-»• •.
Pais, com as forca* políticas de-1 mais uma de ntsta fMicwrti
mocrallcaa congregadaa nessa! batina* nntre rvsn*nt ta
unlfio. concttará assim o povo *. vo. Perrmu* e •-*¦**.>? t
exigir do governo * modificação rrrlas. «obre íirrX».»-u !**¦
do nrocesso eleitoral — a revo- d*m-ni*l« . r*!!» » rerm1
caçSo do ato adicional e da Car»
ta rearlonarla de 1937 e a cem-
vocação da Assembléia Constt-'•ilnte.
Mos nAo esqueçamos que por en-
ounnto no ato adicional está de
né. Os oue Invocaram sua nullds»
de Jurídica, gastando (tma e pa»
pel. nada conseguiram Só o po-
vo orennlzido poderá fnze-lo. co-
mo foi feito na Intensa campa-
nn* de roucas semanaa oue re-
sul'011 na ronnttsão da anl*ils.

O Partido Comunista entrega

em llnsiiagem ctir*. i****
Mnlio dlferer.le 1!* It-e***'
pedante e Inccm-rt-ilH *»n
m*"»a, que n»*m r* fl,wr•,
vsdores. o* emnrer'*,,»i'i*-"
pes" o* rro-not'.*** et"*"
em seu* *r»»«M de (••»»»*»*
te a marrh* do nsii -at r»
clme verdaf'et^¦»m*-,» t
crallro e ll»Te H i*»fB*r***
camarllhu Já *áo iei-""Vr-
e desma<-ara<iu SOI <^f* *
homens hen**'cs d' «*"• •*
rh. dos verdadflriv rj'rtv*

"rí.^^fí^SSjSH I

AttypsMatexSfM
KO/I âO LAVRADIO172

'm/MAHIPO
MEADMM/

Oaltdoik* «o p*l*dar, •• sardinh** Ncptunc
•*tnrtlt*rn-iri« pr«p«r*r um bom almfico p*r*

0 «eu mirirlol F«ç«<lhc ho}« MU *ur-
preul Nutri ti v»i, »*•
boroia* e econfimlc**, l*

aardlnh** Neptuno «So
conservadas tm Alço

ou tomate.

^sS&^atifinfa*

H v 'í «í

RUSSO
ProfetMr, rnsao nato, ensina
pelo método adoUdo na
URSS. Aulas dluma» « ne-
turnaa e por correfrponden-
cia. Mentalidade* desde CrS
tM.ee. traduções, curso
DE DATILOGRAFIA e COR-
RESPONDENCIA (a Ru**ia)
em mnquinaa russas. Infoem.
AV. PREB. WILSON. 04
(antigo 294) IV" and. - *.
1104 (em frente a Santo Ca-
aa) Fone 22-2233. LIVROS
REVISTA.,. JORNAIS ressoa
cm varias llnguar DISCOS

SOVIÉTICOS
PEDaDOS A "SIALT"
C. PsvaUl 305S - Rio Envia-
mos pelo reembolso pontal.
Catálogos Grátis. Aceitamos

agentes.

[OCORRÊNCIAS DIVE
•çzm?-

^i^^Ap^â^i-yjM-•• >':.-•'•,: .,•',' 
'•¦"¦¦ -'¦•"¦•T^r"'^; p»%í'4w'!?:ák:-.

'ri r^i^r^tsjfaa

Queixas de furto
A' delegacia do 1.° distrito po-

llclal foram apresentadas as re-
gulntes queixas dc furto: de d
Amalla Machado Ribeiro, resl-
dente á rua Frederico Eyer n.°
24, furtada em Jélas no valor
de 2.000 cruzeiros, e do dr VI-
tor Miranda, morador & rua Dn-
que Estrada n. 109. de onde os
ladróes corregarrm Jóias e uma
carteira com 700 cruzeiros.

*
O ar. Koraclo Antunes Correia,

negociante estabelecido á estra-
da do Realengo n. 149, queixou-
ae áa autoridades do 27." dl trlto
policial peclarando ter sido o sou
estabelecimento arsaltado, levan-
do os larápios 200 maço» de cl-
garros o um revolver "Smlth and
Wesson",

O
A' policia do 12.° distrito quel-

xou-so o marítimo Manuel Mou-
rão Rios, do vapor "Itnlté", atra-
cado no armazém 14. Do seu be-
licho furtaram uma maquina de
escrever avaliada em 3.000 cru-
zeiros.

PETRÓLEO 830
 CrS 20,00

L0ÇA0 SHOW
 Cr$ 25,00

Produto* D A II AN
Pedidos pelo Reembolso para

PERF. DAHAN LTDA.
Rua do Senado, 349 — Rio

HUPTUTIO
1. II r. CONSKRVaS NF.fT NO. S. A.
AY Nllo Pecanti*, lS-«.»-Tel IM527 • Rio Oe Jnntlro

inisi» auímcAH*

NÓS QUEREMOS...
VENDER BARATO

Camiseta tle aeda, Cr$ 68,00 —- Pegnoirs godé
CrS 65,00 — jogo de iingerie c/ 2 peças, CrS
* 05,00 — «Vtiia de aeda, Cr$ 45,00 — Veitido
para praia, Cr$ 42,00 — )ogo de cama c/ 3 peças.
Cr? 120,00 — Camisola de cambraia, CrS 32,00
—» Calçaa para senhora, Cr$ 6,00 — Edredons

desde Cr$ 135,00

FÁBRICA DE LINGERIE
AVENIDA COMES FREIRE, 103

Filial:
RUA DA ASSEMBLÉIA. 12

Colhido por trem
Ontem, na parsagem de nível

da estação ile Cintra VIdal, foi
co'hldo p:r um elétrico e a'l-
rado a dl-tancla. Já «em vida.
o major Fernando de Oliveira
Poncc. A vitima que era vete-
rlnarlo do Exército e médico cl-
vil, tinha 43 ano* de Idade e era
viuvo. As autoridades di 22° dls-
trlto, tomaram es necessárias
providencia-, sendo o corpo do
oficial removido para o I.M.L.

Atropelamentos
Na rua Clarlmundo de Melo,

em frente ao n. 864, ontem, foi
atropelado por um auto-trana-
porte, chapa n. 42, da Policia
Militar. noírendo fratura da per-
na esquerda, o colegial Milton
Nunes dcs Santos, aluno do lns-
tituto 15 de Novembro. A vltl-
ma foi Internada no Honpltal
Carlos Chagas e o motorista, sol-
dado n. 295, Cesalpino Fernandc»
da Silva, foi preso em flagrante.

*
Foi atropelado por um bonde

na avenida Mem de 84, sofrendo
ferimento na região ocfpito fron-
tal e começão cerebral, Allplo
Barra Oliveira, de 17 anos, mo-
rador á estrada Fellclano So-
dré n. 153. A vitima, cujo es»
tadn ô grave, foi socorrida na

i A^sisíenela e depois internada
no Hospital do Acidentados.

*
Na rua Joaquim Palha res, es-

quina de Barão de Iguateml, foi
atropelado por um automóvel.
BOírendo ferimentos na perna
esquerda e escoriações no braço
dirslio, Joé Júlio Correia For-
raz, professor, solteiro, de 57
anos, residente á run Mirques.i
de Santos n. 46, ea»n 6. Apus I
oh curativos na Assistência, re-
tirou-se.

*
Fcl atropelado por um auto-

inovei, ontem, na rua Canlnde,

sofre:-do fr.-.t :ra n* Prrr.»
querda e eico.-U.flei t*™<\
daa, Milton Oulmarâei. f-ff
narlo publica, rasado. It « »-,
morador na mewn» ru»- *?"'
rido na A.Ml«'<ncl», reJrcW

Na ru* H*dorí tobo, em I
te ao n. 242. ontem, foi ««5
lado pelo sutttnotll n. «•*
sofrendo ferimento >s «¦
com auspelt* de fratura to »
nlo, Bcrnar.!" rtn«mhir, «'
anoa, rolteiro. rr.orid-r nl *
ma n.a n »». A vi * 

/Jestado é grave, .ri
Assistência e I
P. S.

r.a

Atropelai rt.o*.

em Nitcrcç
Apreaantimde tff*%*

fratura do «mf.l**gl
ontem, no Poito ã «•";:*.™ * rs. &sí Iberto. de
cisco Dlcn dr Souiii *¦:;,

O referld- "-., m

rei!'1

dor á rua S
fundos

meno
lado por
xlmo * residi-:
ta evadlu-.'^.

„ No mwrno.
deu entrada
branco, de 4:
mlclllado A
n. 276, tund:
contusões e
llzada».

Pertirü, Io
Pedro pe'o
guindo Dtio <¦
ntiel Milltftn
cia fluminer,'
to de arribo-

, Lcareu!»»

foi iWj!

í"Oaiíâò PmA*

£^
Io ri»

mi.

nl" '

I n Ifl
ie arlo «f

«itieclTU-I

OTÁVIO BAHÍ
APVO0AW0

fins : "f ¦

) FILHO I

DENTADURAS DE PALA00N \ -M0^

PRENDEM DA BOCA P0
Dr. lildur-, - «xecutii par* su («>« mi'

tlgBç&o pnrlelta* dovnlvendo o dinhclri' '¦
latlsíiilto. hCtltiindo. outrmwim. o VW"'^
trabaino - lirOtenr. prnprl» - mm 8*" '
- Em trcritf » Eatacfio Fco BA - Pe»

rò 500,00

mini'
ií jj.

,|..V».

Ilandrí
nWfUen**«*-m*m

^w«a•tírí*Wi*iV'*,

M CASA DO AÇ0VGUEIR0, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO.
TAMBÉM, M CASA DO BANQUEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO £ 0 EM

CAFÉ' PREDILETO-av. marechal wb***
«a*jj*ajj»*ajjajMajaajj



tf ítMb
»¦«« *l»»»».»>¦¦» tili)>.«,nnji,a

TS1BUNA POPtltAI?

yida dos ãmr/fcs Ptyu/latet
1 *?««#» T-Vt*1!*!**

HfwS ** «WMfc
• *.,»..* « «¦#».««**•

,, |-as^ m .(•«#
-I v«.«>«MK» •

| f I •»*?«*?«*
| £»»#*, ***•'""*«<

• ...*<.-.1*1,*»
. _.sM¥:.s Ara^MII
et,**'** IWIiTI

1. :««.*«*. (****

nh «»«* rui» vi
,i^«í* <M- aí*»*.
I*4*«lala# **¦»* W»

ii»*.."*** f%»
*) av*'-**»* Htf

ItfMttl tt 4»
, »..;.*«,•, | J*
IMIRMM «Jê He

ittJMHI «II» *ll*
ffHHaHH * •*«»>•*
I- l ai I... I'lr.|r«
I * li 4* ****).

(Mira am-inhi
-earràllm Pivíi**».

g CrutO — MM
t u-i» p«Hrt»««rU

pari hoje
I tJtfm-tfrtUitr Pt**»*

I',:t1*a|« •- At liJI
a ti-*,», A *»»!*.14*

i m.
¦ IW t a-rlllf:. ri»»
tm*Ã* - «U I» Tl»»

C*»*a#itM n. It, l.*

$»
«¦*¦¦¦'

<*f*'

|ieiii£e*

b5f*«
t f.» '.

(•****<
»|ít*\,

¦jmtti
n* I •*•
tatu. ^^

Oi iT.or."Sorei de Inoan e

Rio it Uuro vão funiar
OT ir suite Democrático

«js ;...:,'-'=* 4* irwrattort* da*
iM*àéM-í Jí»einln*í»*: Hla 4o
pn i ií**»n. no município «ie
*ic 0«.**:% galado «Jo Rle». I*n»
si t !¦•."'** «t diflieerata* Jo*.
«ta» líivsfo. atti«**l Andr»d*.
/ £rr* Ra» »*¦«*. CW OCA»
«to» À*,'«íW Taitifit. flffWl-
mi-* ít A-j-utrU • Títruitata E«-
ft;», «*! tendar. hojn. dtw,l*n»,
Il l« vai r.i iieio l«*ree*. um
Cüsi"e» «A-salír Dem-cra.lro. M»
n tn o* r,»í)iwntw de amo*»
ii ,Tx»'t(l*lrt, s*>t**m relvlndl-
c«r íMíriwaBittTU» para tu !*•-
feliU !>tl»TÍ»l.

I cteittAo enrarrmda d»
ta-KM»* *» fuluro Comtt*. por
mm tr,'ji*nírdU>, e»>n*1da a po-
lnCisi» loeal, » ranoamer â
MMM d* fundação.

Reivindicações do Comi»
té Democrático do
Sete Pontei

» dtttiorla do C-mlté Popular
f>-*--á*ko de Sele Ponte», en»
der. u pttttto do município de
II} OMietlo um memorial «le
niiísillvíçôr*. *clt;ltando * re»
ra. ••¦;i :- ralo* em alfun* eu-
Mdeam d* rua Dr. Oeiullo
TirtiT, «'ootçáo d* bica* dágua
ia «tu* tiee-hos. limpeza e con-
mu* d- tu»* e irjvessa* exU»
tr**ei tatre a* localidades «le-
t-ts:r»'i. "Pita" • "Zé Oa-
r*>".

0 prtfetto do referido mn»**l*Mi fluminense, què vem re--Atado o npolo do menclonad*.
tmilté por certo, nao deixara
;¦ «tender * tfto Ju«ta« • senti-
<n rrlrlndiraçóe*.

•'•inicio Pró-Constituinte
en Bonsucesso

Este Ccmlie realizara hoje. do-
ms, is 19 hoia*. na praça No»
ii Vcric. rm Bonsucesso, um ro-
tak!o prA-Conatitulnto. 

*. -i-o
6 ;i¦...-..-. vario* lidere* demo-
rrlUco*.

Comitê Democrático
Progres«iita do Enge-
d'") de Dentro

IsU Comitê toma pObltco qit*
!i «f a;h*m abertas em mn tt
r>, I rua Borja Reis. 279. o*
L*4:*l»6>« para o curso de alia-
Macio de adultos. As Inseri-
(kl podfm *er requeritla* dia-
lUBeate, dns 18 as 21 hora»

O Ooralté aprorclta a oporur
Mdidf pn.-a convidar seus filia-
de* ¦ o» moradores em geral do
tottnbo i*. Dentro para n as-
Mtnbléi* que realUari depnLs de
IBianhft, 'nça-felra, em sua seda.
ísrin1.* * qual scriW ven* liados
unntos d» máxima importância

Coupere na Campanh» de
Alltbélliaeia das Comitês
hpallte*. O proi;rciiso do
B*a«li depende «io *rnu de
«roltur* ile «eus filhos. De-
Bonslrr sru p»lrlotlnmo,Htircncendo «eus iimlgos e
eanhrrltipa aniilfnbetns parn
ine iprendtm a ler e a cs-
er«»er, Procure, sem perdadt Icmpo, o sr. Ilello Ker-
Jjlra ns Liga da Defesa
«»fl*nal, dlarliunento «Ia»
M -i 2 • hora*.

GRANDE CAMPANHA DOS COMITÊS
POPULARES PRÓ-CONSTITUINTE

MtSUfia] com cerca de tmeotai mil aiiinM*'r3s
sprá entrefue ao Presidente da RrpWiea • •

mm f«3*nte,*»a rtKnowt* a» *s%
Mnn» «*.iT*«im*í. f\i*»*i*ai«» BunS««#. AtntmM* r*m*t* 4* m%%

«*.» CSBtiilsii* iw«...*f4i£.ert e)ã
Cn^iv tt* Coute Rio C*mi<»*4i4» !*bu.íi*if»1J*ri,i«\, «* *>imu «va»

¦*tí.!.:<-!.a • \nv*\M+jAi\<. » t*f,**em» iuiMf*<4o n»<iun*l
OM l*TtTIJ|>IT*!

Um* ««*•«- «nl MM «»#«<«* mautm «Sm wmer* 4* vimm'*» mt
.«ei a< ^1; gfJlà «iKliUHvra.lc ,V
PW M la*U • «1444», »(»»•
• *» tl.» tSstW'.** (fai|*(iirfslkia*. f
•«*> ttlKWHi |)-itj:*nn» i»'i ..--.'»¦

%i®?S^*mS}*.*** ««'ifWI»» fila «i«** fwtiiliitii» • m.i^r nu*.("*11* *» <7*«l*« «I* C*4*4* t. Mlr*l*í4a wS*m I* í*»*1** *
i.,fltl!A, |j4 iHunta F*4*fi»l. *#• |n«io paitük*li l*iK««t» no re**r«T tu in*umi•*m*ia« um mmime** MM&l• f*f r)llla-s»>e m f».^..f4|íi,.# 4»IUjA.b:,c a. «..;:<«« *:i.;,» * mOt*t**
t** ImMMt* tje um» Atwríi.ulíUfm*t*vm*a,

i--. ••»!.. m pttittuíf.^fm» tm*iivuu*ii-s. ie*tu«r iniw.iiwunt,
CMBpnlM uiiuir*r«i» u» mm*tm «i* i..,i.,» «« i,f*>j*í;i«i con»
0 • i ,''"-i»-» «1* pa'..»»'-** riit f«||»i,

Comitê de Mulhtres Pró-
Democracia

l: = t« «' «t.t!# f"mu** *Wt *•wIjkj»* para • («Kirentr.»
qu* lera tm*»Hi. dli il. *m l»**»
<ii*i.*4rm au* 6ta»u» eiiíi'1
te* do J * ie.-.-.!w d* t-K» aronccnur«çlo tu* Uv* dua* Oo»n* •mn do d«*lll» do» ei-xct.
tlMlatK», o C«mlt«> -í»»!. oporlunamtnie. * mm r-«;ílto, rov«
arho.

Comitê de Rio do Ouro
e inoã

li>* 'M.»» hoje, «Ismlnco. a*
U e. .-. ria ir IdetxU do *r.
Joaquim lUtxMru -.•»;!, Ui*-*»,
uma Imporunle reunião dot mo.
!ad. •< a t <• »ll.;»à! f f s do lll.. d*
Ouro • lno*». aiim d* i*r tra»
uda n ori,anU*i*io «Je um CV»
mlté t>r:«.::**Ir». f}U<t dtflend*
o* lni«r<-»c* da pt»p*iUçao tr*.
balluiora d* tunoft* a* locai!,
dadr*.

fj'.am eonvldadc* para fala»
rem ne*»a reunllo. o* «eçnint»1»
oradore»; Noel Ooncalvc*. Anui
O, Hôare*. Citudlonor M Comn
t r.*> íw»jr P-rtusal,

Aviso aos Comitês da
Central, Auxiliar Rio
D'0uro e Adjacências

A ComL-*Ao de Intercamnio
do* (*:;.'.'. dot *uburbto* tw
Central. Uniia Auxiliar. R!<« \d'Ouro e bairro* ad,'acen!<*. «o» j
ttcll* a tod:a e**ei CJornltíj pai*,
que eniiem dnl* repn*«ntante*
devl-ismente credenciado* para
elegerem ou *erem eletto* p»r»
o *ecrclarlado do Intercâmbio
E**a reunIAo «cr* efetuada ter
<...:•;. próxima, dia 18, á« 30
hora*, na téde do Comitê D>'mo
rratlc» de Catcadura. a rua Sll-
va Come* n. 21, em Ctscndura

A c •.-..! .'..> de Intercâmbio
apela a «Mnc* Comltí* para qui
Inlrlem imediatamente «uaa con.
tribulções, para que as atlvlda
il. da ComissAo .-ej.im Iniciada»
o mal* rapidamente possível.

Comício Pró-Constituinte
cm Copacabana

Dando Inicio a ampla campa»
nha prô-Cunstltulnte, o Comitê
Democrático do Copacabana rea-
IImi-A hoje, domingo, dia 18, a»
20 horas, na ,.raça Sertedelj
Correia, om Con*»"»ba*"» «'"i
jrarde comido prô-ConitUutnt*
Entre outro, oradores falai;., n*
senadores Júlio < • • :: de Mela
e Abel Chcrmont: dr. Mario O
Machado e rcpre.«cntant«* de ou»
tros Comitê* Populares.

Coincidindo o dia com a data
da Indcocndeneia Mexicana, o
Ccmtté Democrático de Copaca-
bnnei nrestará uma homenagem
ao Móxlco democrático e pru
rr." -i-;.i. pais Irmão e allido ria
guerra contra o farclsmo.

Comitê Democrático dos
Contabilistas

Esta Comitê, por nosso tnter-
mcdlo, comunica que em vlrtudi
da chegada do terceiro e-scalüa
da FEB. sua nssembléla. que de>
veria sé reallzir amanhft, ficou
tranüferida para o próximo tila
20, ás 20 horns, na Llça da De.
fusa Nacional (Av. Augusto Se
vero n. 4, Lapa).

!;.!. im*r»m,|..m ttrjit m no»,t * >.!:»¦¦.: «jtK, ;-¦» niMa»«Ta» ;...«>,« n*i pt*i*> PaWMMmu *% „Q,,e, M rjanuimi **».
t* O «elcjtt! . «lrt!»,,!ai o qn*i
»«** «"¦--'»-.- *» PVMMOlf i*iiat-vititic* tf» tr<»..,oc mmmÀ*
(«K.ular,

A fH>lV»!U, ,it.aa li.: UM» > Ia
lll£«k* » drflta»;|*IHL u 1*1**11*
l*«l.Hl!«| Ptm«ír;stíí* |$u OtRUO
ita «¦--¦i.tr rt-ati'*** us*. •,.-.
j>í»*ima Pu Uia 4* Dcma «*•«•loi») um* eumie r»*tinlS« ii»*«* qual * :it|!» t. r«w*m>».*ev|it>e|t.to tu.» mmamaaia A* i«*im «?*«•«*ii<a»« npmM • riitinlMfOM
4m**ti*ite*j>.

LUIE PF.IAcomrrviHTE!
A CtMtola ¦¦' '"><>

tltllM. 4» Ali**». !»«»¦!*•
<»«* i«*tinn.t.» um*
i«»-j' «•"»- .»>•¦<•
ra i «Mau.»..»!» m í**>
ií.ik» r*. |...uic> a .•;»
nu l*ÍH1 4* a'!»'•• «t
I». a |ala a.lul! K*

4r*r* 4* linl»»» M *1r***«»'
ií a«5a lalllüllíf ******
•4 inirialira. *.»>:•»<¦
4» »....»»! . I...I I ti
Htt.lr «Wf^ ai,f:. í f».
f» «o..» a;..c >'U> adtiÇO»
f fWltlfffWa»» al>il»I(*
I •• Jl»l < I. ¦" »t.» « I ' f * *
tt*%9t,

I '.r 
p#l» I -•.-.llluil»

Ir. »'•' ••'-¦ ii!»».»i«j » maKri
it... ,«i • 4* àl**í|fl'«*** !

u»r tt..|r m**m« *«*»
ro-.lilS.ui-. a.. A t «llflt*
• ÍU llr I..U!. i,„t,l„ .Ir•ilíar-rüca- ia. na Mc*
4* li'í'Ta Sa.e .l-.il I It.
Auit**l*i K***rn» ¦,• I» •
Uaii. I*fi»run ali *\
tit*. | ti.i, Itiófiiíl a
•r ii «/rrrrirm.

'»M»«l»WM»»J»l»llll»»»HM.««.M», »«»»«ww,««.»nn.u»M..,.;an« ,,^,. ¦ M*-**«*

f §jt 77* °// t*v% WHaT _r\-T_Pf %\ S?

Ü..Ml«" J«.> Nlll.ili.il«»>

** w firf''f,f{tn"af.o
OM U T tBftjwtá» pot nm*

*|t!í«favr«4»t.. i* ai|||l'|»ft|4* * fl
lifiJi»**!!**!* *tm t* * * ttinp*
Itrfrl* H Si. !r A* |9 i -'»» : »
pi."» 4» P»«*i.|i*f **m*"<tmi'
mi hw*. A **«rii*» 4» «-.ti»*?!* *'•'*•» m «a *'***
*t*te* fut%-^*n* Kfiaj. «*fi BFfg|'•'*!, |»ll.|i|*fi| iiií* <

OPREVIDliNCIAniUSBblVlMOICAM
U DIREITO A SfiVDICAUZACAO

O il » a., tu l'a | , . »

Comitê Democrático
Projressisla do Realengo

ConiciO Pi (' tf- i ilintr
era Madurcira

O C.*n*TO t>t«««í*rt!l»*o 4 i Tr»
asUuaom tm é**4*rtft*. o» fn-
laill». C'-rtsi «• tue>> ,*» íu» o*
ianalra ««¦» i».»«* amanltA. à* u
hoiai. nm *rat>4«> rn»i-*ia »m
Mídutrlra. FiUiüo •nw mtro»•ridoin «** «muiM**: M*n«*!
Marhado Rise», D«nl-it, Or>
MUo 4ih P.*n'. •- Jt** RatM*

Ida r<ii«a # um mmNBtanta o»
í mut.»;;. - C :i.i:e £if-..-».' a. -i |;j pia%itno 4t* ii dumlnsu. um* a«*i, '

vum 4 M-f«d*rr.ÍV â*lu vá* Coraitc Popular Dfmo
iw 134 •»" :i!;->.. da IptnnCja Ctu

lad* i»*w hm **T«*««mi 4» í"«»
||BMikrr«i |na«mlfiM ? 4*ia «i*
IM**v*^**tÍ* 4* MHit*.

0,-çar«-n|o. íindinii-!

O Min*««'i!*« da Tntnlia
»p!wm ai pupeaiv «wr»m*"»
U»l*l I»'» lf« 4e* ***** ««*»
*$P««»»al|»*' ft.* |*r*|«ftt»««M
4» »*e PltJlti. «I* l"4«a*'II* fte
l*n.i-i « » t>tfa.r»t»4. 4# Mo
IHul* 4m mm*'* M*r»
Nwfjw tf TT*l»*«li*',a*»r nr» In-
c.i»»!» tj* 144**1* 4t M*4«f«*
Junta r Vim* d- v»»-.»-!»*» 4i*
It 6*!*la n»io, 4« TelMlhídf» '
r#* rm imi******* T*l*fftn'»**« 4»
Ria 4* Jtnrlfw* 4a* T »t» h*
«J«r« n*a Indwití* d» c*»-»»
ttwt••» r «M MOHttlli 4 Ut*e-
Mt»» d..» «."fondulair 4* V»! '
ruim it»í«m*rit« 4* JabnUt»»:
«Ml

4*»
Ml

' 
ffis,m m **;n * itMi-i.ájigt. 4«-

-,4«»»'..'%*S .u 4* «. ! » 0t, t
Ulltaa m e* i*§ 4» Asanfor-s.írt-
rfai * Pm*£*K itMSin., tm
»»'B(i4 «,. rm aíttt! .!, » ,. U >
.-|hlr.» d IxaMli l«r-mt|;i 4,1

4ir*iio á tíndiral »*i>a 4a «i
rneru., cl**«ii.

a«.!ií> « am», 4>>Airo «* s n
ra* 4 ** larifl riTa-Mr ** &****l ri*!* da IS.»t<-rfcii» * 4«T 1»l» «tr» 4« Traha!l«(» nm m*-n
rtuto u-wofui. no i»4*í rvttm

4 »*»* 4**.4o* ««¦!««».'• a pr.'
ia***» 4a rriaçío 4» i* t>4u-j' •

i'*«» *«ia fim foi .!.-> ühi.4'

Puta í TRIBUNA PüRIUH a *r Híiio W,
ríprcieriJüilf dl» DtpattAWtiitti ií« Eitffi ju

nrmUSP»^ M0 Súiégéfii teri
Itsftlinsi {nitrtiMt ib «luta"
jttltlliea i r«i¥Ínè*íaçltj di-t f.*.
Airif ca ili leu SindícAle c»5-- »• ! ¦

f»etr.

: isé

! si oji
I

.••»• Cum.titia» 4* *eiít4t.f<3 ; ;í», «»

Pi!
Kl

»«4t

«*?.i«ir«t i.r/t ttt,
«?t*-í»«l* l'l!|\* t*ft*lt
{',%** p\ v'- **t*í»: —

- -O 4 if,'o * «*B4õe;.:.
fala o tt. WaiMivr

1*

- 1
be), paia 4t*u»*A<a «j-r •.;¦ *. -tr.a»;
Ce «Um* t:t;,f. • :»;;:l» . a-, ¦ ... I
potaflo 4» Rr»;enío.

íar -a «taeama 4*1*. I» II .t.». fraa. no local *dma mencloniou
tia**!*» uma palef.ra 4e una
r«B»# rulotlvo. t»*ra a «ju»! «*»• «j|.
«ilr.iir» 4o Comi!* 4t lte»lti<ra
prrdrm o eomparrclmenta do» mu
IMOm • trabalhadoir* 4* lo-
c»ll4a4*. awlm como do» rrpr*.• entantv* 4»j toile* o* Comf.r
ivimiarí» do Dtotrito Federai tE.Udo 4o Rio.

crático de S. Domingos
A 33 do ra.'Mr:;*t. O tTomlIf

Derruafíaiíra d* Rio O mlr,*w»
tnnp»•*»«* ma noi-a dlrrtwt»
«jue llfuti a.• tm o»»««-.li*;* a e prt»
tideM». «ir, ourüi.» Cotia; «K*.
pifetierfi*.*. Mojrlr P*rnFlía. I"
t.iriii . 4» Ruih 4r Sloului.

3* srrrttarto. Carh» C lli«.nrtl;
;i*'.i,.-:rl!^. Antônio l..-..*-» 4lre*
lor de ;.r-»s.aí»r,í4. I>r,l«»i> de
Andradt: ««xrttatio clvCoral.
Acatino 4- Andrade; tc.-nrtatio
4e e*paii#. Armlndo Pitanea.

.1
JOALHERIA FELIX

Relo(io* — Jo.'a* — pro(o* acetiiveít ao po*o
Concerto* farantidot

PRAÇA TIRADENTES, 7
Ttt. 42-3067 — (Ao lado 4o Cine Sio Joic

ORIENTAÇÃO
ELEITORAL .

TRAnAMIADORI

A .-..•.-... >t ft dr uma
Aweni' < . N a r I ottat
Cctnaiilulnto é • eaml»
nho mal* curto p.-a
rhrsarmo* a Urmocra»
ria peta o,uil lotam«n t
pela qual lulou a i mi.
na Itália. O Rraall 4*
Vitória conta rom o ten
roto, r com rle contam
O» tfU t ¦¦!..;. n.h'ir. »,
«prririo* t camponrurs
4e i. •¦ i Pátria.

O reptetentetite 4a Comífido SiarJeraJ 4o IWSPS, esoido
falata * 'Tttluaa Popiíer'

4*»* tnitltetoi • Caiiaa, «íu* fl»
e.iy ei>rarri»i!a4a,4a orsanlt*»-i.. d.. irabalho* noeeasarlo».

TRIIIUNA POPULAR OUi*<u
o *r. Ilello Watcarer, procura»

|4or 4o Deparlamentn 4a r
««ra 4o lottlitito 4e Trancpoi!»;*

CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO DOS
: FERROVIARICS DA CENTRAL DD BRASIL

SINDICATO NACIONAL DOS TA1FEIR0S,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS

A ComlMlo Democrática 4o*
y --¦ •.-.* ¦ t 4a E. F. c n.

•• d* ainda A V. B. n. acali*
¦!•• 4ar Inicio a aoa Qolmena

ntior pr«aE4eDte 4a Repúbllc*
a mloNtro 4o Trabalho, tele»

rama* Individuais ou colei!•
•a*, lollcltando > abertura do

Comunicação aos associados
A tllraltatl» tt» viM.i. ti.. >i. i..s vi tio* i ¦. i i i ii:..s.¦ i i is iiiH.v r. PANiPiOAnoasa siiiiitmiu^ ...r..i., ,,,.. ¦».

. rla>... tiar, ,n i-. ...... ,-r>. Aa |. ...: . . m. T.ost, 4* II *> «,.-....
In I» |*«l, r". .i:*-' » ftlrrln» * «Mlralltacln ar» iniirrnrtna *«

i '¦•¦ ln ,-r.i- , , mata »»(arqttU» nurtllata», pnr a»«rmhi»ia
ivral, f.tl .-¦¦.,'¦ i ., -1 i >, , imit» o. rnmr.aakrlr»» cm «lltMa.U
praflaatoftà] aa.|0»*a« ,-.i,t».«. .1» .,,...¦ ¦<: . , . -. m -t. ,. , • ,
rm .laia ,ai,t..i. - a ji ml. 4t 1*11,.

l.i i" *n> «l>la, pnrlm. t|«» n pila^lral" r»ttrrrti> ttrnrllrloa A* a*.-i-t.L.u i,. ü, , rr. i» ii... r> tinvlil., . . rn. Urna 4eltltern«. qir.il..il.ii. ,,.[,•¦..¦.. .|» nma 'I Hl fjralialKa. « i.iwbiln |.i*ter*
mirar an puta Itnnlialu «..» ni»mi>« l>rnrllrl«a, rala lata aer* ruBiatli
üa -t ¦.. i- irtrmai

*l — lia a--. . :,' • ¦ . •.. tm Joatin 4* 1*11, panirlo ama lua
c .,n-.|. «'..ii. m ,.i. |(i rüailMilr»!

kl — Oa .-,-..¦. ,,n. r.ijun, jir...«,!,.. ,m Jot.fi., *• llll.
:--"'..¦ » lata ,.-,..,• .... , <|<.r» i: i .,.. ,.i«-. \ ..

58n ....i.i.i. ., ,.... :.i., . .nunenln .Ia taranta taia, lera
.¦.!...• o it;.. Ar ...,,,,:. fará a ultlracln • . »v» h.orlirli.a, re.• ¦ ••!:., para «ria 1*1 r latf 11(1 «ie»r« re»r"''l«amrnlr. (lotri.aalrni
r.iaiaalra teaalraral* qae f ' t ¦.,..¦", « .IMhTIA .Ia» ...¦•¦•¦¦¦ t,.
..n...a.|j.. .Ina ,....- i •. . ,: prrradna dr .mima »ntprr»a«, aalrrlt-rr»
au ...r.i.t.- tm i. ;....

nio >i» j-tn.ii... I ta Hairnbro 4* llll,
I'tla IMrttnrlai JOVIAHO 1>K ABANO» üerrttatk..

Sindical, lançando loterewantrt I Sindicato do* K--.-..: -r .•¦
proierama no scoüdn de dc*en» | e) — Providenciar a tmprea-
volver, neita «julniena. uma
campanha va*ll**lma em torno
da* relvIndlcaçAe* mal* acntl»
dai pala ela**o ferroviária. B'.*
o proierama:

a) — I-.-<pedlr Inlelalmente
uma carta circular a cada *ub-
coml**So Democrática, dando
clíncla do qua tem «Ido real!»
tado em torno do aatuma *
««licitando da todo* oa ferro»
vtarloa intertral apulo a campa-
nha «Indicai.

b) — Realizar na »ede da
Comlss&o Democrática, no pro-
xlmo dl* 19, dt IS hora*, uma
reunião para a propaganda «In»
dleal. ondo deverá falar o pro
fo**or Heleno Pestana 4e
Anular.

c) — Organizar com elemen-
to* do todo* os local* de ira
ballio comlaaAe* de propaaap-
Ia para o trabalho da qulnte-

na sindical.
d) — Incentivar oa ferrovia-

r'* para encaminharem ao» »u»

•So di» rolante* relativo* a
campanha tlndlcal, para serem
distribuída* profuaamente por
todo* o* ferroviários.
f) — Providenciar Junlo á Tltl
BUNA POPULAR o outro* Jor»
nal*. o mal* amolo noticiário
p >««'.»-.•! «obre o assunto.

K) —- B finalmente, real!-
«ar na ande da ComlsàAo De-
mocrátlca ou em outro local
mal* conveniente, no pWx.mn
dia 29, uma grande B*««mliKia
para a propaganda «Indicai.
Para e*tn aMembliMa. alem do»
teprcientante* da Imprensa,
deverão também aer convidada»
•* autoridade» do pai*. dele(»a»
çOe» de ferroviário* do Inte-
rler. a«»lm como o dlretcr da
Central do Brasil.

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

It Ouiltea. T 1» andar. Te! »-00*9

Comício Pró-Constituinte
em Colégio

Promovido pelo Comitê Derno-
critico Profjre-slsta de Colégio.
re.ill-n-se hoje, ás 19 tioras. de-
fronte & estação da E. F. Ccn-
trai do Brasil, em Colegr. um
comício pró-Constltulnte. Usai-lo
da pnlnvra rcprcscntpntos de or»
ganlzncõcfi democráticas c de Co»
mltÍB de bairros.

tOS_yRIPES £ lll lll || ,ij f|

mWM&SUlMítlCA/iA

DELIMITAÇÃO DAS ZONAS ELEITORAIS
Procjti.rido solucionar os dl««Uldaili,: manifestada* pelos«njatilzadores daa listas, quanto¦ localização precisa dos logra-wuros pOblioca dentro das v.o-

JJ9 eleitoral*, o Tribunal Rn-«™»| Eleitoral resolveu:
.,*• - Reafirmar que o crltí-po que 'crvlu de base á dcllml-SS» da. zonas eieüornls dou I . Fedaral fel o do dec
S*?W n« 3.816 de 23 deBlírço Si i!i32.- Puni melhor conheci-" ¦," dos Interessado*, ordenar
tttiJiyPreíafto dôsse decreto no
úeü'«'o, Oficial" e no "Diário

3" . Declarar que o lndlcn
lelil I"/1" Publicado pela Pre-™»ia Municipal cm razão dês
«'lutaii""11' Io! lmPllclt°inente

4" ' 
rtn-iir, j "''íoniendar como ele-

lanll , ™n "lttt ° lnd1^ or?'n'z"lt! pelos -
i ('V»n do
n, •{'* SilvaUllVftri *.0ura. oferecido ao Tribunal'-'-•eomendar ainda nou

do

funcionários da
Tribunal João'• Júlio Alberto de

organizadores de listas que ln
daguem dos alistando as frçgue-
alas ou bairros em quo reldem

o recibo dos títulos
ELEITORAIS ——-

O Tribunal R-^filonal Eleito-
rnl, pt r proposta de seu procura-
dor, vai fazer uma representa
.•fm ao Tribunal Sunerlor no
sentido de que os recibos a se
rem passados pelos eleitores, an
reccbeM-em os seus (Itulos, sejnm
no vor.so da ficha e náo em 11-
vro especial, conm fora anterpir-
mente determinado, Essa me-
dlda visa facilitar o serviço rle
entrega dos títulos, sem atrope-
los e som fllaa.

3 . ^¦•J'''.3,*e-.. 
;\t'* :¦''.*». jf«>'»<

I COMPANHIA //„' BRASILEIRA-^/*^//X

Rádio — Domicilio

Tel. 22-1536
Otiitna «pcrlalliada em con-

.crtD-i de rádios a domicilio.
..Iindp com iircsteía em qual-
nuci bairro. (Irçamrrttos ü'atls.

Gomei freire, 21, itihritdoAv.

INAUGÜRA.SE TERÇA-FEIRA, 18

A GRANDE DROGARIA DA LAPA
(Em frente A punida dos bondes)

PRESTEZA DE SERVIÇO 
PREÇOS !)E CONCOltlll-NCIA

*• f*3*í it./ \ . * «VA - * ',

// 7 -çr-ft. •* / DE IMÓVEIS E
mn*^^^MCÍle*1W colonização

(EM ORGANIZAÇÃO)

CAPITAL Cr$ 100.000.000,00

AVISO ÃO PÚBLICO
A Superintendência Coral da COMPANHIA BRASILEIRA MENDES

FIGUEIREDO DE IMÓVEIS E COLONIZAÇÃO, em organucão, tem o
prazer de avisar ao distinto público carioca que, estando já registrado para
subscrição, quase metade do seu capital social, em propriedades rurais
próprias para colonização agro-pecuária, nos Estados de Santa Catarina,
Paraná, Mato Crosso, Coiás, Bahia e Estado do Rio, c em diversos imoveit
nesta Capital o cm Pctrópolis, resolveu dar in cio á subscrição da parte quo
deverá ser realizada em dinheiro, cabendo, segundo os planos financeiros
da Companhia, a quota de CrS 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros)
para o Distrto Federal.

Decorridos apenas trinta dias após o seu lançamento, a obtenção
rápida de tão valioso patrimônio cm bens representando cerca de
cincoenra milhões de cruzeiros (CrS 50.000.000.00) do capital da
COMPANHIA permite-nos lançar á subscrição do protretisista povo carioca
a quota alud'd.i, devendo o rcstan.e do capital, em dinheiro, ser subscrito
cm Sro Paulo, Mnas C-cis e dcmeiis Er.tndos do Brasil

A COMPANHIA BRASILEIRA MENDES F!GUE!P,e7DO DE IMOVFIS
E C0L0NI7A0À0, em organização, recc!e*crá a sub**ír'-"o do* Interessados,
nos escritórios da Sede geral, á Avenida Rio Branco, 108, ou por inteimcdio
dos corretores devidamente autorizados

Os depósitos deverfo ser fetos, de acordo cem o Decreto-lei n. 5.956,
de 1-11-1943 nos teguintes Bancos:

Banco União Comercial S/A
Banco Econômico do Brasi' S/A
Banco Continental S/A
Banco Comercial e Agrícola Norte Fluminense S/A
Banco Central Mercantil S/A
Banco Auxiliar da Produção S/A
Banco Fluminense da Produção S/A
Banco Americano do Brasil S/A
Banco Latino Americano S/A
Banco Hazan S/A.

Rio de Jane.i. 15 de setembro de 1915.

4 Indlicnilrelmínto nina •<¦!•
«-.oderaçio da* tnal* |t>t.t'nui«
i** ferfittore* da pr«**rd«*n«*!»

or!*tl <*•*»*>tiui-m, h«'j-. no llr*.
dl lnle.ro, um» colfüvdad* d*
211.000 c'.a!4tl.t... quo !-•-.•¦• ;¦»' *i o* t»ii pr«>til<>ma«. i» sa.
M o i'." d»tjam. I',» ioda»
ti clafte» da Nação, ialr«-i #.»in
noel*. ¦:--••» mi* prdslma e»U

»l proro. poí* fi*# «tn» coatarti.
rreli» o •• • !.»:.-. t ¦-¦. a* ttran•Ir* ma*'-** d* traballiadort-* «tn

pai*. «|ua*o todo* •«•sarado*
¦-'«r-c.-»¦'¦¦;.-« do* Iria! ',!!'¦>» «
Caixa* Ac Anofi-niarlo* i» Pen-.Ai.*». Sendo *lmn!c* tm »««** (»•»•*«•<».•-.» •t,,«rfti'r.i*. na»>
possuem ate hoje qualque- es»
-4..... legal que* os proteja t

. , -a na deferi de «em direi
!o*. e *el» pelo* lnter«*»*e* e
locitlm." < r •!»! r,J!..;-;.'.., d»
iodos.

A NKOE8Himi>K IM)
RIXDICATO ,

E. entíio, o n«Mo entrevista,
do p-irna a explicar a* ratOt*
da campanha «m qiti» «e empo•httm os prcvldenclnrlo» no »en«
tldn do :¦¦!•-. i: *« •¦.¦•.•. i
cm aeu sindicato:

— "Pol *cntlnd(i e*la reall»
dade que o Movimento 1'til'l-
cador do* Servldore* da Provi»

ne'a Social JiiIrou lmpre*cln»
dlvel, como tuna da* suas prin»
e.pa» rclvlndlraçües Junto ao
Governo, do reitutieleelmcnte
;in direito A glndlcnilzaçAo (•*
ri todo* os nrevldenelnrlo*.
Quando falo em c*»abclcclmen-
to é porque Ja exUUu um sln-
'ücaio. nlliis, liem apoiado •
prestlR-ndo pela malorln da
claste que no entanto, incom-
prccnslvrlmontc teve a sua car-
ta do tindlcallzacSo cassada em
1337.

Hoje, entretanto, a Institui»
>\1o sindical cstA prevista na
Consolidação dns I.els do Tra-¦•-lho nii^nr"! para ns nssucia»
Ç("tes profissionais, quo ela ia-
xatlvamentn enumera, ou sc-

! », d* «»t»'9 * i •*• i*í*«
»lj A*** «•nldsriÉ* *»"M|

m * n*H% a *1»d,f9l'wr*«»
• ¦ r-, *i»-rif'd«r<'i n*i»t ••>

#*.ti tm* Ufpt* !»••
» ppbltWi, *>ini«'»n

¦ e**í- . r a •tln***) fatjf f4*.— >' » l**ral*
í l{ .*«'••». ..'"Tf* ** **-'*%
l "1*1*1 *J|T »«

mm »,\ *,. tt ' J. »#
¦¦».»'¦• pusi i»r" .

— af rr* o »-*«*-.¦." '*«
V/elcarf-e (* |ta)f, tnp ¦*%

rtni0 4 ?etf'.* '«*. *»»*> • '*' n *'-¦*. 'ea'lt9*'« «•«* «•»•»-•- »%Ao*
ria l4>íde R*-»* |»;« p*»rmo»*• o N*^«',«-9"l s> ¦*¦¦' «• f»* a»*»
rls-rss*. *'A *—*'* !raei*»lidc».

•«•«Si aé» d"* i*s»ir«*'r'« d***a
direito. Ora, o* fundamenta»
>,tTr ti.t-iejiam aquela medida'•í'*fer»!,rae»*fl| #5i« pre^Iaam*!**'» f»« r*-«m.n qn» nn* m< tem
a Mía-n de*'dera*nm

A resnelio oa fenelonartot
sUM'»"!, «lis:

"Tamliem a eii«-#. de*»»»
ri aer eomr*d*«líi n d!rj»l!« de
«o â!ndlc*l'»iTm, Nso ****• •**•
*Jo para te PM*li?r noe «?* fui-
donarl.-*. quT p*>Mlr»»* «ii«
aulaiajU'»*»*. *-. r'»9*«!!»i'»»i .*a
!>saoe'aií3fi alui**"**' **»•••-« **> **
«Indlersa to*t* tu— »rw^ 'I»
ts-il. O *!ndv.»'*a »- ••> **>•-* #
•*j ou» «mi aaiflf *•*"•* •** •••*•
.# declinada a d<»f**n*"»*r, •*•*•«
Iro »Ja lei os «nirrr*»e* «1" ***¦
riactlra caseifirla pr«»f'»»>n-ilf
ínlere**«M« de varia» nrden», eo»
mn «ejant. eeonAmVa». ««whi».
mliura!« e pairlmonla'.» «••» «*«i»
avuoel-ido*.

|*M I» H O O R A M A l»K
A«'AO ATRAVKI* IM» «IN»
DICATO 

Terminando a *na en«revi«»a.
declara o »r. Walcecer:

"invejo ainda aeen'n*«e.
••ne n«*>* do MCSPS. uma vr*
«•¦canlxBdo* em nniro nlnd'»»»
io. aumentaremn* a* noMltil*
lldalea de eontrlliulrm'»* da
forma concreta para o pror»**»
de democratUaçAo do pnl*- es**-
entendo «* aeuulnie» lnt«*ns A*
um vn*to prottrama dn »cfc: a)
—• dar no O^verno uma eoH-
herac&o patrldtlca o h*-ne««B,
nira maior eflelene1* dn 1'revi»
dencla Social no llra«!l. no*
moldei proietado* nelo tn«fl-
<u'0 do* Serviço* Social* do
Brasil: •>> — li*ah*lbar nan*
a perfeita compreensão niie de»
ve existir entre os speiiridos •
a* servidores dn PtWdencla:
e) __ pucnir para nee *<• lot*na
re-11'dnde « eonsirueao de r*o»
lonla* de Kerlns. críches. lar-
<"ns da Infância. rnoneroHva».
Sàanatorlos e miradln hsr*i«a
para o trnliallindor em ceral.

"Por estes motivo» nn*
ícabo de exnftr. e«tnmo« ecrtn*
tio quo o Oovernn ntent'or-1 o
-npln dos ServMTei dt P—v|.
dencla Soc'al. formôliín d»n»
trn da hor> h^torV» "•••» "«"i»
mos vivendo, r.n-n
rtVacles de Ji-stlça
rello"'.

tln (II-

JUSTA EEiTBlDICAÇAO DOS
TMBAWADDRES EM Hn' 'S

D-ntro de um c-plrlto de
comtireenr5o e bna vonfnde. cria-
do pelas cmdlçoes ex!stentea
para a solurfto pacifica dos d!s-"ldlos entn omircsdo» e em-
nre"adores tfm s'do resolvidos
ultltnrmente vários chofuin** d'
Interc-fps motlvsdos por Justes••elvl^tfcae^os de aumentos de--i-rinç O" f-n^iitttdnrcR portnHo n nt.s v"m dando utin de-
monstraçíio da sua capeeMir1-. i*«¦• -"•¦ "•» dn horr oue vive--1? o r'i fíontisibllldid- oue
!»istitn'ram nesta fai" d» rede-
mocrafzaçfio da NnrSo. tud" fn»-"-.Hi no** tvlfar a ne/Wí!dnde
de reitrrer A solução ext-ema
da ereve que embo-f Justa"iinntlo S" tratn da d^lisi dt» um
Hi-rttn nun contrp o ounl ns i>m-
preTadnre.s -se ncirrerr. d»ve e•em «Ido ev!'T*idi prIos t-nbnlhn-,4o"es, ou» se rcniínm a ífivnre-
c»r 0 rmblente nron'cln nns fn-.-'-'ns e d-mals reaeI.inar'o<- gol-
pista*n rt=.se(n dos t nbalhadores de
irimovorem solticnp.s ami-aivels
nnra as suas relv'ndlcac6?s é

21 rt-lvnl n um simule** fo'ni» de• vista, uma vt>7 mie, n brrcn.s rnm
a mi'* tremenda nrlse prnr.n,fli-
"\ nt|i- Jft sunn-tnii o novo hrn--•'-'rn. níío sp vpr!'1'". npr!iti»n

renrzada pelo mesmo moCvo,
em vi' tude de que n re'v|i d'ra-
çfto dos empreitadas foi sndo
protelada.

Analisando tr.!s falas. chp"a-
re A conclu.sfto de que nr caso
dos emprepndos em h'.t(Ms nfto
ha por parte dos írnn-p'»i'!.. »a
u boa vontade oue dcW •¦-'*•
tlr para a proeu-a rin um» »n'u»
cão lustn e naelfrn nu «¦ d»-"è»
Io manifesto dos empreria^o.s.
Nfit. 6 Justo que n« rime* i?nd -cs
estejrm noinndo índv'-1-—»n»e
a ronvocnrftn da ns-nmv,!AI", na
nunl -( prnnirer-m n estudar a
tabela dr aumento* do* •,rr,"!'*>-
rtndns. relviMÜrncè ti!.-'i..',i'-a
que é. ateando poderiam poi vin\
entendimento emlstoso eor<- ps»
tes, enrontrnr e »*r>ii1e narr a »!•
tunçfio nn-u tlantc ern
encontram rr*.!*bp-p.s de
lhadorsa cm hotel-.

que se
fcraba-

P* V • t -i'- .rng
A dlrctor'n do Sindleeto fii»

Firipretçados Enferniplros dos
Ho-snitiil*'. Casn.s de Saude e
Anexos do nist-lto Federa'. JA
fez clicai ro Sindlcto perro»nnl a tntie'„i pflrn roaJtafRm-míO
d- snln lo. aprovada *n illilmi*

^honne, n^nhiimn -íarede t?ene»iassemblél* di circ,3P Envltndo'anuída nor nnrt" t'n rí<<!"-i' oue l''T mnmo-iei expl'r.atIvo o pre»-n",'n»ns RRClfcios temafello nr. I sldente daqtietr, r:ti"f*,'ide

8 1
a L

rp piwr eom o.s conicnuencias
fte.c-fti, 6, pnrn !?íítFíntir nur

cpríos (-j^urc^nrtOT^ correm i'hrM-
a otivi^o* Â pntrlóf.íy. rHtM**i^
dos trabilhadorp*) reivindicando-n... di'e'ic.'i denti*') ie um ps-
nfr'ti.1 unitário de ordem e d!s-
c'pHl*.a, e iio Hiato ane.lo do ho-
m*m ntie trnbnlha mr uniu mp.ln
titimana eomnrepec.1n d» situa-
eSo rm oue ce debrta, antenon-
do aos movli-ipntos de relvlnrll-•¦nrSns rtfís tTaholIiprio^cs dlflotll"
d<i(lFS oue multas vfaeE nodent
obrl^A lo« :< tmospor os íimtte*
do díss'd!o coletivo.

T-V o oue of;oTir« lirtnmnriie
aeora, coro os emprtiiínrio-cs -ele
hotíls."'¦ rrais rle im mt" w traba»
•hnrt'*,v'ic ,-.rn hotéis
Hrtíj pltl-^VPT-lorp*- n*T>
rr>pntn <,'¦¦ sen1 síilartns
.--¦¦j** f»n ínn*fi!» fl,fa'
r]r* ','*ipf. az ..rnn (-"¦()».
oipntp ris o*p prln.elrrt
.~ *> i-rv") •¦Wiij-fitrí í'TT" rp*!
lo-lp ..ai(T-|t-...n. f|tlf ,\ |
rtn -. de

Luiz Teixeira Barros, ppde -tie
as dhcusFfi".». entre pmor'"'n'ioc
e fmprctndore» ao.lam *iG"is"J!is
por um representante do M!n's-
tevie do Trabalho.

Podemos rdlanter. tam,i°tii1
ou» r comfpsüo ái =i'!prío do
Sindicato dos Kmpreftfldoí En».
fermeiros deverá reunir-se iVà
próxima terça-felia, ts 17 tio-
res ouando, elrm da questAVi tii;
snlarlos, deve-A n.studar um o'a-
no de slndlcRÍl-taeío am míasa
tíii classe. Seerundo ln«,ormou"
nou o ir Litl7i Tc!ye'ro dt Bar»
ros cata camnpntiii «ríi mo'*'''íir
nos enfermeiros em lüerni qi<n ê
no se'o do Sindicato 'me s- de^ .
vo trabaihrsr peins rclvlndlcaebe*)
tlr. clníie.

Ck f!rç,'n.*V-iv-.n ly-r""

>l'Mfl

i-l

K.i iilfnr a BSíen
e-ito ri.v *.(>rriv p.
melro foi df-Wipi

Dlnlíesr^i : £ ( li. ÇfVa. !Í!r.>ilii.stit- '
» ~ii,. de-' •,' l"m**)t*e<»ado oue orefp-r no.
de o* r>.-,.s Imcs ob-pnos no ií-vIpo, ."iiros» e|

(\-*i*'t\**<í**J, i ttí fí*)*A íí flvç C^Píl? fir *-1r«l'>*r* i ,{¦
npepp-Mn- evn"r i sue 'Dec^âo
m. ,t„ Rft. da Jurtlea do Trabalhoi ¦.]

¦*.ih*fS-to. pis acrovianos siis-^itfírac ''|
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HIGIENE SAÚDE E BELEZA Sr MPREVlTllSílÜS
Typhoon, Eldorado e Fulgor em sensacional disputa no Grande Prêmio Guanabara

wm RADIO
ti - -

A AMIZADE DE DOIS GRANDES POVOS
ATRAVÉS LWS VÍNCULOS DA ARTE*-*»*»>

*¦ Ai ludiçoe» do compoiitor inglês

^amm¥^m a

' 
Será iííssiIé Bit, na GavgL 8 b. ra

* At iudiçoti do compoutor mglci «^HÍ-^^V
Stanley Batr nai "Ondti MuiícaU1 ,, ^^7„, .-V" :
^^^^^^^^^..j— i >«,*:* (und«a «;»> alma* * qtae «• ,. mg» 11. V¦PMHHBHI ..!.'M.. alrarta da» mil* mi» '**" •M°,M •> ¦
^'V^^H'I ''-**•**'' manil*»tat;Ar» ata Arie, '¦ ».,¦ **«.•»»•»»»• »«*•»•>¦-«

Kl ¦ '-^| ^B-^W^H¦¦¦
K^ ^aMBB ^H&^S?;*JH B«^r|l::

,»íe*ií<%t Per*

Rta % lún.paU* •tvlt» a* \<*noa
tem raa» ortuta» r.»« aftakad»
«ia.a Mtrat» «ju* «MHiacem »a r**-
poctlrat nattxiíllíad»*. ntrchu»
nuter «*n'.br»*t.*i» podarA »«tr«-
líítr «h laço* dt um» aJUda air.*-
nd.» d» qu* ev.* cfje brou do

«i» rROuno or hbiow-*
«»,* *í3»m lll*asar »¦»•>• mano»

e» «u »«.«aía>I<» W»í»'I.t «a »«<l *£-***'»
\u .-..«».«'«**.«¦'.•.'• ti* ratara: -Va».
a-, HUt* «í» »»b» ¦>'! 'paS'»»*'"»**'"» !•*
ia €»mr\tr uma í-j*«a<i>» «t» ftor-
n iseiwn»irtl»»a*aa. Eatava Visa*
é. mm-r «*a« «*u "«¦»"*«*».»*
waiist.riaaiiMW a» uai» »£•"¦
•«..«.tare. l£*»eu-»*m d* a*ao *
ratatata» na W*i»* *«ha «1* Him-a»
ria. ««de abrln»*»» a-antU*»» j»r *»•
Ua .-.ti. a tonUatr», fantatiS»-»». *»•
matando ta**»» •** W*** R*-1*»
rku refcato coeiarA * Ml*«*i» d* im*
%,M,V ¦ pardal!» «m um msiwJo «tt*»
tsjRiitcS.la",

Bi» o «w* m*»tr»r* ao jdpMe**T'm |Hin!»ai<to d» herOi»" («^tiMII**
fhirma). IAn« <t» Warner llroa, «t«m
i:rr«»i Ktrr-B. tfíilti»m Prtnc». 4»t«»ca
llr.,»»-. Otí-rc». T..M»». N*hy.»»« •
««iir^n mal». * **r lan»;»ar» I.» r»l-
ia, :». ma» eln«m»a ltw»J*. Mtorla
• isto I.ula.

Programas no Centro
c nos Bairros

VI, •,*•»  "Ounta tCHn", «som Ca-
4*\l'ITOl.lO — l»««*nho». co-

«-••-... Joreal» «3» n«-rr* * fla-o*»
"""clsr-AC O. K. — "A *ipk>»lo
«1* twmb» »tom«c»". J«.n»li« d*
tr'»-rra filrae* corto». d*»*nlio» a

CISKAO TMA50M — "A **-
ploalo d» bomba »lfimlc»", >oriMl« *»1
Hui-raa. lllm*» curu.*, deatiibo» •
ttottnHüã*

«iil.o.MAI, — "Morreremoa »•»
amsnhf.-fr" «> "Do fumio d» nolt«"

I.I.Ilialt.MiO — "B o amor vol-
l ff/ití**,

lllia — "A rtlnb» d» cançlo", a
I! "Vitrti.nr;» *ínc*d.-Tí»".

tai-i i:i" — "A* nolt» »cnh».
H m»»*>". tm» Paul Muni, Merl* Ol>«-
H r«>n » íVrneli Wlid».
j JIKM IIE «A» — "Mlaaüo »m

, Uoxcnu".
! MKTIturOLI! — "C»p. Hlood"

iHIRllN _ "O Arco íris" eom¦ *s -«-.-ha l't»h\cy o O. Klerslnr.
IWI.ACIO — "O Navio nrsrcl

r..", rom Walace Itacry.
1'ATIIB' — "Líhío» humano»'

com Jame» Duiin,
I* A litsi i:\hi: — "A mulher ou»

,i,1,. Kiibla »mar", com Glnucr lio-
ati-r».
rv Orant • Jnan Fontaln», Is 14.
].'. 1Ü. 20 a 22 hor.ii",

1'iU'l I..MI — -Itutno a Tooulo"
c "Forja do Horols".

lti;.v — "Ver-te-el outr» vea"
com Joscph Cottcn a Olngcr Ito-
SCltÍO 

nitAXrO — "Mcdcloj" *
"Louco por Malas",

S. JOSK' — "V.iMo.ia".
¦ VITdltl.V — "Cnf* par» dois",
com I.orctta Vount*.

.10- nAinBoa
AI.FA — "Os crime» do dr. V«r-

''eon" o "Ap»n»a um coras.lo eoll»
tarlo".

AMBRIOA — "Caf* para dois"
AMKItICAXO — "Tunflra" c

"Camlnlio bloqueado".
, A8T0RIA — "Ound* Dln".

AVESIDA — "Desda qu» p»r-
tlsto",

BANDEIRA — "B difícil »er
ÍCll)!".

III-.IJA FI.OR — "A «StUTlA
cruz'.

CARIOCA — "L»ura".

iMiiJion — "A favorita do» dou-
ees", com Dorothy Lamour, Eddie
Br.itkcn e 01! Lnmb.

OATU.MDI — "Nosso barco, noa-
ea alma".

CKNTEXABIO — "A espll d»
Arcclla".

FLORI ANO — "Crime entro
amlKos" « "Quaa» orfâ".

FLORIA NO — "O milagre da
fd" o "A estrada da morto",

nVANAUARA — "Um eonho do
POLITEAMA — "A mntisAo de

Franlionstclir e "OIA. beleza".
AttACANA — "A rainha ila can-

cio" o "Estrada da morto".
í/DANABARA — "E" illíioll aer

feliz".
1-HISON — "Misslio om Moscou'

.* l 
0I/ARAN1 — "A praforlda" o
E8TA0I0 DE s.V _ "O Vnrfto

primitivo" e "Ares <Ie tempestailo"
-"Scihara".

, IPANEMA — "Braall",
i JOVIAL _ "CaplOlo niood".

MADUREIRA —¦ "O milagre do
fé" o "Fim do .inmann".

MARACANÃ — "Vlvn a Juven-
?,Ullfi".

MEIER — "Mr. Wllikla, vai para
fi guerra" o "Os 40 ladrOos",

MODELO — "Dcmle qua partlíytc"', MODERNO —- "Sii-itu".
MUTUO OOPAGAIIANA —

"Música para mllhõos" com À\larg;t*
gnret O' Criou.

METRO TUnOil — "Múetca para
mlllii*ies". com Mni-Rarot O' Brlen,

OLINDA — "Gunga nin".
PIEDADE — "A ponto Wnter-

Joo".
PIRAJA» — "Quoljo kuIqo"
POLITEAMA -- "Tradltjllo nr-

tlstlca" o "Sentoncn qu" mata".
QUINTINO — "TradlfiHo .tttls-

tlca"
111AN — "Café pnt-n deis
RO.VY — "O nrco Íris", com

Natasha Uzhevey, Nuthalla Allaova
e fl. Klorlng,

jtiTZ — "Gunga Dln".
i STAlt — "Ciuiuln Dln".

S. LUIZ — "Vivo paru cantar"
Com Deanna Inirliin o Robort I-algc

S. CRISTÓVÃO — "Santa"
TIJUCA — "Tradlt-ao artística*'

aifóifíl • "Sentença quo nvitn".
TODOS OS SANTOS — "A ma-

ala do antigüidades" e "Brincando
eom o perigo".

VELO — "A quadrilha da 111-
ti'

|A *i, .-i-. » •,»-»»-! «:•»- »'ía;.,|r
.miwrliüaai ;>>!»!:.<:» A maaia -••
lioUt itim<*a «• a d (ai* tfa tá*.
!u,*i.-dtas cawduirm aaa mi>ifH<«
lentuitrnie dtw e»t>lill3* e aprt»

nviram * »»-asuckí &*t tntcti4Uir«-n.
lo unita-taiai.

IVIUr» «ai |-'ii,.« quo fçala""fa.
I Ao* aa I* Utt|u-»bi-aniatfl dta»
ImoaMii.* piinfipiaj» «te ilbcraii».
i RO. cv,T,«> ta «A« o Hr»»1S e a In-
Uialerra. podrm Uualmer.te cont-
Ii>!r,:,in.**• no mal* puto e liar-
| monto-rO âmbito da a.- v e da In*

sriUr.-.aa.
O intrfrramblo cultural a artt*»

!'.!-. >;,<- (H :t,r.-.-t; -. «¦»...: ora,
lrí.'**-í«am incentivar reflete brm
o M.iUli-a da amliair que . * t .,-
PM»

R' com *»»• p,»n*»mcnio anl-
taador que Identifica at pitfe-•o- a, do* etpirltc» !:!»..:.!¦ e
br*ai!»li-o que a» "Onda» M -•!•
rat, ¦ ttXào dtvutcando atratãa

de uma cadela de emUiora* ca-
rtora» aUuma* .»-.i.ü;<v. do lo»
tem r«.'*r.*f*a»i*.«í IniiA» Sttnle^
Bate. .'!„¦-*.-. d* alio ->.*r»'!-.. n«a
m«nd*« «rüfatlco «I» In«!at«-rra,
Ot.'. i*. prtmrirot recltata do no.
lavei muciiuia loiraram apta»-
clavcl (alto. Tertji-felra praõd*
ma, da* 13 Aa 14 bora», ¦• :a Ir»
radiado mal» um rir*»' prosra-
maa de Intercâmbio artístico en*
Ire ot dela paltet.

O pâbllra ouvinte terA oruiAo
d* apredar o Quarteto n. 2, op.
41. peto "Quartelo Rio de Ja*
ndro". a "Pcr«eu»" (veriflo do"tia;: ¦•'¦>. ;>ir.i eextelo pelo me*-
mo quarteto e c* proír<*«re» Ary
F«»iT*lra (flautai. B.artolomeu
Mvoltl (contrabaixo) • Oito Jor-
dam (plano), «ob a r«?scncU do
autor.

O projrama »orA completado
com mftsiea* em cravaç^ra de
composlçc*.-. lngle»«>: contempo-
nnco» de compro*..***.» renome *
Rentllment^ ceilldm itelo çwrl-torlo da BBC de i, :-...¦ -. ne*ta
capitai.

M...1» 4f»^«N»»tt4 a. «*.»••» **?»
a»»..*».*.»»»» «• »>tHI* C*).*1
, ,„» lalwl ».. .*.« a»»** « **»*•
tanaal.,,
I NAO U l<X-.«* «• . •
Ot **t C, a***u At i,5»l'atas WO O» PNEUS O*
fAlAMO CaVMOl

;[• TURF *
O G. P. GUANABARA

I O (iwde 1'itwto tisiiimtwa, que k&fe tm di>puted<s no llt-
pôdiomo da aotn, demn ff«9jN>fCKM«r tm nptiamlo mnmmii
m «M«»«-ín.f«í». St nio mewte «w» e*m o mataria, a importante

! r««i«rwa detém tminaitit *wo * tmtntlsante duef» entre Ttphow
aitiicuao 11 rMModa, Kste$ dm naemaít enteiam um ambiente dt duim.

I* «IlÍaa •« m**m Ú* **Pfi^'^« *$ ** «*»» dOU, ,.a«„a»,|nHMW j owatit-i-Jit»..» «, nelrmnetío, enrantiotrmm um toldo /aiwarwi ataria oa ,,.»,„ ,*« namttu, "Jf«,a. trttmnt Uldwtsdo tf«h« »<*»iafo K»?fc!*f«'
I mente dommedo pw ftiktmi, tamt WW» /«ai atpüatU o p*»>i-' a/o1 bilftfcife af« um uiuth, ifa delfim da mudtlam Mo «*i«aea«ifa,

ra«^ ri»* ffMãft ronrcrfai t^m amo dnrvAo man arruado. A«m we*»»
t»i«« apói a deputa du (iier.de Prêmio Dutnta Federal, tem que-
ttrmm laser «rafai «k* «i ületía de Twptimn, athamm que Mu;
o r«stfcff«j«fu da pmto ffeetfa ai«fa outtv, te nm dou peitlhetiw

ititxtsen o» MONforiãl ía«**idea,
,les>»«. «rife nona em/nMfo, *ww a eporlunidod* paia q»e

i«e detfaeam JeiiaHnamfMe aa diiiiiía» r;«.-nn.»ra a rttpetto dam
r.W4K|IOO POBliiri-aruOO Of COMIAIÇ* ^^at^b^n^Sáo geral teia de que o retaliado da

pfote i*raa a tua tolueoa a roígo de Futurada e Tuphuon. ado »e
watfc «fr-uoa tf« furarei Falíaw r«mo uma mia emte,c* at ptffen.
kV« «foi lamitm da earmia, «* qm © lilho dt Funnu tíou ot-
tenta magnMieo» conditóa de treino, emiwme ef<*ra o tru oprm- üm rtpUiídldo prü-iraira rt*
lo tfe tesia-feno. que. juntaminlii tom o de Tfphmn, /«h tfo» que rta** carrtlnu aerA rumiMUt» no-

*»*H» ,«....¦

l«*«*Sa ea
NOVa OlNOa 0C MOOaOK*

HO BRASIL
-¦•ri ele • » •¦*•-» |
tom »«*w» aKautcaiuiaao* t

Ofia.'-íi: - .-• •

OARANTIA
"I ' »¦» *

C ounasiLiOAOe ti

Ca ki iHcloíía
NÜTIU

Raa «te aCatel* •», ::¦::;
t.i .»•..-.'-«.a

tu riutNr*»: ai» I'alacio

rillll
Um I. i«in,...-. Xailrr a. »"

T*L 41-1111

Noticias da Prefeitura

A PttD-S. dlfus-M** da 1'rofoitnr»
»pr»»«>nttri bola » m-sulnl» pro-
sramaçln: k* 13 hora»: CrAnlca
11.10: Dula *r»n.i»» ««crltor»»».•:.;i-.i.'i TBchíllowolty: Slnf.ml»
Minfrado. An p.*«na dramalícn «le
flyrnn a Rr>nn»u a Juliclt», do drama
d» lh»Ka«|»*»r«.: It.tS h«r»»i: t*»-t«-
çüo do* mal» belo* trochi.» do Air»A.
do Vordl com ctjlibtklade de cína
llrlc»; IS.1S hora»: Vro-trama *m
homotutaom «o SIcjIco: IMO hora»:
Cone*rl« n.9 I par* plana a or-im-n-
tra da Llaxt: 11 h«ra«: I.» |,r<*r.*i-
ma da «..-ti- do poça» tamonas: Al.
(Io d» Knoala a.. Luar «Io Beetho*
sen. Mnv. I"«>ri»'-tuo do Pasanlnl. IW,-
Inro, d» llavel. lta|M.wli» Húngara
n.° J do Llaat, Conto» do» Itoioiitoi»
da Vlrna di» Stratinü. «> Vaba Ha*
Fiorci". da HuSto Quebra Nozc*. .io
T«chalkota.-aliy, a 4» JJ horta: «n-
cerramcnU/.

a
A» transmlsstloa da «rnanhl An

PRD-5, Difusora da Prcfoltura. «•!•-
tarlo KUlHirdlnada» i. xot-ulnto or-
dom: *•< II horas: Irraillaçílo cm
o D..V.I. d<« Dcstüe da Força Ba-
pedlclonArUi tlrasllrlra; 1" horaai
Irradlaç.lt. dlrctamenti» do Teatrti
Municipal de um Concerto dedicado
ao México; 1D.I5 horaa: Noticiaria
d» 1!I*.C par,, o Braall. 19.30 ho-
tn»: Noticiário radiofônico do DNIi
2(. horai: Lira Fan-Anierlciitu.;
:0.2o horaa: 3." "programa cm
o tonor Enzo do libiro Loman-
to; 21 hora»: "O dia «Io Imlc na
hlr.torla da Música; 2t.('5 horas:
3." programa da «orlo dedicada A
Música Francesa, eom Miircnu.
21,45 horaa; Cinco 1'reluillns bre
vos do Tlhor llarnanyl com o com-
poaltor ao plano; 22 horas: "Ah!
Pérfido, para canto o orquestra, .!>¦
Deethoven com ICiratcn o Sinfônica
do Filadélfia sob a dlreçílo d» líu-
Kone Ormandy e Aa 22.15 horas:
Sinfonia n." 2 do Vlcent d'Indy.

II) oílílllíiíü
B»»-Ía(f-ae."' ¦"~. f¦¦ i *** Ürft§*'V

TYPHOOS. o fatotito d/» a>and« r*em<o Oisis*
de tiembà Itrà tm Kldmaio t Fulgor, ot man aa m

, 0 programa, com as monlailas

prováveis e cotações oficiais —

rudtior i««tpifíjitotiaíc«,i.
CM«f,OS P0RTFU.A

AS NOSSAS INDICAÇÕES
CKItltO AI.TO — OAMfAnja-O — «ARRIAIK»
nonuimi — MOHHOROI.VA — ClliritlfB
mik.\i:th ii — PAniSBO — >iKiti:.vaii:
AltKAV(;i:i. —» T.llOlt.V — ARATAtU
TRRRIOL — HKI.KXO — IIUPITRIIOLP
GVAIIAI.LTK — ITAX II ¦— tUIXKi»
AIR *IAII» — I.tiltl.VA — r»KO MOKO
III.liott.lIM) — TVPIIOON — i i i t.t»i:
TIROI.R-M —¦ DOSII.W — MlM.lirKIoO

NAO
viüttn:

ntvi:nv
a* ,\ mia

CIHM!

Rm alrticta do daartRbantiae daa,
F. -fí> II. «iruithJ. «ta IT. .» tr*r*f(o
1*1* A.rnit» Itfalrlcuo* Alven fk-«-
ri lvat.un.ui prejudica*» a a)l «siAo
k»c*ii»».l.»» »« inatoríiic* amem,
Crutetn» e Tr*« C^»ra«H>Mi *> ***Un
s,.-!.. «« »¦;. .ikuo.» aIuatt-.-J.loit por
«stct« tríRoritico» «..«nwn!» quarta-
feira dl» ti db-tr!t*iS*-a« aua» «ruota».

SOMKACAO I»U CHI.FKS IIU
IBItVIÇOS l»B FIHCAI.UA»
«AO .

O prefeito aaabtou .«iiicm. docro-
to» _ n"m-,1t.I», «lil c.itrilssSo o Ofl
ctal Admíttl.trattvo J..»A Meca. parta
o csiko da rhefo «tn I.lstril» do
Flacaiitacaí*. «» OflcUI Adn.inu.tr»-
tls-o Valdir «Ia *»'!!v* Tavare», pjr«
o cargo do cheio do Serviço do
Controle «? líJraç.Va, aniboa do
Departamento d« Flsc-al!ia<:*!«»: aso-
n«.r»nd.» .. dlreior de 1" talrclecl-
ment». Odilon ll;.rr..-..., ion.-,..narl'»
este «ru.> f..i apofontailo, o.c ..ulr»
»t«, do catRo efetivo do. medico
CiAtt-c K.

*4Kt'HI.T\IIIA «I.
AIIHIMM llM.Atl

a I. IIK

Al..» d» arrrnnrl» gerall
Foram designado» — O Chcf»

da geratço Oftand»» Pinhoiro d* Fí-
ri» pata r*»P"t*4»»r p»lo ositcdlcnia»
do t)*pert*tiT»*nto «b» re»-«*i •> d«-
le»ar»l" -aodere* ao Dlrolor d*»»»
!'-! ii».,....'..!.. para a .¦¦.t..r.«.t.. d*
: ,i .¦ i a •. -r: .!>:•««¦•> da Pre-
feitura.

vo ili*»ftiii«»mo da Oavea A
oficna talai!-* d» mwtiU» A 0
branda Pmnlo o«un»ura.
«ruj camro oferece perapecUaM
de uma empei^nte dlapuiaw

Der oito provaa que aemm di
m«i«;rm«-n'o A Imtaoftaníe OJtf*
leira. o Iwndkap linal. na dl*»
tanm d* im tnt, é * VJ* tm
raríaiírtattcaa m»l» a".raci»!ir*.
menino laarqu*» marcirA o n-apa-
ra-viinentn de Tírels'*, «iu* na **»*
ettutm dclxoti a radlwr Itnpnr».
tio.

Damra» abaixo o p-«**rr5ima p»ta
csaa reunIAo. «»m a* mcnlan»»
provaícte c ccAat**** oUctau-
IJ» V\HI«» — 1'IH'HO !•• *'''*•
II III \« II ISTKB»A«KltlCA»
\t |»l*. tltt»l«» COUltXICACOE*
lit: HAVANA — 14** Mimo»* —
«,»•. |».aa li.<ll s- — «"ü» »•.*»*.»*
_ I." PBOVA |>l'l.l*IAI. Iiaa ni'.»

ri.AIII.VTU II \ I »IH»!»t«.'Atl»
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»;i:it\L i»i:
Mickey, Monte Cario, Evoé, Casablanca, Pimpinela, {. t.lwt.,lk<.

7?U*4/*«*—

<$t?C4&*^
ANIVEH3ARIÜS

Fainu anos lio.'.*:
Senliore.H: fati. i d* Oliveira

Flüm, Gilberto ¦!« SA, Nisto Vieira
Sliva a Antônio Camargo <!«> Castro.

Senhuron; IMurbtia \\*\ U», èapo-
«a do sr. .\imii.nl Corto, Viuva Iara
Gonçalves, Mario de Aguiar Vieira,
esposa do sr, Carlos Macedo do
Aguiar.

Senliorltas: Antonleta d,.» .""sn-
tos. Nlclc Níoli. França o Fernin-
ila Castro Al.ninteH.

Meninos: Itobcrto, flllio do casal
Anselmo-lt.,sa do Abreu; Jossc, ti-
iho do «iisnl Joso-ltuth Alves.

WAI.I.IIt lIHITd — Faz nnos
hoje o Jovem Wtildlr lirltto, ho-
rioHHO ;im't*» y". líi-ti-illt*» UrittO, so-
cio da Llno-Tlpo Guanabara,

Fa?. anos anianh&i o »sr. Anfíclo
nnino.

PARA A FILMAGEM DA VI»
DA DE CARLOS OOMES —

Drocedento do México, via Bolem
do Fará, chegou ao Klo, polo "cllp-
por" da Pan American World Ali-
ways, o dr. Anselmo Mcna, membro
da admlnlstraçfio da Clasa Filme
Mundial», o qual ostA. realizando
lima visita a diversos países sul
amorleanoa com o objetivo do co-
nliecor das possibilidades do mer-
cailo clnumatosrAflco para s exibi-
çao do filmes. Nesta capital, ondo
so deverá deter por algum tampo, o
dr. j\nselmo Menu, quo )4 pertenceu
so corpo diplomático o reprenen-
tou seu pais em vurlii!) capital» eu-
ropolas, cntrarA. cm ontontllmontoa
com as nutorldailes clnomatogrnfl-
ras acerca dos últimos dotalhoa dn
(lliniigiiin .Ia vlila de Caries Gomes,
trabalho que seri Invado n efeito
pela organização fjuu raprosenta a
çiie, dentro do alguns dias, ni.inibiril
no nosso pais os técnicos que de-
verfto Iniciar a rodagem, no am-
blonto em que transcorreu a vida
ilo itranilo maestro c compositor
nacional.

J^0otàMf*A

LOÇÃO SHOW
DE DAHAN

NASCIMENTOS
Jors», filho do casal Jullo-Marla

Ana Machado; I.edi. Marlniia, fl-
lha do casal Washlngton-Cllene So-
ilrò Vlolrn. ,

NOIVADOS

Alt.» do Sfftataal.» «erali
Foram transforkl..»., Fr»nct»eo

Gomo» da Sits» para o itepsrla-
menti, do Tenouro; llclera de Oll-
¦¦• ii ¦ da Silva !:>•-. Maria Stclta
Tcltclra Carvalho para « DopaoU-
mento do font.-ncb.so Fiscal; 8tls-lo
S'm.1es para o Dei-artamento da
Iterala Divorsaa: foram designado».
Ã'»»crj d« Carvalho, Amcrlro Dyott,
F«ntenel!<». Hylvl» I/»!»*»i Card<.»o »»
C«.|»o Romero Júnior para cctuttt-
titlrom coml«K*o Im-umbUa do pro.
CMlor «o esamo it.-ral da Uwaç.lo do»
pre<!'.>» «Io prnprlodsdA da Prefet-
t-ira d<> Pisttlt.. Fderal a <los|!n».
do» A roo*den.-la do seus servidores,
A icferMa Contado sorA mibordl»
nad* diretamente do plreinr do Da»-
parlamento «Io Patrimônio, wtn o
oiial P»rA os entendimento» que se
fl.iorem necessarlort,

I.espa,+os — Fals**dnr Fe!l|-po,
Trntta líasqu.ilo. Carmino f*ucc!.
Aurélio Matias .le Almeida. Krnosto
I.ernardo. VlUirdo Angolo, Nlco>js
Caruso, C.issano Illauio. Pascoal
N*rtV<»l!fi t* „1f*í.n Mf»lK"-1 ll« M<-H»i —
'ndeferido: Nilo a*arnolrn I^>!lo do
Vasconeeios — deferido; Lulx «irn-
salves Itlbelro _ mantenho o des-
lachn; Lulx Simões I^ipo» — pro-

ceda-se A vistoria fiscal dos Imo-
s-e!s com particlpaçüo do seu pro-•irbt.irlo ou de seu reprcscnt-inte
l.gal; Doneilltr, Alvar», do Carvalho
Aranha e outra — em so tr*ttnnd>>
do ftvnllAtçSr» f|tií* nílo nt* reporta a
oisica em quo seria exlglvel o Im-
posto. nSo t*tm devido» v* JuròH <i*r
mora, n menos que a nvaüaçAo so
refira ao vitlnr <!.. Imóvel, por oca-
sWo da sticcssfio. j\tenda-so, no
quo couber dentro dese critério,
(pio hia aJimtA no ^ipltlto da lol.

Moêma, Sócrates e Vontads.os ganhadores da tardei Va/VmÍ-iii^m -
nio corro .. II
_ phkxio rxuo

Não teve vencedores o beiíing-duplo de ontem

FEIRAS LIVRES
Funcionário, ho,'o. as seguintes

f-lras.livres! Praça Durftn do Pru-
mora!, rua Gr.lnz, rua Lopes Qn!n-
ta», Avonlda Conescn Vaaconcelk.il.
Praia do Cn'n. Rstrndn Monsenhor
Fellx. Campo fio Süo CrlatõvÃo* rua
CnraçAo «lo Maria. avenida .To.lo
Luiz Alvos, rua TVinn Luiz», rna
l.obo ,Tun'or, Pr.i""i Vicente dn Car.
valho e Pslna ITHm-a).

Ama-ihfl fiineíonarüo im seijiilnte»
fetraa-ltvrea: Praça d^ Ranto Cri-a-
to, Tifirgo de Patiimbl. Pra^a rta a
NaçSes, Avenida Sete de Rotembro.
rua Domlnffoa Iaopes* ma Vema de
Magathftea, rua Vlaronde de rira-
JA o rua Alfredo Pinto.

EStrnESTIMOS NA PREFET»
TIRA —i

Contrataram nupci.vi: Srta. Ira-
c! Magilnlono com o sr. Joílo Do-
tinto; srta. Iara Rocha com o sr.
Benedito Bretanha,

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

CASAMENTOS
Donllzou-so ontem, A.s 17 horas,

na l(;re)a Divino Salvador, na Plêda-
de, o enlace matrimonial da srta.
Dolcllln de Almoldn Suei, filha da
viuva Maria do Almeida Suei com
o sr. Juvenil da Silva,

MISSAS

vi:sri:iiAi, ni-
110 COUAC.UI"

•KII.IIIMIA

A Cia. Pereira da Silva realiza
hoje nu Teatro JoSo Cliotano, .'is 10
lioratf, a primeira vosperal do "Fl-
llilnlia do coracno", roallznndo duas
hohsôoh, Afl 19,45 o Am 111,15, com a
peça de Freire Jr., em 11110 estrelou
o cômico Vulter D'Avlia o a estrela
Mary Lincoln,

"t CARRKIRA 1>A zrzi:'".
A's li! horas, em vospornl da mo-

da, o em "solréo" As 20,45 horas,
Blbl apresenta linju nn Teatro Fo-
nlx, a comódla "A carreira da '/o-
r.ú", a »pc(ja cuja carolra prometo
ser longa,

CARTAZES
SERRADO» -_ "Babalú", com

Eva Todor.
HHCJIKIO — "Canta, Brasil",

eom Ilercv (Gonçalves,
RKPüIILtCA — "I3oa Nova",

com Amnlia Rodrigues,
RIVAL — "llosa das neto snlns'

com Alda Garrido.
JOÃO CAETANO — "Fllhlnha

ilo coraçílo", pek Cia, Fõrrolra da

Celebra-se amanhfl, As 0.30 ho-ras, nn Igreja do Santo Inácio, A rua
3flo Clomonto, a missa do 30," illa.•in sufrágio da alma de d. Ana Fon-seca Nunes,

Instalado o Comitê Dis-
trital do P. C. B. em
Porto Esperança

f*er."io pagsu, amanha, aos ser-
vtdnren, as seRUlntès proposten! —
M1Í6
S5401
81401
s.-iiin
R5Ü4
S54I0
RB42.1
S.142S
Sr,4.*l3
«54Í7
RR441
Sri44H
854.M

ss.-inr.
fS402
S5407
smh
85410
8B420
R.-,42*
fi .14 2 !>
S.-,|-I4
85438
sr,.M*i
85447

80300
85402
85408
85411!
85417
85131
85420
85431
ÍB425
85130
80144
S0I4S

85400
85404
S54nn
85413
85418
85422
85427
85432
SI-.130
85440
sr.ttr.
S5450

Roubavam processos no
Ministério da Fazenda

Um rigoroso Inquérito nclml-
nistratlvn procedido no Minlste-
rio da Fazenda, velo Indicar os
nomes dos rerponsnvels pelomisterioso (Jesápàrotlmento de
prnce.isos que por ill pasíavam,Vários funcionários daquele
Ministério que se eneontiTin im-
püendos no delito at-lain onrnnl-
p;ndns em verdadeira quadrilha,feudo cemo chefe o Indivíduo
Oarmelo Tebteirn d» Carvalho,
nrocessado cm lflriG. o.tv Silo
Paulo, Ppoca em que fft''n fun-
i-Innarlo dn Deleitada Fiscal da
capital bandeirante. Os outros
nomes que figuram romo compo-
nentes dn oundrlllin. são: Fnus
tino Vlrtullno Pereira servente

PORTO ESPERANÇA, 15 (Do da Delegacia Fiscal di S. Paulo,
correspondente) — Fo: instalado! o qual vivia nababcs-ami-nte, e
nesta cidade, o Comllc- Distrital | era proprietário, Alceu Lobato,

1.» PAURO — 1.10» MlíTROX
I.» — 7 — Sflckey — JoSo 4"*«S

Ar.nüo _ T.sníii. 61"
2.» __ 4 — Chl< "*» — IMto I*. C«w»

Unho.
3." — 3 — !¦:•; ,-t,ido — J. IVrnan-

des
Ponta  a*r| 11.00
I-up!» 21  Cr| r.:,oo

PLACK'8:
l.-._  Cr» 12.n0
2.» —4  Cl? 37.00
3." _  Cri lr.«0
S." PAItKO — I.Í00 Jir.TlIOS

l.o _ * *JI«.fít-> l':.rlo — Itrtttnta
no «le 1'reltas — Tem*
is. l«3".

2.o_6 — Taul — Jorge Morga-
do

Pcnta  Cr? WM
Dupla 21  Cr» 25."'»

Pi.ACE'S:
l.»_  CtíS 23X0
2.» _ fi  Cri !2.'"J
." PAItKO — 1.000 'IIIIHK

l.» — 5 — Evoâ — Ciauilemlro IV-
reira — Tumno 02"
I,'.'..

2.0 — 1 —. Cii-Wia — Notor LI-
nharc-8*!.<i _ 7 _ Ollvia — Aníbal AHran

Ponta  Cr* '.\iiii
Dupla 13  CrS 23,00

pi.ack-.s:
1." —  Cr5 24,00
2.»   <;i$ I4,ni.
3.'.   <-!•« 52 50
I." PAIIIIO — 1.800 JIKTIKI.S

1.» — ti — Cnsiihluiica Pediu Si-
mõe.s — Tempo l'!2"

1/6.
2." — 1 — Ncstor Linhares
Ponta  Cr| 15.50
Dupla 14  l'rj 19,00

t*LAC12-8:
1." _ li  Cr? 10,00
2." — I  Ci-j 12HII
5." l'AI!i:o — Liou Mlillliis

1.» _ 3 _ Pimplnila — Osvaldo
UHOa — Tempo üs"
1/5.

2.o _ 5 — Kl llolíro — Lagos
Mcszarus

3.°— i — Saluití-ía _ Inácio de
Souza.

Pi-nta  Crf 17,"0
Dupla 23  Cl S D'.i HO

PLACB'fi:
1.°—  Cr$ 13.0(1
2.° —  Cri 27,50
»° — 1  Cr$ 13.00«," PAREÔ — 1.100 METROS

l.° __ 6 — Moema — Nelson Mo-

1'I.ACir.S;
1» _  Cri 1I.S0
2 •> _ 11  a.'rl 27.H0
ifi _ • Cr» i:."0
l.» 1'AIIRO _ l.lll 'ii 

|,a — 3 _ Vontade — Anoslo liar-
l»isa — Temi»» M' l'S

!!,•—« — Va!l|s.r — Ovtlk» Ma-
ceio.

Dupta SI .... .. Cr» IC.OO
l'I.ACi-:'S:

1." —  Cr» «."O
2" _ 6 .. .. .. Cr» 22.00

ili.tlmrtito geral >:..» b|m.»u«
Cri i.llí.t».»,»»

no I,o snii'i.i:si
2 vencedores com 7 pontoe
Itatebi  Cr» 1IS3S.00

lllll.ll Itlfl.o
2 Vencedores cam lí pontos
Ratei.  Cr» 15.25Í.00

IIHTTINO JOCKET CI.I H.
ComhuuçAo:

3 — Plmplndla
f. — Moema

— Sorrataa
25 v.ncedores
üale!..

ItBTTINfl ITAMARATV
SIMPLES
Coiiii.iii.iç.'.»: .

_ pimplnila
fi •— MoCma
2 — Hocrate»'.'II Vencedores

linu»'..  Cr» 320,00
ilETTINÍl ITAMAIiATV

DUPLO
CombinaçSo:
S e 5 — Pimplneln e El Bolero
fi « 2 — MuOina e Alvlnogro
2 «• 11 — Sócrates c 1'apagay
NSo houve ccnccdorcs — Rateio

Cr» 104.804,00, quo ficam iicumu'a-
ios paru a reunIAo do próximo sa-
bodo.

Custará 1 cruzeiro,

Cr» 4C4.00

ritos — a** ia." miRAS — cn»
It.HMI n* ei

l__t ItobUílO, O. UW» .. tt í«t
»_2 Cururlp*. I". Loiiiarrs !>* 30

3 Capitar, fc fliva , .. »'¦¦> »«
s_i Mascarado, A, Rlbaa »'•<» Jí»

i lltirlt, A. Harh.a«a.. r.»
|_c. «'..tiie-hr., O. K.ria.. BI 30»• M""*s..r..ina, E. SSaa.. s»
S.» PARF.n — PltT.HIO f.* COS»
FRRKNOIA INTER AMRRICASA
in: iitiiin c«»*»ir.Mi*A«.*Ai;s uk
SASTIAIIO Hl» CHI l.l*. — 1.2»»
METROS — A'S H.»e HOlttS —

ii.i is.e«t»,*e

f.e r»«•«> — rat» • -»-..ti.
.... nM tt* aaut • .>., sr»nu c«mTiJi*»Tf *»»iiirtia
_ MM MlTin» a. it iivia

H..HAI — 4-fM l».llMI -
BETTiRR

»« ti
l_l ra*M. n Ft*m* ..-. »t

3 IS*»..?»»*-!!!». 'i ' Saft *< II
J |laat.i;»a * ,'

t_t Air Maat, - ¦« I h
j. Srêaatial. «
s. MaUtMl ¦

Z—m-7 lrfí.1».*,»! *i-
* Xaa HKtoi i*» lt«t*iB-a»* ,. ,. ,i

4»ie TasaA *», .. «.
11 Cat«r**k>, .* .. .
i: n»v. »r, tm* .• in
li I"»*.» M-a- l'« «..-:•» is ;»

*.• PAiii.i — «.RsM.a r»i*i«.
tit*AN\t»ABA — I,«H »II*.ra

_ a*s lt.it mil! ts _ i ti
l»*.*|*,a* _ hl ITia..

t—1 Fota-erJ . >V»-...'* ,, il M" ítiami, C' I*--- •"-
i—3 Tfi*.*,«,, ..... «•..'.; 1*

s n»iKm, A. lUrh ... t: «t
t— t E'»l..r».K K" -1'.:'. íl ;¦

t E»i«!f(5le, fiUtíííM í! t>
í Estroodst, >: a***«i ;•» li u

|_T }íaif*'H. II F""*rui» ;. «»
I inrapo, L. (.«ti li:»
8 Hagtaai. A. Attnus .. ii ;3

l,** PARRO — PRKJIIO Ií!»»«
rr.lll SIM A ISTBRASKMn»»
l»l; liAHlo com Mca» .'-oi*
RH» HE J\!«i:lll«» — ü" »•
IIU»« _ A'» 11,11 II.iln».".'

IS.MM» — IUMiH.*•

I_l HarOti. J Mala•_8 Mochoolo X X
2—1 IbunlnA. X >!?• n
t—tTIrot*», O t.

" SkIko. L. I.< S*: i

t_l Fariseu, É. fl|l»-*~ ."
2 Mi.tv t»ancer, M.»<|tilt»

2—3 tatri». J Cana!.* ..
4 «inerrlih.lro, Castilho.
.', Picada. W. L!m« ..

3—t. Frenético, O. l*!!o».-, Pnicungo. H, tlenllc*
% Matraca. O Maredo.,
9 Itoraiaora, J. Araújo.

10 Merengue, T. Vieira .
11 Mammfa, A. BarlK)».».

l.o PAREÔ — PRÊMIO

K* Ct
.','-, 25
M
51
IS
r.i

r.»
r.a íon
51 7"
5C 50
r.« io

AMI R
CA CENTRAI. — A*.S 11,30 IIU.
RAS — l.HOO METROS — CH»

I-.000,110

"F0RFAITS"
i» íi».R5o os «egutote» *>*

em!»..ra ln*cr!t«n. o-*--
sentados * «..rrer.
ho«e: MONTE CARI.O «'• **''•
CONSELHO. MATRACA, FUB*1
LO E C1IONOK1NG.

Sonegou a carteira

apenas f

i Coutl-

44,00"0,00

35,00
10,00
42,00

do Partido Comunista do Brasil,
cuja diretoria provisória acha-se
assim constituída: secretario po-
lítico, Oi avio Bonsuco-jso Vieira
(ferroviário); divulgação e orga-
nlzaçâo, Manoel Dinlz, Dias da
Costa (comerciorio); tesoureiro,
Eullllü Fernandes Modesto (co-
merclario); membros definitivos:
Jofto Porflrio Soares comercia-
rio) e Henrique Aurélio Clareie
(estivador); membros suplentes:
Firmo José dn Luz (comrrciarlo)
e Ederllno Medeiros (comercia-
riu).

ex-fttnclonarlo da mn-imn Dele-
Raela, dela sendo demitido em
10.17, a bem do serviço ptibToo.
n Raul Mesquita, tambem fun-
clonario dn mesma repartição o
elemento de liRnçíio entro B nua-
drilba e o seu chefe Carmelo
Teixeira de Carvalho, era o In-
divlduo Armando Lins Falcão.
Tonto as componentes da qua-
drlllia, como seu chefe. )A se eu-
contrmn presos,, porem, sabe-se
que outros funcionários que tfrn
cumplicidade nr caso continuam
trabalhando naquele Ministério.

ta — Tempo !H>" 3'6.
2." — 2 — Alvlncgi-o — Jorge Mor

gado
3." — 2 — Admitido _ Jofl,

nlm Flilio
Ponta  CrS
Dupla !3  CrS

PLACE'Si
1.° —  CrJ
2.0 —  Cl %3° —  Cr»
?." PARRO — 1.000 METRÔS

l.o — 2 — Sócrates — Osvaldo
Ullon — Tempo :04"
l/á

2,o — ii _ Pnpagay — Nostor Li-
nluires

3.° -_ 3 _ Hustlcnna — Agu.stln
Qutlerrea

Dupla 14  CrS 73,00

Apuração de responsa-
bilidade de juiz eleitoral

O Tribunal Superior Eleitora' |não tixr.ou conhecimento do rc-'curso do ju'z eleitora! de Caiu' '
pina Grande. Paraíba, sr. Jorí> !
Demetrio Albuquerque e Silva i
de decisão do Tribunal Rcgio- !
mil uaqticlo Estado que mandou !apurar responsabilidade rio mes-,
mo Juiz, acusado peio protelo ]local de nealiirente no exercido
de suns funções, exercendo aluda!
atividades politlco-partldariau, I
na direção de jornal de feição
política.

Mandem os retratos dos
maru.ios até o dia 20

UM /.viso DA COHIS-
SAO DE APOIO A' FEB

DO CLUBIv R.1H.ITAR 
A Comissão de Apoio á FEB

do Clube Militar, pedj nos para
publicar o seguinte aviso: "A
Sub-Comlssão de Recepção á
FEB do Clube Militar avisa que
sera encerrado n dia 20 do cor-
lente, o prazo para recebimento
de retratos dos marujof da es-
coita, dos men bros do Io Gru-
po de Aviação de Caça e dos
combatentes da Foiça Expedido-
nnrla Brasileira, que srrâa lio-
meiinr.culti!, pela referida Sub*
ComUisão.

Com o intiiilo «le toniur sua
aquisição mais acessível ás cn-
mad.is populares, o conlircidu e
j.i poiiceituatlii seniaii.uiii lnüo7
pendente, DEBATE, que circulanesta rit|ii!iil ás scvtns-fclras,
custará de hoje »m dlinitc »pc-nas 1 cruzeiro no Rio «j CrS 1,50nos Estados, nn contrario deCrS 1,50 no Distrito Federal, e
CrSü.OO fora tlcstc, como vinha
acontecendo.

I_l Tarol.A, L. lilgonl..
2—2 Itlolil, O. Cllfia .. ..

?, Perbiulto, A. Rosa ,
3—4 Arataca, .1. Mes.iult.-a

R Mtitum,, O. Serra ,.
4—r, Arktingel, O. Coutlnlio

Kniak. C. llrlf
P

DO

Ks Ct
51 25
D'l 30
60 4"
52 40
51
51
5fi

profissional do operário
to I•¦ so*

• 0 Iítò;*.
na mrrfi»

Id,15 l!ÍT,tl",
e dlí, poriB.

r lorge D»'
» IDipi*

Esteve ent noas
operário Manoel ti
bral, que nas dia

— Eu trabsüif.••Indastrla» Rw
pin Niterói. Um b

»"' fui convidado pe
„,bul para nbanftfsr.ar ."ro e Ir exerceio PAREÔ — PRÊMIO AMERICA !n.n,or do OU" tftliw SdctJUlO'*

io sri, \*s is.iin 11111(1». — I.IM I i.„nhpri»rér.to» ^ "K*m MíT
METROS - Clt» li.000.00 Sm* ' ! S A •

Ks Ct tropout.-ino !f), ^
-I Trem.!. L. Rltmnl .. 54 io com 0 salina <

5» 40
f,S 35
5u 80
60 80
48 60
58 22
50 80

I —
2 llyperbole, .1. Mesquita

2—3 Marrocos, A. Barbosa
Daliul, J. Araújo ..

3—.*, Orplião, J. Mala ....
0 aunllctia, W. Lima ..

4_7 I|e|,.r.. O, PIIVi .,
Flagelo, C. Brito ...

I.° PAREÔ — PRÊMIO AMEItl-
CA HO NORTE — A'S |.*.,3.-. IHt-
RAS _ 1,2011 METROS — CRI

211.0110,00 — IIETTI.NO.
Ks Ct

1—1 Oulnín, A. Rosa .,,
Colossal. O, UlICfl ..
Coty, I, Bouia ,. ..

2_i Tlbagy II, Qutlorrex
r, MontcSIAo, J. Araújo
fi Itcsplcndor, E, Silva

"JimlnHf.il. O. Coutlnlio
3—8 Infiel, P. Simões ..

Tiiiuna. H. Benltea ..
10 Itnn II, .1. Mesipilta .
11 Árabe, A. Barbosa,,

55 35
55 35
55 «il
65 60
DG 70
GB 70
65 Sn
55 Cl
55 80
65 ISO
65 22

!•

Aceitei
Continuou;
— Trabalhe!

apenns qulnre o*
Dabul me ni
profissão *m
de Petrójiiili- AH
meses c meio.
que nada reccoi
míses de réu
Tudo Isso n
assentado na n ms
proas-slonol, de t
testei. Tentei r
na» parte d., qui
e nada. O sr
mal»- longe, o'
volveu a cartt
sonegando-nl
isso com testemi

Bitül
lo*;»

iicir i
wrto

r!:'J
rnriM

»« l:h

ríelfl
Pro*
rr.i'

jnit,
tudo

AMANHÃ
2 a feira
ás 20,45

TEATRO MUNICIPAL
mtumin»^^m

AMANHÃ
2.* feira
ás 20 45

Grande espetáculo da classe teatral promovido pel

Grupo Profissional dos Trabalhadores em Teatro e

anexas em h cmenagem ao
EXM0. SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA

o Restaurador do Teatro Nacional
em sinal de gratidão pela assinatura do
"PLANO MASS0T"

l.a PARTE'
Hino Nacional pela Orquestra e Coro do Teatro Municipal

Presidente VARGAS pelo aulor-ater JORACY CAM

2.aPARTE
Monumental Revista com a participação dos artista» das »egi

Alda Garrido — Amalia Rodrigues — Bibi Ferreira
seus artistas — Ferreira da Silva (João Caetano)
Oscarifo — Almée — Mario Salabcrry
Sousa o Nafara Ney

Dulcimi-CdÜJ''1
_ Walter P

Trio Mesquitinl»?
Itália Fausta — Maria Amorim —

M
Viee*.tf!

Jararaca e Ratinho — Pedro Celestino -- Manoel Pera
com a cooperação dos Circos: — Olirnccria — Pavi hão Axu

Continental — Dorby e Irmãos Queirollo
MESTRE DE CERIMONIAS: — DELORCES CAMIN

p;iilhí«:
.... fWa s

a rnaít

ícsio &

Cunha
y^irsuliC
,jU!íi!,(':»'
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TRIBUNA POPULAR
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tuiiEs r
Em reunião no dia 12 do corrente, a diretoria do Madureira resolveu multar os jopadores VtKz e SVfil, I
pelos motivo» do* mesmos íe haverem agredido mutuamente nas dependeneias do clube * *

A DE EI.EII
VASCOxFLAMENGO E BOTAFOGO x AMERICA, AS ATRAÇÕES DE HOJE

*.. ,i, ti» ... hi. ftatjnfn
luitld* ..*'**- itt* • * i.k.i.r, -

MAO PODERA SER ACEITO O CONVITE DF. CUBA - Em •„¦, visita de ontCm í C. B. D, o tm-l
baixa *Jf àt Cuba, ar. Luiz Orlando Rodrigues, reiterou o convite feito para uma visita do selecionado i

f\ f ' tk* • r. , It frk •' «B"*wa t*l*"* I»** • ***Mlf*»"
ío ao seu pais. U sr. José Mana Castello Branco, agradecendo, fez ver, ao ilustre represei.- ^tFJ^&pKí

pais amigo, a impossibilidade de ser aceito o oferecimento, em virtude dos numerosos compro- \^íS?A^^%??ê
nternacionais já assumidos pela Confederação Brasileira de Desportos. *******

Records dt renda sáo esperados - O comtlementa ia terde loot-
ballittica O tionsueesso acredita qae conseguirá a sutt i* vi or u *

ttBll
©Í55

POSTOS OS RUBROS A
VM GRAJSfDE TRIU7VF0
0 VASCO P*4fM INAUGURAR O ESTÁDIO DO ATLÉTICO Curitiba. IS
(0o tmespondente) — O presidente do Atlético, st. Manoel Aranha, apro-
falará itta viaçem ao Rio para dirigir am convite ao Vasco para inauRarar o l n******* « Amttu*. r..,. m.<i

¦ I l -í- 'Inrfat* ama tt*t (rnnitr*
frisoio oa cidade de raranagna, exiomdo-se, posteriormente, nesta caat- \ *ir*-.*v» .u t*«ud» *te*u tarde
Icí./frn.í ao Atlético. •••*•••••••••*

» 
-• . l.ll |. |, ,. I M.l

4«im *ur leml* i.ii.i. ..
; t••ti*-*-*-!*!» r«m rrfl* ¦ iw-i.ii.
, klr. o» i u • ¦ i r t , , . 11 < i .-: r -i

I Um nm i- . • t ¦ ,1* titrtt* •••
.'.i..V>, r nl M.-.r- J» ij' ,.'...imtl*

I i ¦•in na l:. I iv. r..i i .rn ¦. i. ..i»
". !¦> ftMl* ila H*»r * íkpcfl.itll»
q».- *» po*tt. ¦ ' . -. rm i..,.i»
¦ ¦' i- ¦ !..'.,ii< n.in ... t.i..1. ciar*
tm : i . •¦ dr.ilnn it* um uiuio

At 
• • . O* cruimtliln*» tlrpoi» «t* tr*.mbiente de vitoria na con cen- •*••»"«• •***»»* m-w-mim

I Irrrcwutr: omte .' i- ,.i .,.....,
tração de Campos Sales * * *

¦¦**•}**%'¦ «rw« iMU|>«r«m • **»(*• **m Um ***•*» a**** i.j»t,i
;¦.''.» a* **»ft* >•*» •> H»*»*i*«-*»*» | -U» i>.t* ...t. *.-*?* -i..,*<. «-j********
* *«• |A« I..I.II* «llBlti k.t,,». | »t ,lr v (-.1 ,..,.,¦.. « tf, r<|<.

Íi-.. 

... Iiuii, •***- 1*4 • ,,1 ii», li..,-:, ii. l.ui .i.H'>
...... j pa*»* |,n | (-.«^kvi.i* .;•«..! , diw* «Ia •'¦» "IfüM" »•*¦

¦ l.lr» .<.|**« »i- I .*4l,<4«. i» Mil. * •> ..j if U .Ij
All*t rr« <l* iuiv» ili*«U 4**1» j •»*,«..• ,U *rM|-M-itáa *i* »»«t.lil-•uiuir *(M a (an-M it« it«ti« 1**4*-.»»

t «tia ».Ui* p,»<i.*n**. »*a*ra j 
"**¦* rni-tM-*, • «-ttaiit* ra* *****

¦Ur *-w|t>- koíkl.fkl-nciki* M-Af*, a i BlU***"* l«tr*rAl» 6r* tt**» ti*.
¦** ,.,,!l!lll ,.;» |k|*. l-fla |,|g h.i..ll.i.' um r*tt., r*,., .....

lia (»->,urm ¦tut.li»» en*.. mlll» 1,1* **• iktiV» • iii ¦:., * |IÍ*M*N I «•**-* MtWtJ tittW tt«*i|t») *»•i.. i a» m.,H i ki.i. : : "MM** it* j (f«t.4* «u....... i-u» ,, d* ',*'«• t--ttt *iwti»,t-t *.,,*•> i,...|¦*.. -rt»»»
r«*|*#|ulr«m «hplr,, rlcrtol. fjg | ***»r * tWP** »*»fl.lllt,U*l*: %l«

ll« l-l.l-l t*t\***, t t|«l. ¦]-.<
I.-.I» f**ttt* <a... nr.,1. , *•) ||
lüia SUUtl» é* plrMOU orr-
ume.

i:,..iiit(i,ir. uni* am '«•*-• «tt

WALTER anuncia o seu
RETORNO AO CORINTIANS

ilAS AINDA JOGARA ESTE ANO NO BOTAFOGO 

Noticias de Toda Parte
— ittlíi^rftifiViliiufíiii -i

t.,,, .iwiiu O JUZ CRI»
«AtDI 

S PAtJLO, U (Aiaprcul —
tx mMo eom a rcaolucAo re-
e-.tít-ui-ii pelo Departamento
j. tóítj o arbitro AUtlo Ort-
rfca tci tírííniuvimente re-
towís do quadro A para o Ge-

0 fSIC IO DO V TURNO
110 CAM I INATO BAIANO

g gALVAlX-ft. 15 <A*apre*jy
- ft lar-ie-a, hoje, A noite, o

r.re o Bnhla e o Oiiara-
arcara o Inldo do 3**¦-**{« Citr.of-onato da DlvUao

!í ProlltslonaU. Em prós»-*n'o á temporada, Jounrilo
o S. C. Ipiranga e o Bo*

> a C.
li:*>T!tnilO UMA fOLB

U;0.:iA, lã lAsa-rreu) —
lo j-or uma gunriilçAo de

r/-.. o b:irro "Almirante
. o melhor jrolc a qua-• que o Clube de Rega-

Manha da Clama possui
ido contra o» rochedo*¦ ru ¦¦ .;..„l:tjttes da Ilha do Boi,"•ntifjrtiío-te. nnda acontecen-

t* tí* ?rti"i tripulante», «endo o
trf&a calculado em 6 mil cru-
|ít*Ct.

CAMPEONATO AMAZO-
NESSE 

MAHAD8,

( WS.Ii.UlII
RA8 r\n\
CURITIBA

8. PAUIX>. IS

O i-vi.m. l
• ni.Alt CM

'A .»;¦:<¦¦>• —

Varai clulx* |..rr.i..,rt,k.i rna»
r-.ií ¦ .'.ar.'.»» grande tnte-ma* pela
Ida do Palmeira* a Curitiba, pa-ra db-putar varia* partidas Ot
dirigente* palmelrerue* estAo rs*
ludando com carinho o deaejo de
teu* 1::; ' — r ¦r ir, . :. i

O VASCO QfF.R O RETOIt-
NO DE JiiKt.l E 1 ni tKiiii

BEXO HORIZONTE. IS ¦ A .-
presa) — Informn-ae de fonte fl-
tledlgna que o Olube de Regata*
Vasco da Oama, oficiou as dt-
retorlns do America e do Vila
Nova desta capital, eomunlcan-
do que, tendo Imprescindível o
concurso dos Joge' -res Jorge e
Eduardo em *ua •;¦:.-• para o*
próximo» compromlso-i que tem.
n&o pretende permitir que os
mesmos Joi.Tidore* permaneçam
em Belo !!"'.¦::•¦¦ n-.uando n.isequipe* dat dr.U clubes cilada*

Jorge e Eduardo estAo na ca»
pitai mineira por empréstimo aos
clubes montanhesc*, empréstimo1

j este que termina a cinco de Ja-
nclro do próximo ano.

I -n atitude do grêmio cn»-
maltlno estA causando certa;
estranheza nos meios esportivos
desta capital, entretanto Julga-

„,.„,,. _ *e que o Vasco oícrrccrA em tro-
o gramado do Parque ?* <,10ls °,utros J0ff.dc--cs dos mui»

Ia» :»i j-iar n mnls ^-Jogadores que possue na "ecr-

S. PAULO, 14 (Asapress)—- Walter, ora nesta eapi*
tal, continua a visitar as rc-
dacoes dos jornais e ratifi-
cando suas drclaraçòcs de
que somente ficará no Bo*
tafogo até o fim do corrente
ano, "pois de nada valeria
voltar agora para o Corin*
tians, de vez que o campeo-
nato está próximo de seu
fim".

Tais afirmativas estáo
sendo aproveitadas para
contestar as que a imprensa
carioca divulgou, segundo
as quais Valtcr, apesar de
querer multo no Corintians,
preferia o alvi-ncgro cario-
ca.

Ainda no momento de se
despedir, Valter acrescen-
tou: "Amanho regresso ao
Rio, onde ficarei até o fim
do anoü.

prla t ,mr>. o:uio ,|.. r i.| >.|. Tra
;. • dr um* i '>. i que atro* d>*
rmlnrnlrmrnU lr*»*tlrlan*t, rt.
t<**.|r.'«. .1-1» de m*l*r lillrr»-»!»*
pela . i- ui>-!.-...,u ,|r iruni. em
kll.i li.!, ri» .1.1* kl-, 'i ' r. . l|«
rrílomp. M,i i <•-,.-. t rub**».**»• j i • i-*- .- t

!llm 

«r Mt»*. , iiiiir. -ti.l.-m am* '
.;......¦• ¦ í de releta tt* lempo»

rsitt. \¦. ¦ ¦ *tè *(*r* tA de*»
I p.-rdk i• -•-. '• ¦¦ »¦> penlu*. .-•.-'..

¦tlilatidada» do V*mo «pena» pnr
am twnia. A «a-mana qor Rnit-a
tal itr i .'.--- . ,*.i.i >. 'r na» dat*• /¦i. r. ¦ O» prt-paratltM i-r ¦•„

.' '- ¦¦•.'¦ r-.\- ¦ r "I- T. •

Cm ram*»"* tUle», por etempla,
•• -• ' i - rtralltaram ln**ir»r*»«
entala», i ! . m-. .,.•¦! . .1-11- i-
ll- it' ' -i'.r •« fi. p i -.1. rií*
mtnhl de enlem. *t*«Um*nle
i<u*nda Ioda* *• jc..l .m (or*am
«obmHlilc» a mil» um »r«ero 'n-
dlil.laaL

¦Mia a* "americano*" c«ne*n-

tt ...... ,. .. ... -¦ i> * ¦> 1 .1 [ r •,!,!.., ,-
•U pr*t* .Ir r.porir* d* nta
Campo* Mal,*. O ambiente enir*
tt* r**m**anhrir*» «le Um* t 4e
íiuiiij'».. r . •:•.¦...• M.:..,!¦. .i.t.i

l»»m NlnjUi-m ilt»enii|ire« *
.'Hi ir . ... it* mi - -'.... «I.la na ¦

ii. ¦--' £-. rm «eu» .t ¦ i.i.-
roti.lllul um tmn.l*. ailterurio.

<..'.i'k « rtlrtor

MA 00 lAVÂ*0/àl7i (

dlruflimriilr no Irlunle.
i -. \t mu. O CONIUNTO

l-lt 'll ¦ ''"••''•¦ ..'.!¦ O
.-»¦•¦ dn Am*>rlr* i .•. a ba*
Ulha ¦! ki ¦ !.¦•'- So -irra tori-•Inioit VWnle. «¦<¦• rli'--. tem
aluando t»m rteMaotir. A saga
i»ni.i- rem ü*>ni r (atila. »rn
,t* c'i • "ptajrrf** arfrnllna inia
*» tra •«•apareeimerit*». A Hnh4
>••¦ 'i, fannarA r<m *»-».,. Da»
oll* e Arrwrt» r o aUttue •< ri...
¦ n-- ¦ •• .,, cam Chlnt. Maneeo.
t'e*ar. t.lm-t r Jorrlnho F." o ioe

kit* «a. rli.illir Isrefd*. |.,ll,fl-
palmem* cem * :»»!• rmpai-*
' »-. •• Canto da Hls, tem ** flr»
manda de j-.t.. p*r* joga, gra<
ca» * *¦•' dr tullo. .,|.... ,..
A* nk.lni. ntjarU < nn|.inli. st**>
ctir* «to ItiMo do rrrtamt.

Talik-i unha molhada am
piiniiplo Ine-uto. *u qu-..|,ki .Ir
t>lá, a ron--. .i.i. i •¦ .-.it •-.. »••
qur- a -Iram" ... •¦'¦¦.-.» * ea-
Oít • ¦!•¦>', !•¦¦¦¦ l.-.i ti--..Iir.ri.tr t.

quadro ttm •*• apm-eni*n,to ettrn
uma «A (armação dai, ulrrr. a• •!-!. da c. .'..ri i itr ptoitu-
Câo ..:.-,¦ • -onte" tem apnten-
Unito.

Nia abttanle • Va*-*-*-, aU •
:••!!- i ¦. . ¦ ... manlem *
lt«nrn-« ii'--' dr Intielo, lilulo
por •.•'"• tn matlto* . ... i t .

Omiti • Vlrr* aprrwnlara .•¦¦."
o «et* "Iram" completa. InU-gra.
da •:' i. : - t>« elemrnlo* da jogaram a SladuttHr*. i i. .-i-, et-
lio rm éllma* rotidlrvr» ii-t.-..
e lérnlca*.

O* ™'i.. .-',-r > por tua Tr*.
exl»!e de etltlal na ronc-nlracâo l lambem e*lSo *em pn>bl,-ma na
da América. ¦ «tia equl|>-, Aiaarlo todo* «» |

4*4» i. »u.. -,.,.. r,r i, ... \. ,,,
, « » li- ui t.

i um «ema». • prlr** V,«, i
ri*m»nio rr-rr*tr.»« ,}* r^a|||.

.u.f itllk, . ¦ m Itlo i,u, O I. itt)
nác* Ittttw .»*•»¦•'•"'• -Mta tttt*
ttr * ti*uf*>ik>. .i*i*. ntai. m
Irt-rtti». rm ««,,*.« n». a.,.1*

bllu. prnmcttn.lt, pot «uttu |.»í-, i '.'.-:'. tu t» ,i.r,. . ni.. .tr.'.j.
um pn-lla *te il*-*mr**.l*r a m-i» ' larn .1» lj» t-,i..i ;,,.i» .. ...ii.t».
¦• i.»«. I.....I rm *-*,,- »• rWI» *n
i., i.t.Uk luiia («ti., pda «fl*.
ri*. .Inii,.. ,U <!l»c!ptln* « »}•
(»,»li.,,i-ii •

a rtíUJA no» vniiiiift
KIÜ

O flaUfof,» i'"''ii r« *****
• : : .ii.t a «Mu da Amt-U...
para ai dtyiillrrm a tlrt-tlde*
rança do errUmr , ..i . \ < ,.
,|r (irnrral -trtrrian» pa4rrá nia tet«tj d) piitatiii* t*"-° Pttta •
tale » lui.ir.. lt.tr,, t,»,ui.il* pa» 

-.tutu*, » I .»* -tut-1. r |ri. . .i»
t* in.. um* «lieii.k tia Plameng*,'•nlr. mait tn» ,iii n t**m|*n>.
.obrr o t"*t, r a «tloria it* ::.. . !»» t • « • ('«nta da Itia. tia*

O I..I.., rampa «irimà ,., «t
¦|..,..l|r»|. t,u. ... ..Ili ,..{•*>»
tio ir, ,ir i.i i ma* a n.,»»
rabní. par r-rtlo.. ..i»-i.,i,....-,
r* 'í. ... i» .... | io, ,, ... (ata
.*«¦ I. :, , ptxr I. ¦,'-. «»* .;.l ,t ..,-1.

U* klr,l, | r -r . ,k I. ..r,lj| **.
triUru r*,t.itatetrnt.***,

O i iiMPl t aii \ tn ¦
l>"«si, «*# ,-„;, itertala* ***- tt

Ufegu M*br* a Amrilra, ia tire.
»*r*a. li.', r»U i-.ni. uu i l.,.i*
•rrtirA p*r» ,..:¦»• a ÍMpo*.
I..H. I i ¦!' •!.¦ . . .:i,; :¦ :-i|..o.

o» «tit-n. *r*n raallaua no pr»-**nlr iiiliiir uma campanba
digna «lo» .;.!,.,,, n .... .; |»|o
r • .....r „ -ir<m'' dr Heleno tem
letail* dr t-enclda I*mIo« o* an.
Ugont.U» ....:. ., labrla lhe Irm
aprriK-nudo. t«icm*o»t** eteri».
»ao «tmenlr na ra*a ila Va'C-s
«ndr prrdra prla -««-orr" mt*
nlmo mi» Jogo «Jr-rliildo prU"chanf*".

\:... ¦- ¦ 1 r -- . fcojf o IlaU-
!¦¦:¦>. Intrgrado da mr-ana q**a
dr* da peleja cam „ tti* Crt«-
lOtAa. A unira .11 r ¦ ... • i -. i.
U é a ir,:., i-.i —, .tr \. i 00 M-0
arco.

A eampanh» do» robre* Um

asstcKmal peleja do presenten-spíotia'0. Disputarão a pug-n decisiva os velhos rtvnla
Mrarifn, rimpello do ano pasa--»• t Rio Negro.

A rivalidade existente entre•rstas as equipes fez de qual-¦»» traliatc entre os dois clu-tt um fspetaculo de sensações-satltolndo o mais ImportanteUílco dn esporte baró. Arbitra-'* « peleja o arbitro Malchcríi Ffd^r.icAo Paraense especial-tK.it* convidado.
AUSENTE A BAníA DO
CERTAME NACIONAL DE
TENNI8 —

SALVAIXin, 15 fAsaprcssl —
» comentada cm termos desfn-
Jçravcís R informação de que rt•uni» estará ausente do Cnmnco-mto Brasileiro de Tcnls, a rcnll-*"•'* no mfs do Outubro vtn-'««uri pin todo o pais. com as
panirh* finais na Cnnltal bnn-Mran!». Cronistas esportivos temanordado o awiinto e rilzcm qttc«Ona r.i7,«o psra a Bahia nfio
J* fa»? rofrescntnr pois posuc».'n!!r* raquetes entrn ris quais•irar-m Jorga Abreu. Tlapo Ma-""flc Manolo Machado e Zczóci-»rtnn.
. "'Irm ¦•<<• que tal ntltudc é mo-
IIa anfniw por política entretiutifs bnl-inos.

¦• ESTREIA T)F. CASSAÇAI.BAtVADOR, 15 ,(Asapress> —*...« tlMperlando praiidc lntc-
ilii V"s melos psr)ort|vos a notl-« ri que o Iplraníta lancarfi™' flomlntto o seu novo centro-«•¦atitc, Cassaçal contra)at'o por
J"'?i» clube na cidade de Ilheos,
Krtffiè" g0SaVa dc grande
, P I '•¦ de dominrto do Inlramraitra o Botafono. devendo

uma releia de classer° Pqulllbrln das forças de am-^ as cnntendores,

CAMPEONATO OAtlCHO -
nríS?T0 A*-EORE. 1B (Asa-
uma 

" Amanha será realizada
Btn,i I:.;,s "¦'••ores partidas ria
ti V. gorada ào Campcona-

ca"
TADEO
CLCBE

PROCCRA UM

Bii
'ir! 

o

'¦"boi do Estado do Rio
Sul.

8. PAULO. 15 (Asapress) — O
ex-guardião Ta1;u. pertencente
ao Ipiranga, que esteve ha pou-
co no Rio, onde mio consenuiu
contrato com nenhum clube ca-
rloca, acha-se agora cm São
Paulo, procu-ando IiiRrcssnr em
um grcmlo local, pretendendo
por Isso mesmo disputai algumas
partidas amistosas após o tennl-
no do campeonato.

A EXCURSÃO DA PORTU-
GUESA A' EUROPA 

6. PAULO. 15 (Asapress) — A
Portuguesa de Desportos deverá
seguir para o sul do pais no pro-
xüuo mes de Outubro, realizando
varias partidas cm Florlanopo-
lis, Curitiba e Porto Alegre.

Quanto & excursfio do grcmlo
luso a Portugal, está dependen-
do segundo nos foi dado a conhe-
cer, dc uma conflrniaçfio tcle-
grafica que poderá chegar a
qualquer momento.

REO""A NA PAMPULIIA -
BELO HORIZONTE. 15 (Asa-

presa) — Real'vr-se-A dgmlngo
próximo, na Pampulha ctnpul-
ganto regata entre o Iate Golfe
Clube e o Pampulha, promovido
pela Pcdcraçáo Mineira dc Re-
mo. Apôs a realização das rega-
tos que terão Inicio ás 10 horas
da manha, haverá um almoço
oferecido aos desportistas, auto-
rldades e cronista*, esportivos.
Findo este, tomará posso no car-
ro dn presidente da Federação
Mineira dc Remo, o dr. João de
Uma Padua.

ir || * i I.» ,1. *lr
Cl* ii u. . etti.tU r-'!>, p*-.» > |.»í» « Iram «Ir IUUUK

I»"i* o "bt*«^.tt»lm" d* ir*.i».
\mt» 14. par tttt*. per i«fa a
*tu !...,. num* IcnUlltt .tr
m •> *.. * * *r»-1 4u i]o . * aptu
«Ir (*j|* \:-,!,(..

O nn ' >r ajitcnur»*»-.» tlr»*
(aíi.-.la «*r llkit.ktcl. »jor «rrl
-nl- ..a í '. 

(n.r Aliiiilt», .ii... •*
rr-lo •:« «rtMlio , n-.ni .te
ulL.-u. riBi-rur. lv« .

O Canto «Ia Itl . s**c*-*r de nla
pti.••.{,- mw r«j*í!**r *V t-tant**
talor límif•*. irs* no rnUnU
ruríli* iid«t» r *«K3*»*U»Hr***r,

Cs*m nio twji |.f"-it*it Imprr.
tl.lo * n-.frlk-.nf> .'iru »«r •
ts-nrtilor «lr»lt» pu-rwt.

«
Em Trltelrn «;.• Cj»*r«» ,, t*l«n-*.oef »o rwtbcrtt a «l-i*.» «Io ttaa 1 Criítotâe,

TORNEIO INTERESTADUAL DE TÊNIS NO SUL - A Federação Riogran- ánfiSflSS^H
dense de Tênis, solicitou licença á C. B. D. para realizar um torneio interestadual de ^^T^^,t*^í-í!l3;

••• I n «I mullo promete ninila nr Ir cer-
tems, por ocasião da inauguração da pünte internacional Brasü-Argentma. Partici- ÍI^^-tSK
parão do torneio, tenistas cariocas e paulistas *****"»¦«: ****** |pAdcmarpiSi-!m 

áum*
Mailnrrlra r B Rçtt. (arSo rm

Cori^tlirlro Gatvia um «ls "cta*.
tleoik" dn -.uburblo.

E»tc devrrá ter um to-o rmeue ot pufltnt de Plr.ibéa, lu.Ufs.rSo mira wethniv.r a cot encSo
do clube. a**Jni come eon-esulretn parle uma rctiabritae_ii, pnttn Itrcf-ular ramr-cnlia i*o Irammi-lio lr*t ile-.i-radc-In s-o va
eerpn *.orl*I. e e-ln *.*ri i po-t-ntouma boa oeatISo pira Inlrlar
ur.-» brllhar.le rejrJln.—O-Bmrr*] nor *.ut"v,r * ,, ru*.dro pertencr-nte no ttrupo do»rnam-uloa **rc;nu:o4" f.e ire-t*:nre* perí rm-inee* vem finei,
do n"s'e Pamnennato «• rnr ce-i.,
nfio IrA »e «>l*-ir Mirpreen-terrt"*.ln rua l-in*lnoMi eí«-n^kp'.i,Pnra ele pr lio nàn hi f-v-rl*Io. nrm mctrrrio o "!iri***1lc-|-»" «lo
.-¦tm.-*» nf.rcre i-r.tc illrrltu ..o
Mndartlra.

TERÇA-FEIRA A ABERTURA
DA OLIMPÍADA RUBRA„

Ccmo o América festejará a passa ^em do seu 41.° aniversário 
Tcrça-fctro vindoura o América completa quarenta o um

anos de luta*, i'. ' ¦ • >¦ dc uni acontecimento emlncotemento fet-
llvo para o desporto da cidade, que tem no grêmio rubro um

FOÜT-BALL AMADO!
Vasquinhr, x Pau Ferro — Crtreiro x Pau Ferro e Rio x Yaüm os afrtivos
da penúlíima rodada do camper-nato da 3.* Categoria — R«y D;r!.*csa e
Campo Grant'e d's*iutarão o seguudo embate do torne-o eümin-torio —

* * * * *lutros acontecimentos esportivos de hoje* * * * *

do* seus ma!» de-nacado» baluarte*. Para este f'm. fo| orga-
nlzada uma com^stAo especial que terá a Inciimbenc n de orga-
nlrar o programa. Essa comlsrfto que «? che-fiadn pelo despor*tlsta Cario» Chaga». Já tem organlitado o calendário, dcstncan»do-fie da» inúmera» atividades que jerâo efetuada» a realiza-
çáo da tradicional olimpíada. A abertura do referdo certame,dar-se-á na nnlto dn terça-feira, com o destilo qu-* contará eoma panlclpaçfto de toda» as reprosentaçí!,-» esportiva» do Amd-rica. Durante n tolonldado usará da palavra o presidente An-ton'o 0 .mo* de Avelar. Alias autoridade» esportiva» foramconvidada*.

QPIXT.VI-TOR.* A
KSTAIIIO-

ppinin i tm>\mi:\tm, no

Es-)nr!«?s :i i l"iil
na A;

I

Terá lugar na tarde de hoje a
penúltima rodada do movlmcn
:ado campeonato oflclil de fui»-
boi da Terceira Categovla da P
M. P. Onze encontro- c;táo pro-
prnmadc» dentre os quais, dada
a situação .juc desfrutam na ta-
bela os adversários, se dc:<acam
os seguintes: Vnrqulnho x Pau
Ferro — Cruzc-lro x São José e
Rio x Vallm.

O primeiro, terá luçar no cam-
po do Olaria. O Pau F.-rr.-i ocupi
o redundo lugar na Sérl? "A*-
dl tauclado do lidei — o Para-
mes —, apanaa por tlola pontos,
contudo, oa trlc lorer. ria Fregii"-
<>la, não poícrão perder nem
mesmo empatar, pol re laso
acontecer o Paramos terá levan
lado o campeonato. Entretanto,
o Vasqulnho e.tá predl posto a
vencer. O brilhante triunfo que
os cruzmaltlnos de Olnrla re-
glstraram nobre o Eng. de Dnn-
tro, no último domingo, eqüivale
por uma ameaça ás pretensões
do Pau Ferro.

idôntlca perspectiva apresenta
o choque entre o Cn':i"lro e o
São .lofé que terá como palco

fvü" r"í';:n° os tradicionais

d» nü
üfirn"1!'10*1 -"ternaclonal x Cru-

;' "m Rrande Jogo. on-
favorito, nóis no tur-i. cont'.'ulores empita-

0 tni, ' unin lu,n RlR^intcsca.nacional defenderá o seurampcao por seis anos¦r'5. enn.ianto que owoenrará manter suan na tabela,
dp nnt"m as enuinnsl[ deram o ultimo trel-mto, evidenciandor em perfeita for-

MUNE HTJCM11 SIO.
A inauguração da barraca na praia de Ramos *

O Serviço de Rccrerçfto Ope- barraca uma rede dc voleibol e
rarla, do Ministério do Traba- um alvo pr.ra arco e flecha,
lho, Industria e Comercio inau-1 A Dlvi8& de Edu ,HQftn p(s,.
gurará, domingo, ãs 10 horas ria | ca e *-.Co-j*rmu di 8, RO-
manhã, nr. praia dc Ramos, Jun-; a que.n cí-tA afeto este prou-a-
to ao Iate Clube local uma ln-1 ma, — prevln^ aos trabalhado-
terccstintc brrraca, oom a fina rrs que será Indisocnspvcl n
lídade de dar lnlcU ao scu pro* apre?enraefio da respectiva car-
prema de nati.çfio. bem como teira 'Indicai para nue possam
divertimentos proptlos de praia I usufruir dos beneficias citados.

Na aludida barraca, que tem | —
04 metros quadTdos, or traba-1
Ihadores e sun3 famílias encon-1
trarão 4 cablncs pnra troca dei
roupa, medicine bnlls, petecas, |
livros e revistas, socorros dc ur
gencia, aleir de um professor
natação e educação física que

o campo do Realcntjo. Est? úl-
Hino 6 o vizinho mal* próximorio Ouantibara,,, a dl*t*ncta queo separa tio ponteiro da Série"C" é a mínima, ou *eja, ,im
ponto; è ainda necessário cscla-
reecr qu.> amb h vão emontrar-
eo na úlMma rodada. De sorte
que, se o São José perder a Uça
6 grêmio de s. Cruz .*erá pratica-
mente o camp.-Jo. Já a Mltuncftn
rio Rio. como rrlmclr-. colocado
ria tabela da Série "D" é mal*"omod-., pol", o alvt--.i-.il de Ca-
chambf. mesmo pcrilenrio para
o Vallm ílca a i:m ponto do se-
f-unilo clorado, que é a Asso-
clação Atlética Portusuea. Afo-a.
vencendo nu empatando, o clube
de Intil delxirá o campo da
rua Miguel Cervuntes, com as
honra» do titulo máxima.

Livre desta Inquietação está o
Bento Ribeiro, que feMe.lará a
cnneitlsta do certame da Série"B" oferecendo ao» seus defnn-
sores um 'auto alm:"o seguido
de uma tarde dineante.

Os demais encontros marca-
do? para hoje sfio os seguintes:

SERIE "A" 
Piedade x Unidos, cnmno do

E. C. Oposição, e Etv.Tcnho 1e
Dentro x Argentino, campo do
Rlvcr

SERIE "C" 
Guanabara x Transportes, cam*

po da run Fíveriano das Chagas,
.¦m Santa Cruz: Oltl x Kosmns
campo da estação Senador Vas-
concelns, e Corintians x Eshidan-
tes, campo da rua Leocadla, om
Reale-":o.

SERIE "O" 
Aldeia x Cruzeiro, empo da

rua Gomes Bruna, no Andaral,
e Sampaio x Boa VI ta, campo
da rua Antunes Garcia.

*
Conforme ndlintanv». o Ffltl

Barbosa e o Campo Grande, úl-

tlmo» cobrados ria» 70i-.as nor'e
e sul. íar.lo hole. no campo do
Confiança, o segundo en-.intro
do torryl ellmlnatorl-i nue con-
ta tambem o concurso do Nov.a
•>m'rls3 qt'R chegou rr**-,*,r«lb'>-
i'o com o Nova América no ecr-
teme da zona Nrtc.

*
Orna boa partida de ful->!*ol

nre~enclarão hoje os desportls
tas da csfaçio de Riachuelo. E'
eue o clube local, o E. C. Ana
Ncrl, recepcionará em eu c"m-1
po, á rua Magalhães Castro, a
visita do Mnuá F c. de Miidu-
reli"., rom o qual realizará um-onfronto. A equipe local cn-
trará em cção hcslm r*r([Bnir.n«i*i
Osvaldo: Araitca e Jorne; V i
1-, Altalr o rleiminio: Ara Vv n-
klr, Geraldo, Nelnon e Antônio

*
Jorge Brllo. ou simplesmente

Jorglnho como é m:i!i conliocido
o mane.lad r da pe'o:a. que de-
f-ndeu rrm sucesso ** cores do
AIlniT*! F, C de Carmes e do
Manufatura e Cachatnbl, de ra
capital, levando mais a sério ns
coisas riu vida, casou-n.» o:it->m
com a srta. Llsete Quaranho, fl-
no ornamento ria sacledade «u-
burbana (ilha do construtor vi
cente Quaranho.

>*
Reallzando-se hoje o esperado•uicontro entre o E. C. Corln-

tlans c o Grêmio E. E. da Rea-
lengo, a direção de esporte- do"Estudantes" pede por nosso ln-
termódlo o coninareclmento dos"ciuilnies jrgadores: Amadores-
Ananlas, Orlando, Latirana, Mes-
tor, Era^to. Carlos. Rubem Ru-
bens, Paulo, Valdir. Uno, Mattrl
Bolívar e siivin. Juvenis: Ailall-
tou, Ivo, Baby, Valdir. Vnlter,
O-drubal, Valter II, Roberto.
Carlos, Aníbal, Jordão c Hera'do,

Para qulnta-fern rti A mareada uma da» mais brilhante»snlenldndes rom qua o América festejará n sim data ma'or.Trata-se do lançamento da pedra fundamental do estádio obraeom que- as-oclado-i-e dlr!<rcntes do tradicional grêmio semnre I í-\.fstwe acontecimento tambem contará eom a prosen--do a.'as autoridade* esportivas, dando-se o'nda a

iTMil-flUTP
tç, nn r-ii ••
Jo é rio p',í
rodada em
scundo tir.
tcbol r>i Te! .
piplío. nu? fi! dtr*?n».rri!Ins ntndro- D! trio'-i-ã-i x P -'-.!.,

| Planta tcrr-.i"iir.*!:< i
f! a 3. f

D'..;--í'o Pu' Car..-!'!'..

i á nol*
a• n

•o

-.. ntes de aremloR co-lmtão». Rabe-tr que a» obra» »rrn cada» l*.*d!atani(*nte. pol» 0 América Já oon-cgulu o emprís-tnn para f n,. -lá-las.

presença de Ito.» tb ve*

-•£p|ÕNÕ? - - MADEIRAS — JANELAS
PORTAS — TELHAS
'I0L0S — MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO E METAIS
o romrrlniento de mnterln prlmn parn Industria»

ini.|nliir--l(.|i.s c nflrltiii» iiieciinirn»
Escritório Avenida nrai-n Aranha, 20(1.7." andar

Telefone ti! KitSII
DepésKo» Rim Vlsronilp ,|„ (iiivcn. ivn — Tcl 4:1-/1:17,*'

Itiui Cnrlns Sciiti, iii.v.-IIT — Telefone ÜH-HIIM
RIODE JANEIRO

do3 prr Art (3- e O*

Itl»o
entre

Con».
ido- da

p a ron*
>:"Vf 110

Or ten*
ro**s -na-
o Í.1'

ci.ti;:: ni: r ::m.- in.
DF.PRKn3.VC... -

Mrl; uma i,.rada em ctuitl-nu.iç"o tio tor:;e!a de .luplas se-
I rá r.*'i-r'a nn r.:--*'ã ri» '• :'e,
inas q-r-has da rua Da-í ¦ de
, Ca?i P.5'.|-.-r. tp.:*!- »j--» -p ,,„.
tantj: a' riu-br- Per lr*> A-nve*''. x JeV rir.-- ^'i-*ie-J ft,

, Meto x Miranda Phorl VI- a*iO car n Per- ul- x J *•*•:•>• ro*rv"'""* ^ " ¦"-.rtlru-Hu-o xRÍ7.zo-C.-:.-'tnihc!--a.

I Desde ontem tchn se er—i"ue*
j cido o lar do estin.sio d:'*;>-ir*

Msta l.i'e-.i>-0 Anriré Jen* n Ju*
|n'or a'fn furicionarte ria cta deCnrrls, Luü .- Forr. rir Ri. -te
Janeiu Ltria e d OroeiemaFernandes Jsnsen com o nrsel*iifiito de U"ia rO'ilt*'la ."fiinn
que, na p''i batlsm^l rerebe-A orom? de A"a T.urh Vi rll-n-itoe"""V as noiras sino ras felcl*
taçfics,

estará á disposição .i*- quam
desejarem lnlrlar-se ncrsa mo*
daMdade de exercido ffslco.

Scá Instalada ao lado da

Carreiro
li cogitações

0 Penarol pediu o "

A F. M. F. O
'K 

A trt 4 1

Er
t'%

de

[hhia do sr. João Lyra entidade presidiria pelo dr. Var'"te do Conselho Na- gas Nett.o. O referido diplomata
.""'Desportos, visitou

FutohM ra*ao Metropolit
Igü'-',.",sr' Luiz Orla

niisirc dor de

on-
mia

latido
Cuba,

manteve ligeira palestro com os
doutores Lcltc de Castro e José
Elias Nedcr, acerca dos üorviços

desuor-

é objeto de
do Bonsucesso

O EMPATE DARÁ' w
CAMPEONATO AO S. PAULO

0 Ypiranga, porem, pretende surpreender o lider — Os rreparaíivos * *
n o?. D , ' 4 (Asa''re--s> -tnihndante da ofensiva, a rodadao Sfto Paulo ncerrou seus pre- apresentará a slngularldi de de ¦pa,at;vos para o scu matutino"mrteh" de domingo contra oIpiranga e em que conta sa-
grar-se virtualuentu campeão
de 1045. ¦

dnis cente s
|!(l t. õ s.

tirado; de outia*

passe" para ceder o veterano ponteiro ao rubro-ani
O Bonsucesso prossegue na campanha de

melhorar a sua ropresentação que participa
do campeonato de profissionais da cidadã. De-
pois do uma serie do aquisições, o grêmio ru-
lu-o-anll dispõe-se agora do conseguir o cnn-
curso do ponteiro esquerda Carreiro, que
havia retornado ao São Cristóvão depois de
uma estada relativamente curta em MontevI-
diíu onde defendeu as cores do Penarol. Car-
rulro, como ninguém Ignora, foi cedido pelo
grêmio oriental ao São Cristóvão cm cara-

solicitar o passe do seu Jogador por Iplerine-
dlo da Associação Uruguaia de Futebol,

8EILV CEDIDO AO BONSUCESSO
Segundo apurou a nossa reportagem, o

Penarol ao solicitar o "passo" de Carreiro foi
com o Intuito do ceder aquele Jogador ao
Bonsucesso. Pelo menog os entendimentos

Já foram untabolados. 10 dado o prestigio queo sr. Manuel Cabulem desfruta noa meios es-
porllvog uruguaios acredita-se que os enlen-
dimentoa suão concluídos com absoluto -'.xlto.
10 assim, tudo Indica, quo Carreiro venha a
vestir 11 camisa rilbro-aüil nu returiui do cam-

Da prática participaram todos
os titulares exceção feita a No-
ronlia, que fnu tirou um braço,« a Leonldrs, que foi poupado.
No lugar rio n.idlu gaúcho flgu-
rnu Bnuer, dl: imitido, assim, a
única dúvida ainda existente na
constituição do quadro para do-
mitigo a qual será a sefulnte:
GIJo; Plolin u R imatusclil; Rui.
Zarzrur. e Bruer; i.i.lziniio. Sas-
tíe, Leonldas, Remo c Telxcirl*
nha.

O TREINO DO IPIRANGA

-..;. .;,•,;.,.:-i„.,.„., ^_^^w_ .. l„

S. PAULO, 14 (A-sapressl -
Tambem o Ipl-anga "aprontou"
para sua peleja com o S Paulo,
realizando um treine dos ma's
satlsfato Ins. A nota curlosr do
ensaio foi a presença de Pilo'a
numa nova posição a de cen
t r-fonvatd, para a qual revelou jditoria do Tribunal de Penas
ótimas qualidades, tanto quenela serã conservado no choque
com o líder Assim, caso seja
confirmada a escalaçâu, no dl-

WILTON IVANDERLEV PA-
RA O BOTAFOGO 

Pol transferido o Jogador Wll-
ton Wanderley, do Canto rio Rio
para o Botafogo.

JORCINIIO II VAI PARA A
BAHIA 

A Federaçáo Baiana pediu o
passe do Jogador Jorge Pa-sos
do Madureira para o Sportc Clube
Gnllcla.

REGISTADO O CONTRATO
DE RUBINHO 

O Jogador Rttblnlio, do Pluml-
nense, está com a situação re-
glllarlzads pelo Canto do Rio

CONVOCAÇÃO DO TRIBI1-
NAI, DE PUNAS

Estáo sendo chamados á Au-
na

próxima terça-feira, dia 18 do
corrente, ás 16 horas, afim de.-.restarem esclarecimentos, os
Srs.: Leão Cclio Monteiro re-

NOTICIAS-
Sun R. Baiuatihu, árüiiiu os m<xillares Aramlldo Costa e Auto.nio Rodrigues e o dlretoi rlcAndarei A C. sr José da SilvaPilho, atendendo an qne doclrllto Tribunal rle Penas, em sua ses.são de 14 rio corrente.

ELIMINADO Uãl ROCIO 110
MADUREIRA —— .

O Madureira comunicou rt PM. P. que a sua diretoria reuni-vou elin.|....i- rio seu quadro so-ciai o sr «, "'i Matoso o bemmoral sorítil e esnorllva, infrln-alndo o mesmo as Iptns "h"
"c", "d" e "e" do art. 2D do seuestatuto.

a

NAO IIWEIi.V
DIENTE AMANHA

EXPE-

Em virtude ria chegada rio 3.'eseaião ria PEB. omanhS seráferiado, n&u havendo consi quen»lenieiile expediem/» n» ii' rvi. p

a
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m noa possível, w de i btnfl . RvDhh luuru m Uh lüinnnn
O McriW 4ni6of ilfflfWi» #xpé# g
POfVLAH ©I fie* jntttojr aV ti}fi;
ürfln»,'*? rdififi-fiiesçlí. pelíltVn do m>,
O p va o fjnf, antes dt msh mia

y

m-lvaucir rp«» Qon&t&ê*
ê*!:'¦'• m* O Mtii*ft»fW «O »4.ít
*-*#••!«'* wttkaMi. em tm utlimii•riic-ta um» »«r»*»4*»í*íi»i ratre*
*i*U «W dot* r^Wir»-?*»* et.
l^ni...-;t Kt^ná** n» ií .'. » »
uu* «TMftft flvtra 4j<-'4e ip? fomin
i»bnr*0'*s prlo •*-»*M»*aesii-'-*ii"i
40 mmo o twfiim 4o tm p*«
tit». e» fflt»sí*-.*i»4jM» t»t*i»m
*otil« • tl4» «te fH-PfeMlteaa t
do {*»**-» ««(Miitieti. op*lmi4ei*
•*wU flUitte. A r*r!ri.!» ffiiie*
vfit» etu.Mii !«**!# i!tiii.'*#íl« ro
•ela d» 44.cir4»tie wiisi, mm
infla» ii.:«i«iíl*tí r 4* 0*teni»
K*l»nli«U, bniianie ntim«i»*-*
em no*** it*.*»

e»ui**4 **nt*ç*» 
* 

inlr'»lmf»».e
iíiti*v«,ii trti* i»»'--» «tu-4* *•"-*

t -!»:.-•'.*» d» •"*«* t... bh ds
Coleii!» Rs*»nh-s4s ttom* rldsd»

iitii-m »í«*-«í5 tttmm d» {- -

Itrl» d» PaUns*. Mltlda » Hi*
*t»nd« » CoJonl». meil*» fmt
qu* te mm omiisd*»* o ototia*
nm mu* r-.--.-tt»** .:«;» riao <<• ft*
f-ftn esp<»ii<»» Ume »rtdir»tie.
<Ude doe roviadai t tanaitré*
d* rr»r*o

iuf*si&d»**e toleUlmeitt *
**W* d» p-*»o *f{»»nhc! u!'.lma*
menif. dwUtttt um «tos entre*
ihiíjIi»

— Vtda pior posrivrt, -*ida d*
m.Hil» * a vida de iv»« > p*i*a
Pomo llte gar»r.itr n ¦-.«• ha ; . *
dlf«*tt*<t» entre a doa pa*-»*-*
oetipsiVr»» pelo n».*-*.;r.:» !¦<¦¦.•»
suwr* * a vida do -vovó r*na>
r.h ". Mb a Falange Franco e
tim teitaro t um tad&o Mun
p*{i»nhí.u (r»nqui*ui »•*-..! na
Bahia proclamam que J* »• •
er-irandteeu a Ep*nl*a M<-.-*.i*
ra di*«« covarde* Pranco co*
*>". i de Iam», nwt4>* * p:;i.v-
a terra rspar-hoU, a oowt que
tida terra Hoje. o qu? ha na
B-tun):» é fome e mutila,

cw dot* anit-faicíita*. vetera-
noa do Cxerelto Republicano Et-
panhol.

Tr-mco -çubríM d» lama •
ennouo O nutq qusiiUj
l-miT — Agont *» «meto*
tia p-íria tia Feloríjê
O.J.-HI ne tMMo do Sal¦fadar -— Declo-aç .>•?•* d«
e**,t"|:ÜK|'r|l'<3i li. £*<-!•
dtd lUí-uil-cuno L'5}i-4nh I

frant-iii-o P>anto
deelaniçAr* mosirand-* ao rvpor*
ir,* i.jui m i»s:-a;.B' t jr Psanro
esiâa que-enda redutrár a «lotlo*»* I* punha de Jmd ir-*t * Da*
! u> ItM-raii a um p»l« domi-
nada *>-!». lerror * orlo i#a-»4«
mau dféltumana e brutal, o ae*
6««ío i-.*ür»-twiado, es-f-mb**
trnte t asti$o mlliianle do Par-
lido c<•¦.'.!¦>;*!*. Kípinimi quan*do em sua letalidadr, faUnd*!
tuoro o que Bannariim o prole-!.s;i*t«.» r o j».jv.i rom a desiru',-
çáo de P.*anc«i e a l-.iUi.-t*. d'ji*
se:

— Kd*. o povo e o proletait*.
d», e»nhi-f!i!oi a nema Wx-ida*
de com a d^iniiçio dj* Pianw.M„Wídr 4. ,«„ át ceinnu*.

Of.'„n, A*m ...«v»ih.l»<lH llítla*

ri-?», 4t>40 tkitt qi» toom •*•»
iSfjôêSA rom que «» tutu»** d**
Prasíi» w*»*cf-*í»*9i t» a*--*-'i' |ií4,«iií m mm*- in»*»»- t»--**:
rl*í© que» tm mi «11 «1 iram»:
do ¦ Otut * o rt-ífít***» «wan^oi
pmt^fam tm »i»4# im i**»1»*!*;
da* im^MM - * -tm *i«M**»*;
llaüane*,

Kw» fine it*» r-f»?»ií!if» a*
ijftí» tvm • ?#líâi*a-

o (iimiaw PÃttrim)
eOSIUSISTÂ tSPAMIQl^

©i tuavm wm(t*i é* H#t»'
i., m ri-i-Jiu?-»-!, *.*¦•• 5..---1 «**¦»
e »ua r«i*i»l*a ptim n»*»"-»!*»'* -»¦
itíiá.*» -miM^**?»** pito p^k-^t*
d-e Madftd, »<r*.*--ii!*í'9«*.

~» cent a rsiMtiio -d* Piaf**o
a Rainha lu«'anl o qu# l**í*-
i»m «iwd»»* 4** i^«»» libfnadi*
do nud^lastítm». Trrirmos um
gvlrlli-i Ú* lfi.,*'i ,'.»fH»,í*l, c

o Pifitil* tvitisin,»!*» que »*m*»i»
ií,', o p**iido da !i.--.i'f!i»!Ui;« t
do j*no f£-***nl*éi>, wíi^r» a atr
o ttsti&a t qutndo «m m*--»*
j»*}»-4í4íf» O que *¦¦'¦* aíonia*
rtiido »ii:-tl-ri*n:« f«m mm •*»•
tro # h«ni»*l Ootro di» eit*?s«i
A ttshl» um navt*» #-*f**int»>*»l t
«lí-iti» iM:iiiUi*,!n* que «-ürwaiift
na die«ram que quem eio é
*u !ad« n* P*l*rt** nã-i nal*».
Ilta r nio tom* na fòpanlta te*
ro cau«a nojo e ódio *'".<• rfgt*
me nüo d do |xm« •***^r>J'ál.
ele d natlsia e lavcina. ^ .. ¦*?.
aime do* iKtdorrs e do» vt-r.de*¦Mtrta. Um o odlatti»-» até a
morte t num*» pfriíirtftmo* a
Plraneo e *ua io?pt câmatUha

FIIASCO CAIRÁ' DBHTBOl
fíf llftíPfi —

** ** *-MmmMwmi

Triét i ' »»Pjir^:*r s-*t=-e *K-:SH*-ir..-*-»p»*t-«-* iMiH^«^frí^:--**i*j

W/ífi!
!• *^1

*Osmmmmt*Y  ¦** ¦¦¦«m»mmW 'lll fülrf -I^HTTirfT ^^irr* ,
¦ f-*"-•-¦¦-? **>'*>*yy fiídw^ii.»'**!'»)»»--* -¦*'» * a* ¦¦¦*» .iar£»i..l..<iig«***a»wltWl»<íiiw>i^ ;-¦ ,..,",¦,

A
MÚ 4Í;«j.i«»;'i ,- -:

'. i-tiili!» »* * *|í*í! #»|:-.i'-
mw'di*if»m«fiie. pa*stj*4* •>*- t«;>-**» a* ra»

¦¦ tL-H-i-lt*. 41* l.»r

AríO S ^ RIO PE JAriOHO DOMÍKQa IÍDe8Em« * < Uifl*
- |.*S»|W4»«

ítit* lilf Í44-C*
ãi* dítwur «i#Drama de um camponês paulista em

busca de justiça no Rio de JaneiroIsrsSsã^
** I iU;*irliiH!«r* ftí-:ifi»!»<fVivatdo dt CartallM * am

IW"^lJ»f d«« I4ÍOÍ-»*. «Mt iMO
l*4o!o, qu». da atua;ura eta
aventura, r*»'** pirar no Ria.•* pijfura d» }-¦"¦-¦-*'. eomo
rt. próprio dii. K**» drama *
.. «.«-sit-, d» ts:.:.i!<» 1» reli!»*.-.<, »d# . j"»-i» eampoBa#«a doflM«ii. dr»ma 4i t" u:»». do

» terra a mia for* apelar, pciioalmcntc, para o ir. Gctuüo Varga»
1 # Bj;*éri»*c|!ft*tH|«i

|U*
iu"i,'4i«t!:".<- talnalada

ÉODevaitsçio mi planlaçôei c prejuízo nai contai ^.^^ #-*gS
- Benfeitoria* arrebatadai — 0 advocatlo. o juii|,«;^^^^;

e o eicriváo ítinprc ocupatloi Certo de que * ^;(" A*»ím,iaSHJA*ií
Prcítc» pode tudo — 0 arrendamento d.i terra, ojl
mandiocal devorado t a família doente - Vai

¦: 
¦ 

. 

' 

. 

'

-¦'¦-"¦' ¦-*:-.

firr.ter di

;-i J ¦> liattatttoi
rtplitrado tm tmavl^io do» **¦
nnor#* da Iam. t^niamo 3S¦ ¦¦* d# i4*.Ip. Vlraldo d« Car<
raltio. na rialidsdi*, nunca il»
raa 4». nomt»m Mi» e *adlo *p-
aar d- tudo. toa rtupai-ldadi)
(•¦u-duuva r.ia redmída ao
pianiio du -* acre* d» turra qu**
Ih» arrendaram por dofa ano*,
mediante roBdSi*6«*. *i»rd»d-»i*
i-ni«-*ii*> humilhante*, randl*
*-,"« qu». rueamo a**im. sao

« ar. Camarão — nr®»*<>irutu
o ramponê» • eu devia a et»
d*n* ««alô* • n;iv».(.!U>. na»
rl# d!**e qua eu nlo Unha en*
ir»Kue o qo# pro»**!*'**, •» *«l#
*<«niwa pr--ir> livrw qu» eu de*
*!a tal* («vaio*.

Vivaido d# !•»;» -.ih,, «veiart*
r» qu« deveria psear i» p r
t-eaio ao arrendatário ?.¦i*»» a
!i-in*<4» raleulada. ma*, irado
»»» a ninai* l!flMsd«d»» eot.4 tu*

InterrosaCa fiDire a powlve!
queda do dllador ianpisaito e

quaae iodo o nmo e iodo o pro*Irtartado podrilo voltar dt filei-
ra* da Partido C«munl»:a. T*»m-

pro»etr»l'*m nas aua* bem 110* Uvsaremos do clero fa*.

HOMENAGEM AOS SOLDADOS FLUMI-
NENSES QUE REGRESSARAM DO FRONT

SESSÃO SOLENE NO TEATRO MUNICIPAL,
DE NITERÓI, NO PRÓXIMO DIA 19

A Comltilo Ruadnal do ajudittas po»*8in receber teu*
Ajuda A Porca f.sp»dic!onar;a
Bratllelra, que há tempo» re-
eepclonou ISO toldado» ferido*,
oferecendo-lhes um» feijoada •
um animado baile no Saco do
SAo Krane.ico, vai agora, pre*-
tar tlnalflcativa » merecida
homenagem aos heróico* *ol-"
dade* fluminenses, que na» ti-
loira» da alorlosa KHB lutaram

diploma* o distintivo*, toda» as
quo ainda não enviaram os no-
me*, devem comparecer terça-
feira, dia II. Ia 19 hora*, na
*-dn da Çoml«*4o Kfindual de
Ajuda, afim d« preencher c*ia
formalidade.

Cerimonias do aniversa-
eom bravura no» campos ile ha-1 • J_ I-J»---,!-—»i-
talha da luiia. comra » htdra |no da^Independência

do Chilenail-fasclsta
A homenagem que ter* In-

gar no Teatro Municipal de
Niterói, no dia 19 do corren-
te. as 20 horas, consta de um
programa patriótico » d» ca-
rater absolutamente popular.
4lostlnado a enaltecer aquele*
que derramaram seu sangue
ger.eroto pi»la can»a da llber-
dado e da democracia.

DISTRIBUIÇÃO I»n BI-
PI/OMAS 

Do programa con*ta a sole-
nldade de entrega de diplomas
dn ajudlstas e distintivos a "co-
bra fumando" a toda» as pes-
aoas de ambo« os sexo», que.
durante o período de guerra
prestaram relevantes aervlço»
A ComlsSo Estadual de Ajuda
d FEB.

Para maior brilhantismo da
festiva homenagem, todos o»
oficial» e soldados flumlnr-ns»*
devem comparecer ao teatro
uniformizados com suas meda-
lhas e condecoraçõe», para quo
n«Me dia recebam as mnlii sln-
eerss manlfcsta;0cs do nosso

. *-*ovo.
MABBINTIAS PJ A.1U-
DISTAS 

Para que as m.idrinhas e

0 comício queremis-
ta de ontem no
Largo da Carioca

Reallrou-se ontem, no larco
da Carioca, o anunciado comício
pró Candidatura Gctullr Vnrgns

A reunlílo foi oastante concor-
rida, o todos as discursos lornin
Irradiados pcins estações Radio
Clube do Brasil, Rndio Cruzeiro
do Sul e Rndio Globo.

A's 18.30 horas tevo Inicio a
manifestnçfto "queremlsta", fn-
lando, entre outros, os seguintes
oradores: Afonso de Assunção
Viana, Valdir Btientcs Berenice
La Mal.son, José Coelho Leal,
José Duarte .Tono Batista Perel-
ra de Almeida, Valdir Rodrigues
e Otonl Monteiro Plíero.

Em todo sos discursos foi exal-
tada a figura do Chefe do Go*
verno, repetindo-sc os apoios
para a sua permanência 110 mnls
alto cargo do pais. Referlrnm-se,
tambem, os oradores, A neccssl-
dade da Imediata revogação dn
Carta de 37, com a oonvocação
da Assembléia Constituinte.

Encerrado o comício, as i!0 ho-
ras, dirigiu a Comlsslo Promo-
tora wn convite a tod*is os sim-
pátlzantes da campanha quero-
mista, afim de reunirem-se na-
queli mesmo local no prrtximo
dia S de outubro, para, inrorpo-
rados, dlriglrcm-se ao Palácio
Guanabara, onde, mnls uma vez
falarão ao sr. Getulio Vargas.
Nessa ocasião, os adeptos do
movimento queremlsta renova-
rio ao Chefe do Governo s
Drpósltos que nnlmain a campa-
nha que empreendem, pedindo n
concretlzaçno dos seus objetivos.

Comício Pró-Constilninte
cm Vila Isabel

Com a presença de qunsc mil
pessoas, reallz.ou-se ontem mnls
um comício Pró-Constifcuinte, 0111
frente A portn da Fabrica Con-
fiança, cm Vila Isabel. O povo
aplaudiu os oradores nue pediam
a Constituinte, repetindo, Iam-
bem cm altos brados a palavrn
que expressa n reivlndfcaçfto tnii-
lima do povo 110 momento que
$,'. ivessamos

Entre os que. se fizeram ouvir
figuram os srs. Manoel Ban-oso,
Augusto Luiz Gomes, Jolr Corrêa,
Zoè Quadros Sá-, c ns uras. Do-
rallce Tertullana c Odcto

um de* rvc..,-..**-!*-* :r*
tou:

Com o fim deia y-cerra em
que fed ramafado o nar.«mo na
Kurotia * na A*ia apso-iisnou.ie
o fim do mi*era*fl regime fran*
qulita. Eiptramoi metano que
dentro de a"*-uni tnttt* a no««a
qur-tda terra ie Uvraii doi teu*
algoxw.

VOLTA-A' A nsruDUCA
ESrASIIOLA 

Para finaizar a entrevutare-
fcrtndo-se a uma per-ltrel atteo*
ção da Monarquia Espanhola e
do Rei. o* <'•:. •* ::.-.;.'.*<:.*
responderam com vcemnKla;

A mocarquia e o rei ad me-
tecem o no*ro «:- ;>r. ¦ o povonlo o* reconhece, porque nó*
nlo quercmoi roV$ r*U. No*
queremat n no»* i:-•;=..:.. :.-
de 01 d(-moc:atn*. socialisia*. e
comunl ia* pc*iam viver e par-
tlclpar do governo, Mesmo iior-
que, c«a E'.panha faaeUla nâo
é a nos<a Espanha. A verdadel-
ra Espar.ha é a do povo e do
prolelarliido, que 6 a mesma Es-
panhn Repiibllcinn de Joio Diaz,
Negrln. Ilanlci e La Paalonaria,
E**a é a Espanha que mio mor*
rcrl. Quanto a P.anco. eic scrl
derrubado pelas milo» e pelas
armas do projirlo pavo espanhol
que ele escravüou. Mftos e nr*
mas maU do que nunca vinga-

eaçlo- Kiiá eerto d» que Pro**
ti*» |*ad» lud». Vulia ao wu
«?""ti» pfnf^rsdi»- fl «iRg&il-l úo
«?**« foi tíiiwa n» airpiidamí-n***$ d» 5 aere» d* tem*. il»nd.»
ruv*»* deialbe», expllrando qu-»
o al«.4dS<» eniregue a« *r. t*»*
n-arfii» i^fiU (si vrfi>|íd«» por
t*te a Cri 51,00 a a»e»ba <•
pj»»*o ao lavrador a Cri Sl.00
!» Si.-!»*». Pri«a numerosa* *•»•
a.« litte *aa Nmilia fâp***»»* i

e. item mwlií, ttm pkno eonhed* tqi»» Ih*
tt-rlil.i 4lr rjifs «!»(»¦-r à il'.* *-\.

liara piiliar a tratail».
A erande m»»«ria 4o Nar*'». ex*

píMH wUn MtU «retUM 4Í4* 4«i|.
nlao mal» aui-imad--*. «*lá de-
utiniti.tta a r»**ti|ui»iar unia A»*
t«*iiibi4»ia Cinii»iltulni4*. Iiurtn»ii*
w rltno — "fimw tintai tif^ifr 1
irilnitnie latorraiif». raiwa ile ri* «vil» 'tüb"
irguiar « if»T»«i*!iiii«-^>4wliíaçâo
lícítKviain-a dn Biasii t> fanliiar
uma «tttuçiW» uniiaria o lauillea
liara e* onsuiiianir*. iit..!iVma»
r«'»ttónii-«>». ii-tliitrtK e rmliò* úi
H .ia qur at;av»*«*aiiKH'%

Para r**a k*tallta i!r:r..-!''i.j

PrfWfflK-í, t""'

A l*{FtlfK*iC
CD7AÇAO p

8>sn que tn-lt*
loniiiii»;

mt-Hi»- 5U»
tr.l . ¦-. .

**-*-* "O (i-f
Imça* j»'!'.:-.. .
ilo raputanu-íi'-
li.-».», oo in,. tm.
á |t»»ríif;.-«<àn *•;

<#

rm qi.*? irnu» tk ivniiar a me- S*LHfflSS3 ;;

O campf.114** quando nor /aforo
cumpridaa pela arrenda*

Transcorrerá, depol* da am.i*
r.:.*. a .!¦•• •.:¦•!. d« mnls um
aniversário da Indcpenilencia do
Chile, pai* de tradlçór* drme-
crátkas e um dí* baluartes da
luta contra o fascismo na Ame-
rica.

Para comemorar a data, a Em-
baixada dagjela naçáo irmll or- daiaSj.
ganlzou o «egulnte programa- I •*——•*-—-——-*-----*--——••--—-——

0 hora» — Lançamento da ban- 1  i* .
dclrn nacional do Chile na Em- ,|u|"li;ill-l;l-
baixada, A rua Senador Vergue!r0 ,n- '"• ; p?ílpm a Conslitnntc
Ch le m f.«i» n*m?w?« .10 Nno •«•»d0 Mo oportunidade de
S â SS1* tS?£*!? Jí i «Binarem o telegrama que cen-praça Belmonte. c.*n I lcnas de joroni^n.., prolWionnl.s

passaram ao Presidente da Re-
Chile,
Olaria

11.30 horas — RccepçAo ft co-
lonla chilena pelo sr. cmbatxs-
dor.

1730 horas — Homenagem no
Inàtltuto do Cultura Bra--ll-Chl-
le ao Chile, na A.B.I.. á av.
Araújo Porto Alegre 71.

pública pedindo a convocado da
Av-embleln Constituinte, os jor-nallstas CIovls Ga«mSo. Abclar-
do Romcro e Omcr Monlnli-grc
(llrlgtmtn-sc ft nossa rcdaçflo hl-
potecniido Inteira solidariedade
nos termos do telegrama.

^M^'™'tr O 
*^

A Comissão representante dos Comitês que vão promover umaconferência em homenagem a Pedro Coutinho Filho, por mo-tivo de sua próxima viagem para o Ceará, aparece na qravuraacima no momento em que convidava a "Tribuna Popular",na pessoa de seu diretor, Pedro Motta Lima, para a manifes-tação especial que será prestada a este jornal

sao
tario.

Vlraldo noi mostra teu con*
trato: um Impresso contendo
numerotaa c!áu*ula* o mq nu-
mn IngH no Inicio .. no fim *o-
bro uma eitampllha - -tu data,
Juniameme com a da ageme
do proprietário das terra*.

—¦ Vim falar com Prestes,
no* d:.*, ele Iniciando sua pa-
lüitra. Acho qu» tá elo pode
resolver o meu ea*o.

I" passa a cornar o *eti en*o.
Vivia numa eatlnbola por ele

mesmo construída, im Patenda
Orlndluva. no Município de Po*
relra Barreto, «tn icrni» nrren-
!.ida.< dn sr. Pedro Lunardclll.

O neRoclo foi feito entre o tra-
bnlhadnr o o at*cn'ti de Lunar*
4Wll(-Moimi»t-ritrl*a'n7nT*;i
Ia, o arrtndàtarlo. Deveria du-
rar dol* anos, d«» agonio de
1911 n agosto de 1916. Para a
r.na obteve npena* ns telha*,
todo o restante material foi
comprado pelo próprio lavra*
dor. As coisas caminhavam re-
giilnrmenle, ns plantnçfien crês-
ciam o havia esperanças de
boa colheita. Deixemos que
fale o próprio camponês pau-
lista:

A cr'aç!lo dn sr. Camnr-
go começou a dar em rima das
plantaçdes. Eu reclamei, na es-
pe rança de salvar a colheita,
mas toda vez que reclamava o
sr. Camargo me respondia que
nfio podia prender boca de boi.
E tio final das eontn-1 os boli
t> oj pnre-is acabaram com o fel-
j.lo e o milho o quasa acabam
c^m o algodão. O meu prejuízo
total foi 1I0 23 saco* da feijão,
dois carros de milho, ma!* ou
menos 30 sacos, o 150 arrobas
de algodão.

Pelo contrato que fiz com

inlrega de conáecõracõef
França

A entrega das condecorarfies
conferidas pelo general De Gaul-
le nos oficiais dn F.A.B.. perten-
contes no 1.° Grupo de Aviação
de Cnça e 1* Esquadrilha de LI-
gação (.* Observação, que jomba*
[eram Junto as forças nlltuins, na
campanha dn Itália, será i-en.i-
niria no dia 10. ãs 11 horas, i,a
Embaixada da França. O . m nl-
xador francês condecorarei, pe.**-
loalniente, os oficiais «vi.i-i.ircs
dlstlnguldos,

do. o qu» pôd* salvar fot cen*
firailo pelo *r. Camargo Pau*
Ia. Dn algodão « nirsiwi tal*
var '50 arroba*, qno entregou
ao arrendatário, ma* e»t.. lhe
pagou depol* apena* o corre*-
;.-.:.!¦¦*!•¦> a te», arrobas, ale*
gando que fora e*le o peco ¦>!¦•
tido m algodão o nlo 750.

— Depol*. ronilnua Vivai*
do, ele chamou um Japono* pa-
rn farer n iransporto do algo-
dJo. pagou o carreio a mil e
ilurentoa o me cobrou comn
lendo pago ;, mil e ¦ -.henin*.
Atalm. alem do prejuízo que so-
trk eom a devastação feita
na» ptantaçóet pela criação d»
«r. Cimargo, ei<» nind.-i mo le*
rou quase metade dn algodíl.i
quo lhe entreguei. K 110 fim¦"tí! nulo iTI aluda ilio fiqu"!
devendo mais de r< conto* d--
r(*ls. em vez de dois e oito-
cento».

Nada mais lhe restava fazer.
Procurou vender a» benfelto*
ria» que linha leito nn lerri.
pela» quais encontrou 4 conto»
o a* benfeitorias lhe foram ar-
robatadas lambem. Havia um
•'•lllmo recurso. A tão faladi
Justiça.—Procurei um advogado,
diz-nos Vivaido Carvalho. Ele
me perguntou ?e eu tinha 'li-
nltelro. Como en reuiondl nue
não, elo disse que só o juiz po-
dia resolver o meu caso. Fui
ã casa do Juiz. Kle me disse
que só o escrivão era quem po*
dia dar JMto. Fnl procurar o
cscrivfto. contei tudo n ele. E
ele 1110 ilínse qno es'ava multo
empado o eu voltasse outro
dia. Voltei, mói ele contlnuavi
oi-tniado o pela lerceira^ vz
ainda estava ocupado. Knlão
fnl para a capital o ouvi Prjs-
tos falar. E diisc comigo mes-
mo: ICste homem ó quem podo
resolver o meu "caso". Como
não tivesse d-nlielrn para to-
tnar o trem, tomei o Irem som
rtlnholro mesme. Adianto fu!
mandado descer. Mn° i»'1*''1
outros trens o e'nsegu! chegar
aqui. Vim procurar Prestos,
pedir o auxilio ib-le, pois «ó
elo pode mandar o sr. Camar-
t:n mo entregar n terrn que nr-
•Hodel.

o repórter tenta explicar a
Vivaido que Prestes podia opa-
:ias fazer uni apôlo 1 m sen fa-
vor. Vivaido. porem, não "o
quer conformnr com esta expll*

Homenagem á
memória de Roosevell

O Presidente 4la Republica as-
alnnu um decrcto-lcl dando a ¦;¦¦•
noinlnaç&n de Roemeveli A atual•4-vioç.ío -Noite" da Estrada etc
P-rr» Central <!¦> Brasil, na ca-
pitai de t-Uo Paulo.

tuulhrf, eoalormi» r*.|«re,*»»t ,nwfna»*sraita»ia»4jim»iroi«r*4l*;'**^,,*-,i-»^
1 14 dorme. 11*1^*4. ma!*}paina, ele WS o l*»S - ^áol^fj;
nuia tt* m mandhieal devora*
tio pela «"rlsçâo dn *r. fimir*
tto, «a qual poderia ler ap*ira-
do iioís S«u erutelro*. IVIo es*
«raio. Vivaido deveria n?eel»»»r
dewmSnfid» quantia men*al.
afím d» euidar ds litro, ma*
ts"a reeíhla dinheiro aleim t>
qua**e f.^m-fníe mercsdoü»a* a
pru-çfi* abiurilo*.

Vlraldo decidia finalmente
«pelar para o tr. GetuJiK» Var-
ta», p4***ealmeni*.

caanãaac, úoác n iio-üa mo* | ?<2f*,Sf*!,tí* •*
cidade combativa c «-imi-hwia, j M*"s .*"»• '•" »':'
aie o* tralMlI-uutont do eampo c i \da i-.u>i-irI.', d» omir-xtii e «ia I"ii**'4 ,***liur!ii«*iH ia, tíi*de o* nrojiileia. 1 FrP* .*•'* *»* •
tto* nt* A» dí-na* de casa: lide*. 1WM, *•'••¦?¦?:'»
em suma, que »«* asilam c pc*!.- f *'m.r"% " '
*am. drinusTaiicamcijii*. iut*srw* !,^„*5!,;1!'m-lan-ente. -
lentar sua
ia ..ií.-.m .i.i.i

~...........,»,.. |„vo..».- i:,..-,,,,... ,. etUo cmt-tfadca a e*í-1 ~**!ü?r" .epii-íâo a itfspdto »if-.* KÜÍI,:ft." \ *: "'
...ada em i-rol da llber- ISSÊS.*1? V^i3

dade. da 4leiiusTfa«-ia •* «I.i l!«;iii-• C.***'-'*" B-!l,l *¦
daçâo dellnlüva da quln:a*colu-> t %l*ê* <}»**«*•¦¦
no ta in.-.»» terra. H5atS3H£L5 !*

- *ci* iirolcuitai a <:
Como tem feüo rm reiaçla a.tro dllador.

ouin» conipos. a TRI DUNA PO*; Par que nl -3 pPCLAR. in-riiuíc.e dca tío mo* eiA deiiniii*.» e«.taicnto que ora te opera rtssrc • embora tuo na*
a» H-.3.VM.*, no sentido da maior 1 puni rne-r* Ct tarrlvindicaçlo política da atua- Ivan ile mais deISíiade. procurou ouvir, dota vrs:. í ranta Ai:i!>al Ma
um c*crífi>r de lanta iirujcçâo nn: sindo um* Irueiivtiso mundo Intelectital: Aiiüi..: u. <:.i,j em :»;!-
Machado. rx-Pte»Idrnte da M-

-i* i.ii;.u> Brofllsira de Escritor**.
cujo* ponios de vúta «obre o te-
ma p-roposto, refletem o modo •!••
|ielti.ir «ie liumrlinns llltvlccttljl-

u
can
*****
oa

adi
ir*

sa»

¦•* t
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COMITÊ' REC.ONAI, DO PCtt, EM UBERLÂNDIA — Acaba
de ter cle.ta a dtreçí.o provisória do Comító Regional da Por-
ffdo CowtiKíln iJo Uraiíl cm Uberlândia. Estado de Minas.
Nn clichê aparecem, da di~ata para a esquerda. 01 dirigentes
eleitos; srs. Alberto de Araújo Jorae, Roberto ITirgoncrl,
Nelson Cupsrtino, Abráo Itac Neto c Vlrgílo Monteiro. Dclzcu
de figurar, per ntar em viagem, um rtr.» componenfe* da dl-

rcçdo, o sr. Aul.o Mendes Dlnte

TOMARAM FOSSE OS NOVOS
SECRETÁRIOS DA PREFEITURA

CANDIDATUfíÁí
UNEM A:> TOP.C
CRATICAS -

"Tenho a leipn
o i»vo esta mais 1
:i •« -.< ¦ no ;
linjast-gue o escrtíiit
este a*{ifclii d.i <
ilcslnicrcsfadíi d
nem de longe, nj
mado "queretnlMiKi
o Brasil dt-M-li- 1 c
sr. Getulto Vargas.

No terreno cm qm
locadas as duo* c.
Utnrc.i, a i: i •
reco caminhar paraunitária.

De minha última e-
nas, colhi a lmjirc !
eiementos mais
160 nn .
mus que a gr.-iiuli*
nlnda c a máquina
tal dos prefeitos c
tes do Poder. Di'b;i!
so umn real agrem
da nccr.tuudo sentli
in. mais ou menos
qualquer dos dais i

E encerra suas d
estos palavras clara

"As minha", ob
soais conduzem-nu
ft conclusão de que
Nacional Constituir
se caso. n única io

.íi

it I

Recepção á Força
Expedicionária Brasi-ciie

Conforme llvemo.i oportutii-
dado de anunciar, realizou -u
ontem, no salão nobre do pn-
Inelo da nntlrüi Câmara Muni-
clpol, .1 cerimonia de posse dos
novo» Secretários Corais d*i
Prefeitura e do diretor presl-
deiit» do Danço da Prefeitura
do Distrito Federal. Essa so-
li iiiil.-idi. foi presidida pelo pro-
feito Henrique Dodswortli, pro-
sento.-! todos íi. Secretários (.o-
rals, nitas nutoridades munlcl-
pais e graniio número de servi-
dores. Foram empossados, no
cnrgn de Secretario Geral do
Administração, u dr. Itodolphn
Pinto dn Mottn Lima, iins-4':
conlrado e nntiiio parlamentar:
110 do Secretario Oernl de PI*
nanças. o dr. Teixeira do l*'rel-
Ias, quo ató o presente moinou-
to exercia as funções ds* Seere-
tniiii do Administração o uo de

diretor presidente do Banes, o
dr Mnrio Mello, at* as-ora S.>-
i.-ftnrío (íeral de Kinnnçnf.

o prefeito. Iniciando a- ce-
rlmonlas, usou da palavra para
dizer da satisfação eom que
empossava aqueles aiixilínres da
sua admlnistrcção e niuiüos ser-
rldorcs da Prefeitura, com um
elevado ncervo de serviços pres-
tadog á cidade.

Segulu-so uma ciloroi-a ho- i
nioiiaironi ao dr. Motia Lima. |'laudo, em nome <U>^ funcln-
narios, o sr. ltobcrto Mnssni; 1
em nomo dos operários o pé-1
qiienos servidores du Prefel* 1* tu 11. o sr. Alzlrn Josú Aiis'11- I
11 >: 0111 nomo dos n mino, do j
dr. Mottn I.lmu, o sr, Daniel
Fontoura; e, em nome dn Di-
retorlo Político ('.n Logou, 0)
sr. 1'elrarca de Vnsconeelos

Wfw ^FSí ^1^

issassi-

ALEMANHA — A emissora de Berlim disse quo os Julgamén-tos de Baldur Vou Schirash, gaulèlter de Viena e fun-
dador da "Juventude Hltlerlsta", de Arthur £*:y;s In-
quart, "gaulèlter" nos Países Baixos, e de Ernst kaltcn-
brunner, serão o.s* tròi primeiros a seram cumpridos peloTribunal de Nurenberg para criminosos do gu rra.
(S. F. I.).
Anunciou-se que o porto de Bremen foi
aberto a navegação esta semana, com
a chegada d; dois navios niiírcantts
carregados da suprimentos. — (U. P.l.

- Por ocasião de racente estada em Ber-
lim, o General Koenlg, Comandante
francês da Al*:manha, ofereceu um jan-tar em honra do Comandante Russo
da Alemanha, General Zukov. (U.P.).

CHECOSLOVAQUIA — Kurt Blachtowltsch-
ka, de nacionalidade germânica, qu:
era o lidur da Gestapo, nesta capital,
durante a ocupação nazista, foi condenado
nio coletivo, na r/ssão do Tribunal de Praga, levada a
efeito ontem. Horas depois, Blaschtowitschka foi enfor-
cado no pátio da prisão de Pankrac. Blaschtowitschka,
que é o segundo criminoso de guerra a ser enforcado em
Praga. — (U. PJ.

CHILE — Anuncia-se oficlalmcnl.; em Santiago que o chan-
celer Fernandez comparecerá á Conferência do Rio de
Janeiro, a se Iniciar em 20 de outubro vindouro, como
chefe da diSlogação chilena. — (U. P.i.

FRANÇA — O Sr. Lombardo Toledano, chi-
fe da delegação mexicana á Conferên-
cia Sindical Mundial e secretário geral
da Confederação Sindical Latino-Ame-
rlcana, chegou ontem a Paris, proce-
dente de Londres. A Conferência Sin-
dlcal Mundial tetíi, Início cm 27 do cor-
rente. — (S. F. I,).

¦— O general Eiseiihower, acompanhado
do Sr. Harrlman, Embaixador dos Es-
tndos Unidos, em Moscou, o dos gene-
rais Clark o Deal, chegou a Nice, onde
permanecerá alguns dias. — (S.F.I l.

ESTADOS UNIDOS — "Irei passar alguns
depois de minha partida desta capital,

Ministro da China que revelou qu.; o General Do Gaulle
o havia convidado durante sua visita a Washington.
Precisou que todas as questões entre a China e os Es-
tados Unidos estáo resolvidas de "maneira muito salis-
fatórla". — (S. F. I.).

GRÉCIA — O Governo grego já elaborou uma lista das re-

Grandes chegaram a nm acordo sobre todo:- os princi-
pais pontos do Tratado de Paz com a Itália. Acreditam

des que 6 decisão dos delegados daquelas potências con-
voesr uma reunião do representantes
dos domínios britânicos, Iugoslávia o Itá- tr-jm^^^not^ n
lia. Frisam, todavia, se ler sabido dos BS-t^M-P*
circulo.-, diplomáticos que a Itália não IP*^
seria convocada até que os ministros te- i^
nham estabelecido um trino definitivo
qua seria apresentado a seus represen-
tantes. O Governo da Iugoslávia aceitou
Imediatament* o convite dos Cinco Gr.v.i- .*
des e um porta-voz de Tito. em Londres, j|
informou que a delegação deixou B:l- -¦
grado e chegará á Londres hoje. i.u. P.i.

A Lha
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Companhia
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parações que pretende reclamar á Alemanha, a Itália e IUGOSLÁVIA

premier britanl-
guardar seu di-

mm^rt
dias em Paris
provavelmenteFerrei- I na próxima semana — declarou o sr. Soong, Primeiro ITÁLIA — Círculos bem informados dizem qua os

á Bulgária. Esse docunvnto será submetido á Conte
réncia dos Cinco Ministros de Estrangeiros atualmente
reunida em Londres. — (S. F. I.).

!-,GLATKRRA — O major Clement Attlce
CO pediu so povo britânico que procur
nhelro para poder enfrentar as exigên-
cias da reconstrução e dominar a infla-
ção. Falando na Trafalgar Square, em IP
Londres, por motivo da Semana do
Graças a Deus, Att.ee .agradeceu o povo
por sua coragem e devoção, o que tor-
11011 possível a vitória, porém solicitou
sejam feitos maiores sacrifícios dora-
vante. Assinalou Attlee que o Governo
adotaria "mídldas seguras" contra a in-
fiação pelo tempo que as julgar ne-
cessadas mediante o racionamento, con-
trõle de preços e t.axação. No entanto, acrescentou que
lutar contra a inflação seria tarefa inútil a menos que jnessa luta houvesse o apoio de uma economia volun-
tária. — (U. P.l.
Revelou-se ontem, que a prlnceza Elisabeth, herdeira do
trono cia Grã Bretanha, foi ferida ha dias quando caiu
do cavalo que montava e atirada de encontro a uma ár-
vore, enquanto passeava pelas terras do castelo real de
Balmoral. na Escossia. A princesa sofreu ferimentos em
ambas as pernas embora de caráter leves. — (A. P.l.

Cinco

"Imínsos danos materiais foram causados
Mltar Bakltch,pela Itália á Iugoslávia — declarou o S

Secretário Geral da Presidência do Conselho, que acres-
centou: "Rvaconhectrmos e sabemos avaliar os sacrlfí-
cios feitos i> !o povo italiano pela causa aliada. Hão
seria difícil um entendimento com a Itália que comba-
teu com os aliados Mas nada foi feito ainda pela Itália
paru Indenizar a Iugoslávia. Ao contrário, os rcacioná-
rios italianos fazrm o possível paru transformai', os ¦
acusados rm acusadores". — (S. F I.i.

fAPAO ¦- Anuncía-sc qua aproximadamente mais 170.000 !
soldados americanos desembarcarão no Japão cm fins de I
setembro c cm outubro próximo. -- lA. PM.

1.' K. S. S. — As escolas primárias e secundarias garmani-
cas da zona de ocupação soviética raabrlrão suas portas jem outubro próximo — diz um despacho de Berlim pn- j
blicado pela Agência Tass. As escolas particulares pas-1
sarão para o governo, o Alto Comando Soviético urde-
nott que os programas escolares serão submetidos á apro-
vação da administração militar soviética o que todos os
livros publicados depois de 193D serão proibidos. tSF,).

l-RUGUAI - O Jornal "El Pais", de Montevidéu, diz que "íon-
tos dignas do maior crédito" Informam que "Peron se
propôs anunciar numa entrevista coletiva á imprensa,
sua decisão de abandonar todos os cargos oficiais que
exerce. Acrescenta que Pcrón se dispõe "a ratificar sua
decisão de não se apresentar como candidato nas ciei-
ções presidenciais, embora o movimento da opinião cmld
sai favor continue no auge". — (U. P.J, I''
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Naquele tempo,
nós chamávamos o Parlido de "Papai".

A expressão encobria a ilegalidade da luta\
mas significava também o carinho qae tínhamos

pelo destacamento avançado da classe operária,
nossa família, nosso lar.
Do Partido nos vêem as mais vivas lições
èe audácia e de sabedoria,
a vida dos seas dirigentes ê am hino constante
ao interesse do povo e à liberdade.
Por isso nós o amamos.
0 Partido ilnmina o nosso caminho como uma estrela fixa.

0 Parlido é a escola nascida do seio do povo onde se aprende

a grande arte marxista-leninista de dirigir as massas,
onde se aprende a ciência stalinista do comando político,
onde se desce à massa para aprender e converter as lições tomadas

[num ensinamento.

Quando a faria dos inimigos do povo investe contra o Partido,

nós nos acercamos ainda mais da sna direção,

com os nossos peitos apertamos as suas fileiras como maralhas,

defendemo-lo como o nosso único tesouro,

porque ele e a maior criação humana,
feito para transformar a sociedade
em um ninho de esperança onde caibam todos os seres.

Por isso nós o amamos.
Ele tem a honra e a gloria de possuir Prestes em seu seio,

como o melhor dos seus filhos e seu chefe imortal.

Ele forjou nos duros dias militantes de novo tipo,

vanguarda stalinista que em nome do proletariado o arrancou do nada,

tine cresce junto com ele,

qu fez das suas fileiras uma corrente cristalina

e dos seus organismos um bloco monolítico

contra o qual se quebra a fúria da reação.
O Partido ajuda a mover a roda da Historia,

é a própria voz dos operários e dos camponeses

ansiosos por criar industrias e fazendas modernas.

Hoje ele cresce regado pelo gênio de Prestes,
sua bandeira flameja aos ventos cobrindo toda a Pátria,

seu estandarte de luta é o sentimento do povo.
Hoje ele cresce com um impulso novo,

para conter em si o Amazonas e o Tietê.
Hoje ele amanheceu com o São Francisco diante dos olhos,

com o honroso passado brasileiro para zelar como uma herança,

com a Coluna Invicta no coração e seu general livre,

com a Força Expedicionária embalada no seu colo paterno,
com o proletariado dirigente oferecendo uma vida melhor aos seus

[aliados do campo,

com a burguezia progressista e todos os homens e mulheres dignos

confiando na sua ação, porque só ele marcha a favor dos novos tempos.

Por isso nós o amamos.
O Partido criou Prestes, nosso guia e amigo,

alimentou a legenda de gloria do lutador invencível

e arrancou-o da prisão, imaculado e puro,

para apontar à Pátria o caminho do futuro.

E o mundo democrático, amante da justiça e da paz,
o vê crescer com carinho, tendo Prestes à frente.

Para o Partido são as honras e a gloria do triunfo.

Para ele a canção que ouço dentro em mim.

Dele vem a grande voz da terra que renasce,

da sua estrela audaz vem luz para o caminho

e da sua luta heróica vem o orgulho mais justo
de ostentar junto ao título de Partido Comunista
o nome de nossa Pátria, este amado BRASIL.

15 DE MAIO DE 1945

YDANO DO COUTO FERRAZ escreveu e PAULO WERNECK ilustrou
JL &¦#'*¦#£•*
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E recente livro, o escritor Astrogiltlo Pereira fez
lefesa de romancistas brasileiros que colocam

c°m ci rio tom ostensivo o problema da miséria no ro-
• Críticos isolados do povo acusavam esses ro-

ts porque "carregavam de mais" no problema
n arte intencional, panfleto, falsificando a li-

ra. Astrogildo Pereira acentua que simples-
mente
S*arr-!Íll"/.jn.-« n,.ti,.ii„r, ,,s„ iv»l olntarir>nria: a intenção
teve
faria
decisi

A LITERATURA E A VIDA
to queriam fixar uma trágica realidade brasileira,

^ a realização artística não foi alcançada, a Intençac
i. »Sc os romances não atingiam o plano lite-

sua melhor categoria, traziam depoimentos
'S para o conhecimento da vida do nosso povo.

sin que foi tão importante a contribuição do ro-
asileiro a partir de 1029. E' um romance de-

<'o. de altos n baixos, pouco realizado, mas to-
caoo de unia humanidade mal saindo da barbárie, da

¦ cias condições dc semi-feudalismo em quevive *um n'< romance que pode não ter dado uma grande™; t mas deu uma grande reportagem. E a sua
uiçâo valeu mais que muitos livros de sociolo-

gia qvjp /.— -*—.•« i-nrioe
f?! w se escreveram na mesma época, do que todas

s literárias dos artistas puros e dos pia».

tônicos e pouco originais amantes da filosofia. Um
romance bruto mas que tem o seu caráter: o de apro-
ximar-se do povo, o de ter interpretado as primeiras
vozes da nossa vida rural em sua pungente realidade.

Essa experiência está servindo para o romance que
há de nascer e está nascendo, melhor escrito, mais
realizado, trazendo em suas' páginas, sem tons dema-
o-ógicos, o drama da miséria, da fome, cia esperança
que agita as grandes massas do nosso país. Os ro-
mancistas brasileiros, que não devem esquecer a li-
ção de Machado de Assis na realização literária, o
exemplo de Lima Barreto, pelo conteúdo popular de
sua obra, de Aluisio e Artur Azevedo, não desprezarão
a experiência destes últimos vinte anos de ficção em
meio de uma fase critica de nossa vida nacional a par-
tir da organização do movimento operário, do moder-
nismo, das lutas mais concientes do nosso povo contra

o fascismo e em face da ascensão de uma nova cultu-
ra, de uma nova concepção mais alta de vida que se
encarnam na primeira democracia socialista do
mundo.

Mesmo durante essa experiência o romance brasi-
iciro alcançou uma maturidade que até então não ha-
via acontecido. Os temas da miséria e do sofrimento
do povo foram o poderoso impulso que fez nascer, por
exemplo, "Vidas Secas", de Graclliano Ramos, "Fogo
Morto", de José Lins do Rego, "Terras do Sem Fim",
de Jorge Amado. E não tem sido outro papel da lite-
ratura na historia dos homens, entre os escravos e se-
nhores da antigüidade, no mundo feudal e capitalis-
ta, o teatro de Eschylo, a Iliada, o Eclesia-stes, D. Qui-
xote, "Ilusões Perdidas", "Guerra e Paz", onde a mi-
seria, as guerras, as lutas de classe, as contradições
da vida social baseada na exploração do homem pelo

homem soltam a sua grande voz, o seu soluço e o»
seus sonhos.

A OBRA DE ARTUR AZEVEDO —
Haverá oportunidade, muito breve, para que a obra

dc. Artur Azevedo seja melhor julgada pela crítica. O
certo 6 que o povo não a deixará de ler. E' uni dos au-
tores mais populares pela simplicidade de seu estilo,
pelo senso do cômico, pelo gosto de fixar o ridículo,'o
pitoresco, os cacoetes, as pequenas e tranqüilas vul-
garidades da antiga vida carioca. O contista será lido
por um grande publico, sem dúvida alguma, o autor

de "Plebiscito" e outros contos, que fez uma obra apres-
sada, jornalística,' ao sabor do improviso, dia a dia,
para ganhar o pão e no tumulto dá boêmia, merece
que a sua obra seja reeditada.

ALGUNS ASPECTOS DA CULTURA
NA U.R.S.S. -—«—"

A Editorial Vitoria lançou esta semana "Cultura So-
viética" enfeixando trabalhos importantes de Alexel

(CONCLUE S'A !0.° JrMlíJ

1

' it

'.i'l ii
Él ii I

m
mu ¦

'*!•'('¦;

A}\4 ¦

lí



Paifoi It»
e».*.*.*W*j**it a,».»., a. »l»r>l»<».»a*lMa4-Wttt»>4^«li>»4t»4t4i.» ton,*,**,*,***)*»/* THIBUiHA iMPUIAI

*r(-'»»*»t«-*-JH"a»*%**^^ :»-i>t»r**a*%à^--^^ I>t4at»4l»»»*lt4'»t-«lla»%rilpl«a»»'^ omiii OwtHi»»
tt

'St*.

m

í '-.. i

".'

O COMUNISMO
E O CONGRESSO

DE IMPRENSA
1 •>'¦ • Rahtel Hodriguil
ipa *j*-f«ftKj 

Caffiiiftifiigir i
,v .d* a. — O êr, Peitei ae#4*i i0it*«ft>4fi * %•*« dat*¦<$,* «i...-f«.tjíf4« petmot*4*4f* 4o m«i«44 tatih-utaai « a»»s(ff.-i4ipirife {.ípünit «fa ceAji. t*d*v ¦tr-t^o. d» hf'lida gtt*mtitia JVl**af, *** Aff«itira teta f«**fo »„* _.* «,«,_, *-« K"**-**!«emte, remetem»** m, patim pan*Jtm*eit> i* <•-*,<_,«««fo r*rt*« dttetémêa mm! *•>«•*_", «fe (4 «et***, re«w» J*»r,./ty,«4f4ter»* ao rro«irte«fii «t# f«{**»**wi >«,,it<«tuf<, *• r»*w*'

*ffoy* da • o* feita «to rwtrafe e*at i?o*to i*t»5e**_ e-WvT-...<# ftwannf **«« atrimiefe 4 .**."»>».• rfr&tj « ««tamewri*
[*'«,' MMnMtrtl *lM(«tfl 4a «Vettw (tt -WM&, 4*4 rVMite-Aietr**, f.%»ji»*e.ía. q^ (0 _^,f_, M ,,„_.,„¦,, 4® tie*it ty..,i«f«**i# ate #»** í»etr#iAki meerri •***•« ia,»» «» •*»**>•, 4vaatv&ree* faoaituhft da Amtfko Uma i%*ttnm »««.«m o tM tafffeí tf^t^jtfttij,,

Cl 
Alt* ot* «o taraam malt

a ihitrr, 0* eoalorvoi de
nas» *-...** ramiatBi.» re*.

et*a»-ía ,t, pr„ir..àfi rt»ai|.aettlal. O deo da Hot-bb»*!* «¦».
p**** ni tu mea te * »« i»,ei
ouvir, de maeeira oaienwlra,Aítirer e» mmuniria*t n!lli,4-fe* »»»»» -im e^tpefiro. d»***».
brlr «em mat* «em memmc»ía*p!ra<e>» * ¦contrral-ni'* eo»maBltiat, f,íin » tar, ama «et
sirrtpattada o período mtltdiflrll da guerra, a tdilt-a pre»dilata, "Tlremao, r«t*#atem4n%
tt, ir*** «.t-tripti,* da*»* eble*irva r..m.im Friffitltm. o *r.tuehard Pais***, «*arrf«p«nd*n.
It Ianque do "fObeereator***
va«it*ael*ia. pobliron uma *#»
fa d» |!»t..fn¦..»«,*.<•« *«.••<» *
influencia «muoltta « e ira*
btiba diplomático «ovI-fHco
ea Amrtriea Ulltta. N»m Imiti
»- havia d»mon»!r»dct a ml*
«arMad* do* «aua faltei in.
forme*, a an. Pbllltp*. v*»>.
rant da mentira lBt*"tããdoaai,•detfrttirla** a fenabrova tm-
tr*»rtaaa*fa do eomaaítmo em
Cuba. e par* ridícula da"American Mercar*.". de*e)a*
ea tem .(mlie* a «oe Imatl»
bscSo i»ara escrever a re.pt!»
ti da* atividade» da ügaç&o
Itavléiiea d>» Havana, proeo*
cindo a Indignação e o dat»
preto de tediv* o» qu» eonhe»
cem * reaüilnda cubana. O
Ct*nere*to de Impreota de
Cararaa d«n latçar a ootro
ai*qii4 da m«**ma nataruta,
qu» eerea para por em releva,
cm malt-r nltldet alada, (o-
drt o alirerc* de faltldade*
em que to apoia etta campa»
d.» perlcoea. Vale a peoa
ftf«tar algan». n»lautnir pjra
n<>«- ->-í'> em Tarfot dei aeot
aapectot.

O tr. Robert O. nroan,
diretor da r e 11 * 1 a Initii»"Ktlitor and Poblliher". a*
«l«Ho orno delegado ao Con-
gretto de Caracas. Ao re-
greitar publicou om artigo"dentinrtando" o predomínio
mmunltta na* delegaçõe* da
América i-irin... o qun valia
r>or afirmar quo o Congre**o
b.ivla sido controlado ;>- »
:.-»mun'»ta*. Ewa oflrmaçAo,
Ivulcad.. de maneira su*pel-
ta p*1» Associated Preia a pe-
ia United Presa, devia provo-
car, n»epi*,*irlamenie, «ma
respoilo dot organltndores e
membro* do Congreuo. De-
r.->rr.-n.*i na Venezuela o pre-
tldenle do Congresso, Jesus
GontAlei c o atual vlce-pre-
tídenio venezuelano Arrlaga.

Hcu-a também, entre noa,
iTuilo Junta a precisa, Davld
Alxcorbe .delecado ao Con-
rre-to pelo Colégio Nacional
do Jornalistas, na qualidade
de vicc-decano do mesmo.
Agora, o telégrafo nos dlvul*
ga uma "r o prl se" do sr.
Broun. Contestando a Gon-
zález • Arrlnga, alega o dl-
rctor do "Editor and Publls-
her" nAo ter assegurado Jo-
m Is o "predomínio comunls-
ia"' no Congresso". Referiu-
ae. d 11 ao predomínio cm"slgumos delegações, ratltl-
cando, agora, expressamento
qne "as delegações da Vene-
ruela e de Cuba continham
grande número de comunls-
tas". Acrescenta o Jornalls-
»a ianque que sem estar so-
guro da maioria comunista
em cada delegaçAo, pode-se
dizer quo predominavam, pois
«ram sempre "os delegados
que mais falavam". Termina
o despacho telegráfico, com
a ameaça quo faz o sr. Broun
de "dor os nomes dos refe-
ridos comunistas, ae a tanto
for obrigado". ,

Náo terá necessldode disso
o sr. Broun. Como ele mes-
mo reconhece, nenhum dos
comunistas presentes dlssl-
mulou nua filiação. Será, con-
tudo, Interessante, examinar
» composição das delegações
para comprovar até quo porr-
to o sr .Broun é vitima do
vírus de terror no comunismo
que Hltler disseminou pelo
mundo on, o que é pior, con-
dente transmissor da doen-
ça hitlerlana.

A delegação dos Estados
Unidos, bem saho o sr. Broun,
¦oâo possuía um só comunls-
ta. ulmpatlzanto ou amigo
mais on menos próximo, O
peso das grandes empresas:
Prensa Assoclnda, United
Press, "Internacional News
<*6Tvlce", "Times", "Life", etc.

Desperte a Bilis
do seu Fígado

«saltará da cama disposto pata tudo
Sou ligado deve produzir dlnrlsmonto

cin litro do blllt. SI n blll» nilo corre
livremente, os alimentos nio i-flii illgc-
ridos e apodrecem. Os gOBOí Inchara «
•ttomsgo, Sobrovom a prlsfio de ventre.
Você so Bento sbstido o como quo cn-
venenado, Tudo 6 smargo « a vida (;
um martírio.

Uma simples evacunçAo nAo eliminar*
« causa. Ncsto caso, as Pílulas Curtem
para o Fígado sfto extriiordliiiirlniiiento
ttlcnzes. Fszom correr (tio litro do tilll»
,» vocô no Bonto disposto para tudo, Silo
«usves e, contudo, CHpUOlulmento Indica-
das para Inzer a tillla correr llvremcnlo.
Fcça ns Pílulas Carters para o ligado,
Nilo aceito outro produto. Preço CrS 3,00

em deelitra ¦#*_§, p# **_»*,
lb*ai« eoaletde • i»a#t-4»d4
•ra a d»leta*t«T*lo ^Bídaot*,
O Mei vai .Ri-a 4 »f*aat am
r«tfrie**p|*fl|4. e, >rs fatfat.tfw def-Midu plifiramenie *r*«tlit» dMaaie d« m«»flm*atoromtinttf*, ,», Cotombla, uteeaprc.a**to« .* d»» 44t4_#t-<*v*
mtu BRntrataa, oi»» apr»*«4n»laia * teai* !»«* eo«irlbatt.*4a
com««l*ia. o* aomea de flt-f.m»n Arciaieea», ilnbtrte (lar*eta Pen», o caráter p*ltis*a d*J«»in»ia t-emo **U luuii* *.
tle tr#m tv»ebivid»>* aa Am*.
rir*. f»t ('Aiembl* fot metmoom fatane'«ta eonfet»* enmiíia* ver»* »re,.t. .* Andrade
«aj» p"*iç*f» p-1e ,» e nrititr
P*-'a tea adeí,. _<, f»«.-,t4
t i-rr*..,, OtHBCt. Coita* •*-
bem o «r. flroao 4 e» f«roa»
i -». d* Amírle*. tanio o
flratii e.mt, t> Cblle, o PerO
e antro* pati**. fireram»** re»
pretentar pela» teoa rttpecil.
voe Rararrecado* de N»t*ec'o*.
d* n*nbnm do* qual* te atre*
«crA a tmiaaar e JorBaltiia
Borte-amerlrano qae t*Ja efe»
f* ao comqnttmo.

Fica. pott. tm avldencta
aoe. netta* drlreacAe*. * e«»
mun?«mci nA« podia t#r *tq«*r
laflaenela, 4 masto meno*. d
«laro predomínio. Apenaa ta.
U» lattarla para eHmir.tr
qualquer "control* camonlt»
ta" aa* delIberaçAe» de Cara-
ta*, poito qu» cada delesaçlo
«oitava apenai mm um vo-
to e aa que anallurao* e n»r!.
miam a maioria decltlva do
CongresM.

Falta, eentndo. examinar otcato* da Venetaela * d» Cuba.
attlnaladoa pelo *r. Broun.

O* jornallttaa vcnetoelanos,
peta tua c.»ndlçlo de natural*
do pai» *t>dc. poderaro enviara delegaçAo mala numerosa,
laitava de cem. Kotre 01metmoa — aatombre-ae n jr|.tor — havia tm* «ei, ou ,*.te de fltfaçAo comunista on
capate* do «eram eontldera-
do* eomo amigo* dot coma-nlítaa. Algun* .1...,-, delega-
do» comunltla. apena* a*»it*tiram o congre**o. Outro»,
eomo Ernesto Silva Tellerla.
Hernanl Porlocarrero, Morllto
OcniAle*. trabalharam cora
afinco o lealdade para o ***xlto
do congresso, merecendo a
gratidão de todot o» delega-
do» que desejavam o mcimo
fim. Seria crivei que CMA(voze* isolados fossem capa-
«cs do Influir, apenas por so»rera "a» mal» faladoras". ao-
bro personalidade» do tanto
preitltrio o autoridade Inte-
lectual eomo Paz Cnstlllo. Ve-
nega* Pllardo, Monsenor Pel-
lln, o bispo do Caracas; Jesus
G rAle*. Nucctto Sardl e tan-
to* outros Ilustre» delegados
da Imprensa venezuelana?

Contudo, talvet esses no-
mes dlgom pouco ao leitor
eubann. Mas a composlçfto da
dolcgoçAo cubana aorrlrA pa-ra por, definitivamente, as
coisas em sou lugar.

Cuba tevo uma representa-
Çáo do treze delegados. O'
único marxista, ou como o
prefere o sr Broun, o único
comunista era eu. Os do-
mais: Pedro Cué, diretor de"EI Mundo", conservador de
Ideologia e otuaçflo política:Manolo Brano, o destacado dl-
rlgento autêntico, dlrotor d»"Luz"; Francisco Ilodrlnano.
representante do "Diário da
Marinha"; Jorges Zayas, pro-
prletarlo de "Avance", Jor-
nal dè Idéias reconhecldamen-
te moderados; Miguel Gon-
tález Bodrlguez, diretor da
rorista "Cuba Econômica »Financeiro", que tem susten-
todo Intensas polemicas co-
nosco; Manuel Millores Vás-
quez, delegado do "Pueblo"
e cujo antagonismo no terre-
no dos problemas republicanos
da Espanha levou-o ri urna
Ininterrupta polêmico com os
comunistas espanhóis o cuba-
nos: Davld Aizcobre, vlcd-de-
cano do Colégio Nacional de
Jornalistas, liberal Irrcdutl-
vol, político ativo do libera-
llsmo; Osvaldo Valdéa d, Lo
Paz, do Igual filiação política
e delegado de "El Pais"; Cd-
sar San Pedro, melo século
de Jornalismo sem o menor
contacto Ideológico com o nos-
so movimento; Eladlo Seca-
des e Jess Lesada, cronistas
desportivos da renome contl-
nental. O último quo cito,
multo do propósito, é Alberto
Arredondo, mais á esquerda,
talvez, que nenhum outro e
cuja Independência do nossa
organização, no emtanto, to-
dos conhecem.

Xinguem em Cuba poderia
admitir a afronta á capacldo-
do o firmeza do Jornalismo
cubano quo supõe possa um
delegado comunista apenas"ner haver falado mais que
os outros" situar sob sua In-
fluencla a esso grupo osco-
llildo de Jornalistas nacionais,
do tom predominantemente II-
beral. O absurdo e a falta de
respeito em quo o nr. Broun
Incorreu salta á vista. Seu
ataque náo possui rnelb ¦ quo-
lidado quo as débeis locubra-

I~¥v—
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Progredindo com o
Brasil CAMISAS

*

Av, R. Branco, 151 - RIO
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AMPONESES (Deaenho do Paulo W»*rneck)
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POEMA A BAHIA
NA INSTALAÇÃO
PARTIDO COMUN.

Santo* Matar,

t '<//..! t qimula fUh>ót fitfli ladetnsi
Um luntott* ilf ifflf-J, »IM fflí.fW,
fui» llfflt /luítínVai t «"«"...-tiltcii
f<«i (diutombtíí, ttm "l>éi d* tmn>", í
ít-ut difettnltt tiif»i*i*ttn ff^itmfM.i.
f,i./»» t_Mf foi iantaâa tm Pfot«t e tm rm
ití mio ttiiitiilue faiitl a lu* »•>:¦¦¦ >i,-.
tlujc fffii rrtiitfo rouíi 4? ri»? fftVftfe umt
hoit um thirmtd tv*,'» tt} imoi^m à *
•fímmiio r tnaiwdectnda Ueu mittm-.
Hoit iá 4$ itrnl ài imwe* daadet «i<
e já podeu tom «ifulha, thnauu f*mi J.
Hoit lá tem uma filam na Mede
tam uma límplt* kitiida dumimda"Paitidê Cdmiumtd da liiaúf,

/ii iiiio má pittíto aue km filho*
te rtunam na tomhm, dkfattadm,
t\'tm quc p«iitf»i«iio mi iwaíti, iii* uns I
om fiejceiif/o a ladeiia, tom eaukk,
os eampoiiheim de lula, hj fompr rr«i,;
fiar fafoi «* palmva* uusmradat,
Haie te abiiiam o* paihn da VaUiio,
aeolhtdoia» e am-.ga* paia 0 Para,
fioh lá náo exnlem mi*letio% nem «•***.
/fitfot da ilegalidade em aue mia,
Todot fitam eanfiauki o futuia.
Velha e querida Bahia, eom ctik:a,
lu nãu teia» a mema de ouliat temp »
Um novo tõfita de vida agifau a teu t
e oi «fiVfwíofff ».'.:• Doca* iá não 1

V

V

cs*» d* ffebard Paltce e da
ttnbora fbtlllpp».

Suceda realmente qoe, ee»
enotío parece. e»ie* aenbrtr**
«* neeam a reenaberer os at»
ri-!» doa Tffii|..i«. Acreditam
com*» IIKter que para ot co*
rnanltia» apeoa* 4«"ttem dolt
Inrtart** dlenot: a prltio ou
idmcio. Sem moita Indaga-
çl ¦ cl**t!flram de romnnitia
a h m.s, como Brana. que
«oadeaa a ditadura de-Perón,
oa Mlllare* VAtquet ao p«lr
o rompimento com Pranco.
Sem t'!'.:t, o tr üronn e ai-
gnna do* **u» amigo* da de»
IcgaçAo ianque nAo poderam
conter *ua raiva diante dot
prononelamentoa "com nnla-
tat" do Congresso, sob essci
atpecio*. 1" pottlvcl quo en*
contrem nma perlgoia manl-
feiiaçAo vermelha no fato do
tolaa at delegaçõf* trrem
aplaudido o» vote* formula-
dot oficialmente pelo Con-
gresto pela mnnutençAo da

mat* ettre»* anldade tntre
0* >'¦ :¦-! . I"l> do». Ora Bre-
itnba o a CbEío Soviética.

Ob talvet, o ar. Drouo e
te» erropo, a^otiamado* *
classificar da "comonltmo"
tudo aquilo que oa deaagrada,
K-nbam reagdo c.ut »»ie •:>:¦
leio, que elet coo*lderam
ofeaalvo. aoe delegadot qae
a* negaram a admitir que a*
tr.ir.i!n empreta» d* noticia*
Internacional* • laaquet con-
irolaram onivertalmenie a
la'ormaçAo. e derroiaram,
apena* com o «.,».» contrario
da delegaçAo norte-amerlea»
na. nma propflitm da me»ma
encaminhada com ette objetl-
vo a quo tinha, atem dlito. o
propAslto nada nnbr* de ata-
car a UniAo Soviética.

Algum dei delegadot dot
t-.«t.ido* Unido* ao Congre*»
10 de Caracaa fartam multo
mal em atribuir ao "comu-
nlsmo" todoa eitet pronuncia»
mentot. Nada ot ajudaria a

convencer ao* bomen* • po*
« » totamerVanot da oeceail»
dade de n !-.-•>• ¦•• perqoe
ot jornallttat dettat lerraa te
dttpAem a e * 11 ra 1 lar nma
<¦:• m .-. cln no*Iria», qm» ftir*
a»T4 a»» JnrnnN d* AmfVtra
l4tfln>-» lB't>r*tlBr/tr« M>lt*t]U4.
tta. •tit»fa- * rvtil ita.lr. <|.,« rto*.
•*>, |M»tt>4 Irtnõ»». Km «Cl d*
lançar alaqae* o*mo ot •>.•¦•¦
o «r. Ilronn d»r»graç.*damenie
pretendi, fomentar, teria bom
qor» começaitem a Imetrar-
te da que o* latlno-amertcanot
te retteniem quando . agen-
daa de noticia* conalderaro
mat* Imporiam»» um eho>>m*
de entoa em Oklaboma do
qne a renancla do presidente
Lopes ou o terremoto do Chi»
le. I«to foi dito em alta vot
no Congresso pelm dlreiorea
de Jornal* e Jornallitaa de
todaa a* coloraçôea pollilca*.
Quando este» homens elevam
tua vot para pedir uma mu*
dança tanto no espirito dat

MlIImeinores livros soore a \m e o
Acabam de ser lançados acenda os seguintes livros, todos de grande utilidade:
U.R.S.S., UMA NOVA CIVILIZAÇÃO, DE SIDNEY E BEATRICE WEBB

Esta obro constituo uma verdadeira enciclopédia sobre o assunto. Depois da sua publl-caçáo ninguém mnl.» terft o direito, no Brasil, de dizer que nAo sabe como te faz ou se fez
Isto ou aquilo da U.RB.S., como se resolveram tais ou quais problemas no pais de Stalln, as
marchas e contrn-marchos dos dirigentes soviéticos cm busca da pcrfeiçAo. etc. Dois grandes
volumes, edlçáo especial  Cr$ 120,00

A QUESTÃO AGRARIA, DE V. I. LENIN
Este volume consta de três partes: a primeira, contem um estudo fundamental de Lenln

sobre os problemas da organlzaçAo da explora çáo agrícola, desde a mais simples, pequena c
precária, nté as grandes empresas capitalistas. Realiza, entAo, um estudo comparativo com-
plcto, baseado no historia do desenvolvimento da agricultura no ocidente e cm coploso mate-
n.'.: estntistico; na segunda, encontra-se uma serie de artigos e Informes de Lenln sobre a
melhor forma de promover a rcvoluçAo agraria na Rússia; na terceira, aparecem Informes de
8talln. até 1038, sobre os resultado dos idéias de Lenln. levadas ao terreno da rprAtlca. Livro
de valor prAtlco inestimável para todos nos, que estamos empenhados na melhor r-oluçAo do nosso,
problema agrário  Crf 25,00

RIO SELVAGEM, DE AN NA LOUISE STRONG
Romance da construção socialista. Flagrantes inesquecivcU da vida ruis», desde a fa-se

de tronsiçáo do tsarlsmo para o socialismo, ate a época da InvasAo alemá. Vê-se a represa do
Dnleper nascer c voar, anos depois, pelos ares, antes de ralr nas mAos inimigos. Trabalho,
amor, odlo, cmulaçAo, disciplina. organlzaçAo e idealismo. Dois tipos contrastantes: o que de-r,np.irec e o que surge , Cr$ 25,00

O ABECEDARIO DA NOVA RÚSSIA, DE ILINE
nine. escritor soviético, escreveu um admirável livro para explicar o que seria o 1.° Plano

Qüinqüenal da U.R.S.S.. como se desenvolveria c quais 03 resultados a esperar, a fim de
Interessar os novos soviética* nesse gigantesco Plano, donde a sua linguagem slmpics, clara c
convincente, acessível mesmo ús Inteligências primarias. Traduzido para o inglês, os mem-
bros do Jurl do Clube de Melhor Livro, de Nova York, encontraram-se em grande embaraço
quando tiveram de escolher qual o melhor livro do ono, se uma coletânea de contos chineses
ou o livro de Ulne. A escolha recaiu, finalmente, sobre este, que apareceu desde logo em
diversos edições de diferentes línguas. A Imprensa britânica c, de modo particular, a ame-
rlcana, ocuparam-se detidamente da obro, publicando sobre ela críticos e resumos. Para
comprovar quáo ocertodos eram os esperanças de Ulne, publicamos, como Apêndice de "O
ABECEDARIO DA NOVA RÚSSIA", o Informe de Stalln, apresentado ao XVIII Congresso do
Partido Comunista (bolchevlquer da U.R.S.S., no qual relata o progresso imenso da União
Soviética, alcançado até 1938, assim como o txlto absoluto do l.° Plano Qüinqüenal, cujos
Índices foram alcançados náo cm 5, mas cm 4 anos apenas! Assim, os nossos leitores pode-ráo cotejar ns esperanças de Ulne com ns realizações concretas do Estado Soviético, 10 anos
depois (edlçáo popular)  Cr$ 10,00

OUTRAS EDIÇÕES POPULARES .COMPLETAS, JA PUBLICADAS
EDUCANDO PARA A MORTE, de Gret/or Z/em cr  Cr$ 10,00
O PODER SOVIÉTICO, do Deáo de Canterburp  Cr$ 10,00
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, de John Recd  CrS 10,00
A RÚSSIA NA PAZ c NA GUERRA, de Artua Louíse Strong  Cr$ 10,00
SOBRE OS FUNDAMENTOS DO LENINISMO, de J. Stalin (No mesmo volume,

PROBLEMAS DO LENINISMO c MATÉRIALISMO DIALÉTICO E MATÉRIA-
LISMO HISTÓRICO)  Cr$ 10,00

OUTROS LIVROS INDISPENSÁVEIS A QUALQUER BIBLIOTECA
HISTORIA DO SOCIALISMO E DAS LUTAS SOCIAIS, de Aí oi Beer, 2 vis. Cada CrS
PRINCÍPIOS DE ECONOMIA POLÍTICA, de Lapidus c Ostrovitianov, 2 vis. Cada CrS
LENIN, SUA VIDA E SUA OBRA, de D. S. Mirski CrSCARLOS MARX, SUA VIDA E SUA OBRA, de Max Beer (Comn Apêndice, um

resumo de O CAPITAL, feito por Lafargucl Cr$STALIN. de Emil Ludwig iComo Apêndice, A NOVA CONSTITUIÇÃO SOVIÊ-
TICA) CrS

TRÊS PRINCÍPIOS DO POVO, de Sun Yat-Sen CrSA ORIGEM DA FAMÍLIA, DA PROPRIEDADE PRIVADA E DO ESTADO, deF. Enfieis. (Como Apêndice, O CÓDIGO SOVIÉTICO DA FAMÍLIA) CrSCAUSAS ECONÔMICAS DA REVOLUÇÃO RUSSA, de M. N. Poknwskl (ComnApêndice, PREÇO, SALÁRIO E LUCRO, de Marx) CrSPROTEÇÃO A MATERNIDADE E A INFÂNCIA NA UNIAO SOVIÉTICA, peladra. Ester Conus CrSA MEDICINA NA RÚSSIA SOVIftTICA, pelo dr. Lelio Zeno '.'..!..!....!. CrSA RÚSSIA ESMAGARA O JAPÃO, de áíairricio Hindus CrS
O SEOREDO DA RESISTÊNCIA RUSSA, de Maurício Hindus • CrSSANTA RÚSSIA, de Aínrrricro Indus crSO PODER SOVIÉTICO, do ücrio de Canterbury .' .. 

"" CrS
O CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, do Deão de Can-terlniru Cr*MISSÃO EM MOSCOU, de Josepft E. Davies CrSÁSIA SOVIÉTICA, de li. A. Davis e A. J. Stelger CrSA VERDADE SOBRE A RELIGIÃO NA RÚSSIA, pelo Patriarca Sérgio e outros .. CrSO GÊNIO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA, Biografia de Lenln, organizada peloInstituto M.E.L., de Moscou crSANTI-DUHRINO, de Frederico Engels  

'., crS
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, de John Reed ........'.! CrSDEMOCRACIA DE HOJE E DE AMANHA, de Edvard Berre.? CrSA RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA, de Anna l.ouisc Strong CrSTRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX, ENGELS, LENIN E STALIN SOBRE LITE-RATURA E ARTE, de Jenn Frévilc CrSMISSÃO EM TÓQUIO, de Joseph C. Grew ' 

"" CrS 
3000A CHINA LUTA PELA LIBERDADE, de Artnn Louise Strong '.'.'. CrS 25 00A QUESTÃO SOCIAL E OS CRISTÃOS SOCIAIS, de Lisandro de La Torre ... CrS 25 00JUDEUS SEM DINHEIRO, de Míchacl Gold CrS 25 00EU FUI UM GUERRILHEIRO SERVIO, de Paul Sebcscen  '. CrS 
2500EU FUI MÉDICO DE HITLER, de Kurt KrueOer Crs 25 00FERAS HUMANAS, por W. Langhoff e Geora M. Kurst CrS 25 00O INIMIGO QUE ENFRENTAMOS, de Ptcrrc J. lluss CrS 2000PARA ONDE VAI A INGLATERRA?, de Danton Jabim Cr$ 2000
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NOVIDADES (NO PRELO)
A b g u a r Bastos

PRESTES
(o herói, o mito e o homem)
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MANIFESTO
COMUNISTA

Lcóriírírr,! de Rezende
PEQUENA HISTORIA DA

REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE

A ALM.^ DA QUINTA COLUNA E1 O INTEGRALISMO
EDITORIAL C A L V I N O

AVENIDA £8 BE 8S5TEJ1BRO, 174
LIMITADA

RIO DE JANEIB/t

Inf.rmrçíet teiegrdfleat co»
mo na trata econAmio dot
.-• -lei. Unida** para a Amé*
rir* i..i¦:.-.*. l*io nlo *"> co*
mcnltrao. ma* *'mpltr*ment4 o
e*plrüo de Bolívar. Sucra e
Marif. a d.soídada nacional
lafncxaraericana. que ** ei*
presta em tua* palavra*.

flroon e *eoa anorladoa dt»
vem começar a entender It*
to. HA outra* eol*a* alada
Otí^aerla conveniente Ir cem»
preèndendo. N» Am/rTèa~i"Ía*
tina. o* corannitlaa conttl-
tut-m ura movimento rettrl-
tado. que funciona em quait
lodot oa p •:•'¦¦. meno* na Ar»
gentlna - na* tirania» da AraA-
rica Central, no* Hmttea nor»
ma"« da democracia. TAem o
apoio do mllharea .1- dda»
dia*. Figurara no* Partamen»
lot e tiveram em Cuba ot
cargo» de ,Mlnl«!ro» do Cabl»
neto. Por Isto, »un» optniAet
«Ao tomado» em conta ,- con.
alderadns o» seus critério*, e
mesmo na vida polltlea que
nas delegações a um Congrci»
«o de Imprensa. Mna Isto,
pare**» que o sr. Brutin aln-
dn nilo strpelton. nAo acon»
tece apenas ao sul do Itlo
Grande. HA um pais no mun-
do, o maior c mal» poderoso,
no qual os comunista* estAo
no governo. E oslAo parn fl-
car. segundo pode concluir
Hltler. Na Polônia, na logo*.
latia, hA governos nacional!
democrAtlcos. seb n dlreçáo
de comunlitas. Este* particl»
pam do* gablneícii da Tcheeo-
slovaqiila, Bulgária, Ruma-
nla, Itália o França. Isto A
um feito consubstancia) para
a democracia moderna. Uma
garantia para c»sa democra-
cia e para os povo». Cada vez
terá o s". Broun menos opor-
tunldado de assistir a con-
gressos nos quais os comunit-
ta* náo possam falar e exer-
citar a Influencia que o peso
do seu» argumentos lhes con-
fere. O outro mundo, o dns
comunistas no cárecro o no
campo de concentraçáo, o que
destruía democratas mode-
rodo.» sob a ncusaçAo de "co-
munlstos", esso mundo que
táo Ignomlnlosomcnto pare-
co atrair o sr. Broun, como-
ça a desaparecer. E a rcssrir-
relçáo só seria possível, vlta-
I zando-so de novo a tirania,
fortalecendo o fosclsmo ago-
n!zante. Será difícil. Os uo-
vos estáo vigilantes. Há doi»
dias foi assinada o Carta de
Segurança Mundial. E náo
obstonto o sr. Broun recusar-
so em admitir que dita or-
dens em Berlim Já não é o"nntl-comunlsta" Adolfo III-
tler e sim nm representante
das Nações Unidas. Nada me-
nos que o marechal Zhukov.

Um comunista.

rtt,

rendo eom mama ot nrnrt i*
Not rvat ezQueerd>it e p bi n
correrá um mwmihio t vm
Not etcuiat reem foi •'• '
nai fnTeinfi ladeisat,
nr» haineu r.r* •*¦ "<¦>¦¦.
0 loiro renovadúr criou
c o Partido Cornai

E o Partido Çomumila 5
POÍl OlfCJf» fHhzt K,pçfáí>
Opcrariut de /í«'.<»*.<í<
humilda lutadores da Etiri
tiocct não faUtvvo cofn
Peseadores de A
não terá mais^do *t
veeêt vão dicidih t *
Homem do mar. iU r,.-¦¦. ', «> -
.*.o/i:.'íir;Vi düS Hhv. CtVfí'.

Íowni^nkl^ufls^Ã::^!^_iU_^, -. 
UOCCJ fOffoi. ftfí'.'aOS r.» 1 *.i I
fionrorão 47 Raiva d? r*>i>?»» lutes,
de tantas gloriosas tradições.
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DOIS MESES KA
UNIAO SOVI2TO

Edwins S. Sm:th

Vice-presidonlo e direlor do Comn
 do Amlzads Arnsiicano Soviéti

ra armênia fiei
3B tentrn* ore,-
ca», um quartel
conjunto.» oue Int
tlcas e "ballt!
Desde q*if cx!**'
viéties, os rompi
nlos criaram c*r
ros.

Isto constitui
nsíombrcM, con
Unidos, onde.
Inçfio de nm>
de habltar.ti •
escreveram nem
do someriíe 3
cultura está
povo. Inclusive
remotas E Iíso
fluencla cultural
viétlco.

Imaglnce. ;
0* nrtV-.tas di
gorlo repr?- enr
kozlanos (con
próprio ccnirl ^
Shakesprare e
pais dos sovietef
sonho, mas r
espectadores ti
cos sfto ot mil!
que tive ocaslüo
onde a Juventude f 

c
apreciar unrr. *™f "
"Otelo". agnif-1
teatro para opiai
tra vez os aiore
dubltavelmentc
mlnho da clvlll

Náo resta ti
Impressionar i
foto de que c
clonal sovlétic
dos os que têm
um ou outro r ¦
xllla-os a con:.
dos para obtr
superior e :t
çôes material
que o homem
delro mestre «
Os americanos
estes fatos o
respeito para
vtéttca e c
desenvolvlment
necer-sarifií

PASSEI 
na UniAo Soviética

dei» ire*e* nl--íK r"*» r»*».
" tervacõ?» diversa.» e lntercs-

tantes. No pai* dos sovletes me
convenci da riqueza de tua viria
cultural cm toda* o* ramo»
das conquistas valiosas que se-
ria multo Importante dar n co
nhecer aos amerlenrio*». NA»
nos Estados Unidos, náo temos
Idéia do volume das conquistas
da Unláo Soviética.

Na América ouvimos falar df
óperas e "baUets" esplendi-
dos e. em geral, dn arte tea-
trai em Mnsrou. Depois de hn.
ver osslrtldo a re*:rescntoçóes
dessas obras, apras-mc con-
firmar que seu elevado concei-
to corresponde plcnanicnte A
realidade. Porem, quero acres-
centor olgo acerca do brllhan-
te trabalho cultural que rc de-
«envolve nas Repúblicas que
compõem a URSS.

A maioria dos americanos
desconhece que na Ucrânia,
Geórgia, Armcnia e Azerbalcl.
zhon, onde estive, c cm outros
Repúblicas cuja visita náo me
foi possível fazer por carcnclo
de tempo, sáo tombem criadas
muitas obras de grande valor
artístico. Tomemos por exem-
pio, a Armênio, repúblico com
cerco de 1.500.000 habitantes.
A maioria dos americanos está
habituado a considerá-la como
um pais pobre, por cujo povo
sentem amizade há muito tem-
po, embora falando franca-
mente, nada conheçam sobre
cio. Erlvan é uma cidade mo-
derna, com belos edifícios pú.
bllcos e casas residenciais otl-
mamente construídas. A cultu-

A LITERATURA E A VIDA
{CONCh. DA 9.« PAG.)

Tolstoi, de Tikhanov, Tarlé, Orbeli, Paulo Alexandrov,
Grclov e outras figuras da moderna cultura na U.R.
S.S. O primeiro capítulo, "Correntes de Literatura
Soviética" deve ser lido pelos nossos escritores para
terem uma visão em linhas gerais do movimento lite-
rario soviético e seus novos aspectos. Alexei Tolstoi
ensina a muita gente que a opressão e as deformações
tão atribuídas aos Soviets em relação á sua "literatura
dirigida" fazem parte, hoje, do arsenal de difamação
nazista. Uma definição concreta e magistral da lite-
ratura russa em face dos problemas do homem e do
povo russo antes da Revolução é a que Tolstoi escreve
no inicio de seu estudo: "A verdade é que a força da li-
teratura clássica russa do século XIX consiste preci-
samente nisto: a delineação dos "humilhados e ofen-
didos" inspirou ao leitor a necessidade de uma solu-
ção revolucionaria. Eqüivalia a dizer: "O homem nas-
ceu para ser feliz como a ave para voar", e finalmente,"homem, isto é uma expressão de orgulho". Depois
de fixar três etapas da literatura soviética em quemuitas vezes o "conteúdo superava a forma", dotada
de um poderoso vigor inspirado nas massas que rea-
lizavam os dois planos qüinqüenais, Tolstoi interpreta
o pensamento da literatura soviética, quanto ao vigor
audaz de suas realizações, ao seu desenvolvimento em
todos os povos soviéticos, do espírito poderoso de novos
autores que surgem de terras e povos libertados pelosocialismo. O livro agora lançado pela Vitoria apre-
senta outros aspectos da cultura na U.R.S.S. revê-
lando a força, a juventude, o crescimento incessante
da arte e da ciência entre os povos socialistas. Um dos
livros de grande atualidade que deve ter a maior di-
vulgação. Podemos dizer que é uma das melhnrf>s..fidi-
ções destes últimos tempos. — D, ,T.
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aitlita. nio perdeu, na caiida.
«to v*f humsnt» um eaeUs* t
um b<*4 de Jakko com j . ¦.*-.
Zestnha, Hilda e Blmlo -t.--.i-
ra, pai dos erffto* E l*'o e i*n-
;• ¦¦'*¦- '.*:¦:. i para Irmgard,
que deixou a Europa em ruer»
n. para nos que nos e*forca»
mo* a acreditar no* tratados
dsa r»'-*¦-» Inngard pinta por»
«pie a pintura lhe é neceamria.
hà uma forç^t que a tm; e> a
colaborar com Elrnao. tomar
conta das menlnss «put perde»
ram as mies. darlh*** boneca*

m e*«f*,m-
pldo* do* canhOi.

Uma fon*a Interior, ums»
lembras vermelhas, flores que
¦-*.::*• :--.*!! e onde sentimos
um surdo rumor de artérias,
to.lhas bordadas. mlstetKn de
axucs — a alma essencialmente
reliftfosa «nào num mtstlclmto
extravasado) que governa a
criaçfto artlütlca.

Irmeird dà»nos um presépio;
pinta salas onde hà toalha» em
mesas; quartos com camas e
lençol», ainda quentrs e anui»
rolados; mulheres e meninas:
gatos que *Ao anjas ndorme»
cldos: um camelo do Egito —
grando e escuro e dhnte do
qual estremecemos; pinta um
«rr Indiferente à beleza do»
morros e à casa podre de tà.
buas. onde vive — maa esse
ser * uma criança — Indlfe»
rente porque traz ao colo uma
boneca, todavia. 6 possível que
!!¦¦>'.-. de grande, a menina,
ainda continue Indiferente...

NAo hA fantasia. hA uma
energia criadora, eterna e Imu»
tavel, que Impele o cactos da
lata e o faz florescer em pen-
-tMes!

FBANCI8C0 rF.REIRA
DA SII.VA

fit*4a*, - * CWm. m m*é<# %7**Am, • ti»*
|tl*rt«mi» m. t*JtA*m |HÍtí*|*»f** m »**ii* ni**»
MlQS M |..«*i pt*. IVil*«i»*, llftIt*«W* *«*?'
ia» e»pi»«i*í* a àiunàf m* * *¦*&*,

O jàBiB rntwm * **** *¦*'«***•> »«•¦•¦'•• <•
um.» pãb, m !»?. d«f*i«# a *&*** nt*»*
)*iatdui>t« i* •*«».« i**a* A»u**«, tm itifima «to
i*.« rmttsiitii nt-i^t*ít*'* mu* « J*i»!m *> •
lt*^-u «!..*«. anula «ti» ¦>'.*i*.».. m j#|4s «•
rim íAtitaií-aW ito «to«H4*4« 4» í«»*trti*«« ««mi*
t inr-^<»4* • iiii<p*ti»i«*iw*. um A*ttèt-*t
ii.nia. atoCQU O fttiMttt p4|l * i.v«íu -4 • MSJVJ*
Sm «--*» na Nf* 4* rm* Anhur, a fim 4*
!«;»•«>«»«?# **!!** »*»*» «to *«*a**l* HW «i H*»
tm, «*r*r a tm \*t*^t%* M-íiinh* *« potfelo,-.u*-.>,.«* B mi wsvto M*t**<»j**»Tii6«i tm **«
«aa» «to gurna »** *mm*u» ¦'•*•-* «is H*-- -*

jj ai;-« m»u ili* o J«i»i.j *r>.!j «-tatu.
mefiie u mri«f,ü *«!iaja«ftata ii»if*#titj inawia
...» »*.-*. i.i» UiUi*.*», qu».«t4e, eitt ttll. alar Ttt
a ' - M-'»í aitveitran» «to IV-m) ll«u.+* t «•?•
t4i»»fi!o-g triututfj natv« «*» g**ma timemiinai»,

c.uwi iúiIm* uAmm i-t-v-a i»í»t|í.i a Hu«u
toffiHi na-11'. •*» «» * H-r;,» «»«:i .. Jspàa * a
J»s*i» Utm %i',iUi^-. ú* a.-»i»-'* «t* »u a
etMM* t -** arranrar à is*.»»* o «ul «to <5»<--
haUn*. «rf"»í™tf « ;«» t»»Kà» na* n.** Ku,i»
íí-: ir.íi»ijjj «.«»« «..:*» »t *«ida,» (Mit* «i
ftrt-ana na |*»te a, r»4v'*«is-i*w.(jet-ie. lamlMiu
a* «altto* «to m*«m pai» p.*ar ea port<w> «to K*nt»
ithstka a «to chuMaiiiia mrntkm,

r evidente que o JspAu ** pnaini»» anaitcar
à n-.ie* toda a *-*-* r-rsisn «to ituín-.. Ortonle,*As sroa-i ti-* t»'. .-.SS tio Ja$4u contra o
r,*«.;.t» pai», ntnt¦»«'..• iiàa te timüaram a t*to,
Em tolt, tif.. :» «to tTi»Hr :;i,tií!„ »;„ ti-.-.r.i a
etnitHlco no nusí'a pau. « Japào. tlrafxto van»
iaS'«n da btllude ettlàa tumill «to O 4 llin»:: ».
da Fiança e 4m E»tad<** Unidum cunira o nu**»
«o pst*. t r«mli»**4u nrle* namo *(*4>. nwamen»
le aiarou o notao pau, <xtit*«u o f^tirmo Ori»
«nl« e, durani* qtiatt» anos, tb-antoou o rtoiuo

l»»,. a («MtttvM. a enieaii Ortofito »*itv.iü si-»*
litiH **D**|Bdl IM» fp* |M«to

te^a IfHl o J«i4d DonÉMBtt alar*:*! a r».*».--.
t«t» m ate* «to t<w« Kl«**(». i*tso «to VtaAi'
*mut% rm u •AltttVO «to «*«.»f Vtodti»!**»-
»to af*u sefuiifi* » Japito rn*Hiu a »«j aia**!*».
«tmia »r# num pnii» ipf«i*»"*. p»Oia «to Kltatt*
hm rui. na atm «to R*}«a*Wei«i Pôs**»»* «to M<*>
t: .-* a.,íii a lüíi alr llit,Hiki*1 eiti UIIIUJI.. Ij.
unkM CaVtaj1 » tinlM l«i*« w.«*«a d* itotfto
t laaiAr a lenirnv,. inui.ir 4a fiUMts-i «tritêito qu* «** •*•<.---- «to »l*pàa nas
*««•.» «to i;i.«»*. r Ktt>.ai.!i» «i.: forsm «*.•«••
«to* 1»**»* ««»¦'».•*» (MIlMIflM ».|4I gltSIMto l«'al»a
f*r* m i»i»ji.r.-«a latuabisfníf. a M-tmci.,*,
militar l»vmw* «to isit.-n f.i u :n„i,'.c ,
i.i-ü-i-m t m |j»-i»-«tir4 teopHsj ggpaksi dM
aira* &t nmm t >:t*>¦¦¦.. Oriente.

1Í-: S ilclla*.* .•»» !;».<»** lut:» *írt lítól «_.
í.*u.»t - 4» cuanra "-•-'--f*s»>!-c» »*..•.. grai«i
*t. ¦•¦•«i-.j.At» na («pirita «to nmo i*w«, ftd tm®
mt* maiKlia f**uia **«» a iitma paii,

O «>»««» nmn tmttmt tt «i-rnxa a dia em
qi*f a Jai«*.j tctto «ktf(i«a4a * a nt»;..»-.* apa»
gaito íu;-.«¦.v «o d. .> nato. •.*;.-;•..» «to **-"=-."-
«-it» »'e$l«a. **}*«•«?*«»» pa* e*»a í»«»a i > r*pera»
ma* í»-i «-•*«¦ dia »- *««,** Mt dia cltrí-em
lluie, a Jípàtt tor«»»nli«*u a »ua «tent*»".» e a**i»
»-¦» a au «to irn,tK»u ni...|uiifi.j-iai Uu» itgida
fira eu* o *ul «to ftoliliasina e aa ilha* «to Kuti»
to* •.*»:**i. {tara a Umàa ii.tisn.* », «* agora
pm diame, nan »#iuiào cfcet*» mel*» d» l»«alar a
Vttito atoatfit*-* «to «xrsna. nrm «to ba*< pata
•»» *,«e,i|t> |ãt*.ílrír» »..««r a !.¦•»•». »:*»-:<-;»..
Oiimse, eerttrAo, cm res dliao. c «mt» meto «to
(K-m»mtraeào dtma «to Unlàa êivmtt* «ram o
..*.!.. e de '¦»•- para a <kl«a «to imsio pais
«amra a •..»-.•-... ;i. ...:.

O nmm pata savtêilco nào poupou esforçai»
nem •-•«' -:;•• » pela viuit». A'.r»»r*-t.ot * anat
ttlíj »-lí U*t *£•?* lOdO* ttoS Ikrtffl!.-! dtftT -•
*fi;,cmu»! D* agora por diante, pci-mu» cor.

am**mm**ammm*ammmmmmmmmaamm*m*m*mmms * aa.Mi»n im><»-.i»w»

<íi*a«**«».*»l*w SFAIIH

liderar o r..-«.» pat* nalta da ameaça d» tnes»
*àa »!»«-à i-a. tuMc e «to Inva-to í»i»«r,r** m
|«ta A i»w, hà tanto «sp-rada i>r»M naçito* «to
mun«u. rltmiiiu

Olatria *» Ut**» afri.a.u» da Wnlàa »%»***.
lira. «to* e»t»(to* ttnltto*. it* China • «to Cit-t
fo*fiftrih«, que *«t*ef«m a J**tàa*

UU.il* *» mm*» Im*** «to E*.trrma Orsenia
e à nquMtra «to V* ."¦ que manturram bem
alto a t"m.ira * a dlgnlatade d» rv*»a pairtal

Ototta ao mam ttwntt pma — poto «mt*
ttdorl

..* •*.» efrm-a *m .•.»•.:, «;*,*• leertbaram nu
bauirta* peto tt*4»ra e peta titarto d* : ¦¦>*
Patrisl

tf-a* a nem* pauta fv»rr*ç* o p»o*p«t«f-

riil^a-i^^i"
%Jif

C»**UEM 
nào st lembra «to

.1 profeator Machado, r»*e* homem mUteitaM e..e
ir-:..nata na escola mu«t'f!pa*
de fio J it» da li-. í-í?

Tenho eerte*» de que ti*r*o*
os de minha IdVe. f.ttto* dr«a
cidade, e tà cttodot. ie»itram
se pet-feltamcnta drto

Na sala de aula *to «ntoiido
da belia-rto. ele ;¦*.* » ttm
rei. era um de**xj!i *.r«r equl-
vaiento na hUtotto. po*tm. rà
fora, nas rua*, nes t»v,ui«w e
nas venda*, er* nm »l«»?«* be'
berrào, coniador de aneatoti».

fi»m're fui de* «"^<» «»¦»'»
duos aluno* da rucol* mujolel
pai. • quase lodo* oa cias era
eu o primeiro a chegar aa aa»
brsdlnho,

A's dea horas comce.tvam a
aparecer as cnlefias O meu
banco, que era o rio* etr.nart;**.
ficava à esquerda «ta mr*a.
onde. numa cadeira de t.epnl-
dar alto, que mah parcela um
trono, scntova.se sua tuajes»
toda.

Quando, no reloelo da rala.
soavam oes e mela. entrava o
professor pela porta da seu
quarto. Entra-» aquele curno
baixo e gordo, vestida rom um
paletó preto e calça branca,
camisa de peito e puni.'»* du»

rea, grania torbeieto e> «»».
ttm a grande ribtça ergueu
0» <V.i:« restií-jt» no naitl. 0 ot»
«-*••!- fatio t retaredo. a «tt
ea liimtoosa. Enuava solene.
mtnte. t silenetoto dtttata.i»
ao tablado.

Pattce que ainda o ei*«u ttn»
do. Antes de ttotar-fe, ft/ta
exame da sala. ollundor.os ¦<»
ru. a dos «toutos. dt*-l:.!a e«ii«
pasia-rdamenie: - Bam dUi' !
ficara e-prrai.do as musas :••*-
postou,

Na lurm» htrta *el» meai»
nas. Duas delas, a Nalr e a
I-mi. n»« J..'aw.tit< r. ft-t
rreiclda*. nüo chegavam ce»!o
lodo* cs dias Jà rm-entravam o
lrfio tem Jub»s tomando as II-
ç«tos. A Eugenia era filha dileta
do chefe político local, gozava
pertonto, de todas as legaUas
era o "tcttm" da eno:a.

A Nalr, uma pequena de do»
ancr*, clara, de cihia o cabeio*
esstrnhos, natis lino, a t-c.a
do lábios delicados e verme,
llios. o rosto ova) sem angulo*
anda-a sempre bem vesti uu e
tuscladlulma. Era a Mht ca»
çula do chefe do partido p-ill
Uco que cf.ava do baixo.

O professor Unha por nmba*
cuidados c*peciaU, mas nas sa

Por Her mo gênio Rangel
btllnaa d» malemàilfa. fta*.*i»
mente «m ir;« * levada •..»»•
Bida dada e em que a E«c ; *j
tra a pitmeba da < * • •* iià»
;- ? :ca".a • pebrt .*»'* i. a fe»u.
ta descrevia alguns quarto* «to
circunferência Indo fazer paia-
ds na palma rissada de tua
mio.

O ;•-"-• <iue o velho senlia
tm -rtuluatar-nos era praHn»
•io. petvrrro mesmo. nJo o de
monstrava cUrsmenie. tà o 'tia
rjrtto traduzia .lhe o lenUmrtt-

¦to l,4i..i!j m~* ujilttii. a«*'.i
Is' rara se «iecomptmha n-im».
risada dUbiiica. a boca ren-r-
i-la.ie. as grandes • vennrPia»
ma*aas que eram s* bschec-nas
• o nariz sublsm tapando lhe
cs Jà aperudo* clha**. nà<« se
ouvia um som da lUada, o c
rhero do suplclado pttturbava
nesens «xailiVri o sombrio *i»
knclo de nos** . ,; - .t.i a

Noraos pala aprovavam **
malvadczas do mestre

Quem nào se lembra do v->-
lho professar Machado, e -»
homem popular, Inventor ceie»
bre de hltorla*. nas quais sem-
pre íôra a figura central»

AifijKto homem bmadilo ou*
na venda do Epsmlnond** oo
no cato do Pautcto. redrada
por iodos o* rapazes e «**?>**•
gas prnente-*, conlava *s sua*
tmseiitarat atrniui-asT

Lembro-me de t* Io ouvtoe
numa frita de 8ào Joàn Pai
psr volta de liS* Havia retn».
ia na praça- A "Unlla da*
Operaria*" desafiara a "lin
D-mncrata" para um cuarerto
ao ar Ure, as ptçaa oe :•¦••¦
manta te rc*ettam a curtes In»

a*e»\ O bcitce dir-^ierina"*
tseav* cheio. O velho estava
sentado no centro de um s-i-r
tado grupo «to seus adml ada»
rta que lhe pagava os «alces
da naUva aguardente de "Joio
de Almeida". A custo eu tomei
lucrar ns at»lstrncla. Eis a hb-
torto, conforme a ouvi:

— "Orna vex — otsje eie —
meu pai que era rico, mn* que»
rta que seu* filhos ffetcni ira-
baihadorcs, mandou»me *¦ ser»
tào comprar, num cam;» d»
gado. animais para o sei' açuu»
gtie cm Anchlrta. onde enUto
morávamos. Obediente, sal no
outro dia, de munliArlnha ctni
rumo feito no sul do Etrado.

\0ife6?tá#cat
\ ATITUDE que deve assumir o pintor quanto uo
/l tema, em )ace do Partido Comunista é bem

clara. O partido não deseja intervir na criação
utistíca para que esta se torne um instrumento de"Propaganda, como propalam os mal informados,
"Ms a defende como um elemento de cultura. E'
!"no das reivindicações de seu programa. Entretan-
to nenhum verdadeiro artista deixa de refletir o que
o cerca. Assim foi sempre e hoje mais do que_ nunca,
Velas crescentes transformações que se estão pro-
cessando no mundo, o artista está na contingência
te expressar esse estado de coisas. E' sem dúvida sua
primem obrigação, pintar bem; sem excluir entre-
tonío, a de refletir o meio ambiente; esta tem sido
WWprc c tarefa realizada pelos grandes artistas. As
aspirações do povo tocam de perto todo homem verda-
ttiramente livre, quanto mais a um artista que pelasj«fls condições naturais de sensibilidade e comprecn-
»õo hvmana, pode avaliar bem fundo a injustiça exis-
«»• • O homem comum se batendo pelo direito de
tiver, <ria um clima no qual todo artista deve inspi-
rar-se para a sna produção. E' essa arte humana, ins-
Pirada no povo, que partindo do mesmo ponto, cha-
Sou até nós através das mais variadas expressões.

o n obra tranqüila de Millet, passando pela pan-Maria de Dauminer, até a revolucionaria de Picasso.
Fazer uma pintura vulgar, apenas com a preocupa-o tema, para agradar aos que nunca tiveram

niáade de se cultivar, é o mesmo que fazer pro-
s falsas, é mentir, fazer demagogia. A inteli-

i não é privilegio de classe e a cultura não o deve
'¦.bem. O povo merece, na verdade, o melhor cm

B corri esse sentimento deve o artista realizar
balho. Dignificando desta maneira sua profis-ÍS°. não precisa apelar para outros meios para bem

CASA RETROZ
UNHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se c vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

' — RUA URUCUAIANA — 97
Fone 23-2450

OS DENTISTAS ACONSELHAM!

CRaOSE DENTAL ATLASlw*S^t*W \*f

Preparei a minha beata li*?*-»»-,
da, a melhor montaria do li»
tar. * parti, Era noite f«tli***i»
quando apeei • dftarr.fi a
mula, subi a uma r • Ar»
t-cfr e nrla armei a rede

No se-rundo dia f¦-• multo
«-: esbr*irado bcbla agiu |n*»
to* ci-trr .* do t .-¦-• •...;.» A'
noite, ao faser um pequrua re»
pasto, verifiquei que da rrrs-a
que tarara nada mais restara,
sobrou um pouco de farinha-
Os vlajsnte* que eneon«'»l re»
toa estradas havtom»me prevê»
ntdo de que no terceiro «tia eu
iiteu;l**i>a>'**n- per uina mi «*¦
clü de caboclos ilomrvi-.t.tc*.
ande me seria toei! eoojcsrulr
pousada e refe-eAo, Pol pen»
sando nisso que adormeci na
segunda noite, entre o* c.ri**«»
mldas paredes duma ruins do
tempo dos Jesuítas.

Até às cinca horas d* tarde
do dia Imediato nào vi resti-
glos de povoado. Já t•¦¦¦.-¦ *\

quando avUtel. perto da e*»
trodi, dentro de um eerradl-
nho, uma rhoupana coberta de
tábua, a fome fer-me apelar e
bater àquela porta Atende»»
me uma mestiça ainda no\n.
que me perguntou o que ou--
na. Respondi que estava can»
wido de uma viagem de dolt
dia* e desejava pousada e ca-
mlda. DeM-onllada, ela chamou
o velho, que logo me mancou
entrar, dizendo que podl* «!or-
mlr. mas o que comer não cl.r-
gav* para eles. Aceitei, neomu»
dando-mc a um canlo.

A choça era uma tarca s.*!a
Pelos cantos brincavam dois
meninos nus. Espetada* nn
fogo assavam algumas caca».
O cheiro que delas se despren
dia embriagava-me. A fome
aiitclnnva-mc.

O chefe da casa ordenou frtt-
se servida a comida. E eles co-
meram aquela apctltosn catre,
detxando-me r.penns o chelrn
Puxei pelo meu caco de ítvrl»
nha c coml-a súca até o esto-
maço protestar por falta de
nnuo. S.itlsfeito adormeci. Cedei
r.orcm, o dono da rasa cha-
mou-me.

Levantel-me e perguntei-lhe
quanto dcvtn. Rcspondc-.i qu»
devia-lhe quatro mil réis da

ffl tlfiint e/n» llttttdoi «oiioi *l*fl tmlntnttt adontolàqol

lobrt • «/írac/i, o Cttmi DÍNTAL ATLAS

GARANTA O SORRISO
DA SAÜDE

"V.arl A pasta dcntlfrlcla ATLAS Com multo prazer, iecelto-a aoa
meu* dienteaT»

Dr. Joio Primavera Júnior.
"Atesto que tendo empregado o Creme Dental Atlas, observei os
melhores resultados nun só como tônico ijcnglval e como cltjrl/icn-
dor. /mo otuertct pcjíoaltnenle t em meus clientes".

Dr. F. Ponha VUlela.
"Atesro que tenho usado e recomendado a pasta Atlas para o trata-
mento de gcngtvilcs e estomatiles lendo obtido oa melhores
resultados".

Dr. Octavto Eurlco Álvaro.
"NSo só por suaa finalidade* tcnipeutlcai como antlscptlcas. reco-
mendo-a aos meus clientes".

ProL Odilon Haihado.
•Venho receitando, há mesei, * pasta dentlfrtcia Atlaa".

ProL Paranhoa (àcrnealvea.
*í de paladar agradável * d« consistência ollma".

Dr. Álvaro Goncalvca Barreira.

t um» p*«*a que alcança plenamente tu* finalidade: hlglenlia-
{lo bucal c conservação aos dentes'.

Dt. io** Marl» Gulmarica.
"PeU iua feliz. Inteligente * cientifica fórmula. * pasta 

"Atlaa" esta
destinada a um granüe, rápido r enunne jucesso".

Prof. Pedro Illliclro da Silva.

Sri.F.Wtl.AMIDA o poderoso nircnto bacteiiclrtn produzido
pela qiitmlen vem prestando sim efetiva colntiomenn
n;i odontolngln. Sun nflfnclnçílo n Utn rreme denlnl
6 do Rninilt. proveito pela» múltipla* ações de
utilidade!

o

por si tíi ii Niifnnlliimldn limpa os dente» e remove
o tiirlnro.

em fricções Ron/rlvnfs rlfnPm os leclilo*. nsMcRti.
riinilii o desaparecimento do qualquer Infecçfio.

evltn ns crtrles e não prejudica o esmalte deu-
tu rio.

nflo lll. rontrnlmllcnçiio, nlttdn que npllendn no caso,
em super (losnscns. Sun nbsorrjlo peln mucosa
iiiicnl em niuln podcrA nfetnr qualquer organismo
por mais delicado que seja.

Eis porípio o seu dcntrlficlo hnliullnl devo ser

CPEME DENTAL

tt ic rm T W n ttATLAS
CONSULTE O SEU DENTISTA

NÓS TAMBÉM USAMOS ¦

CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PARA VENCER NA VIDA

1/ ASA DARIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Preço* populares
Venda* 4 vista e » P'»***

Msreehal Floriano. 139 — Antiga ro» Lsre»
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ttoitr.l1<* t eirteo ds cheiro 4*
caca. l'-.-.-!tj".. it.j.i..-i **> it*
**«* a raeov"1 «ajilp» Mu***
•crio i«*:..**«M>m« que na*
brir.fítTa / . ii.c;.ío corri •
a*rattmrnto de r.tm hM-aettel.
ro. nr "i ao t >•*»*¦• "'o «lo

( thrho «ta caça. pagando ao»
maU a de-in! et

Danto «fe minha autuo
tiütlio-i-mr a tr em pre*et.ç*
rio )uU a. •- cenarca. na ddi.t
JT *»efír'.a Ciriíi .me «u dectiAo
da atutüca nio me opu* rntn.*
e lá chcsiuItM o }•:'¦? apo* ou«i*
lo. or4eno*j<me «pi* pagaav o*
«lip.t>-^ini-r»t«*- ^^_

Admiradl4lmo. paguei tmT"
cinco moa-tiax Terminado o oa»
gimrnto. o Ju*3 i*.i» dehou aue
o meu h-.'.,:r.'. na te retira***)
* *:i contar o dinheiro tm tu*
presença. Iru-taUndo na nit.ta.
grm Finda a opcraçiu. <t>utt»
ramenie Intima o velho * mo
devolver o dinheiro, dizendo:

— Devolva aa cinco moc ,a*
ao tenhor forasteiro e eontluo»
re-.-c pago cem o cheiro do dl»
nhelro. como ele ficou «.i»
leito com o cheiro d* caça**

E o prole»or Machado oco»
tou ainda multa* veze* a me*>
ma histeria, naquela fetUt ao
Soo Jo5o, a querer farer noa
crer qite ele próprio a trhnt»
Nâo era fiaco o teu repertório.

O v-ílho professor chegar* (o
Etplrlto Santo havia muito
tempa NSo lhe foi facll a»ran»
Jar o lugar do finado profcasor
Moreira, para consegui.lo mui»
to pediu, muito andou e m.».tn
adulou. Pobre emprego, por
um minguado ordenauo r.ria
que aturar cerca de oitenta
crianças diariamente.

Em 1833. cncnmcldo e mu-"!»
ficado pilas saudades da «na
Ouarapail toma passagem no"Pinma" com rcus filho* Pul
ao bota-íora- Não me íol tarll
conter a* lárjrlmaa ao apartar
a rechoiichiida m.lo do vethl*

1 nho que alfabetizara vario* n«-
rações de canjoaneiuca.

Itccordo-me nlnda da Ima»
gem cio proíe.sor n agitar o seu
grande c insrpnravcl lenço
branco, enquanto o '*Plunio"
se apartava do cal*.

Rio, ngosto de liM5.

O PROBLEMA DOS
CEGOS NO BRASIL

J. Espinola Veiga

NO 
último artigo mostramo*

mie a falta da objetlvida»
de da educarão dns nos-

sos cegos, dentre outras coisas,
decorre de ter sido essa educa-
çfio Implantada entre nós por
um estabelecimento nascido çob
o slxno de uma ceça rira. Pre-
tendemos hoje rcsplgar como
essa falta de objetividade vem
ate os nossos dlns com graves
danos para os ce*ços, em oue
pese a boa Intenção dos respon-
savels por seu preparo.

No majestoso edifício que o
governo mandou erguer ne Rio
para educar os cegos, nada foi
especialmente prev'-.to para a
educação profissional de rea!
proveito aos educandon. A sa-
bla lei com que o atual gover-
no reorganizou a educação dos
cegos, num estabelecimento a
que chamou padra determina
o anrendl/.ado profissional ba-
seado em orlentacfto pre-voca-
clonal. mas o ensino dos cegos
foi Instalado naquele edlflrln
hA mais de um ano sem que se
cuidasse, nté agora, daquela
orlentacilo. Tudo nll continua,
como dantes, tendendo parn o
ensino formal do que o amerl-
cnno chamaria de "trêa "r",
com a Instalação apenas de um
oficio — o aflnncfio. NSo ha ln-
curla nem culpa direta de
ninguém: Tudo reflexo do ve-
lho formallsino educacional que
(1*1 ans cegos uma íclucnrõo de
elite, sem nenhuma corrklrra-
ç8o de suas condições sociais.
Os orientadores dessa educaçfto,
nfio lia dúvida, estilo animados
tln boa lntençüo de dnr a ro-
nhecer «o cepo ns coisas b"lns
dns nrt.es o da literatura, Pro-
cedem como um milionário
que, penalizado com a sttuaçlSo
de mlserln cie um pobre cego,
lhe desse de presente um auto-
movei que ele nflo pode dirigir.
O automóvel, enfim, o cego po-
derla vendé-lo para remediar a
miséria; porem, a cultura llte-

rarla que lhe estfio Incutindo
no Drusl), nüo pode ele vende»
Ia e hA de ficar com ela nem
ser capar de frul-la, como o
cego que houvesse 'e ficar com
o automóvel inútil, passando
fome. Tem gosto pela leitura,
ma.** nfio pode pagar a quem
lhe leia. pois r.em ganhn par»
o sustento. Seu preparo lltera-
rio desintegrou-o de seu melo,
clnvando-o a uma poslçAo onde
ele não pode viver, porque m
acha acima e longe dos raren-
tes que o poderiam ajudar.

Dos cegos qi passaram peleu
escolas especializadas no Brasil
nesses últimos 30 anos, só três
ou quatro estão vivendo pelo
trabalho próprio nas slttmçôe*
que criaram pnra si, for* da
ajuda rios emtircgos público*.

Basta meditar nesse fato,
para que nos onvençamos da
necessidade Inadiável de mu»
dar o rumo A educaçfto dos c*»
gos, arinptnndo-a A moderna
conrcittinçao de "educaçfto para
a vida."
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"0* trabalhadores e os povos das Américas contarão com uma nova fortaleza
da democracia, a nosáa U. M. N«. Foi tob a inspiração da solidariedade con-
tinenta! que votamos as nossas principais resoluções sobre a política externa."
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E EXILADOS FOI TAMBÉM UMA VITORIA DO POVO AMF.RI;
(Palavra? do marinheiro F.dward Dunne, da União Marítima dos El
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a S.*> CONVENÇÃO DA UNIÃO MARÍTIMA NACIONAL DOS ESTADOS UNIDOS
Vii|iu-Ii > ili.i-, Irir.pr-til..-'

mis de i' ¦•> lodo o porlo de,
Nova York rcícrvia sob a
pressão d» grande rnovi-
mento grevista dos marití*
mos norte-americanos. Os
trabalhadores da Marinha
Mercante dos Estados Uni»
dos. depois do esgotados to-:
dos os procedimentos lc-j
r»ois, recorreram pacifica- jmente á paralisação dc suas;
n t i v i iludes profissionais j
num supremo esforço paro;
a conquista de suas reivin-j
dinições imediatas. Prati-j
i amente, encontravam - se'
sós, abandonados por uma'
organizarão sindical hostil
aos seus interesses, o velha
"União" controlada pelos
bonzos social-traidorcs da
Federação Americana do
Trabalho, No Inicio da
campanha reivindicado», o
presidente daquela entida-
dc furjiu, carregando 144
mil dólares. Assim arjinm
os sequazes dc William
Grccn.

Como puderam vencer,
os marítimos norte-ameri-
canos?

Sem recursos finaneci-
ros, com apenas II dólares
em caixa no começo, como

conseguiram enfrentar as
mulíi - milionárias compa-
nlivis de navegação? Acos-
sados pela imprensa rea-
cionaria dos Ilcarst c Mc
Cormick, insultados, caiu-
niados, eles saíram vitorio-
bos porque cm seu auxilio
acorreu toda a classe tra-
balhadora de seu país.

Stalin comparou os mi li-
liitiles proletários ao Anleu
MUológico, que cm conta-
cto com a terra readquiria

sempre novas energias. Li-
gados profundamente, ás
ninssas. os Ant us do pro-
letarlndo não podem ser
vencidos.

A União Marílma
Nacional

Nacional Korte-Amcrícana
c, talvez, em todo o mun-
do, a maior central sindi»
cal dos trabalhadores do
mar. Sua estrutura c fun»
cionamento valem como li-

çâo o exemplo para os ma-
ritimos brasileiros, quo
acabam de reconquistar o
direito de sindienlização.

Alem de numerosos de-
parlamentos dc assistência
social, possue a U. M. N.,
escolas técnicas e cursos
para a formação de mili-
tantes sindicais. Em cada
porto há um delegado, c em
cada navio, um comitê.
The Pilot c o órgão cen-
trai. No gênero, é este um
dos melhores jornais que
conhecemos.

Reportagem de ADELINO DEICOLA DOS SANTOS

A Convenção de 45

O marinheira Edward
Dunne é quem nos veio re-
produzir a historia da U.
M. N., em cujas fileiras mi-
lita desde os primeiros dias
dc sua fundação.

Este é um autentico em-
baixador proletário da Boa
Vizinhança. Em sua visita
a TRIBUNA POPULAR,
cie relata-nos o que foi a
ã.B Convenção da União
Marítima Nacional dos Es-
tados Unidos. E acentua,
com entusiasmo:

—- "Os trabalhadores e

os povos das Américas con-
tarâo com um novo baluar-
te da democracia, a nossa
U. M. N. Foi sob a inspira-
çâo da solidariedade conti-
ncntal que votamos as
nossas principais rcsolu-
ções sobre a política exter-
na de nossa pátria."

Edward Dunne oferece-
nos. então, os resumos das
principais moções. Ei-los.

Confra Franco
"Se Hitler está vivo, ele

se encontra na Espanha.
Vivo ou morto, porem, seu
espírito e seus sentimentos

No mundo, que o fascis-
mo assolava, a National
Marítimo Union soltou os
seus primeiros vagidos e,
por entre dores, nasceu em
meio àquela atmosfera de
lulas dc 1936. Concebida e
criada cm pleno combate,
a União Marítima Nacional
Norte - Americana cresceu
rápida e vigorosamente. A
organização, que os provo-
cadores dos jornais de
J-iearst apontavam como
um grupelho de "meia du-
í.ia de extremistas", desper-
tqu a admiração do presi-
dente Roosevelt..

-— ''No porto de Nova
Vml< — observara Ronse-
ve'l — existe aluo mais do
que meia dúzia de extre-
mistas. Há dezenas de mi-
lhares de trabalhadores quo
lutam por melhores condi-
ções de vida e trabalho."

Hoje, a União Marítima

ACABA DE SAIR.

CULTURA SOVIÉTICA
SUMÁRIO

CORRENTES DA LITERATURA SOVIÉTICA
Alexei Tolstoi

OS PRINCÍPIOS DA MEDICINA SOVIÉTICA
Henry A. SiROrist

A INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA DA UNIÃO SOVIÉTICA
B. D. Crecov e E. V. Tarle
Informação de B. D. Crecov

O DESENVOLVIMENTO DA BIOLOGIA DA UNIÃO SOVIÉTICA
L. A. Orbeli

AS MATEMÁTICAS NA RÚSSIA
Paulo Alexandrov e Andrei Khoimogorov
Professores Catedráticos

DESENVOLVIMENTO DA
Vera Varsanofieva

GEOLOGIA NA U. R. S. 5.

ALGUMAS DESCOBERTAS NO SENTIDO DE DIRIGIR A NATUREZA DAS
PLANTAS
T. D. Lisenko

Academia da U. R. S. 5.

ARTE. E LITERATURA

A LITERATURA SOVIÉTICA EM TEMPO DE GUERRA
Reportagem de Nikoldi Tikhonov

N.° — 9. Plcnum dn Reunião dos Escritores Soviético

A FUTURA STALINGRADO
A. Pozhazrky

Á venda em todas as livraria*

fascistas vivem na Espa-
nha ntualmentc."

A Convenção renovou a
exigência de rompimento
de relações diplomáticas
com o regime de Fronco."reconstituído em novas
bases para futuras ntivitla-
dcs fascis tas no após-
guerra."

Expurgo no Depar-
lamento de Estado

A Convenção pediu:"1 — Que o presidente
Truman promovesse um
imediato expurgo no De-
partamento de Estado, afãs-
tando dele todos os elemen-
tos pró-fascistas, afim de
dar ao povo americano um
Departamento que reflita
suas aspirações democrati-
cas e cumpra a política
progressista votada na
campanha eleitoral de 1944.

— Que o Departamen-
to de Estado seja dotado
de um pessoal que repre-
sente os melhores interes-
ses do povo americano e
que trabalhe consistente-
mente por esses mesmos in-
teresses.

— Que se dê represon-
tação á classe trabalhado-
ra no Departamento de Es-
tado, tanto no país como
no estrangeiro".

A unidade na China
A Convenção denunciou

os setores isolacionislas e
os elementos pró-fascistas
do Departamento de Esta-
do como responsáveis pela
não efetivação da unidade
do povo chinês.

— "O povo americano
deseja uma esmagadora
vitoria sobre o imperialis-
mo japonês e a quer tão
rapidamente como seja
possível, com o mínimo
custo de vidas e sacrifícios.
Fará se alcançar este obje-
tivo, todas as forças nossas
e de nossos aliados têm que
se unir num esforço con-
junto contra o inimigo co-
rnum.""A unidade de iodas as
forças democráticas da Chi-
r.a é unia preocupação vi-
tal para o povo americano."

A amizade com a
Rússia -

RUA SÃO JOSÉ, 93 .1.° andar - RIO DE JANEIRO

Atendemos pelo serviço de reembolso

Desmascarando os cír-
i culos reacionários nos Es-

fados Unidos como "receio-
sos de que a poderosa in-
fluencia da União Soviéti-
ca ao lado das democracias
liquide seus planos fascis-
tas e imperialista:-", a Con-
venção reconheceu que os
inimigos da Rússia estão"preparados para envolver
os Estados Unidos numa
terceira e mais sangrenta
guerra mundial, afim dê

realizarem seus propôs!»
tos."

Assegurando que os Es-
tados Unidos e a União So-
viética são as forças deter-
minantes na consolidação
da paz mundial e na ex-
pansão da democracia, a
Convenção so 1 i c i tou ao
presidente Tr ú m a n que"aderisse firmemente á po-
litica de seu grande prede-
cessor, F. D. Roosevelt."
E concluiu:

"Nós esperamos que o
presidente Truman fortale-
ça e amplie os laços da
amizade russo-americana,
como fator fundamental de
nosso esforço no após-
guerra.

Apelamos, ainda mais,
para a. nossa grande C. I.
O. (Congresso das Organi-
zações Industriais) no sen-
tido de dirigir o povo ame-
ricano no esmagamento de
todas as forças anti-sovié-
ticas dos Estados Unidos e
í.poiar todos os esforços do
presidente Truman no es-
tabelecimento de uma fir-
me cooperação russo-ame-
ricana."

Por am período de
ordem democrática
e paz interna j

A Convenção, analisando]
a nova correlação de forças!
decorrentes da vitoria mi-
lilar sobre o nazi-fascismo,
pronunciou-se por um pe-
ríodo de ordem democra-
tica e paz interna na poli-
tica americana. Por isso.
reafirmou seu compromis-
so de não recorrer á greve.;
Eis" a sua resolução:

"Em 7 de dezembro
de 1941, os membros da
União Marítima Nacional
prometeram á Nação não
recorrer á greve durante a
guerra. Esta promessa foi
fielmente cumprida, de for-
ma a mais digna. Desde oi
começo da guerrr, todos os1
navios, sob contrato com a
U. M. N., viajaram nos pra-'/os determinados, com tri-
pulação completa e cornpe-
tente. Nem as provocações,
nem as más condições, nem
os pesados sacrifícios fo-
ram capazes de debilitar a
determinação dos membros
da U. M. N. de entregarem
cs materiais necessários
aos nossos companheiros
em luta nas varias frentes
de batalha."

Essa contribuição da U.
M. N. á causa das Nações
Unidas foi reconhecida e
proclamada pelo alto co-
mando aliado.

Encontro com Prestes
Na sala em que trabalha-

mos, um companheiro in-
forma que Luiz Carlos

Prestes havia chegado á
redação da TRIBUNA PO-
PULAR.

A referencia ao nome dc
Prestes produz uma visível
emoção no marinheiro
Edward Dunne. Pede-nos
para ser apresentado ao
secretario geral do Partido
Comunista do Brasil. En-
quonto aguarda o encontro,
relembra, para nós, a soli-
dariedade dos trabalhado-
tes e da população dos Es-
tados Unidos com os anti-
lascistas brasileiros. Fala-
nos da grande atuação do
Joint Comiice for Brasilian
Pcoplc Defense (Comitê
para a Defesa do Povo Bra-
sileiro), desde 1936. E re-
conhece, satisfeito:

— "A anistia a Prestes e
a todos os anti-fascistas
presos e exilados foi tam-
bem uma vitoria do povo
americano."

Luiz Carlos Prestes avis-
ta-se, então, com o mari-i
n h e i ro Edward Dunne.
Examina atentamente as
fotografias da Convenção
da União Marítima Nacio-
nal dos Estados Unidos e
observa o aspecto democra-

tico da confratemíofio
dos marümór mr.t-mtii-
canos, brancos e negra,
unidos, sem discrtrr.iu*Ja
dc raças e dc credos tt'i-
giosos, nas fileiras rle sai
poderosa organiz. a sa»
dica!.

Uma pergunta ? íeti
agora, por Prestes:

— "Harry Bridgesikíi
está ameaçado de depal*
çáo?"

O marinheiro dnrf
Dunne, que antes si tt*
memorara as
de seus patrícios
dade dos anti-fasci
Brasil, vê compie
elo da soUdariedí e prole»
taria. Na pergunta d<* Pre*
tes pela sorte <
marítimos e poi
São Francisco •
nia, vibrava
sentimento do p •
leiro contra a rcaç oi»
fascismo.

Waldemar Figueiredo
a*

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Utia Mlgurl Couto, 3
rone 2349*1
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